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OS FLAMENGOS NA ILHA DO FAIAL 


A FAMILIA UTRA (HURTERE) 


familia flamenga Hurtere, de Bruges, passou para a 
Ilha do Faial no sécuio XV. 

Dela tratarei com larguésa, porque a colonisacáo . 

desta llha e o princípio da sua hístória ligam-se inti- 
mamente com o exodo dos Hurtere. 
Era nobre, antiga e brazonada. 

À ela pertencia Josse ou Joost ou Jobst de Hurtere 

ou van Hurtere, panadeiro, apaniguado ou saquiteiro da 

Duquésa Isabel de Borgónha, Inianta de Portugal, e ao qual o Iníante- 

Duque Dom Fernando, sobrinho, filho adotivo e herdeiro do Iniante Dom 

Henrique, concedéra a capitanía ou donataria da Ilha do Faial, transmissi- 


vel a sets descendentes. 
Compatriotas e parentes o acompanháram na extranha aventura de 


colonisar aquela Ilha Acoriana. 


Quem eram os Hurtere ? 

Vai dizé-lo um documento, ainda que incompleto, que o Padre Manuel 
Luís Maldonado traunscreve no seu manuscrito PAenix Angrensis, a. fls. 
276, publicado no Vol. 1 do Archivo dos Apóres, pág. 162 e quc é parte 
de uma carta de Diógo (Jaques) de Hurtere a seu primo Josse de Hurtere, 
2.? donatário das Ilhas do Faíal e Pico e filho daquéle apaniguado da In- 
fanta-Duquésa. 

Eis o que vem no cilado Archivo dos Afóres : 

«Extracto de uma carta de Diógo (Jaques) de Hutra de Flandres em 
1527 a seu primo Jobs de Hutra, 2.^ capitáo das /]/kas do Fayai e Pico. 

«De huma carla authentica que consta ser feita em o primeiro de julho 
do anno de mil quinhentos e vinte e sete, entre o mais, consta o seguinte : 

E pera que vejamos a geracáo e familia dos de Huters, no Reino de 
Portugal, chamados — de Hutra — e como este cognome, ou appelido pro- 
cede n4o dos infinitos senáo dos mayores, governadores e Senhores da 
Terra de Vuyvendali (5), consta de diversas autenticas cartas patentes. E 


(*] Wynendale ou Wynendael, aldeia da Flandres Ocidenlal, (Franc-de-Bruges). 

Wynghendate, Wyrendate, Winendael, (Winendalla, Vutndael, Vindalia», valezínfto 
sagrado (daet, vale, e teyem, uijen, consagtar), tals sKo as variantes do nome do seatorío 
8 que se. refere Diógo (ou Jaques) de Hurtere. Note-se que Vuyvendali, como vem na 
carta de Jaques de Hurtere, talvés mal copiada pelo tabelido ou pelo tradutór, aproxima-se 
bastante de Wynghendate, 

Este senhorío de Wynendael tiniia um batlio, urn &adilór, échevirs ou vereadóres a 
que Jacques de Hurtere chama scabinos, e um irlbunal denominado «Vierschaer» que 
adminisirava juslica em todas as instáncias. 

Do senhór de Wynendat| dependlam, pelo ménos, 400 pequenos [éudos, entre os quais 
o de Haghenbrouck, o Habruck de que fala a carta do Senado de Nuremberg recamendando 
ao Rel de Portugal, Dom Manuel 1, o filo de Martin Behaim, neto Jossc de Hurtere— Jo- 
docus de Harder daminus de Habruck. 

Ora Habruck (Hagheabrouck) é o senhatio leudhl deaóminadp Apgftebrone, da citada 
caría de Jaques de Hurtere. O «opista ou traditor fés do à; um 5 € docume c flcou 
Aghebtone. 

Assim temos Aghebro(n)u(e]e — Aghebrouc — Habruck — Haghenbrouck. 

Léo de Hurtere, que era bailio de Wynendaelipelo 2.» Adólfo de Cléves, estaria na 
pósse déste cargo depóis de 1401, póis ntéste ano caso: Adólfo de Cléves com Marla de 
Borgónha, 4 quem seu pai, Jolio de Borgónha (Joco, sem mé(o), cedéra aqu&le. dominio 
em dóte. 

Segundo Martin Behárm, Josse. de Hurtere era senliór de Moerkerke iMoerkirchen), 
o que n$o & exacto. 

Confundirfa com Marckhiove, dependéncia senhoria! de Wynendael ? 

O Castelo € a propriedade de Wynendael, na proxlmidade de Ostende e ligada & esta 
pria pelo caminho de ferro, sitio muíto visltados pelos /arisfas, e o merécem pelas belésas 
quc encerra e pela tredlcto histórica, p^!s 151 residéncia dos antigos Condes de Flandres, 


primeiramente consta de huma caria patente sellada com sete sellos, que 
no anno da Encarnagào de Nosso Senhor Jesus Christo de mil trezentos 
cincoenta e dois prezedia no dito Ajuntamento feudal, com os mais com- 
panheiros seos dos outtos juizos feudais, Henrique (*) de Hutra, pera de- 
terminar as causas que entáo havia; e alem d'isso se fez meucáo na 
mesma carta patente de Baldvino (?) de Hutra e de Lucas de Hutra e de 
Bertolameo de Hutra; o qual Hugo Hutra foi Scabino (Échevin-Vereador) 
do sobredito territorio de Franco, como consta por outras carías patentes 
selladas com sete sellos, ieitas aos vinte e um dias do mez de junho do anno 
do Senhor de mil trezentos e sessenta e cinco. Depois disto succederam 
muitos oulros da mesma geracáo como consta por ouíras cartas patentes 
selladas com sete sellos feitos aos vinte oíto dias do mez de Setembro do 


Data de 1085 e abrauge uma área inito superiór a 40 hectares. 

Circundado de largos ióssos, como convém a um sobérbo dominio feudal, contém be- 
los passelos, explendidas aventdas, parques, frondósas árvores e arbustos e prados. 

Do Castelo avista-se, em tórno, vasto horizonte e unt panorama encantadór, apesar 
de se encontrar apenas 99,50 acima do nível do mar (maré baíxa). 

Wvynaendael acha-se a 5]1931/ de latitude Norte e a 209 55! de longitude Este, do 
observalório de Greenwiclt, : 

Foi o Conde Roberto, o Fristo, quem conustraiu o castelo, no melo das florestas, 
onde se acontava o javalí, a cuja caca se dedicava. 

Residíu lá munitas véses, e lá falecett em 4 de Ottabro de 1093, 

Balduino VII apaixonott-se por esta moradia de que raramente se ausentava. 

O Conde Gui de Damplerre também alf habitou. 

Matrgarida de Aísacia falecei'em Wynendael em 15 de Novembro de 1184, e, em 1482, 
Maria de Borgónha, filha de Carlos, o Temerário, andando á caca nas matas de Wynendael 
caiu com o cavalo, que se espantára à. visla de um javalí, tesdo o cavafo ria queda rolado 
sóbre o delicado e gracióso córpo da princésa que, em 27 de Marco, expirou nésse castelo 
onde viéra procurar melhóres ares e distracóes. | 

Marla de Borgónha era neta de Fifipe o Bom e de Isabel de Portugal, fó! casada 
com Maximiliano de Austria, sendo avó do Imperadór Carlos V.. 

À Adólío de Cléves sucedeu Filipe Monsieur, ou Filipe de Cléves e de Marck, que 
se intitulava Senhor de Ravensteyn, de Merpen, de Winendale, Thourout, Dique de Coim- 
bra, que nasceu em 1459, e casot: coim Francisca de Luxetnburg, fllha de Pedro 1l, Conde 
de Saint Poi, de Marie, de Soissons, Senhór de Enghien, e de Margarlda de Sabóia. 

Sáo 6stes Adólfo e Filipe de Cléves os citados na carta de Jaques de Hurtere. 

Fllipe, depóis de enviuvar, passoti a residir em Wynendael, aonde morret em 28 de 
Janeiro de 1587, sem delxar descendéncin, contando 76 anos de idade. 

(1) Paréce-me que se déve lér Hugo, éctevint desde 1354 a 1368. F. Priem ; — Docu- 
ments exiralts du dépót des archives de la Flandre Occidentale, á Bruges (Archives de 
l'État), 2.* Série, T. VII. 

(3) Balduino. 


anno do Senhor de mil coatra centos sessenta e nove annos. À saber Ni- 
colau de Hutra (') que era senhor de im senhorio Feudal chamado Aghe- 
brone (3) que tinha do dilo senhor de Vuyvendali, e tambem de Diogo de 
Hutra seu filho e de outro Nicolau de Hutra, filho de Bertliolameo de 
Hintra, e tambem de Leào de Hutra, que entáo era Ballio, e presidente 
pelo Illustrissimo e Poderosissimo Principe Senhor Adolpho de Cléves (?), 
pai do moderno Senhor Philippe, da sua Curia e Conselho de Vuyvendali 
e de lodos os mais feudos a elle sujeitos, o qual foi avó de todos os que 
deste cognome e appeliido de Hutra sáo hoje vivos, o qual Ledo de Hutra 
finalmente succedeo no acima dito seuliorio e feudo de Aghebrone, que 
se estende sobre cerla comarca de terra em que há muitos visinhos e mo- 
radores, E tem o inesmo Senhor de Aghebrone poder de instituir Ballio 
ou Governador com sete Escabinos (Échevin-Vereadores) ou Senadores, 
que, em seu nome, administram justica aos moradores do dito Senhorio 
de Agliebrone. 

Este dito Leàg de Hutra, nosso avó e vosso, teve de sua legitima 
mulher cinco filhos e huma filha, dos quaes o primeiro se chamou Ber- 
tholameu, o outro Baldevianos, os inais Diogo, Job (*) e Vioente, a filha 


() Fót um dos cavaleiros que acompanháram o Duque. Filipe, o Bom, quando &ste 
fal vingac a mórte de seu pal Joto, assassinado em Montereau. 

(*) Na carta do Senado dc Naremberg a Dom Manuci i, recomendando-Ihe o Elho de 
Martin. Behaim, o. Behalm portugués, chama-sc a. Josse. de Hurtere Jodocis de Hurder, 
Senhór de (7abrueh, provavelmente Haegenbrouc au Haeghenbrouc ou. Haeghenbroeck 
povoacdo da Flandres Ocidental e de que se derivaria, corruplo vocabulo, o. Aghebrone 
desta carta. 

No tom. Vill, págs. 235 das Mémoires de ia Soctété. Bourguignonne de Géogra- 
phie et d'Histoire encontra-se o nóme de uma localldade Echkevronne, que se paréce com 
Aghebrone: /Echbronn, fazendo um. ditoago das primetras vogais, dando ao c/t a pronun- 
cia de g, como no alem4o, c substituindo o v por 5, 0 que alíás se dá usualmente. 

Teríam portanto os Hurtere o senharío de Aefebronn on "Echbronn, ou Echevronne. 
modernamenute ? 

Mas tainbém, o que € inals certo, é que póde ser érro do copista por (&r invertido o 
it que apareceu transformado em «u € que no flm da palavra escrevísse um c que se pare- 
cla com e. Assim Aghebrore seria no original Aghebrouc :— Aghebron (t) e (c) -- Haeghen- 
brouc, , 

() AdóHo de Cléves casou com Ana, fiüha besterda do Duque de Borgonha 
Filipe lil, o Bor, tnatldo da nossa lafania Doua lsabel, fifna do Rei D. Joào I. 

Adólía de Cleves era Senhár de Ravenstcin c de Marck, Cavaleiro do Tosdo de Ouro 
? já viuvo de Dona Bealrís, fflha do Infante Dom Pedra; marreu em 1493 e 3 2* mulher 
Ans, chamada fambém Madame dc Cléves, em 17 de Janeira de 1504. 

Arguivo Histórico Portugués, Vol. ll — pág. 386, 

(*) O primelro capliáo donatária da [iha do Faial, lambém chamado Josse. 


$e chamou Josina, todos do cognome e appellido de seu pai a saber — 
d'Hutra; Bertholamen de Hutra, o mais velho, o primeiro dos irmáos, 
depois da morte de seu pai, succedeu nos feudos e senhoríos de Aghe- 
brone, o qual se dett á guerra, e exercitou as armas em servico dos Prin- 
cipes, militando debaixo da obediencia dos Duques Philippe e Carlos 
seu filho, € porque náo foi casado, e pelo consegtuinte náo teve filhos 
legitimos, por isso, depois da morle da dito Berthaiameu de Hatra, tio 
nosso de todos, Baldevino de IHutra (5), meu pai e vosso tio, succeden no 
já dito leudo e senhorío e d'elle defunto succedi eu airás Diogo de 
Hutra(?) no mesmo feudo e senhorío de Aghebrone (sic); como larga- 
mente consta da reparticáo e iée do feudo que fiz ao illustrissimo 
Senhor meu Senhor Pbilippe de Cléves, de Mark, Ravesteia (Ravenstein), 
Vuyvendali, conforme as cartas patentes feifas em dezoito (?) dias do 
incz de fevereiro do anno do Senhor de mil coatro centos noventa e dois, 

As quaes caras, papeis, patentes atrás ditas sendo mostradas, vistas 
e ouvidas etc. 

Foi passado instrumento em Villa de Orta do Fayal, pelo Tabelliáo 
Joáo Annes, em sete de marco de mil quinhentos corenta e nove». 

Nào é de recebér tudo quanto esta carta contem, e lamentável é que 
Maldonado náo no-la transmitisse integtalmoente. 

À verdade é que um dos Hurtere fói bailio de Wynendael (Vuyvendali, 
como Ibe chama Diógo ou Jaques de IHurtere, na carta acima transcrita). 

Que nào tivéram o seu sepnhorlo, assíim mo afirma o sr. Jules Colens, 


() Além déste Balduíno de Hurtere, Job on Josse de Hurtere tinha otutro irmáo do 
mésmo nóme, talvés irmáo natural. Acompanhotr-o na sta ida para a llha do Faial e alí 
téve descendéncia, A Cle se refére a vinva déste donatárlo, D. Brites de Macédo, no seu 
testamento, datado dc 13 de Fevereiro de 1531, chamando-Ihe Bodonis, e Antónlo Lou-' 
renco da Sllveira Macedo, na «JJistoría das quatro ilhas que formam o districto da 
Horta», apelida-o de Beduim! 

(2) Balduino, casado com Joàna van Vlaamincpoorle, (ifha de Roland e de Joàna 
Viserlc, Poi échevin cm 1517, 1525, 1526 et 1529, e conselheiro em 1519, 1522, 1531 e 
1534. Chef homme em 1527, falecido cm 25 de Margo de 1539 e irmao de Jacques de 
Hurtere, conselheiro em 1500, 1514, 1529, échevirr em 1516, 1520, chef honune em 1531]. 
Baldulrio foi sepultado em Carmes (convento de Carnieliles ou Igreja do Carmo?) coin sua 
mulher, ialecida em 11 de Julho de 1532. Via-se alí uma pedra branca com as stas armas 
numa Inscrticáo como adiante se refere. 

(3) Frei Diógo das Chagas, no Espeifto Cristatino, diz que fó! a 8 daquéle més de 
Fevereiro, 

Éste Duque Filipe de Cléves íó4 Governadór dc Qénova em 1496, por Luís XII, de 
Franca, e Almirante da esquadra da Repübilca de Génova. 


Consetvadór dos Arquivos do Estado (Dépót Provincial) em Bruges, em 
carta de 19 de Marco de 1902: 


Wynendael era um domínio situado na Castelanía de Bruges. De- 
pendía da Cámara legal de Flandres. Désde o príncipio éra propriedade 
diréta do Conde de Flandres. Fói cedida ao Duque de Cléves em 1410, 
passou depóis ao podér de Guilherme Wolfigang, príncipe palatino do 
Réno, Duque de Neuburg, em 1610, e ficou nesta casa até 1795, fim do 
antigo regime. Assim, entào, náo existe qualquér personágem do apelido 
de Hurtere, que fósse senhór de Wynendael.» 

O Castélo de Wynendael, distante 19. kilómetros de Bruges, que fói 
constituido no XII século pelo Conde de Flandres, Robérto, o Frisáo, era 
em 1898 propriedade do sr. Jules Mathieu, entáo cónsul de Portugal em 
Bruxélas. 


Frei Diógo das Chagas uo Espelko Cristalino em jardim de várias 
flóres, manuscrito quási tódo inédilo, compósto entre 1640 a 1645, paréce 
tér vislo documenlos referidos na carta de Diógo de Utra, o que nào 
admira, pois que estéve no Faial e, de certo, examinou, no solar dos Ultras, 
O arquivo dessa familia e era das relacóes pessoais do octogenário Fran- 
císca de Utra de Quadros, o antigo Capitáo-Mór do Falal e de Angra. 

Diz Frei Diógo: 

*Já témos dito que o primeiro capitáo (da ilha do Faial) se chamou 
Jós de Utra, o qual foi um Fidalgo muito illustre descendente de um 
titular e juslica rnaiór que era cabeca de um dos quatro membros em que 
se divide o Governo dos Estados de Flandres que náo conhece sobre sí 
superior mais que o Conde Mauricio, logar e casa, que anda, como 
Morgado, no primeiro filho. Este Jogar me consta haverem lido os Paes 
e Avós do dita capito, conforme um papel feito em Flandres a 8 de Fe- 
vereiro (!) de 1492 onde se contem os titulos e nobrésa da descendencia 
(ascendéncia) deste llustre Capitáo...» 


C) A. 18, diz 5 caria de Jaques ou Diógo de Hurtere. 


»* * 


Nos arquivos de Bruges aparécem referéncias aos Hurtere e as noticias 
que seguem dévo-as á obsequiosidade dos Srs. Jules Colens, Conservadór 
do Arquivo do Estado, em Bruges, Gilliodts van Severen, Acquivista Cormu- 
nai da Cidade de Bruges, Jules Jalhay, Henri Hautteceeur, Doutór Jules 
Mees, E. Cantineau, A. Flament, P. Destray, Jules Finot e C. Oursel: 


* 


* * 


Inventário dos Registos de Franc-de-Bruges. Arquivo do Estado em 
Brages — Registo n.» 632. Lista de tódos os éckevins (vereadóres) do Franc. 
désde 1228, acompanhada, sempre que é possivel, do seu brazáo, em agtta- 
téla. Manusctito em papel in f.?, de 98 fólhas, sem titulo nem prefácio. 
Escrita do XVIII século. 

L^91. Hugo de Hurtere; em lugar de Hugo deve sér 
Joáo e éste tói creado éckevin da regiáo do Fraunc-de-Bru- 
ges no ano de 1346 por 

t? 92 Bartolomeu de Hurtere, Vé-se que fói échevin 
da regiíáo do Franc-de-Bruges etn. 1363 e continuou em 
1384 por mercé do Duque Filipe de Borgónha e de Mar- 
garida Male. 


$t Yr 


e e ^92. Hugo de Hurtere. Éckevin do Franc-de-Bruges 


e em 1354. 


* * 


Arquivos gerais do Reino em Brnxélas. Cartas dos laudémios ou fóros 
dos féudos. Burgo de Bruges. 

N.* 2339, Ano 1409 — 1410, Artigo n.* 17. 

Da senhóra Gertneyne, lilha (de) Joáo Verbechten, viuva (de) Luís de 
Hurtere, para a fóro de um féudo, que éle tem do meu referido senhór (?) 
contendo medidas de terra, conjuntamente 


homenagens a éste pertenceníes e que existem 
na paroquia de Hamsame, no qual féudo o dito Joáo tem confirmado a 
dita senhora, como seu mais proximo herdeiro. Recebido (?) 

N.* 2348, Ano 1420 — 1421. Artigo n.^ 13. 

Da Senhóra Clara, filha de Luis de Hurtere, para o laudémio ou fóro 
de um jiéudo por ela tido de meu dito senhór contendo 

medidas de terra, existentes na paróquia de 
Ansame, homenágens a este pertencentes e 
que a ela coubéram pelo ialecimento da Senhora Germeyne, filha (de) 
Joáo Verbechten, sua màe. Recebido. 

Contas de laudémios ou fóros (cadernos, registos) Burgo de Bruges. 

N.* 17368. Ano 1438— 1438. Artigo 17. Jeheune, viuva (de) Joris 
(Jorge) de la Flie, paga o laudémio do féudo de 3 medidas e 33 home- 
nágens sitos em Hanzaeme, que Ihe coubéram por morte de Clara, filha 
de Luls de Hurtereg (sic), sua prima. 

Nos artigos acíma trata-se do tribunal ou circunscricáo judicial de 
Ede, Ee, Heyde, em Handzaeme, dependente do Burgo de Briges (tribu- 
nal feudal) Tinha 33 vassalos, 3 geiras de terra e 78 depeudéncias, à 
sabér: 23 em Weerken, 25 em Hantzaeme e 30 em Zarren. 

Pertencía em 1439 a Clara, filha de Luís de Hurtere, que o tradasmi- 
tíu em 1456 a Joáo Hoolt (Gilliodts van Severeu. Coutüme du Bourg de 
Bruges. Tome ]. p. 343). 

Esta afirmacáo 6 errónea em face dos extratos mencionados anterior- 
mente. Fói Joána, viuva de Jocge de la l'lie, prima de Clara de Lt(uttere, 
quem herdou o féudo. 

F. Prism. Documentos extraídos do depósito dos arquivos da Flan- 

dres Ocidental, em Bruges. Arquivos do Estado. 2.* série. 
Todo VII, 

Éste volume é a transcrigáo de um registo manuscrito 
invenfariado sób o n.* 631 (arquivos do Franc) e contém 
a lista dos brugoniestres e éclevins do território ou caste- 
láes do Franc — de — Bruges. 

Eis aquí os extlratos que respeitam aos de Hurtere, com a 
indicacáo do ano durante o qual exercéram as suas 
funcóes de dehevin. 

Joào dec Hurtere — 1346 a 1347. 

Hugo de Hurtere -- 1354 a 1368. 

Bartolomenu de Hurtere — 1367, 1368, 1371, 1373, 1377. 
Clais de Hurtere (Wettelike crickhouder als heere —— hoje 
representante do podér executivo), 1367. 


* * 


L. Gllilodts van Severen. tavertário dos arquívos da cidade de Bru- 

ges, — Cartas. 

Tomo |I, fis. 235.-- Carta n.» 627 de 30 de junho de 1374, Selada 
com trés sélos redondos de 20 mil, em céra escura, pen- 
danís à double queue, de pergaminho. 

4.» Bertelemeus de Fiurtere, Escudo com trés besantes 
carregados de uma roséia de espóra, partido por uma 
cótica de trés pendentes. 

Em painel de trévo. (-- 5) BE-RTELMEU. 2 

Tomo 1, fis, 378, — Carta n.* 825 de 31 de Agoslo de 1396. Paga- 
mento dec uma sóma de dinheiro devida pela cidade de 
Bruges á cidade de Ypres. O dinireiro iói entregue aos 
recebedóres de Ypres: Joáo de Hurtere, Rogiers van de Pitte, 
Pedro van Dale, Francisco de Slinghere etc. 

J. Gailliard. Bruges et Ie Franc. 

Tomo 1, fIs. 205.-.. Lista dos cavaleiros que acompanháram o Duque 
Filipe o Bom, quando éste fói vingar a morte de seu pai, 
loào, sem módo, assassinado em Montereau : 

Luis, senhór de Moerkerke....Nicolau de Hurtere etc, 

Tomo II, fiis. 22. — (Genealogía van Vlaamincpoort). Joána van Vlaa- 
mincpoort (tilha de Rolando e de Joána Viseric), que casou 
com Baíduino de Hurtere, éckevin em 1517, 1525, 1526, 
1529, conselheiro em 1519, 1522, 1531, 1534, chef-homume 
em 1527, falecido a 26 de Margo de 1530 e irmáo de 
Jaques de Hurtere, conselheiro em 1509, 1514 e 1529, 
échevin, em 1516, e 1520, chef-homme em 1531. Balduino 
iói sepultado no convento dos Carmelitas, com sua mulher, 
que faleceu a 11 de julho de 1532. Ali se vía uma pedra 
ornada com as suas armas e com esta inscricáo: 

«Aqui está sepultado "D 

O senhór Baiduino de Hurlere, filho de Balduino (sic) 
que morreu a 26 de Marco de 1535 

e da 

Nobre senhóra Joáüna van Viaaminckpoorte, 

fiha de Roland, sua espósa 

que morreu em 11 do Marco (Julho ?) de 1532.» 
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A' margem do livro a seguinte anotacáo manuscrita : 

De Hurtere. De negro, com leáo rampante de prata: chefe de prata, 

com 2 flóres de lis de góles. 

J. Qallilard. — Inscrigbes fanerarias e monumentais da Flandres Oci- 

dental, Tomo I. Egreja de Nóssa Senhóra. 

f* 494 — Auto. de 20 de Janeiro de 1513: Resulta deste aulo que 
Balduíno de Hurtere possuia bens situados em Ouckevliete, chamados 
Quite Rleters Capeile. : 

[.» 522 — Auto de 4 de Maio de 1502: 

Uso de um banco ou assento na Egreja de Nóssa Senhóra 
em favor de Jaquelina, filha de Balduíno de Hutrtere, 
mulhér de Jacob van den Eyghene. 


* 
* * 


No regista de sentengas civeis de 1465 a 1471, íIs. 28, n.* 1, encon- 
tra-se Jean Martines (Joào Martins?), de Lisboa, mestre, entáo, de uma 
caravela, que foi préso em Junho, por ordem de Henrique Lehans de Saint 
Pol, de Lyon en Bretagne e fói afiancado por Balduíno de Hurtere e Lievin 
van der Metsch, burgués de Bruges, perante o magistrado desta cidade. 

Nas contas comunais aparecem os següintes nomes: 

Guilherme de Hurtere em 1314, 1351, 1352 

Beant » » » 1337, 1340, 1342, 1343 

Joos » » » 1349 

Bartolomeu» — » » |367 

Nicolau  » » » 1440, 1442. 

(Cara do Sr. Gilliodis van Severen, arquivista comunal da Cidade 
de Bruges, de 4 de Junho de 1907). 

Nesta mesrta caría, o Sr. van Severen, respondendo a uma pergunta 
minha, diz: «Quanto à sígnificacáo primitiva, na antiga lingua fiamenga 
da idade média, creio que o vocábulo Hurtere ou Hortere, designa toda 
a qualidade de choque ou encontráo; dai o vérbo Rkurfen, ou horfen, em 
vóga ainda lioje, na accépcào de encontroar, empurrar, abalroar, chocar.» 

Mas em carta de 9 de Dezermbro de 1910, o Sr. Van Severen, acres- 
cenia: «Hurter ou Hurtere significa geralmente pedra do resguardo ou 
arnteparo que se coloca deante das portas, para as deiender e corresponde 
em um sentido mais iato, bem exactamente, às palavras francesas Aeüurt, 
choc. Mas emprega-se ainda como nome de familia e nào é raro encon- 
trá-lo coma nóme próprio nos nóssos antígos documentos dos arquivos.» 


1 


* * 


Em documentos do Seculo XVI, tais como testamentos, escrituras, 
conirátos, etc, encontro. na Ilha do Faial bastantes individuos do ape- 
lido U£re, descendentes, de cérto, dos parentes do 1.* donatárío. 

Assim, pelo testamento de Dona Brites de Macédo, datado de 13 de 
Fevereito de 1531 e já publicado no «Archivo dos Acores», Vol. I, pàg. 
170, (que contém algumas incorecgóes) manda a senhóra capitóa 
disér missas por alma de Bodonls (Baudouin — Balduino) de Utra, ir- 
máo de seu mafído, e é testeiquaha do testamento António de Utta. 

Em !U de Marco de 1532, Cristina de Utra e seu marido Antonio 
Cornelles (Cornelis) fizéram testamento..Fóram os instituidóres da Capéla 
do Bom Jesus na [greja de N^ S.* da Conceicáo, da Horta. 

Dona Isabél Córte Real, nóra de Dona Brites de Macédo, por ser casa- 
da com seu filho, o 2. donatário, Josse de Hurtere, fez testamento em 19 
de Julho de 1534 e néle fala de Bernabé de Ultra. 

Nuno Fernandes (!), pelo seu lestamento de 20 de Fevereiro de 1549, 
manda que o sepullem na mésma cóva onde está enterrada sua mulliér 
Jorgina de Utra, na egreja de Péteira. 

No testamento do 2.^ losse de Hurtere, ieilo em 15 de Marco de 
1549, aparecem como testemunhas António e Gregorio de Utra. 

Em 1588 existia wna Bárbam de Ultra, filha de Aniórtio de Llira, 

Em 1562 aparéce, em documentos faialenso/ um Bartolomeu de Utra, A 

Em 1567 também existia Gaspar de Utra, casado com Ana de 
Gouveia, 

Em 1573 há um Bartolomeu de Utra que se intitiila fidalgo. 

No testamento de Izeu Pinheito, a mancéba do 2.* Josse de Hurtere, 
feito em 1573, a testadóra diz sér tia de Catarina de Utra, filha de Mar- 
tim Alvernaz e de Soleanda de Utra (lolanda ?). 2 | 

lolanda de Utra, por éste tempo, pagava fóro dos bens de Izeu Pi- 
üheiro, depóís de Gregório da Silveíra, Em seguida a lolanda, pagava 
fóro Amáro da Síiveira, sobrinho do referido Gregório. | 

Em 1577 vivíam Jácome de Utra e Jerónimo de Ullra, éste escriváo 
da fábrica da Igreja da Féteira e aquéle filho de Adáo Alvarez, também 
escrivio da /greja, náo se diz qual, e que assim assina, como testemunha, 
no testamento do 2.* Josse de Hurtere: 


('j Erradamente &ste Nuno Pernandes é chamado Diógo Fernandes, no Archivo dos 
Argores, Vol. I, pág. 155. ; 
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Leào de Utra devia sér dos mais antigos désta familia. Seu bisnéto, 
Pedro Garcia de Utra, no seu testamento abérto em 17 de Novembro de 
1660, determina que quere sér enterrado na mésma cóva de seu bisavó 
Leáo de Utra, na igreja paroquial de Santa Catarina, de Castélo Branco 
(Faial). 

Em 1578, Gaspar Gongalves de Utra era provedór da Santa Casa da 
Miseticordia do Faial. 

Em 1586 éram mesários da mésma Misericórdia : Estacío de Utra 
Machado, Gregório de Utra e Jácome de Utra. 

António de Ultra é um primo do 1." Capitáo donatário. Fés testa- 
menio mas náo o datou. Usava brazáo de armas. 

Frei Diógo das Chagas, no já cllado £speiho Cristalino, refére-se 
assim a éste António de Utra: 

«Todos os que hoje (1640-1645) ha no Fayal déste appellido, proce- 
dem do mesmo tronco, que é de um Antonio de Utra, que por parente do 
capitáo veio com elle, nào sei se casado, se casou na llha, nem que filhos 
teve; o primeiro em que acho este appellido € um António de Utta, que 
se náo é o primeiro, deve ser fílho seu ; este casou com uma Bárbara Dias, 
de quem ella (em seu testamento feito em 8 de Junho de 1562) diz ter os 
filhos seguintes: Antonio de Utra, do nome do pai ; Cregório de Ultra, 
Bartolomeu de Urtere, (ou d'Utra, como por corrupgào do vocabulo (!) 
pei terra se diz); Francísca de Urtere e Rosa de Uriere, 

Antonio de Utra náo sei com quem casou ; Gregorio de Utra, casou 
com Agueda Nunes, de quem náo ficon nem ha mais fiios que o capitáo 
Francisco de Utra de Quadros, que casou com D. Isabel, sua parenta, fila 
de Jeronymo de Uira Bulcáo e de sua mulher Margarida da Silveira, tào 
boa portuguesa, como logo direi, de quem náo ficáram tilhos ; está viuvo 
€ com perto de 80 anuos de idade. 

Dos mais filhos nào (aco linhas, porque n&áo as pude ajuntar: Jero- 
ronymo de Utra Bulcáo e Margarida da Silveira, morávam na Feteira, dos 
quaes nào nasceu só esta filha, que casou com o capitáo Francisco de 
Utra de Quadros, mas as madres Antonia da Assuinpiáo, Caiharina de 
Nazareth, Margarida da Assumpcáo, freiras de nossa obediencia, no Con- 
vento de S. Joio da dita Ilha, Autonio de Utra que está casado na mesma 
Íreguesia e mora nas mesmas casas de seus paes, que Deus haja e tem 
boa e larga descendencia. 


(!) Frei Diógo das Chagas € a unico escritór antigo que reconfieceu sér o apeíldo Ufra 
coirupcáo de Urtere (Hurtere). 


A: 


. à 
A 
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Margarida da Silveira desejou tanto de ver Rei Portuguez que mor- 
rendo um anna ou dous antes de levantar (o levantarem) deixou em seu 
testamento encommendado aa filho (a quem delxou sua terga com esta 
obrigacáo) que ela náo imerecera a Deus chtegar á era de 640 em que 
havia de haver Rei Portuguez no Reino, Ihe fosse enramar sua sepultura, 
e mandar cantar uma missa com responso sobre ella por sua consolacáo, 
o que o filho assím cumpriu, no ponto em que se levantou a voz d'EL-Rei 
Nosso Senhor D. Joáo 4.*, que Deus guarde, na Ilha do Fayal, conforme 
me aífirmaram religiosos muito graves e pessoas de muita authoridade 
e verdade, a quem eu perguntei e assim que ndo pode deixar de estar no 
Ceu a alma de uma táo boa e legitima portuguesa, que imitando os pro- 
letas antigos, marreu com as esperancas e desejos por que todos aspirá- 
vamos como atrás i. — deixámos dito, o que ber se prova com o exem. 
plo d'esta saudosa portuguesa». 


* * 


O Doutor Gaspar Frutuóso, nas Saudades da lerra, manuscripto 
compósto entre 1550 e 1591, diz que, alem de António de Utra, veiu, com 
o primeiro capitào donatário, outro Joz de Utra, e Frci Diógo das Chagas, 
no Espelho Cristíalino, acrescenta que esse donatário trouxe, em sua com- 
panhia, um irmáo, Bodoim (Baudouin- Balduino) de Utra, ao qual se 
refére a cunhada, Drites de Macédo, no sen já citado testamento, man- 
dando dizer míssas por alma déle. 

Mais afirma Frei Diógo que vira e léra o testamento de Balduíno de 
Utra, que era casado com ontra Brítes ou Beatrís de Macédo, de quem 
houve trés filhas: Dona. Joana de Macédo, Dona Concórdia de Macédo 
(*) e Dona Catarina de Macédo, coaíforme consta do mesmo testamento. 

Ora Balduino de Utra faleceu em Flandres em 26 de Margo de 1535, 
onde enviuvára de Joana van Vlaamincpoorte, quatro antes da morte de 
Brites de Macédo, a do testatntento, a senhóra capitóa. 

Portanto, se algum Balduino emigrou com Josse de Hurtere, náo seria, 
de certo, aquéle, mas algüm irmáo natural do mésmo nome e apelido, o 
que náo deixa de ser curióso e rato. 

E' uma hipótese que tudo concilía. 


(1) A uma Concórdia de Macedo se refere a viíva de Josse de Hurtere no seu lesta- 
mento. . 
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* *- 


Antes de dizér qua] fói a descendéncia de Josse de Hurtere, 1.* capi 
tào donatário das llhas do Faial e Pico, transcreverei quaatas noticias 
déle tenho encontrado nos escritóres coévos e próximos enalgtins modernos. 

Notarei, de entrada, que é ióra do vulgar a confusáo feita pelos au- 
tóres que t&em escrito o nóme d'esta personágem. 

«Assim, náo só no nóme de batismo, mas no de familia e aié na 
parlícula se acham as seguintes variantes: Job, Jobs, Jobst, Jobsten, Jós, 
José, Josse, Jost, Joz, Jooz, Jacob, Joáo, Jodocus e Jorge von e van. 
Huerta, Huerter, Huter, Hutra, Dutra, d'Utra, de Ultra, Dultra.» ! !! 

(Archivo dos Agóres, Vol. I, pag. 153). 

Poderia ainda acrescentar-se a esta lista : Jácome, Joos, Hurder, Hürt- 
ter, Hurtere, Huertere, Hurtre, Urtere, Hortere e at& Utrecht (5! 

Comquanto na carta de Jaques de Hurtere e no glóbo de Nuremberg, 
do genro, Martín Behaim, se Ihe dé o nóme de Job, prefiro chamar-lhe 
Josse de Huríere, porque &le próprio assinava Jos e por ser Hurfere o 
apelido que aparéce nos arquivos de Flandres. 

Mas quem bateu o record. nas adulteracóes do nóme e apelido déste 
donatário Iói Sir Clements R. Markham K. C. B., F. R. $., numa confe- 
, réncia realisada em 10 de Junho de 1915, na Royal Geographical Society 
. de Londres, cujo presidente era, e na qual elogiosamente se réfere a Ra- 
venstein, seu colega no capricho de errar em quanto se refere à familia 
Hurlere (?). 


(3) Este apelido evolutius de dias manetras, dando Ufra, nóme de iamllia e /IYoría o 
de localidade, povoacáo, outr'ora vila e hoje cidade. 

Assim para o. primeiro caso, temos Htirtere, que. corrompendo-se em Hifréera, deu 
Hutra ou Ufra, com a desaparicio do primeiro r, pela fel fonética do menór esíórqo. 

E a mesma lei transformot Fitrtere, pols Hurtere daria Hurta (pela supress&o do 2.9 7) 
que nada significava e flnaImente se. chegou à palavra portuguésa 7/orza, ou entáo como 
Hürtere é egual a /fortere, em llamengo arcaico, é evidente, fatal a queda das silabas finais 
miudas, substituidas por um q, iambem mudo, ficando, portanto orta, 

Até à imigracáo dos constitucionais para o$ Ácóres, após a tisurpacáo de D. Miguel, 
escreved-se sempre -- Vila Dorta, de Or(a e de Horta, durante quairo séculos, sem apa- 
recer 0 artigo a (da'. 

(*) E. G. Ravenstein, depois de declarar no seu estudo sobre Martin. Behaim ; «Igno- 
ramos os motivos qune fizéram cair Behaim na imniseria «ies de morrer» (1), diz mais estes 
disistes: «quando o Infante Dam Fernando nomeou donatário das Hhas do Faial e Pico Jo- 
bst (sic) Hürter (sic), já nào estavam completamente desertas, por se téretn ali estabelecido, 
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Eis o que disse Sir Clements R. Markham : 

«Martin Behaim fói para Portugal procurar fortuna em 1484 e casou 
com a filha de Jubat de Harter, colóno flamengo que tinha a concessáo 
das ilhas de Faial e Pico nos Agóres.» 

Jubat de Harter !!I 

Esta conferéncia, por a julgarem notável, fói tradusida em portugués 
€ piblicada a pags. 133 do Vol V, n.* 1 e 2 da Revista da Universidade 
de Coimbra (méses de Marco a Junho de 1916). 


* 


* * 


Ihmportáncia grande deveriam tér as referéncias de Martin Behaim, 
o famóso cosmógraio de Nuremburg e ao qual a sua cidade natal ergueu 
uma estátua, : ] 

Casado com Dóna Joána de Macédo, fiiha de Josse de Hurtere, 
convivendo com o sógro, quér em Lisbóa, quér na llha do Faial, estava 
em situacáo bem especial para nos legar informagcóes següras relativas 
30 fidalgo da córte de Borgónha. 

Infelismente érra e érra muito. 

No seu célebre Gíóbo de Nuremberg, Behaim, em trés natas, fala 
dos Aqóres: 

Na primeira nota escrevéi : 

«À requerimento dos sábios e veneráveis magistrados da nobre cidade 
imperial de Muremberg, que actaalmente dela téem o govérno, de nome 
Gabriel Nutzel, P. Wolkamer e Nicolau Groland, fói inventado e executado 
éste Glóbo coniorme os descobrimentos (5) e indicagóes do Cavaleiro 
Martin Behaim, peritissimo na arte da Cosmografia, o qual navegou d roda 


condusidos por Wilheim (sic) van der Hagen, emigrantes vindos da Terceira e S. Jorge, co- 
lonias estas concedidas em 1450 a Josse van den Berg e que o filho mais velho de Jobst 
isic), tendo casado com Isabet, a fílha mais nova de Jo&o Vaz Córte Real, adoptott o nome 
de Manuel de Utra Córte Real, e que, finalmente, «ma nóva carta régia transferiu em 1550 
a mercé para Jerónimo de Utra Córte Resl» ! !! 

Willem van der Haghe veio para a Ita do Faial depois de Josse de Hiurtere e na antes 
déle ; Josse van den Berg nunca existíu; o filho do primeiro donatário chamava-se, como 
0 pai, Josse de Hurtere e nunca adotou o nome de Manuel de Utra Córtc Real ; Manuel de 
Utra Córte Reat era filho deste 2,^ Josse de Hurtere e fói encarlado na capitanía em 1551 ; 
c Jerónimo de Utra Córte Real, filio de Manuel de Utra Córte Real, entrou na pósse dz 
capitanía por carta de 1582, depóls de larga demanda com a coróa, 

(!) Está hoje provado que Behaitm nada descobritr. 
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da (erga :') parte da (erra, ludo exlraído com sumo cuidado dos livros 
de Ptolomeu, Plinio, Strabáo e de Marco Paulo; e tado disposto, tanto 
mares como ierras, segundo a sua figura e situacáo, como Ífói ordenado 
pelos ditos magistcados a Jorge Holzschuer (), que concorreu para a 
execugáo deste glóba em 1492. E fói deíxado (?) pelo sobredito semhór 
Martin Behaim, à cidade de Nuremberg, como um penhór e hainenágem 
da sua parie, anles de voltar para a companuhia dc sua mulhér (*), que 
habila em uma [lha (?) na distancia de 700 léguas, aonde éle Wxon resi- 
dencia e aonde se propóe acabar seus dias». 

A segunda nota resa assim. 

«Agóres ou llhas Cathéridas (Cassitéridas). 

Ás ditas lihas fóram povoddas em 1466, quando o Rei de Portugal as 
deu, depois de muitas instancias, à Duquésa de Borgonha, sua irmá, de nóme 
[sabel, Entáo havia em Flandres grande guerra (9) e exirema miséria, e a 
referida Duquésa mandou, de Flaudres, muita gente, homens e mulheres 
de todas as condigóes, e bem assim padres, e tudo quanto convém ao 
culio religióso, e alem disso navios carregados de móveis e de utensilios 
necessarios à cultura das terras e à construcáo de casas, e ihes deu, 
durante dois anos, ludo de que careciam para subsistir; e para que no 
decurso do tempo cada pessóa pensasse nela, na occasio das missas, 
resaría, por sua inlencáo, ama Ave Maria, as qnais pessóas eram em uta- 
mero de 2000, de maneira que com as que para alí fóram e as que depóis 
nascéram, formáram alguns milhares. Em 1490 havia alí ainda diversos 
milhares de pessóas tanto alemás, como flamengas, que para lá tinham 
partido em companhía do nóbre cavaleiro Job de Hürlter, senhór de 
Moerkirchen, em Flandres, meu querido sógro, a quem estas lhas fóram 
dadas para éle e seus descendentes pela dita Duquésa nas quais llhas se 


(!) Navegou, sim, entrc Anvers, Lisbóa e Hiha do Fatal. 

(?) O Ret Dom Mantel concedete]he brasáo de armas, 

(Q) A cidade de Nuremberg conlratou com Behalm a consirncáo do Gíóbo e pagou- 
Iho. Lógo Behaim ndo devia dizer que Iho tinha oferecido ot delxado, 

(*) Dona Joana de Macédo, 

6) Ilha do Faial. 

(9) Concorda com o que dizem Gaspar Fruttóso, nas Saudades da Terra, e a yuistliica- 
(üo de uobrésa de António da Silveira Pereira, neto de Willem van der Haghe (Gullherme 
da Sitveira), Hllamengo, de Bruges e também colóao dos Acóres, contemporáneo de Josse de 
Hurtere € de Behaim. Estas guerras livéram logar, após a mortc de Ftllpe, o Born, ocorrida 
em 15 de Janho de 1467, com o seu. sitcessór e fifho, Carlos, 0. Temerário, e fói em. 1468 
que Josse de Hurtere t&ve a donataría da I!ha do Faial e o direito de a povoar. 


VM 


I 


Brasáo de armas de Martin Behaim 
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produs o aqucar de Portugal. Os írutos ali amadurécem duas véses 
por ano, porque náo hà inverno e tódos os viveres s8o baratos, de ma- 
ucira que muita gente póde aínda !à procurar a sua subsisiéncia, 

No ano de 1481, depóis do nascímento de Nósso Senhór Jess Cristo, 
quando governava em Portugal o Infante Dom Pedro (*), equipáram-se 
dóis navios, fornecidos das cousas necessárias para dóis anos de viàgens, 
. por ótdem do lufante Dom Henrique, iimào do Rei de Portugal, (*) para 
ir ao descobrimenlo dos países que se achassem atrás (sic) de Santiago 
de Finisterra; os nugis navios, assíu equipados, navegáram sempre para 
0 Ocidenie, quási umas quinhentas léguas dc Alemanhá. Por fim, desco- 
briram um dia estas déz (sic) Ilhas e tendo desembarcado nelas, sómenlte 
acháram desertos e pássaros táo mansos que nào fugiam de ninguem, 
náo encontráram vestigíos de hómem e de quadrüpedes, o que era à 
causa dos passaros náo serem [eróses (sic) Eis aquí porque se deu a 
estas Ilhas o nóme de Acóres (sic), 0 que quere dizer llhas dos abutres. 
E pata satisfazér a órdem do Reí de Portugal, expediram-se para là, no 
ano seguinie, dezaseis navios, com tódas as espécies de animais domós- 
licos, distribuindo-os por cada llha, para que se reproduzissem». 

E mais adiante: «Para o poente está o mar chamado Oceano, aonde 
taimbém se navega para mais longe do que indíca Ptolomeu e para além 
das colinas de Hércules, até às Ilhas Acóres, Faial e Pico, em que reside 
o nóbre e piedóso cavaleira Job de Hüriter de Moerkirchen, meu querido 
Ssógro, com os colónos que lrouxe de Flandres, sóbre os quaís governa». 

Que as ilhas dos Agcóres jà tivessem alguns habilantes em 1466 n&o 
 Oferéce düvirda: mas uiuda, eniáo, Josse de Hurtere nada tinha com a 

Hlha do Faial e com os seus colónos. | 

Frei Diógo das Chagas diz que leu papeis auténticos feitos em Flan- 
dres, pelos quais se via que a mercé de capitáo ou donatário foi fella a 
Josse de Hurtere por Dom Joào 1l, e que «por im papel feito em 4 de 
Juiho de 1467 pela Senhora Duquésa Isabel, Infanta de Portugal, constava 
estar elle em sua casa, emi seu servico, uo olficio de Panadeiro que é o 
mesmo de Veadór...» 

Tainbém náo éra Senhór de Moerkirctien (Moerkerke). 

Dis o sr. Jules Colens, conservadór dos Arquivos do Estado, em 
Brnges (carta do 1.* de Dezembro de 1894): 

«É um engano acreditar que Job van Hurter fósse Senhór de Moer- 
kerke. A sucessáo dos senhóres déste féudo € conhecida de uma manelra 


(!) Em 1431 aínda reinava Dom Joáo 1. 
(?) Filho do Rei de Portugàl. 
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complela. Figura na Coutüme do Burgo de Bruges por Gilliodts van 
Severen. 

Déve havér érro na transcricáo do nome do domínio feita por Mar- 
tin Behaim, de Nuremberg, nào obstante sér genro de Job.» 

O Doutór Jules Mees, na sua «/ Zstoire de [a décaitverte des Iles Aco- 
res e£ de l'origine de leur dénomination d'Iles Flamandes (1901), quando 
iranscréve o trecho de Behaim em que éle dá ao sógro o tratamento de 
Senhór de Moerkerke (escreveu Moerkirchen em alemáo e que significa o 
mésmo que AMoerhberke ein lamengo), nota: «nào se lrata desla povoacáo 
da Fiandres Ocidental nos documentos relativos à lamilia dos «de Hur- 
tere. Tinha Josse de Hurtere obtido o Hilo pessual de Seuhór de Moer- 
kerke? É possivel.» 

Na chamada Crónica de Nuremberg (Registrum hujus operis libr 
chronicarum, cum figuris ef imaginibus ab initio mundis (usque ad 
annum 1492) in fol. maximo, Nuremberg, 1493), a fólhas CCXC, encon- 
tra-se, nima peqtuéna nolícia dos Acóres, esta alusáo aos flameugos que 
fóram povoar a Ilha do Faial: 

«Invenil et alias insulares quam plures quas habi(ari baptizarique 
hominibus fecil ut insula Sancli Georii, Fayal, de Pico, quare unam ho- 
minibus aimaris ex Flandria habitandam concessit Feracem trilici». 

Mas quen primeiro escreveu a respeilo de Josse de Hartere, a se- 
guir a Behaim, íói o extraordinário doutór Monetatius (Lherouymus 
Münlzer. Supüe-se que éra natural de Feltkitchen. Em 1478 obtéve o 
gráu de doulór em medicina pela Universidade de Pavía e fói para Nu- 
remberg, onde se estabeleceu, como médico, recebendo dóis anos depóis 
0 título e os direitos de cidadào nurembergués, 

Tinha singulares ideias ácérca dos devéres para com os seus clientes e 
nóvos concidadáos, póis, quando a péste, em 1484, devastoua cidade da sua 
residéncia, partíu erp viágem pela Itália, por acreditar que, em tempo de 
guerra e de epidemia, os ausentes córrem ménos períigos que os presentes. 

Os mésmos motivos e perigos, em 1494, o alástam, de nóvo, de sua 
casa c dos seus daentes, e veiu para Portugal, acompanhado de trés jó- 
vens negociantes. 

Ào descrevér tai —— éste médico, tào inimígo das doengas quc 
uem as quis conhecér, de vísta e de pério, reiére-se aos Acóres e a Josse . 
de Hurlere, em cuja casa se hospedott. 

OO precióso mnanuscrito: Inerarium sive peregrinatio excellentissimi 
viri arim ac níriusque medicinae doctoris Fieronymi Monetarii de 
FeltRirchen civis Nurembergensis, existe na «Hof-und Staalsbibliolhek de 
Munich (Cod. lat. 431), e diz assim: 
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...Estávamos hospedado numa grandiósa e notável casa régia, 
habifacáo do sógro do senhór Martinho Boémio, o senhór Jodocus de 
Hurder, chamado de Bruges, fidalgo e capitào na Ilha de Faial e de Pico. 
E tinha por espósa uma seabóra nóbre, sábia e períta em tudo, que nos 
deu de presente ámforas de musgo de urzéla e nos tratou com a maiór 
distiucáo. 

Esta casa (*) está na praca principal e num campo espacosíssimo, junto 
do Mosteiro de S. Domingos(?), onde ióramos excelentemente tratado. 


DILLDEEEELTUUJUJ"ULULSS7;;7;:;7. 7 7» " o9 o0 ros er t sow c vs soto aon [I 


süo 7 ilhas, chamáráo-se Ágóres por isso que, quando se descobrirau, 
primeiro estávam cheias de falcóes a que os Portuguéses chamam Acóres 
e sáo várias: Faial, Pico, S. Miguel, Graciósa, Terceira, Sauta Maria, 
S. Jorge, 

Jodocus de Hurter, de Bruges, de Flandres, é capitáo nas duas, 
isto é a ilha de Faial, que se chama Faial pela grande quantidade de 
madeira de faia que alí se encontra e a ilha do Pico, as quais sáo, como 
disse, povoadas por 1500 habitantes de ambos os sexos. Tem o Faial em 
circunferéncia 16. milbas e sáo íódos de lingua aliemá de Flandres; é 
abundante de madeira de drago ou dragoeiro (9). 

Tiram o maiór proveito do asarcáo (planta que dá tinla vermelha, 
isto € Watd, com que se tingem os panos), e do trigo e de gados. Também, 
principalinente, € abundante em porcos. Como tribüto págam $só os direi- 


(!) Bra o. Pago dos Estáos, onde se hospedávam os embaixadóres estrangeltos. 

(5) No Convento de S. Domingos, de Lísbóa, existía uma Cape/ía da tagdo dos fla- 
mengos. : 

Em 7 de leverelro de 1514 celebráram os frades daquéle Convento um ióvo confcato 
com os flamengos, confirmando o que liavia sido feito virte e nove anos antes (1485), aíim 
de sé ampliar o lerreno para sepulüma e sacristia da capela chamada dos Apóstolos e em 
1914, de Sauta Crus. Estivéram presentes, de uma parte os írades, e da outra: Diógo Ana, 
Ambrosio Rope, mórdomos e Joáo Brendo, Gil Dacar, Canti Malam, Contim do Poco 
(Poco?) Joio Poluier, Anrique Vayesta, Ufra del io, e outros da dita nacào. Declara-sc 
ai que a capela fóra dada, havia cem anos, pouco mais ott memos, pelos frades aos flamen- 
£os. 

Éstes nommes dos iJamengos dévem estar estropíados pelo escrívüa ou tabeliáo que 
fés o contracto, como sucedia sempre, e os próprios, que os usávam, costumávart aportagae- 
zá-los ou antes os comauísávam muitas v&ses. 

Esta capela tomou o nome de Sanfa Crus e Santo André dos Flamengos, e havia 
ma irtandade da mesma invocacáo. 

(3) Áwore das Camárias e das Indias, que prodüs o sangue de dragáo, que é «m 
liquido ou substáncía resinósn. 
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ios à Ordem de Santa Crus (!. E' dela o suprenio cheie Manuel de 
Besa (3), de sangue real; e Jodocus governadór náo dá nada, mas governa 
livremente. 

E os tribítos entre éles sáo iz bono foro (?), mas as riíquésas em 
dinheiro nào sáo grandes. 

Téem também laranjas, litnóes e outras cousas que hà em Portugal, 
excéto azeite (azeitónas) que alí nào se dà — e vinho, sendo muito fraco. 
Procura, cada vés máis, novas industrias (5. Com tudo a ilha de S. Miguel 
é menór (?) e mais povoada e tódas abundam em mniuitos anirmpais e 
pórcos, Tem limóes, laranjas, etc. Estáo sób o paralelo da longitude (5), 
como Lisbóa. Póis os navegantes no estío téem nas ilhas o veuto Oeste- 
-Oeste, mas a ilha da Madeira està a Sudoeste de Lisbóa» (7). 

Chegámos a 1506: 

Tem agóra a palavra Valentim Fernandes Alemáo, ou Valentim Fer- 
nandes de Morávia, que coufieceu pessoalmeute Josse de Hutrtere e. Mar- 
tin Behaim. 

.. «Fayal ilba ou por outto nome chamada ilha dos framengos, porque 
Pelipe duque de Borgonha casou com a filha (irmá) del rei dom Duarte, 
-irmá (tia) delrei dom Affonso o quinto rei de Portugal. Et cujo tempo 


.(3) E' engano : à Órdem de Cristo € que é. 

. , )Dom Manuel depois Reli. Era filio do Duque Dom Feriando, irmáo de Dom 
Aionso V. e irmmáo do Düque Dom Dlógo apanhalado por Dom foo Il, 

Dom Mannel em vida do seu antecéssór Dom Joáo ]l, intitulava-se assim : 

.Dom Manuel, Regedór e Governadór da Órdem c Cavalaría de Nósso Senhór Jesás 
Cristo, Duque de Beja e de Vizeit, Senfiór da Covilni e de Vita Vicosa, Senhór das llhas 
da Madeira, illas dos Acóres e Cabo Verde, Condestabre por El Rei Meu Senhór em sets 
Reinos etc. Arguivo Flistorico, vol. lil, pág. 96. 

: 49) Bono foro .—- ptodütos agrícolas. 

(9) E' certo e tanto que paréce tambenr tér-se dedicado á cullira da cana sacarina, 
sendo encarregado o genro, Martin Beliaim, de veudér o agücar do ses fahríco em Flandres 
em uma das vlágens que o Ilendárlo cosmógrafo para alí fes. 

(5 E' de notar que no secilo XV e XVI os estrangeiros conhicciam melhór a Ilfia do 
Faja! que as outras dos Acóres € por isso claudicávam referindo-se a elas, como se observa 
nesta alasdo á Ilha de S. Miguel. Explica-se o caso pela colónia flamenga do Faial e Pico, 
pelas.relacóes entre estas lhas e l'landres e com os flamengos e alemües residentes em 
Lisbóa. 

(6) Allás latitide. 

() Abh der historl, Classe der K. Bayer. Akademie der Wissensch, B. VII, Abth HL. 
1854 S, 361. Hieronymus Münzers Bericht, von Dr. F. Kunstmam :, 

Beschrijving van de Azorische Eilanden en Geschiedenis van Fiunne Volkplanting 
sit Belglsch oogpunt Beschouwd door P. J. Baudet. Antwerpen 1879. pág. 196, 

Vertido do latim por Julio de Castllho, 2.* Visconde de Castiliio. 
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ioram achadas estas ylhas. E por rogo da dita Senhora os homens que 
mereciam morte civil mandou que fossem degredados para esta ylha pello 
qual... Utre (Hurtere) framengo homem honrado pedia a capitania deila 
e ]he foi outorgada e confirmada em Portugal, ho qual casou com huma 
portuguesa chamada Isabel d'Azevedo (aliás Brites de Macedo). E. assim 
povoraram esta ilha a aqual despois os navios de Portugal visitarom e 
lorom morar alli, assi que já acerca a lingua framenga he nella perdida. 


Ylha do Fayal e Pico 


Jost de Utre, fidaigo, da Casa do Duque de Borgonha, que foi casado 
com a irmà (Dona lsabcel, tia) da [Imperatriz (Dona Leonuór, filha do Rei 
Dom Duarte, casada com Frederico IIl, Imperadór da Alemanha), 6 anos 
depois de Arzila(), tomado por palavra de irey Pedro da Ordem de Sam 
Francisco, homem Jletrado e confessor da Rainha de Portugal; em che- 
gando a Frandes por embaixadór para a Duquesa ouve fala com Jost 
Ultre ho qual tinha tres irmáos () ricos e ele como homem mancebo, se- 
guindo a córie guastava sua fazenda mais que os ottros, ao qual ouve 
falla este frey Pedro de como se achatom as Ylhas em tal rota e que 
avia nells muyla prata e slanho oic. pello qual moveo ao dito Jost de 
Utre ouve sua fala em Bruges donde era com .15. homens trabalhadores, 
homens de bem, dando-lhe (lies) mesmo a entender de como Ihes fatia 
ricos ata que virom fter a Portugal, onde o dito Utre ouve iugar delrcy 
dom Aíifonso quinto para povoar a dita yiha do ajayai e foy lá e esteve 
hum anno pello qual acabarom de comer ho que tinha (tinham) pello 
qual os morarodes (moradores?) denojados que nom acharom o que Ihes 
foy prometido, andarom para malar.o seu capitam pello qual com boa 


(*) Arzila fót tomada por Dom Afonso V em 24 de Agosto de 1471. 

Paréce entío que Frey Pedro, em 1477, tralára com Josse de Hitrtere. 

É evidente o érro de data, como adiante se verá, derivado do adverbio depóís, em 
'vés de antes. 

Déve ier-se 6 atios antes. de. Arzila, ou seja 1465, o que se aproxima muito da época 
indicada por Behaim (1466) para o iniclo da colonisacáo. 

(9) Tinha quatro irmáos : Bartolomeu, Baiduíno, Jaques e Vicente e uma Irma, fosina 
(Josefina?) ou Jorgina. 
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industria se sayo e foy a portugal onde elrey em vindo (vendo) sua dili- 
geucia e perigos deulhe huma moqa tremosa de casa do Ynlante dom 
fernando pay delrey dom Manuel (*), chamada para (por) dona Ysabel 
(aliás Brites) de Macédo, com o qual emtam elrey mandou seus navigos 
e homens honrrados. E o capitam era homem discreto e ouve se lati 
tam bem com seus moradores que ouveram por bem de ser seos sogeilos 
onde comecarom a cavar e rocar e [hes levarom gados das Ylhas Santa 
Maria, sam Miguel e terceyra, 

E assi hum Guylelmo Bers:nacher framengo que vii e conheci irouxe 
primeiro ha lavoyra do pastel (?) e parlio para as outras Ilhas». 

Eis como Valentim P'ernandes Alemào trata do pastel. 

«...E semPam o pastel assi, s. Emquanto lauram a terra emtam 
lancam sua semente e cobrem a com o rasto que ter para ysso. E esto 
"o mes de fevreyro. E no meio de mayo comecam de sayr foihas como 
dallaca nova as quaes colhem. 

E amies que cheguam (cheguem) ao cabo de colher já onde come- 
carom sor outras taes fallas nadas como do priino (das primeiras), E. assi 
ho fazem alia ho mes de septimbro, aia que comeca a chover. Emtam 
perdem as folhas a virtude e comecam a espigar da qual podem colher 
a semente. 

E em colhando (colhendo) as folhas no mayo adiante logo as metem 
debaixo de huma pedra de moo como azeyte da qual sae o sumo ruyvo. 
E [ica a folha com sua propria virtude E ho que si moe de noyte logo 
pela manhaam estam muytos homens e fazem panes (páes) redondos e 


0) Comu Valentim eseréve já no reinado de Dom Manuel, chama a Dom Fernando 
pai detrei. Mas a0 tempo que 3 Josse de Hurtere aconteclam os precalcos relatados, vi- 
via Dom Fernando, que Ihe concedeu a donataría da ilha de Faial e alnda n4o relrava 
Dom Manucl. ! 

() O Padre Ma!donado diz que «Joz d'Utra» capitào do Fayal, ioi o prímeiro que 
iroaxera ás ilias a semente do pastel, os modos da fabrica e cultura delle; e como as ilias 
oram successivamente povoadas, e eile era contemporaneo do capitáo Bruges, e da mésma 
nacdo Flamenga, pessoalmente ihe ensinaria à mesma cultura». 

Annaes da Jiha Terceira, vol. | — peg. 36 por l'rancisco Ferreira Drummond, Vide 
P.* Cordeiro e os Azaes, nota de pag. 36, 

«Exportava-se er botas e em granado. Havia tulhas, casa de granar, pesadot e peso, 
Lealdador, Meirinho, Escrivüo e meis oitciais deste mistér, Em cada ano se fazia caderno 
assinado pelo ollcial de EL Rei em que se escrevia todo o pastel que se fazia e o nome do 
lavradór on mercadór cujo era o pastel, e onde nascera, e isto por juramento dos Santos 
Evangelliosv. 

(Annaes -- vol. E — pag. 36). 

Diz o Padre Maldonado que em 1700 já no havia noilcla do pastel. 
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.0s poem a enxugar. E despois de enxulos tornam ottra vez a moer em 
poo e tornam aquelio poo em huma casa e lancam a agua e o revolvem. 
E áquello chamam granar e depois ho vendem». 

Valentim Fernandes, pelo que se viu, nào sabia corretamente a lingua 
portuguésa. No entretanto percebe-se bem o que pretendia dizer. 


* 


x 


Sób a epígrale «Aevolia de Flamengos» publiquei no n? 4 da 22. 
série do Boletim de .Sociedade de Geografía, de Lisbóa, a narracáo do 
que íóra esta tenlativa de assassinato de Josse de Hurtere pelos 1ais 
«15 homens trabalhadóres, homens de bem». 


* * 


Osspar Furtuóso, no já citado maniuscrito Saudades da Terra, e que 
publiquei na parte relativa, ás Ilhas do Faial, Pico, Flóres e Córvo, refere- 
se a Josse de Hurtere néstes termos: 

«Entre muitos, náo se sabe quem foi o primeiro que descobríu a Ilha 
do Faíal e segundo diz o doutu e curióso Joáo de Barros, na sua sia, 
no livro HI da primeira década, no capítulo XI, em tempo dos requeri- 
mentos de Colón, a tínha Jós de Ultra; náo sei se quere dizer descoberto, 
o qual cra flamengo de nacáo e moradór na cidade de Bruges, Ducado de 
Flandres, fídalgo e senhor de certas vilas, no mésmo Dicado e vindo a 
Portugal a ver mundo, como os flamengos, costumavam fazer por serem 
curiósos os daquela provincia, que ainda que sejam muito ricos os homens 
de qualidade téem por costume mandarem seus iilhos aprender oficios, 
ou outras manphas boas de tanger e a danqar, falar linguas e outros exer- 
cicios ; pelo que chegado Jos de Utra à córte de Portugal, uns dizem que 
dali veiu a descobric a Ilha do FPaíal, a qual achou € tornando para o 
Reino, se casou néle; outros dizem que qiiando se descobríu a Illa do 
Faial, estava entüo um clérigo flamengo de nacáo, que era capeláo do 
Iniante () a quem a lnfanta (3), mulhier do dito Infante, descjava fazer 
bem por ser seu capeláo muito tempo e bom hómem ; pelo que, com ste 


(1) Dom Fernando, falecido em 1470; 
(5) Dona Beatris. 
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desejó de lhe pagar seu servigo, disse ao Infante que o fizesse capitáo 
daquela Ilha, o que fizéram e passados seus padróes, caitam em como 
náo era possivel éle ser capitáo, sendo clérigo, que náo podia governar 
justiqa; pelo que, estando disto descontentes Ihe perguntou a Iniante se 
tina algum pareate ou amigo que puzésse em seu nóme e que a renda 
da egreja seria sua, o que fez o clérigo e por ser a éste tempo Jos de 
Utra comsigo, mancébo, flamengo de nacào, criado cavaleiro da casa do 
dito Infante (!), como mais largo trata o doullo e curioso Jo&o de Barros, 
no livro que fez chamado —— «Clarimundo», que se conlieciain e pousava 
com éle, disse o clérigo á [nfanta que o fizésse seu capitáo e que Cle Ihe 
daria a renda e que bem se haveriam, o que a Imfanta fez saber ao 
Infante e Ihc passáram disto suas catlas e padrües e fello capitáo, estando 
de se partir, disse a Infanta a suas criadas, que jà que aquéle iiomem era 
capitáo, se queriam algumas delas casar com éle, que seria capitóa 
daquela [lha, ao que Ihe respondéram que náo queria; sómente [sabel 
(5 de Macédo, vendo que todas disiam que náo, disse €la que queria ser 
a conlente: entam casáram e se vierar para o Faial, sonde vivéram e 
tivéram lilhos. ; 

Outros alirmam que por BI-Rei ser informado que Jos de Utra era 
fidalgo e pessóa principal em Flandres e vinha ver o Reino de Portugal, 
por sua curiosidade, o casou com uma sua dama chamada Francisca 
Córte Real; outros dizem — o que é mais certo — que havia nóme Beatrís 
de. Macedo, de que procédem os Macédos desta Ilha de S. Miguel e Cuio- 
mat Botelio, mulhec de Joao Mendes Pereira, irmáo do Autonio Mendes 
Pereira e filha de Nuno de Macédo, que foi filho do diio capitáo do Faial 
e por assim casar a Beatriz de Macédo com éste capitáo Jos de Utra, Ihe 
deu o Infante em casamenío a capitania da Ilha do Faial e a lllia do 
Pico, que ainda estava por povoar... 

Sendo casado no Reino Jos de Utra com Beatriz de Macédo, e ieito 
capitàáo das duas llhas do Faial e Pico, por &le as achar ou por assim 
casar ]he déram em dote, se ioi de Portugal a Flandres, aonde tinha seu 
património, o qua! venileu lá para vir povoar as ditas lihas e eapilauín 
delas e desejando trazer gente para as povoar por serem nóvas e ermias, 
falou com muitos e informava muitos de sua nagáo [lamenga e amigos 
seus para éste efeito, prometendo-Ihes dar nas mesmas ilhas quanta terra 


(?) De facto, iititulava-se, cagaleiro da rasa do senior Dugue, lóro que t&ve, por 
Alvará de 15 de Outubio de 1484, : 
(?) Ailás Brites ou Beatris de Maredo. 
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quiséssem c fazer muiltos favóres com os quais demoveu a virem algitas 
dos seus naturais a elas. 

Outro sim dizem que primeiro veiu com sua mulher á Ilha do Faial 
e daí, deixanda-a ua [lha se foi a Flandres donde trouxe muitos flamen. 
gos parentes e amígos, como fóráo Antonio de Utra, parente seu e pes- 
soa muito principal, que casou na terra e de que procederam os de Ultra 
que hoje há nela, e outro Joz de Utra, e outro chamado Arnequim (!*) 
casado com Beta (3), sua mulher, flamenga, e outro Pitre (ou Pita) Darosa 
ou Darusa(?) com Maya, (*) flamenga e outro Jorge casado com Margarida 
Luís, flamenga e outros a que nào soube o nóme» : 


* 


* * 


Joáo de Barros na Cróníca do Imperador Clarimundo, Liv. IIl, da 1.s 
parte do cap. 1, pag. 371, dá esta informacáo: 
TP 4d dm A VIEN LRDRSAOT m gal JUR TIPP "TP 

Na ilha do Fayal vivem muitos Alemaens que íallam sua propria 
linguagem; e como ali viéram habitar foy desta maneira. A Infanta Dona 
Beatriz, mày do muy Catliólico Rey Dom Manuel, casou uma creada sua 
com um cavalieiro Alemáo por nome Jos d'Utra e deu-lhe em casaimento 
com ella a Capitania da llha do FPayal. Elle vendo a fertilidade:da terra 
e a disposicáo para grandes fazendas; por ser melhor povoada tez gran- 
des partidos a muitos alemaens, seus naturaes, de maneira que a povoou. 
de todos os oficios para o uso dos hotnens necessario; e hoje em dia 2 
vivem n'ella seus filhos e netos.» : 


weht salhr 


"2 * 


Sáo muito categóricas as afirmaqóes de Frei Diógo. das. Chagas rete- 
rentes a Josse de Hurtere, no seu. £spelho Crisfalino em jardim de várias 
flores em podér dos filhos do Doutór Afbérlo Téles de Utra Machado, há 
pouco lalecido. 


(! Herrn. Jannequíia ott Jeanaequin (Sentiór Jo&ozinho?). 
(*) Elisabeth (Isabel). 

(9) Pieter de Raose (Pedro da Rosa). 

(!) Maya (Maria). 
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CAPITULO XHI 


Do descobrimento da liha do Fayal e de todas mais cousas 
déila dignas de memoria 


O primeiro capitáo e povoador da Ilha do Fayal foi um fidalgo ila- 
tmengo, natural dos Estados de Plaudtes, poc nóme Jós de Utra, que alguns 
querem fosse seu descobridór, o que eu repróvo, pot nào se compadecer 
com o que résáo as chronicas ácérca désles descobrimentos, como em al- 
guus logares déste Crystalino Espelho deixo dilo e mais em particular a 
Ifl. 102 aonde aponto quando e por quem foram descoberlas e depois po- 
voadas e esta (désta) conforme boas conjecturas e papeis autenticos que 
eu li (!) feitos em Flaudres, foi feita mercé d'ella ao dito Fidalgo por El 
Rei Dom Joào ll (3) e em seu tempo a veio o Fidalgo povoar; e tem-se 
por certo entre todos os de sua descendeucia que ihe foi dada em casa- 
mento com uma dàma da Rainha, chamada Beatriz de Macedo. 


Utra de.Quadros, da família do Donatário, que tabitava o solar dos Ultras, 
que fói herdeiro dos seus bens por vários contratos e escrituras que cors- 
iam de documentos que publícarei e que possuiría o arquívo da sua casa. 

Deixando os seus havéres aos Jesuítas, os papéis dos Utras deve- 
niam ter ido parar ao Colégio da Companhia no Faial e, pela extincáo 
desta, viriam para a Tórre do Tombo, onde algüns li, mas nào tódos, nào 
aparecendo eutre éles as cartas das mercés de brazáo de armas e de 
fidalgo da casa do Duque, aito donatário, conferidas a Josse de Hurtere c 
outros documentos de que fala Frei Diógo. 


(!) Note-se: que eu ii, diz o Frade, 

() A doacío da capitanía, feita pelo: [nfante Dom Fernando a Josse de Hitrtere, íót 
confirmada no reinado de Dom Joáo Il, mas por Dom Mantel, entío Dnque de Beja em 
1491, 

Adiante se comprovará este assérto. 


» 


* * 


Na «Genealogia Lusitana» por Francisco de Brito Freire, pag. 54— 55, 
(Biblioteca da Ajuda 49 — XIII, 35), encontra-se isto : 


«El-Rei ou os Íufantes Dom Henrique e Dom Fernando pai de - 
EI-Rei Dom Manuel, deram a capitania das Ilhas do Fayal.e do Pico que 
é dahíi uma legoa, a Jàcome (sic) Dutra, flamengo, da cidade de Bergens 
(Bruges ou Bergen), senhor de terras em Flandres e fidalgo hopnrado. Este 
casou em Portugal com Brites de Macedo, donde procedem. os Macedos 
da liha de S. Miguel e uma CGiuiomar Botelho, mulber de Joào Mendes 
Pereira, irináo de Antonio Mendes Pereira, filha de Nuno de Macedo, que. 


ioi filho do dito Jacome (sic) Dultra. (sic) Trouxe Job (sic) Dultra (sic). ad. 


consigo outros flamengos parentes e amigos como foi outro Job Dultra: 
(sic) e Antonio Duitra (sic) que casou mno Fayal e pracedem delle os 
Ultras (sic) da Fayal; esta ilha està da ilha 3.* a vinte legoas. Teve Job. — 
Duitra (sic) desta mulher a Job Dultra (sic) e a uma filha casada com  : 


um lidalgo allemào graude astrologo chamado Marlim de Boemia e. — 


outros filhos: esta illa do Fayal està sete legoas da ilha de S. Jorge, 
tem de comprído cinco legoas e de largo tres». 


* 


Termina aquí a transcricáo dos documentos que me parécéram . mais: . 


interessantes, deixando para mais tarde a de outros que nunca viram-a hz edu i aie 


püblica. 


Tódos éles rétificam e amplíam quanto até agóra tem dedo só- TE " 
bre a familia Hurtere ou Utra, o que para nacionais e& estrarigeiros tem. « - 


sido objéto de constantes düvidas, de freqüentes SIMA. e *de variadas 
notícias. : 

«Alem do interésse geral, devido à posicáo de Capitàes. Donaiários, : 
lem.se manifestado em diversas épocas um grande inierésse por.índo 
quanto respeita a esta larmilia pelo duplo motivo de estimular a atencáo 
dos seus compatriotas e de se ter unido a ella o célebre cosmographo 
Martim de Bohemia. 


Os flamengos náo deixam passar em silencio o nóme de Job van - 


Huertere, (sic) seu conterraneo, chefe da numerosa colonia fláwepga que 
principiou a colonisagáo das llhas do Fayal e do Pico. 
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Os alemáes, interessados em colocar o seu Marlim Behaim, em alto - 
pedestal, náo se pouparam a estndos, uns sincéros, outros filhos d'um 
mal entendido patriotismo, a fim de illustrar o nome deste sabio, natural 
de Nuremberg, casado com uma [ilha do 1.^ Donatario Job von [uerter 
yn Uns e ottros lamentam a falta de esclarecimentos sobre esta familia. 


»or s or moa n o! d sd og e aos on $ bod ach »o9 t$ 4 9 ng n n9 n BoRor 9 à 3 woe 3» 3 tà OG 9 4 3oa e o3 4 3 og dog n on 


Pot serem ilamengos os primeiros colonos que vieram para o Fayal 
e Pico, se chamaram estas por algum iempo llhas Flamengas ou Flan- 


dricas. 
Entre os nacionais, o 1cademico Sebastiáo l'raucisco de Mendo Tri- 


goso, ua sua Memoria sobre Martim de Bohemian, duvida e hesita no 
modo de conciliar as diversas noticias que encontrou. O que tem sempre 
offerecido maior duvida é a verdadeira série dos Donatarios, sendo para 
quasi todos duvidósa a existencia do segundo, do mesmo nome do pri- 
meiro.» (!) 


Seráo desieitos os engános de que fála o Archivo dos Acóres e aqué- 
les em que ele próprio incorréra, mas á face de próvas Irtelfagavels, irre- 
cusáveis, 

Peranle elas, a Hisforia das quatro Ílhas, gue PE 0 distrilo dà 
Horta (Fayal, Pico, Flóres e Córvo), por Antonio Lourenco da Silveira 
Macédo, é uma cousa, pelo menos, lamentável. 


«K 
* * 
Em Flandres — cousa notável! -— sómeute a crónica de Romboudt de 


Doppere se refere a Josse de Hurlere, mas por uma fórma pouco exacta : 
«Hurteri progenies Brugensis ccepit colere quamdam insulam dictam llle 


() Archivo dos Acóres, Vol, Y, pag. 152-153. 

Na mésma pag. 153 l&-se que Martim Behaim rhama ao sógro — Jobs van Huerter, 
-- quando o que &le escreveu no sei célebre glóbo foi — Jobsten von Hürtter, 

Nüo € hoje para ningnem duvidósa a existéncia do segundo Donatário, do mésmo 
nóme do primelro ot seja o paí. Està mais do qne provadissIma, 

Supór que o. primeiro Donatário aínda vivía em 1549, que fói quando faleceu o 2,* 
Josse de Hurtere, 6 dar-Ihe mais de am século de existéncla, ditas mulhéres e uns oilenta 
anos de povérnol 
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de Madere, quam vocabant novam Flandriam ; inde vinum miserunt Brn- 
gas unde antea nullum venerat. Insula saccari optimi erat feracissima et 
aliarum rerum» e que traduzo assim : 


«Os descendentes de Hurtere, de Bruges, comecaram a cultivar uma 
certa [lIha chamada Ilha da Madeira, à qual deram o nome de Nova Flan- 
dria, da qual exportáram vinho para Bruges, o que antes nunca sucedéra. 
A llha é feracissima em ótitmo assucar e em otros Prodnibas 


Bem entendido, a crónica quere referir-se á Ilha do Faial Q) e náo à 
da Madeira. 


* * 


Existem agora bastantes elementos para se conhecér algo do primeiro 
Donatário da Ilha do Faial e segundo do Pico, máis dos que eram sabi- 


dos pelo Archivo dos Agóres, algiüns dos quáis exisiem na Torre de Tom- | 


bo, onde Silveira Macédo diz ter estudado ! !! 2 
Do que aparéce da sua lavra, fíca a impressáo de que ou " nào es- 

téve, ou se estéve e leu, nào colheu fruto algüm. 
Mas passémos adiante. 


* * 


Pelo que deixo transcríto, paréce havér grandes contradicóes entre os x 
divérsos autóres, póis, ao passo que Marlim Behaim diz que as [lhas dos - 


Acóres ióram doádas à Duquésa de Borgónha e por esta a Josse de Hur- ^. - 


lere, sendo povoadas em 1466, Valentim Fernandes Alemáo ou Valentim . 
de Morávia atribíi a doacáo a Dom Afonso V; Gaspar Frutuóso conta . 
que o Duque Dom Fernando, Atto Donatário, as déra a Josse de Hurlere ; 
na senténca contra Jerónimo de Utra Córte Real, profetida em 6 de Se- 
tembro de 1571 (Tórre de Tombo, gavéta 15, maco 16, n.^ 5), ésle aléga 
o seguinte no seu requerimento : «Diz Jerónimo Duira Corte Real, fidaigo, 
que vivendo Joos Dutra, seu avó (aliàs bisavó) em Frandes, aonde tinha 
muita renda e fazenda, por ser fidalgo e pessóa nobre e muito aparen- 


(') Também RBenalm Ihe chama Neu Finndern. 
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tado na terra, o lIífante dom Fernando o iés vir da lerra onde 
morava para que fosse povorar as ilhas do Fayal e Pico que 
eutào estaváo despovoradas de que Ihe daria a capitania para elle e seus 
descendentes, ho que o dito Joos Dutra lez por o servir e trouxe comsygo 
muitos parentes, amigos e criados com sitas miulheres e filluos, pera my- 
Ihor povorarem as diías lihas e de feito as povoraram c innobrecerami, 
como ora estáo e o Ifíante deu ao dito Joos Dutra carta das ditas capita- 
nias para elie e para seus fílhos e nelos e descendentes por linha direita 
tasculina carta que se oferecia ) 

feita a seis de maio de quatrocentos coventa e uim» (5) e Luís de Utra 
Córle Real, néto materno de Jerónimo dec Utra Corle Real], e 4.? néto de 
Josse de Huriere, cm requerimento dirigido ao Rei, em 1645, diz: «que 
se mandou vir de Flandres Josse de Hariere, pata povoar, cultivar e bem- 
feiturisar as Ilhas do Faial e Pico e pó-las no estado em que hoje estào, 
gastando toda a sua fazenda que fóráo muitos ini] cruzados.» 

Frei Diógo. das Chagas afirma que /éra papéis feitos em Flandres 
dos quais constava «que Dom Joáo IH (*) lizera mercé da llita do Payal a 
Josse de Hurtere e que, por um papel feito em Flandres, em 4 de Julho 
de 1467, pela Senhora Duquésa, Infanta de Portugal, consta estar elle 
(Josse.de Hurtere) em sua casa, em seu servico, no oficio de Panadeiro 
que é o mesmo que Veadár e que vindo-se para Portugal Ihe deu cartas 
para seu sobrínho EL Rei Dom /loáo II, recomendando-Ih'o e dizendo-Ihe 
quem elle era, e d'El Rei foi bem recebido e casado com a dama que 
deixamos dito Beatriz de Macédo, com a qual, feita mercé da capitania 
da Ilha, se veio para ella e conforme boas conjecturas e estes papeis e 
oulros que eu nesta maleria tenho lido, foi sua chegada a elta. do anno 
de 1490 por diante».(?) 


(9 Há engata: em 1470 talecéra Dom Feraando. 

Trata-se de uma contirmacáo da carta de Dom Fernando, em dala de 5 de Margo de 
1491 (e náo 6 de Maio) por seu íllho Dom Manuel, entáo Dnque de Béja e Mesire da 
Ordem dc Christo. 

(2) Enganou-se Frei Diógo. À doacio iài felta reinando Dom Alonso V. 

(3) Doada a Iiha do Paidf a Josse de Hurtere peio Infante Dom Fernando, falecido 
em 1470, eusia a crer. 0 que vem no Arqaivo Histórico Portugués, pág. 381 (déve ha- 
vér engano de data): : : 

«Em 12 de Margo de 1507 partin do pórta de Bruges, para as JMhas dos Agó- 
res, tiii Davio ca;regado de gados e de semeutes para os colóros flatengos das ilhas do 
Faial € do Pico, sendo esta a mais antiga mencáo que d'aquele atquipelago se enconira nos 
archivos belgas (Flandre et Portugal, pag, 138»). 

Nesta época jàá as Iíhas exportávam para Poritgal trigos em abundáncia extraordina- 
ria e daquí receblam quanto Ehes era. necessário. 
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Mas o Infante Dom Fernando faleceu em 1470, Dom Afonso V, seu 
irnáo, em 1481, e Dom Joào Il, em 1495. 

Entáo déve-se admitir ou dar como provado em vista de tóda a do-- 
cumentacáo até aquí apresentada, que Josse de Hurtere era tilho de Leào 
de Huriere; que exercia nm cargo palatirto j:umto da Duquésa de Borgó- 
uia, Infanta de Portugal, Dona Isabel, mulhér do Duque Filipe, o Bom; 
que, por influéncia e recomendacáo desta princésa a seus sobrinhos, o 
Infante-Duque Dom  Fernaudo. c os Reis Dom Afonso V e Dom 
Joàáo Il, obtéve a: Donataría ou Capitanía dns Hhas do Faial e do Pico; 
que a doacào inicial fói feita por Dom Fernando; que partindo Josse de 
Hurlere para a ilha do Faial, com alguns flamengos que lá o quize- 
ram assassinar, mas tendo-se salvo, encontrou dificuidades em alistar 
mais colónos; que néste entretarito, para assegura; a pósse das Capiía- 
nías ou Donatarías, pediu e obtéve a confirmacáo da carta de doacáo de - 
Dom Feruando: que o papel de 4 de Julho de 1467, passado pela Du- 
quésa de Borgónha, seria tim atestado ou certidáo e náo documento com- 
provativo de aimnda nésse ano estar exercendo as fPingóes palalinas de 
Panadeiro ducal; que, em vida do Infante Dom Fernando, casára com 
Brites de Macédo, criada da Rainha Vclha, Dona Beatrís, :nulhér de: 
Dom Fernando (páis de Dom Manuel 1l), que nunca ióra Rainha, mas 
que assim a apelidàram, quando o filho herdou o tróno ; que svcedendo Dom. 


Joào H a Dom Ajonso V, conseguíra nova carta ou confirmacáo da carta . - 
de Dom Fernando e possivelmente de alguma de Dom Afonso V, o que . - 


nüo é provável, póis só o Alio Donatário, Mestre da Órdem de Crislo, ds. - 


passava, ou doava as terras da Órdem ; que nio € inverosimil, antes, pelp. :- 


contrário, que, para tér a donataría das duas llhas, casasse com. Brites:de 
Macédo, por ser criada da Infanta Dona Drites ou Beatrís, a. mulhér: do 
Alto Donatário, Mestre da Ordem; que em 1494, estava em Lisbóa, | 

residindo numa graude casa do Rei junto ao Mosteiro de S; Durmningos, : 
oS Éstáos, o palácio destinado aos Embaixadóres estrangeiros, acredi- - 
tados junto do soberano porlugnés, o que indíca a alia" situagao que 

gosava, equiparando-se á daquéles. 

E' isto o que, em iet eriendér se dedís e conclii de tódos 0s cle: 
mentos elucidativos, uns, coafusos, outros, que aqui coligi e que se refe- 
rem ou adejam en tórno de documento julgado desaparecido — a carta 
de doacáo pelo Infante Dom Fernando, ou nela téem origem. 

À propósiio desta caria ou com fundamento nela, Behaim, Morteta- . 
rius, Valentim Fernaudes de Moravia, Jo&o de Barros, Gaspar Frutuóso - 
e Frei Diógo das Chagas, principalmente, e náo cito os modernos eséti- 
türes, porque, ou se plagiáram servilmente ou nào disséram melhór nem - 
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piór que aquéles, aproximáram-se, no entretanto, da verdade, mas nào à 
conlecéranm inteiramente, náo a vitam. 

Foi-me dado o grande prazer de a eucoutrar no dia 27 de Janeiro 
de 1927. 

Confésso que consideret isso uma fortuna e que fói a maiór alegria 
da minha vida, por sét o primciro a contemplar a doacáo do Infante Dom 
Fernando a Josse dc [lurtere, nunca vista pelos que a ela se referiram e 
por tantos que a buscáram e rebuscáram. 

Eis como &sse precióso documento veio a meu podér. 

No «Catálogo duma importante livraria que será vendida em leiláo 
sob a direccáo de Manuel dos Santos. Obras antigas e modernas, muitas 
das quaes referentes ao Brasil, Japáo, China c India etc. Apreciadas obras 
classicas, exeinplares de tirageus especiaes e uta: boa coleccáo de ma- 
nuscritos. 

A venda das numerosas especies bibliográlicas que compóem a im- 
portante livraria que o presente catálogo descreve, comecará a 10 Janeiro 
de 1927, uo Largo do Calhariz, 17, 1.? (antigo Palacio Azambuja, séde do 
jornal «A Lucta»y! A pags. 294, está o loie n.» 2682 desta maneira des- 
crito: — «Grande copia de documentos, devidametite autenticados, 
referentes a. Luiz Dulcra (sic) Corte Real, Fidaigo da Casa de S. M., o 
qual estando ao servigo do Esfado da India, requereu e obteve licenga 
do Vice-Rei, Conde de Aveiras (Joào da Silva Teles de Menéses) para 
vir ao Reino traíar dos negocios do seu Morgado, de que deseja tomar 
posse. À vasta documeniacto é datada, pouco mais ou menos do ano de 
1630 a 1650. Assinaturas autógrafas do Conde de Aveiras e de outros 
futtcionarios e entidades juridicas. [n fol. pag. Varíada caligrafia da 
época mas íoda legivel». 

Resolvi adquirir éstes papéis e parlicipei a minha resolugáo ao Sr. 
Dr. Jorge Páis Téles de Utra Machado que também os pretendeu, e acor- 
dámos que se náo houvésse licitantes alé o préco. que me convinha, S, 
Ex.* nào me iaria concorréncia, eu os compraría e ficávam à sua disposi- 
cüo para os examinar e déles tirar quantas cópias quizésse; mas se ex- 


cedésse o préco que eu fixára, S. Ex.? tinha tóda a líberdade de licitar, e. 


caso Ihe fóssem adjudicados, tie perníitiría estudá-los, extratá-los ou tirar 
cópias. 

Fói S. Ex.^ocompradór e imediatamente, sem mesmo compulsar aquéla 
coleccáo de documentos do seu parente Luís de Utra Córte Real, gentil e 
generosamente mandou entregar-mos, em 27 de Janeiro do corrente ano 
de 1927, c iói nésse dia, ou, antes, nessa nóite, que néles descobri os 
traslados da carta de doagáo do Infante Dom Fernando a Josse de Hur- 


Pio pus anb nui dir. Verripas: 2 DRM. 
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lere (.Joz de Utra ou Dutra como se dizia) passada a 21 de Fl'evereiro de 
1468; a coulirmacáo desta Carta por Dom Manuel, Duque de Béja, Mes- 
ire da Ordem de Cristo, em 5 de Marga de 1491; o Alvará de 'embranca 
da fufanta Dona Beatriz, tutóra do Alto Donatário, o Duque de Vizeu, 
Dom Diógo, seu filho, datado de 28 de Marco de 1491, no qual Alvará 
aparece a revelacáo de um facto, ignorado por tódos os que se téem ocu- 
pado da história das Ilhas Atlánticas: é que Alvaro de Ornelas ou Dor- 
neias, lidalgo da Casa de EI Rei e residente na Ilha da Madeira (!), fóra 
donatàário da Ilha do Pico; mas que nào a tendo povoado nos prasos mar- 
cados, iói-Ihe retirada a doacáo e passada a Josse de Hurtere, que assím 
iói o primeiro donatário da llha do Faiai e o segundo da llha do Pico; 
e finalmente a carta de donatário da Ilha do Pico, passada a iavór de 
Josse de Hurtere pela mesma Iníanta Dona Beairiz. 

Éstes documentos encontrávam-se, no original, nos autos de causa 
civel que se inlitulávam: Feifo civel de Jerónimo de Utra Córte Real con- 
fra o Procuradàór da Coróa, a célebre demanda intentada por Jerónimo. 
de Utra para reivindicar a pósse das capitanías ou donataríás das Ilhas do 
Faial e Pico, que tendo principiado em 1556, pouco mais ou ménos, fer- 
ininou em 15 de Junho de !582, data em que o Rei Dom Filipe I lhe - 
confíirmou a doacáo das mesmas lihas, em vista da sentenca favorável da 
Casa da Suplícagáo de Lisbóa. 

Precédem o trasiado dos reteridos documentos o requerimento e o 
despacho seguintes : 


*Diz Luis de Utra Córte Rea! que, para bem de sua Justiga, Ihe é 
uecessario o lraslado de certos papeis de uns autos que estáo em poder 
de Pero Lamirante, Escriváo dos Feitos da Coróa, dos autos de Jerónimo 
de Utra Córte Real, contra o Procurador da Coróa. 


P. a Vossa Mercé |ho mande 
passar em modo que faca fé. 
E. R. M. 
— O Escriváa da Coróa. Pedro Lamiraüte, sendo (segundo ?) estilo, 
passe do que constar na iorna que pede. Lisboa 3] de Julho de 646 
(1646). Porto : 


(*) Alvaro de Dornelas e Vascoicelos, o. Grande, era filho de Lópo Esteves de Dor- 
nelas e de Matia de Aiala, da familia de Dom Diógo da Silva, 1.^ Conde de Portalegre. 
Creado de pequeuo na casa do Infante Dom Henriqtre, fói Vassalo de Dom Jodo Te Fidalgo 
da casa do 1niante Dom Henrique, 

Azurara diz déle: «bào homem per sua mdo» e iaz-]he outras reierencias nos capítu- 
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— Pedro Lamirante, Escrivào dos feitos da Coróa de Sua Magestade 
nesta Córte e Casa da Suplicacáo etc. Cartilico que, em meu poder e ao 
cartório déste oficio, estáo uns autos de causa cível que se intitulam assim: 
— Feito civel de Jerónimo de Utra Cóite Reai contra o Procuradór da 
Coróa sóbre as capitanias das llhas do Faial e Pico — e nestes autos a 
jólhas dezoito está uma Carta escrita em pergaminho com o sinal quc diz 
-—-0 Duque — ao pé da dita Carta. E. pelos autos consta a fólhas qui- 
nbentas e quarenta e oito no principio dizer-se que o Infante Dom Fer- 
naudo, filho de Fi-Rei Dom. Duarle e itmáo de El-Ret Dom Aiouso o 
quinto e pai do Senhór Rei Dom Manuel, de gloriosa memória, deu em 
Janeiro (5) de mií quatrocentos e sessenta e oito, sendo Mestre da Ordem 
de Cristo, a capitania da Ilha do Faial a Jos Dutra, fidalgo, de naqáo, fla- 
inengo, com íal condigáo que pessoalmente a povoasse, pata filhos e 
netos e descendentes, em ciija confirmacáo pelo Duque Dor Manuel, seu 
filho, está trasladada nos ditos autos, fólbas dezoiio, e que sendo mórto 
o [nfante Dom Fernando, a quem. sacedeu o dito Duque Dom Manuel, 
seu filo, cuja tutóra era a Infanta Dona Brites (?), sua mác, que foi filha do 
Infante Dom Joáo, tilho de El-Rei Dom Joáo, o primeiro, Ihe confirmou 
a dila Carta e outra que adiante irá trasladada, e o traslado da que 
está a fólhas dezoito, que por estar gastada do tempo e róta em muitas 
partes senáo trasladou mais gue aquilo que se póde lér da dita: Carla es- 
crila em pergaminlio por que o dito Duque fez mercé a Jos Dutra da Ca- 
'pitania da liba do Faial! que está por ele assinada, de que o traslado é o 
seguinte d'aquilo que se póde trasladar que comeca : Eu o Duque (aquí 
cometa o que se póde Jér da carta de Jos Dütra que o principio náo se 
póde lér): . 

Paresendome haver aso de sua boa paz e concordia — (?) íramen- 


los XX e LXXXV da Crónica da Guiné, bem como Joào de Barros, Livro 1 da Década 1, 
capftutos I[ e XL. 

Cason nas Canárias com Elvira Fernandes de Saavedra. 

Anies de fixar residéacia na Madeira, viveu em Candozo, termo de Barcelos. 

(Extraido da Separata do «Tombo Histórico-Geneatógico de Portugal», da autoirja do 
sr. Afonso de Dornelas, pag. 13). 

(*) Aliás F'evereiro, 

(*) Dona Brites fà! tutóra do Ditgae, sea fiho, Dom Diógo, apunhialado, ntiais tarde, 
por seu cunhade e primo, Dom Joao If, 

Dona Brites ou Beatrís, quando se intitüla (utóra e caradóra do Duque, seu filio, 
refére-se t4o sámeate a Dom Diógo, aínda, ao tempo, menór. 

G) A' margein está: nio se póde ler no pjuio por estar gastado com o tempo, 
por isso ado has riscas. 
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gos ienháo o mando e governanca dc Jos dutra, natura! de flan- 
des (5) que he tal que será dello merecedor, que o fará como a 
mim -e proveito de meus dircitos e boa governanca da terra da 
dita Iha E uso dos moradores —(?), faco graca e merce e tenno por 
bem E. o dou por capiláo da dita minhn llha do Fayal -—(?) que os capi- 
láes de outras minhas l!has, ao qual me pras e mando.  mingos obe- 
degao assim como a miuha pessoa mésmo, Emmando os pouoadores e 
naturaes -- em todo o que o dito Jos dutra capitáo mandar e ordenar 
segundo o poder que Ihe para ello dou e os otutros meus capitàáes 
tem, em tal guisa que todo secomserve e faca bem E como devem e 
a dita capitanía Ihe dou para filhos E netos E descendentes por linha 
direita e masculina, que aya, tenha e posua, sendo elle aquelle que 
deve E verdadeiro vagalo del Rei, meu senhor e meu, comtanto q elle 
dito Jos dutra viva na dila Iíha E esté em ella continuadariente, assim. 
como vivem e estáo nas outras midhas Ilhas os outros meus capitáes E 
elle dito Jos dutra havera pata sy de todo o dizimo que ouver das no- 
uidades que Deus der na dita miuha llha do fayal a Redizima sómente, 
a qual receberà por máo do meu almoxatife e escriváo em tal guisa 
que se íaca todo dereitamente E como deve E pata maior formidom 
delle (sic) lhe mande: dar esta minha carta (assinada) de meu sinal e 
sello das winhas armas aquai me nras que Ihe seja guardada com a 
honrra e clausulas Em ella contheudas Empero (sic) que assim he minha 
merce feita na minha Villa De Thomar a vinte hum dias do mez de feve- 
reiro alvaro dis (sic) de frielias a. fez ano de ril quatrocentos e dezoito 
(5) a qual carta assim apresentada E vista par miim, o dito Jos Dutra me 
pedio por merce que íha mandasse confirmar E visto por mim seu re- 
querimeuto querendolhe fazer graca e merce, tenho por bem e Iha con- 
firmo e hey per coniirmada assim e da maneira que nella he contheu- 
do E declarado E mando qtre assint se cumpra E guarde feito em Evora 
asinco de Marco. Jurdáo Ribeiro a fez anno De mil E quntrocentos e no- 
venta e hum —O Duque--alvarà da capitania de Jos Dutta — Diogo 
da Silva — esto se contem no q se póde ler na dita Carta, q esta asi- 
nada p.^ dito Duque, segundo della parece, Escriia em purgaminho E 
nos mesmos autos, a folhas quinhenlas sessenta E oito, esta outra Carta 
asinada p.^ Inianta Dona Britiz de que o traslado He o seguinte 


(!) Està F/andes, seguido a gratía de entáo. 

C) A' margem : ndo se pode ler no pprio por estar gastado com o tempo, por isso 
udo Aus riscas. 

(3) A' margesa : ndo se póde Ier, nein os mais donde vào as riscas. 

(*) E? érro do copisía, Déve ler-se. /468. 
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Carta da Infante Dona britiz. 

A Iffante Dona Britiz, tator e curador (sic) do Senhor Duque meu filho 
etc. faco saber a quantos esta minba Carla virem E o conhecimento della 
pertencer que vy este alvara de que o traslado tal tie : A [ttante Dona Bri- 
tiz, tutor e curador do Senhor Duque, meu filo, eic. taco saber a quan- 
tos este meu alvara virer que à mim me pras nào hindo alvaro de or- 
nellas cavaleiro da Casa del Rey meu senhor morador na llha da Ma- 
deira pouorar a lfha do pico, daqui athe o Mez de Setembro proximo que 
vem ou Enviando a clla pouoadores quc ayao de Rortper terras E. iazer 
bemfeilorias, eu Ihe náo dar mais espaco aigum E passado o dito tempo 
dar Carta da Capitanía della a Jos dutra capitáo da llha do fayal, Em 
forma que, se a clle quizér pouorar seia assim capitáo della como o he da 
dita llha Do iayal E náo a auerendo pouorar de gente me pras qiue elle 
a reparta para creacáo de gado aos moradores da dita Ilha do fayal que 
iragam nella seus gados empero (sic) se depois o dito senhor ou acharmos 
alguem que a queira pouorar Eu Iha possa dar E elles tirem logo seus gados 
porque com esta eondicáo Ihe dott Licenga que os oitos gados em ella aiào 
de laurar E para Jembrauca dello e sua segaranca lhe mandei dar este al- 
vara por mim asinado a uinte E. oito De marco alvaro annes o íez anno de 
Nosso Senhor Jesus Cristo de mii e quatrocentos e aitenta e nove (!) 
o qua] visto par nim, porquanto Jos Dutra, Capitáo da llha do Faial, me 
mandou requerer lhe mandasse dar esta dita Capitania da lina do Pico, 
segundo pelo dito Alvará era prometido, porquanto o tempo que para 
€lo fora dado ao dito Alvaro Dornellas era passado e éle náo pouo- 
rára a dita llha e porque a mim me praz délo, ihe mandei dar esia 
Carta porque ihe iaco mercé da Capitania da dita Ilba, assim como éle 
tem a da llha do Faial, pouorando-se ela de gente e náo a pouorando, 
que será com a$ condígoes déste Alvará, querendo-a outrem pouorar, e - 
por certidáo délo e sua guarda ihe miandei dar esta Carta assinada 
por inim e selada de meu séio. Feita em a Vila de Moura, a vinte e nove 
de Dezembro, Joáo Lopes a fez ano do nascitmento de Nosso Senhor 
Jesus Cristo de mil e quatrocenios oitenta e dois-A Infanta Dona 
Bries--E por do sobredito me ser pedida esta certidío, por parte do 
Suplicaunte Luis de Utra Córle Real e Ihe ser mandada passar pelo des- 
pacho airás do Doutor Gaspar Rodrigues Pórto, a passei por mim sobr- 
escrita e assinada e me repórto aos autos e ás ditas Cartas etc. Dada em 
Lisboa aos quatro de Agósto de mil e seiscentos e quarenta e seis. Pagou- 


() E' érro do copista. Déve lér-se 1481, 
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se déste cento e cíncoenta reis e de busca dos aulos cento e oitenta, 
Pedro Lamirante a fiz escrevér e assino — Pedro Latnirante-—» 

Náo póde ser exacta a data do Alvará de lembranca — 1489, — póis 
que a Carta de doacáo, que déve ser posterior, é de 1482, 

Copiou-a mal o escrevenie de Pedro Lamiraute. 

Tem que lér-se 1481, o que € lógico. 

Em meu entender, a carta do Infante Dom Fernando póde-se recons- 
tituir, preenchidas as lacánas de que entérma, devido aos estragos do 
tempo, ficando reiigida pela maneira seguinte, e actualisada tanto quanto 
possivel : 

«Eu, o Duque etc. À quantos esta carta virem, faco sabér que por Jos 
de Utra, Cavaleiro de Minha Casa, me iói mostrada uma carta assipada 
pelo Senhór Inlante Dom Feuando, meu muiib amado e presado pai, que 
Santa Gloria haja, da qua! o tiór tal é: 

«Parecendo-me havér aso de sua boa pás e concórdia entre Jos de Utra, 
de uma parte e da outra, os flamengos que ora estáo na minlia llha do 
Faial, que os ditos tlamengos tenham o mando e governanca de Jos de 
Utra, natural de Flandres, que é tal rjue será disso merecedór que o fará 
como a mim rnesmo e proveito de meus direitos e bóa governanca da terra 
da dita llha e góso dos moradóres dela, da qual cousa querendo-Ihe fazer 
graca e mercé e tenho por bem e o dou por Capítáo da dita miaha [iha 
do Faialassím e pela mesma guisa que os capitáes de outras minhas 
Ilhas (), o qual me prás e mando e tenho por bem e a mim prás obedé- 
€á0 assim como à miuha pessóa mesmo e mando que os povoadóres e 
naturais da dita minha !lia do Faia) cumpram em tudo o qte a dito Jos 
de Utra Capitáo mandar e ordenar, segundo o podér que Ihe para isso dou 
e os outros meus capitàes téem em tal guisa que tudo se conserve e faca 
bem, e como dévem e a dita Capitanía Ihe dou para filhos e netos e des- 
cendentes por linha direita e masculina, que haja, tenha e possa sendo 
$e aquéle que déve e verdadeiro vassalo de El-Rei meu senhór e meti, 
contanio que éle dito Jos de Utra viva na dila IIha e esteja neia continua- 
damente assím coro vivem e estáo nas oulras minhas lihas os outros 
mens Capitàes e éle dito Jos de Ultra haverá para si, de tódo o dizimo que 
houver das novidades que Deus dér na díta minha Ilha do Faial, a redi- 
zima, sómente, a qual receberá por áo do meu almoxarife e escriváo cin 
tal guisa que se faca tudo díreitamente e como déve e para maiór formi- 
dom (?) disso Ihe mandei dar esta minha carta assinada de meu sinal e sélo 


(!) Madeira e Pórto Santo. 
(*) Firmésa, 
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das minhas armas, a qual a mim prás que lhe seja guardada com a honra 
e cláusulas em ela conteudas, empero que (porque) assim é minha mercé. 

Feita na minha Vila de Tomar a vinte e um dias do més de Feve- 
reiro. Álvaro Denis de Frielas a fés, ano de mil e qutrocentos sessenta 
€ oito.» 

A qual carta assím apreseniada e vista por mim, o dito Jos de Utra 
me pediu por nmercé quc !ha mandasse confirmar; e visto por mim seu 
requerimento, querendo-Ihe fazer graca e mercé tenho por bem e Iha con- 
firmo e hei por confirmada assit e da maneira que nela é contedüdo e 
declarado, e mando que assím se cumpra e guarde. Feita em Évora a 
cinco de Marco. Jordáo Ribeiro a iez, ano de mil quatrocentos e noventa 
e um — O Duque — Alvará da Capitania de Jos de. Utra—Diógo da Silva». 

Da doacào do Infante Dom Fernando, combinada com o que dceixá- 
ram escrito Behaim, Valeniim Fernandes eic, concliri-se : 

Que Frei Pedro, franciscano, confessór da Rainha de Portugal, indo a 
Flandres em 1465, para tratar de quaisquer assuntos com a Duquésa de 
Borgónha, disse a Josse de Hurtere, que na liha do Faial se enconiravam 
muita prata e estanho (*); que, por isso, Josse de Hurtere acompanhado 
por 15 homens, a quem prometéra fazér ricos, partiu para a Ilha do Faial, 
onde estivéram um ano. Trabalháram e consumiram-os mantimentos que 
tinham levado e náo encontrando a annnciada prata e estanho, jalgando- 
se ludibriados, quiséram assassinar Josse Hurtere, mas que éste, servindo- 
se de qualquér estratagéma —(com bóa industria) — soube escapar-se. 

Que entre à Duquésa e o Rei de Poriugal, seu sobrinho, encetáram- 
se negociacóes para a deportacáo, na ilha do Faial, de individuos conde- 
nados á mórte, flamengos, provavelmente, — (E por rógo da dita Senhóra, 
os hómens que mereciam mórte civil, mandon que íósset degredados 
para esta lIha)... e também outros colónos(3), póis devido ás guerras de 


(') Isto explica porque outro flamengo, Willem van der Haghe (Guierme da Sitveira), 
percorreu várias Ilbas, abrindo rielas cóvas, que depois preenchia com a terra tirada, decla- 
rando que era para experimenrar a fertilidade dela: se a terra sobejava, de bom apóiro era ; 
se faltava, nào tiavia que csperar dela ! 

Assim disfarcava as pesquisas de metais que fasia, 

(*) Náo é de estrantiar que na liba do Faisl, em 1468, existissem alguna flamengos, 
degredados ou por degredar, pois dezaseis anos antes, já eram privilegíados nor Dom Afon- 
so V (28 de Margo de 1452). (!) 

A carta de privilegio € como segue: 

«Dom Aitomsso per graca de Deos Rey de Portugal, e do Algarve, senhor de Cepta, A 


(1) Chiancelaría de Dom Aforso V. fiv. t2, ii. $0. 


d. ato 
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Cárlos, o Temerário, tilho da Duquésa, o Porzugüés como le se apeli- 
dáva, a miséria éra horrivel em Flandres. 

AÁssim comecou em 1466 a colonisagáo flamenga da Ilha do Faial, 
que o Rei portugués deu a sua tia a Duquésa, como diz Dehaim, mas 
dew para isto sómente: para lá enviar colónos, aquéles desgracados que 
náo podiam viver tio Ducado de Borgónha. 


quarmntos esta carta virem fazemos saber que nos priuilegiamos todollos framengos, alemanes, 
francezes, e bretooes que a nossos Regnos vierem rmorar, e por quamto Mignel armam(?) 
alemam capateiro morador em a nossa cidade de lisboa he hum das ditas nacoóes que asy 
priuilegtamos nos pedio por mercee que !he itiandassemos dar nosso priuilegio, c uisto scu 
requerimento € quereado Ihe fazer gracia, e mercee, teemos por bem e queremos que daquy 
em diate uom scja costrangldo pera auer de pagar em mnenhums nossos pedidos, peitas, 
fintas, nejn talhas preslidos nem ein servicos nem em ottros nenhims encaregos nem ser- 
uidóes que per nos nem per os comcelhios som, ou forem laugados per qualquer guíissa que 
sejam nem vaa com presos nem com dinheiros nem seja titor, nem curador de denhumas 
pessoas que sejam neni seja costrangide pera outros nenhums encaregos nem seruidóes nos- 
sas nem dos concelbos, nem ava nenhtüm olfficto nosso nem do dito comcelho contra sua 
yontade. 

«Outosí queremos qne noma sizua mei vaa servir pera mar mem per terra à aenhnu- 
mas parles que seja nem tenha canallo. nem acmas nem besla pera 1osso servico posto que 
pera ello haja contia, 

«ltem mandamos e deicndemos qpe nom scia nenhum tam ousado de qualgner es- 
tado e condicom que seia que Ike pouse em suas casas de tnorada adegas nern cavilartcas 
uem itte tomem seu pam neut vinho roupa mem outra neuliuma cousa. do seu coutra sita 
vontade. 

*Outrosi Ihe damos licenga e lugar gite posa andar em besta mtrar de sella € freo per 
todos nossos Reynos sen embargo da deíesa e ordenacor sobre ello jeíta, c mandamos ao 
nosso aposentador e ao da Raynha minha mnuliér que sobre todos prezamos e amamos 
€ dos Iíantes e condes c uo da diia cidade que em easo qae nos todos ou cada hum de nos 
hj setamos jhe non dem as ditas casas de poseníadoria em mnenhuma maneira que scia 
so pena dos nossos encottlos de seis mil reaes que mandamos que pagem pera nos qial- 
quer que Ihe contra esto for ós qitaes imandamos aos nossos almoxarifes ou recebedores gae 
os aRecadem, e recebam pera nos e aos escrivauáes de seus officios que os ponltam em re- 
cepta sobre elles pera deiles auermos booa recadagam so pena de os paguarein em dobro 
de suas casas, e porem mandamos a todollos nossos corregedores Juízes e Jnsticas e aos 
recebedores e sacadures dos nosscs pedidos e s ontras ques quer offtcíaes e pessoas qite 
esto ouuerem dc vcer que ajam o dito Migel armam Capateiro per releuado e escasado das 
Sobre ditas cousas e o nom coustrangáo per reahumia dellas e [he ctimpram e guardent e fa- 
«am bem comprir e guardar esta nossa carta pella guisa que em ets hc conteudo c Ilie 
nom vaam ncm consiniáo ir contra ella em maneira alptinia cca assi he nossa mercee Ihe 
ser feita e mans e outros al nom facades. Dada em a cidade- dEvora a vinte outo dias do 
mes de marco lopo lermandez a iez anno do nascimento de nosso Seahor jesu cliristo de 
mil e quatro centos e cincoenta e dous annos. e esta carta The ndo guardeis se assellada nào 
for, — EIRey. Priuilegio deste Alemao Capateiro, morador em a cidade de Lixboa feíto na 
forma dos outros Reglstada pagou mil rs. Dom Gabriel. — Petrus. 


(2) Hermano? 
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Que em 21 de Fevereico de [468, Iosse de Hurtere houve a doacáo 
da Hlha do Faial e na respectiva carta alüde-sc ao conflicto com os seus 
compatriotas: «parecendo-me haver azo de sus hóüa paz c concordia». 
la passada a tormenía, a ocasi&o éra propicia para esquecér agravos e por 
isso diz-se niais que «os Flamengos ienháo o mando e governanga de 
Josse de Hurtcere», isto porque jà 1á estavam estabelecidos antes déste ano. 

Nàáo era póis o nóvo donatàário o colonisadór, ou quem primeito alí 
os couduzira; mas, sim, ía governar uma colonia de seus compalriotas 
que a bondade da orincésa de Portuga!, que participava do trouo ducal 
borgonhés, para lá fizéra transportar à sua custa, Hvrando-os da fóne na 
terra de Flandres. 

Em 1495, Josse de Huriere, de regrésso ás suas capitanías ou donata- 
rías, falecia na IHiha do Faíal, como consta do testamento da mulhér, Brites 
de Macédo, deixando numerósa descendéncia. 

Fés testamento, nomeando testamenteira a mulhér. [nstituíu, com a 
térca de seus bens, um vínculo, cam cuja renda se disséssem missas e se 
déssem esmolas por sua aima. 

Supónho que seria sepultado na Egreja ow Ermida de Santa Cruz, 
pérto do logar e ancoradouro de Pório-Pim, (^) ou, talvés, no local onde 
se edificou a Egreja paroquial de Nossa Senhóra das Angustias, 


Josse de Hurtere, em 1486, usava o titulo de Cavaleiro du casa do 
sr. Duque (?), que no reterido ano era Dom Manuel, Duque de Beja, e 
depóis rei, em 1495. 


(!) Tem-se querido explicar a origem deste nome Pin, dado águele pequéno pórto, 
e dizem que ali morou um judeiu Samuel Pim ou Pym. Mas esquecéram-se de citar o docu- 
mento que fala désse descendetute de Israel. 

Muito modernamente, Edgar Poe escreveu o romance Avenzuras de Artur Gordon 
Pym, que [oi traduzido por Charles Baudelaire, París - - chez Michel Lévy Uréres, 1858-In. 
8.9-de-pag.-IV-280 págs. 

Provavelmente Poe nunca ouviria falar cm Pórto Pim, aem em Samael Pia. 

(*) No «Archivo dos Acóres», Vol. Xll, pág. 401 foi pablicado o seguinte alvará : 

Jos Dutra, cavalleiro da casa do sr. Duque e capitdo po: elle em estas suas ithas do 
Fayal e Pico, com poder e atitoridade do dito snr. que para ello tenho, e Qomes Martius, 
almoxarife em as ditas ilhas pelo dito snr.: Darros e confirmamos, d'este dia para todo o 
sempre, a Bastiáo Dias, e a sua mmlher e filhos e uetos e erdeicos e snccessores que depois 
d'elles viérem, uma terea de mattos maninhos que é em a ilha do Fayal na banda do norte 
da dita tlha onde chamam Ribeira Seca c parte da banda do oeste cort Goncalo. Rodrigues 


—————————— 
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Porlanto nào 6 exacto que em 1484 Josse de Hitrtere tiveésse o fáro 
de Móco P'idalgo, como se lé na certidáo do fóro que pertencia a Jerónituo 
de Ultra Corte Real, seu bisnelo e que o «Archivo dos Acóres» publicou 
(Vol. 1, pag. 175), transcrevendo-o da Phenix Angrensis, do Padre Manuel 
Luis Maldonado. 


Josse de Hurtere construiu o seu solar num alto, uo centro da po- 
voagao, que desünára a capital da !lha do Faial, que nào tardou a tét o 
thdo de Vila de 7Jurlfere ou de Horfere, c máis tarde Vila Dorfta, de 
Orta, de 1lorta e hóje cidade da orta. 

Erradamente ou gratuitamente Silveira Macédo, na Históría das qua- 
fro ilhas e os Annaes do Municipio da Horía, alirmam que o 1.* Capitáo 
Donatário editicára o seu solar em Pórto-Pim! 

Talvés queiram diser: junta de Pórto-Pjmn. 

Mas isto é láo exáto, como a existéncia do judeu Samuel Pim, que 
sómente aquéles escrítos immencionam. 

Também Ernesto Rebélo, no Vol. VII do Archivo dos Atores, diz que 
Josse de Hurlere habitava no sitio chamado o Pasteleiro, mas nào apre- 
senta documento comprovaiivo, porque nào há nem podia haver. 

O solar dos Utras era no local onde agora se ergue o magestóso 
Colégio dos Jesuitas e que serve de Egreja paroquial Matrís (Matrís de 


e do este com Fernáo Pires, e do sul com a Lombada da Serra e, do sorte com o dito 
Ribeiro Sevco (sic) e ter a dita terra outro tanto largor corta. a de Goncalo Rodrigues, c 
quai terra ("fie assi damos e comfirmamos com tal condicáo, que da feitura desta até cinco 
annos primeiros seguintes que viérem, elles rocem e alimpem e semeiem a dita terra que 
lhe assi damos de sesmaria dando por ella caminhios e serventias para o concelho se ihe 
fór necessario e ado a rocando nem aproveitando até o dito tempo, como difo é, que o senho- 
rio à possa dar de sesmaria a quetn a aproveite e depois de ser aproveitada a possa vender 
e dar e trocar e escambar e fazer della como de cousa sua propria e isenta possessáo. 
E por esta nossa carta de dada e confirmacáo, por nós assignada os lhavemos por mettidos 
em posse da dita terra e rogamos e encommendamos da nossa parte, e da do dito snr. roga- 
mos aos capítaes e almoxarites que depois de nós vierem, que alí Iba guardem e maunten- 
ham camo em ella é conteüdo. 

A qual foi feita e outorgada na illia do Fayai, aos X]j (12) dias de jaueiro, Bertolomeu 
Alvarcs, escrivio do Almoxatifado em a díta itha por o snr. Duque D. Manuel, a fez era de 
1486 annos. 


" Ésla terra foi vendida por Bastia (Sebastiio) Das 3 Gonqato Redrigues, renro de Pedro Miguel, "per 
escriiura de ? de Dezensbro de 1489, on Vila de Horis, peio prego de 8 pórcos. 
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S, Salvadór), ficando, ao lado Sul, o Governo Civil, Reparticoes de fazen- 
da etc., e ao. Norte, os Pacos do Conceiho e o Tribunal Judicial. 

Esse lado Sul já setviu de Paco Real, porque alí residiram, durante 
a sua permanencia no Faial, o malogrado Rei Dom Carlos e sua espósa, 
4 Rainha, Senhora Dóna Amelia. 

Dona Bárbara Córle. Real, no seu testamento datado de 14 de Outu- 
bro de 1615, fala désse solar, aonde habitava com sua irmà Dona Antó- 
Diü «aeris tse ae VAI Coh d ...88sento de casas grandes, coim 
todos os serrados e terra e pomares que esláo à roda e granéis..... E 
saei seeded ...as quaes casas e terras e pomares parlem com as contron- 
lacOes sepguinies, à saber: do norte, com gróta que compessa (comeca) 
de Nossa Senhora da Apresentacáo (!), saindo até o caminho que vai 
para Sanía Barbara; e do sul, com terras que trasia Águeda Nunes(?) e 
do leste, com rua püblica de S. Fraücisco e S. Tíago e do oeste, com 
camiuho gue vai para Santa Bárbara e o pomar e as arvores estáo pega- 
dos com as ditas casas» (?), 

Fói Francisco de Utra de Quadros, ülüimo possuidór dos bens dos 
Utras e membro da familia déste apelido, quem os doou aos Padres da Com- 
panhia de Jesüs por seu testamento e posteriormente por uma escritura de 
doacáo em data de 10 de Jnnho de 1648 e descreve o referido solar por esta 
forma : 

«Um assento de casas sobradadas, sala e camaras e ante-camaras 
e tres camaras e cosinha e granel, altos e baixos com seu paco de agua 
e com seu pomar de arvoredos para trás, com mais terra lavradia tapada 
loda á roda, que toda será com o dito assento 15 alqueires (^) pouco mais 
ou menos, Sito Indo nesta dita Villa dónde elle dotador vive, livres, sem 
pensáo alguma, que parte do noric com rua publica e do sul com terra 
deile dotador e do leste com rua publica e do oeste com caminho que 


vai para...... a treguesiía da Feiteira......... lusu. disse elle dotadór 
que dotava como de facto dotou vinte moios do trigo...... para funda- 
cào do dito collegio e assim mais... ...... ... 0 dito assento de casas 


pomar e terras detrás delle para sitio do dito collegio». 


('] Ermida, também chamada de Nóssa Senhóra da Penha de Franqa, e da Baeta ot 
que a Beata fez, 

(*) Era à nóme da mác de Franctsco de Utra de Quadros 

(3) No livro on tomho em que está copiado àste testamento, lé-sc à margem o co- 
mentário ou declaracüo: «Nada disto logra a Confrarla, porque no tal sitio está o Colegio 
da Companhia». 

(9) O alqueire agrario tem 200 bracas quadradaus ou ares. 10,68. 
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Nas partilhas dos bens dos Ultras, feitas em 26 de Agósto de 1647, 
eslas casas sáo assim avalíadas: 

«...88 Casas grandes em que vivéram lódos estes herdeiros, (os fi- 
lhos, nétos e bisnetos de Josse de Hurtere), e ora o Capiláo Francisco 
de Utra de Quadros, em preco de $00$000». 

Frei Diógo das Chagas, no Espelho Cristalino, diz : 

«Andando pela rua avante (de Porto Pim para o norte) sempre por 
entre casas, se vae a um Rocio, à máo esquerda do qual fica o páteo das 
casas do Capitào, em uma tcrra alta que ali faz. Ao lado que fica para a 
banda de Pórto-Pim tem uma ermida do orago de S. Thiago, ironteiro à 
qual, aoc pé do páteo que vem lansante, está outra de Nossa Senhora da 
Penha de Frauga, que é mui formosa ermida. Acima das casas do Capi- 
to que sào por aquella parte as derradeiras da Villa, está uma ermida 
de Nossa Senhora do Livramento que jiez o Capitáo Francisco de Utra 
de Qnadros, que nas mesmas casas (do Capitáo) mora». — 

Éste predio ou solar dos Utras, também cra conliccido por «os apo- 
scntos das Córle Reaes», provavelmente por alí residíirem Dóna Antónía 
e Dóna Bárbara Córtc Real, bisnétas do 1.» Josse de Hurtere, como se 
lé no testamento de Dóna Antónia, aprovado em 19 de Setembro de 1616. 


m 


Brites de Macédo devia ser muito mais móca que o marido, e faleceu 
provavelmenie em 1531, iendo-Ihe sobrevivido portauto trinta e seis anos. 

A pág. 175, do Vol. I do «Archivo dos Acores» está publicado o que 
segue: 


Agi jas Bt 
eitis de Macedo 
A Primei 
ra Capi 
toa. 


Assim se lia sabre sua sepultura ua Ermida de Santa Cruz de Pórto 
Pim. Suas cinzas, mas nào a campa, passaram depois para o altar de N. S. 
das Angustias do dito logar, quando esta egreja se edificou de novo, por 
mandado do Bispo de Angra, Dom Fr. Lourenco de Castro, de 30 de 
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Agosto de 1675 (Apontamentos ms. de Jerónimo de Brum da Silveira 
Capitào-Mór do Faial.)» 

Como Brites de Macédo, pérto de falecér, residisse em Pórto-Pim (assim 
O declara etn sea testamento), ercadamente entendéram alguns crónistas 
locais que alí ióra o solar do primeiro Donatário, sei se lembrarem ou 
igngrando que sendo a filho de maióár idade (jà havia cérea de trinta e 
seis anos que exercía as luncóes de Capitao-Donatário e Governadóür das 
Justicas) e casado, vivia separado da máe — casasnento, apartamento — no 
solar paterno, de cérto, a melhór residéncia, na peauaena Vila de Hurtero, 
qual competía a um rei em mimatura, como era o Serhor José de Ufra. 


Frei Diógo das Chagas fala desta ermida de Santa Cruz de Pórto 
Pim. 

Diz éle: 

«Á primeira Egreja que na ilha (Faial) se fez é a que atrás deixàmos 
dito, fica em Pórto-Pim, do orago de Santa Cruz, que hoje náo està em 
pé mais que a capelinha d'ella que era do primeiro Capitào e Capitóa e 
ihe deixáram fábrica com que se sustenta e se diz missa nélla Domingos 
e Santos (sic) que ouve muito povo que por ali móra, que fica sendo, co- 
mo atrabalde da Vilia, que dista á banda do sul. .» 


* 


* * 


Como se viu, vários autóres intitnlam a Brites de Macédo, criada ou 
dama da Rainha ou da Duquésa Dona Beatrís, máe do Rei Dom Mannel, 
mas nenhiüm lhe aponta o nóme dos páis- 

Pelo testamento do filho, o 2.^ Donatário e também chamado Josse 
de Hurtere, sábe-se que o pái de Brites de Macédo era Jerónimo Fernan- 
des, que, com André Lopes, deixára umas capélas de missas, que era 
obrigado a mandar celebrar aquéle 2.* Donatário. 

lgnóro donde Ihe provém o apelido Macédo. Talvés da máe, cujo 
nóme nos é, por ora, desconhecido. 

Na chancelatia de Dom Afonso V, Livro XXXI, il. 34 v.* está regis- 
iada uma carta daquéle soberáno, datada de 17 de Dezembro de 1468 
. pfivilegiando os caseiros de Jerónimo Fernandes, criado do Duque de 
Braganta. 
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Será o avó de Fosse de Hurlere e pài de Brites de Macédo? 

Esla, segundo paréce, teria. ditas irmàs de nóme Concórdia de Ma- 
cédo e Isabel. 

Da primeira, lala no seu testameoto e da outra trata Jorge Pock, o 
correspondente, em Lisbóa, das Behanu, de Nuremberg, disendo que com 
ela sc enconirou muitas vézes e que era uma das mais honradas e vir- 
inosas mulheres existentes em Portugal. 

Em cessa de uma Dóna [Isabel sua tia, viveu Oo filho de Martim 
Behaim e de Dàna .Joána de Macédo. Seria a irmà destu? 

Desconfío que Brites de Macédo fósse alentejana. 

Inclina-me a éste parecér a seguine passágem de Gaspar Frutuóso 
(Saudades da Teira, Livro V, que trata da llha Terceiza, Capítulo 2."), por 
onde se vé que a primeira capilóa do Faial sabía de um caso assás grave 
ocorríido em Arraiáólos c que nào devia estar muito divulgado: 

*. .. Villa (da Praia) enobrecida com nobres e aniigos apelidos: Teves, 
Norónhas, Cámaras, Pains, Homens, Quaresmas, Costas, Ferreiras, Béthe- 
cout, Mellos, Pamplonas, Dornelias, Fagundes, Vasconcellos, Mendes, 
Vieitas, Godínhos, Barcellos, Borges, Mendoncas, Furtados, Freitas, Cantos, 
Cunhas, Barradas, Valladóes, Barcelios (sic), Corvelos, Aguiares e Bórbas: 
os quaes lodos sào liados uns com outros, e tem sets brazóes, tirando os 
Bórbas, que a nào téem emquanto Bórbas, se náo o tiveram dos Curvos, 
do Alemíejo d'onde veio à Ilia Terceira um Gil de Bórba cujo rome era 
Gil Éanes Curvo e seguado se soube da Capitoa do Fayal, que prati- 
cando com Domingos Homem, filho do Capitáo (da Praia) que casou no 
layal, com uma filha desta capítoa, e perguntando-]he pelos nobres da 
terra, nomeou este Gil de Bórba por Gil Eannes e contou como viéra ás 
Ilhas, por eile e 6 ou 7 primos se irem á Villa de Arrayollos, e fechadas 
as portas, entraram por forca com um fidalgo Joao de Malheiro e cor- 
lando-Ihe a cabeca a levaram a Dona Branca, sua máe, que vivia na Villa 
de Bórba, e dizendo-lhe uma pessoa isto ao Gil de Bórba, disse elle em 
segredo : 

«Eu sou esse malaventurado», já arrependido de seu peccado e nun- 
ca a outren disse quem era, nem seus filhos o ouviram délle, sómente se 
soube pur esta capitoa e por um Ruy Lopes, seu natural, que conheceu a 
elle e a seus parentes em Alemtejo e déstes Bórbas que sáo Curvos está 
perdido o brasáo sem é[les o terem por náo saberem de seus avós». 
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Do casamento de Josse de Huttere com Btiles de Macédo : sascéram 


os filhos seguintes (*). 

1.? Josse de Hitrfere c. c. Isabel Córte Real, iilha do donatario de An- 
gra, Joáo Vaz da Costa Córie Real, e de sua mulher Maria Abarca c. g. (?). 

2.» Francisco de Utra ou Hurtere, falecido em vida da máe, no estado 
de solteiro. 

3.? Nuno de Macédo (ou Fernando, talvés Nirao Pemaudes de Macédo) 
c. €. Ána Gongalves Botelho, da Ilha de S. Miguel, fina Gongalo Vaz 
Botelho c. g. 

4.^ Joana de Macédo c. c. (1.*) Martim Behaim (7) (Martim de Boe- 
mig) (2. Dom Henrique de Norónlia (?). 


t!) Para organisar esta relacáo dos filios de Josse de Hurtere recorri, entre ontros, 
ao Archivo dos Agóres, Vol. L, pags. 154-157 ; Familias de Portugal, de Andrade Leitfao, 
toma 8.^ pag. 61-65, Biblioteca da Ajuda 49-XII-33 c aa £estemento de Bites de Macedo, 
sem, todavia, aceitar iudo qdauto contéenr as duas primeiras fontes de informacáo. 

(2) Entre os irmáos de Isabel Córte Real, contam-se os célebres navegadores Gaspar c 
Miguel Córte Real. 

() Martin Behaim nasceu em Muremberg cm 1459, filho de otitro de egual nárie 
apelido, que viu a !uz do dia entre 1430 e 1436. 

No Archivo dos Ágóres. vol. 1, pag. 437, ic-se que Marüim, fülha, nasceu ao mesmo 
tempo qne o pai e os Annaes do Aiunicipio da Horía, pag. 10, alirmam que Beliaim 
nasceu em 14320 e que em 1486 tinha entáo 50 anos de idade, estando, ao tempo, nóivo. 

Parécc que os anos, nessa época, comportavam mais de 365 dias, porque de 1430 a 
1486 váo 56 anos de 365 dias! 

(*) Éste Dom Henrique de Norónha vem cueltér em dificuldades os gencalojistas. 

E talvés náo seja Norónhia ! i 

Nào conheco o iestamento orzgíral de Brites de Macédo, em que éla faz referinclas 
ao genro Dom Henrique de Norónha, segundo marido de sua filha Dóna Joána. 

O que nhá sáo cópias. 

Quem nos diz que lói érro, engàno ou invencao do copista este Dom Hergrique de 
Norónha ? 

À verdade É que no adimento ou aditamento ao seu testamento, Brites de Macedo 
léga várias térras ao genro Dom Henrique de Norónha. 

Se cu padésse examinar o inventário dos bens dos Ultras, julgado ein. 1647 e que 
abrangia mais de 1300 fófhias, talvés euconitrasse o nótue exáto do segandu marido da mu- 
lhér de Martim Behaim. ] 

O conseibeiro Francisco Antonio de Freitas Abreu, geueafogista madeirense, fes estas 
cousideracóes a respeito de Dom Henrique (! de Margo de 1902 : 

«Da caría de Martim Behaim, filo de foàna de Macedo, que elle escreveu a tnt tío, 
em daia de ]3 de Agósto de 1518 (pag. 154 do Ll." vol do Archivo dos Agóres), se v& 
que Joàna de Macedo passou à 2.55 niipcias entre os auos de 1507 a 1518, 
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Neste período só encontramos o apelixdo de Noróuha, na lla da Madeira, em netos 
dc f0&a Gonsalves Zarco, filhos de foàu Qonsalves da Cámara, casado coin Dona Maria. de 
Norónha, mas entre esses netos nào tenho eecontrado renhbuin com 9 nome de Henrique. 

Na narracáo da viagei de Martim de Boliemia em 1396 (sic) á Mia do Falal (Archivo, 
vot. 7." pag. 401), diz-se que Joatiua de Maccdo casara com um madeireise distincto, indo 
viver para a Ilha da Madcira, 

Pode bem ser que esse madvirense aáo fosse D. Hearique de Noronha, como diz sua 
sogra no testamento, mas sim Henrique de Bettencourt, que tambem cra distincto c que 
por ess? tempo aqui vivia e d'aqui era natural. 

Quintelia falla delle nos seus Aunaes da à. f. ] 

No vol. 9." do Archivo pag. 195 ha uma Caria de perdào para l'eriao d'Evora, em 
consequencia das suas relagóes com Joanüa de Macedo, mülher de. Martim de Bohemia. 

O tiilio de Jcanna de Macedo na caría de 13 de agosto de 1518 para timi tio, diz qne 
sua máe casára com ur fuéasno da illus da Madeira por ter iicado muito nova; este modo 
de dizer, .- unt fulano -- ndo iadica que a madeirense fosse muito distincto. 

Eri vista da Carta de perdáo para l'eriáo d'IZvora, ficamos em duvida se seria dístin- 
cto a madeírense que se prestou a casar cori a viuva Joanna de Macedo. 

De mais, tenda o seg«ndo marido de Joaunz de Macedo sido dotado largamente, no 
testamento de «ua sogya, com niüitas terras no Faial, deixaria a administracáo dellas, para 
contintar a. viver t3 Madeira com sua inulher, qae era dos Acores ? 

Ein conclusáo: -- na Madeira, nem por tradicio, ha tioje noticia alguma de Joanna de 
Macedo, e se tería ou nio filhos do sen segundo marido: e nem nos livros de termos de 
baptismos, casamerntos, e obitos, nas egrejas parocliiaes podemos recorrer, por que na Ma- 
deira sámente se estabeleceram esses livtos peio anno de 1570. 

Talvez que com muita paxorra e pacieücia, procurando na Torre do Tombo, alguma 
cous? se encontré, ,.» 

Andrade Leítáo fés a geuealogía de Dom Henrique de Norónha: «que era 2.9 filho de 
Dant Pedro dc. Norónha, o Sardinita e de Dóna Mécia, filhna de Dijógo Atonso de Bulliüo, 
cidadáo honrado de Lisbóa, néto de Dom Nuno de Norónlia e de outra Dóna Mécia, fliha 
de Ríi Lourenco dc Rlbadencira; bisnéto de Dom Henrique de Norónha, que se ignóra 
com quem casasse, e apénas se sabe que deixou filios; trisnéto de Afonso Henriques, conde 
Gijon e de Nororna (1373), lilho de Don Fenriquc II, Rei de Castela, avido em Dóna Elvira 
Iriguez de la Vega. 

Este Rei Dom Henrique cason com a lnjanta Dóna Isabel, filha de Dom Fernando, 
Rei de Portugal isic !). 

De Dom Henrique de Norónha e de Dàna loàua de Macédo, nasceu um filho Dom 
Francisco de Norónfia, quc íói morto pelos moucos, em Ceuta, solteiro, sem geracáo, pelo 
que o seu morgado passau aos Matos, porque Dóna Quiomar de Norónha, irmá de Dom 
Henrique de Norónha, marido de Dónpa Joána de Macédo, cason com o Doutór Sebastiáo 
de Matos (que estudou em Salamanca sitbsidiado pela Rei Dom Manuel 1 e [5i dcsembar- 
gadór do Paco no tempo de Dom Jodo I[I; e ióram páis de Ríi de Matos de Norónha, her- 
deiro do mmorgado de sea tio Dom Henriqie e de sea primo Dom Francisco. 

Rái de Matos de Norónha casou com Dóna Fíl(pa Cardóso (filha de Dlóga Rodrigues 
Cardása, datura] de Armamar), de quom fói filio Antonio de Malos de Norómnha, que casou 
com Dórna Catarina da Silva, fila de Alonsa de Saldanha, o da Chamusca. 

Fói sua fitha, Dóna Mariàna de Norónha, que cason com Dom P6dro Coutipho, seu 
ciimhado, e tivéram a Dóns Joána «le Norónhia, casada com Dom Francisco Mascarenhas c. g.» 

Parécesnc quc nem tudo quanto diz Andrade leitáo se póde aceilar sem reserva, 
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Brites de Macédo nào diz no sc& testamento que Dom Henrique fósse natiral da 
liha da Madeira ou là residisse. 

Quem ligou o uóme dc Dom Henrique a0 da Hha da Madeira fói o tilho de Martim 
Befiaim e de Dóna loána dc Macedo c portanto néto de Dóna Brites de Macedo, escrcvendo 
«que, ao falecimeato de meu pai, sez muito móca, a ficar assy, a cassacem metis parentes 
a htm cavaleyro na [lha da Madeira, onde ora está de saüde e ysso pelo costume dc cá 
averen por bera cassar as ipmnlheres que imnocas ficame. (Ghillany, Urkunde XIIL pag. i08;. 

Desta carte do jóvem Behaim se vé que o padrasto eslava coim a m&e na Ilha da Ma- 
deira, o que n&o quér significar que aquéte fosse naturat da. reterida IIha ou alí residisse 
permanentertente. 

Eis uma carta dc perd3o de Fernáo de Évora U) à que alitde c sr, coaselliciro Freitas 
Abreu : 

«Dom Manuel etc. saude, sabede que Fernam d'Evora escudeiro, morador cm a 
Ylha do Fayal nos envlou dizer que o capitam (?) da Ilha o prendera dizendo qnc o 
achára com htma sua irmáa (?) casada inoilier de wm bium Martim de Boeme If) e o man- 
da:a assy preso carregado dc ierros áa nosa corte e elle sobpricante no caminho iugira ao 
cabo de Sam Vicente tomando a barqua aos marinlieiros e se acolhicra á terra a quaft fugida 
lhe nós perdoérantos e mandámos que cile tomase carta de seguro e que citase as partes 
üice per iodo o pies de mayo que vynha as qnoaes partes elle citara e coriprira em todo 
noso mandado. E tanto que elle sobpricante chegára á dita Ylha o dito capitam sse vióra 
loguo da Ylha Terceira honde estava com stia molher e o prendera sem Ihe querer gardar 
caría de segura e o prendera aos IX (9) dias do mez de Mayo e o fevera preso outrus IX 
(9) dias na dita [ha e dalli o mandara a Ylha Terceira na parte da Praya pera o matar 
carrégamdo de ferros, como sei inimigo; requerendo elle sobpricante a hun Diegalvares, 
tDiogo Alvares) ouvidor, que ho mandasse a csta nosa corte c clie nunca o quizéra fazer 
afim de elle e o dito capitam o quererem matar com sobejas prisoóes per bert da quall Ibe 
conviéra mandar hum seu filho com estormeníos a esta nasa corte c atravez do cabo de 
Sam Vicente hum irancez armado torno a dita caravella carregada de malagueta e escravos 
sem" ihe leixarem nenhuma coisa, levando tambem os estormentos que elle sobpricante 
envíava a esta iosa corte c asy o perdam, pello quall o dito seu fiho fezera sotreflo peticam 
a Francisco Lopez, corregedor por nós em a comarca e Regno do Algarve e bem assi a 
apresentara 205 nosos desembargadores; os quaes acordaram que cife sobpricante reqtie- 
rese a0 dito capitam que Ihe tomase sria carta de seguro e o soltáse c [te desse juizcs seein 
sospeita e quando o dito seu Hlho na dlta 1Iha chegara com o dito recado clle sobpricante 
era já iugido da dita cadea e iugira soo ssem quebrar ferros nem porta, ssomente ouvera 
as chaves per fiuaa moga de XIHj (14) anos e sse abrira e fagira e sse acolhera a fgreja por 
bem da quall iugida andava amorado con temor que avia das nosas justicas de o outra 
vez averem de prcuder cnviandonos elle sobpricante pedir por mercee que Itie perdoase- 


(1) Ceradio d'Evora, Escudero, inocadir na [hà do Paial, foi nomeado Mamp«rteiro-1nür dos cativos etn 
(odas as Hihas dos Agores, por carta de Duin Joao Il, de 8 de Junho de 1490. 

(2) Josse de Hurlere, 2.9 Capitáo ou Tonatário das [lbas do l'ayai e Píco. 

(3) Josna de Macedo. 

(4) Martin. Beliáudt. 


W 
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5.? Isabel de Macédo c. c. (1.*) Francisco da Silveira, filho de Willem 
van der Haghe e de Margarida Sabuia, c. g. (2.?) Dom Rodrigo de Mené- 


ses, comendadór de Grándola, s. g. (). 
6." Bárbara de Macédo c. c. Nuno de Macédo, de Setubal, c. g. 
7, Maria de Macédo c. c. Joáo Nunes Hómem, filho de Goncalo 


Nunes Hómem, c, g. 
8." Rosa de Macédo c. c. Domingos Hómem, c. g. 
9.» Beatris de Macédo c. c. Alvaro Pessanha, bastardo, senhiór do 


Morgado de Santa Catarina, de Alenquér. 
10.» Catarina de Macédo c. c. Rüi de Barros, da líha da Madeira, c. g. 
(Em aiguns nobiliários madeirenses chamam-lhe a. fla/menga). 


* 


* * 


Josse de Hurtere ou José de Utra, 2.* donatário das Ilhas do Faial 
e Pico, c. c. Isabel Corte Real, 

Filhos: 

Manuel de Utra Corte Real c. c. Maria Vicente, c. g. 


mos à nossa justica se nos a ella em alguma guisa era theudo e obrigado por rezam da dita 
iugidas da dita cadea de que asi fugio como dito he porquanto do mails por que era presso 
sse queria livrar e amostrar por sem culpa e etc. ; e nós vendo o que nos elle asi dizer e 
pedir enviou sse asy hie. como elle diz e a fnpgida foi como elle ceconta e hy mails ha 
visto htm parece com o noso pasc e querendo [be fazer graga e inercee temos por bem e 
perdoamos-lhe a nosa justica a que nos era theudo e obrigado por rezam da dita ftipida da 
prissáo de que asi fugio comtanto que elle pagase trezentos reaes pera as despezas da nosa 
rellacam e elle sobpricante tomar a carta de seguro da data da desta nosa carta a Xb (15) 
dias primeiros sseguintes e sse lívrara do porque era presso. E nom o fazendo elle asy, esta 
nosa caría Ihe nom valha e comprindo-a em todo sirva. E porque elle loguo pagoa os ditos 
dinhelros a Francisquo Dias escripvam desta carta a que os mandamos receber segundo 
dello fomos certo per hun seu asinado € per otttro dc Guomes Eanes, nosso escrpvam do 
dito careguo que os sobre elle pos em recepta vos mandamos que daqui em dlante o 
nom prendaes nem mandes prendar e elc. erm /orma. Dada em a nossa cldade de Lisboa 
&0s X bj (16) dias do mes de novembro: el rey ho mandou per Dom Pedro, Blspo da Quarda 
sei capellam moor e petfío dontor Goncalo d'Azevedo, ambos do seu corselho e desembar- 
guo e seus desembargadores do paco Francisco Dias a fez, ano do nascimento de Noso 
Senhor Jiu Xpo de mill e quinhentos e htin anos, 

Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Livro 37 de Dom Manuel fl, 78. 

Archivo dos Acóres, vol. IX, págs, — 195 a 196. 

(t Na Chancelaria da Córte : 

A Dona Isabel de Macedo, molher que foy de Dom Rodrigo de Meneses, pera sua 
mantenca 20:000 reis (em 1523). 

Archivo Historico Poriugués, Vol, Il, Ano de 1904. 
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Francisca Córte Real c. c. Heitór Rodrigues. 

António de Ultra Corte Real (!). 

Jórge de Macédo (*; ti!lho natural a quem se reiere no seu tcsta- 
mento. 


* * 


Nuno de Macédo ou Fernando de Macédo ou Nuno Fernandes 
de Macédo, c. c. Ana Gongaives Botelho, da ]lha de S. Miguel, de ascen- 
déncia ilustre, póis de Pedro Botelho, Comendadór-Mór (sic) da Órdem 
dc Cristo, fói iilho Goncalo Vaz, vm dos primeiros povoadüres da liha 
de S. Miguel, que alí acompanháram Frei Gongalo Velho, e que, 
segundo Gaspar Frutuóso, pertencia áà casa do Infante Dom Henrique, seu 
mencionar o emprego ou cargo honorifico que nela tivesse. 

Deixou Gonalo Vaz cinco filhos, e um do nóme do pai, por alcunha 
Andrinho (Andrésinho ?), que fói casado com a filha de Pedro Cordeito, 
tabeliáo em Vila Franca do Campo e da qual Frutuóso nào dá o 
nóme. 


(1) Andrade Leiixo diz que o 2.9 Josse de Hurtere tivéra itin tilho com este nóme. Mas 
nem no sei tesiamento nem no da mulher se fafa déle. 

Morreu em vida dos páis ? 

Manso de Lima diz que «António de Utra Córte Real foi senhór da Vila de Horta, na 
llha do Feisl» ! 

Tanto páde a invenfiva de um línhagista, 

() Éste Jórge de Macédo talvés seja a tronco dos Macédos que aínda cxistem nas 
lias do Faial e Pico e ascendente do tabeliiio dos Lages do Pico, Paulo de Utra de Macé- 
do, que vivia em 1643, fllho de Jórge de Utra de Mac&do. 

Aqu6ie Jórge de Macédo, filho natura! do 2.^ Josse de Fiturtere, foi Ouvidór das men- 
cionadas IHhas, como se vé do Livro 16 da Chaucelaria de Dom Sebasei&o, fls, 324 : 

«Eu Et-Rei faco saber aos que éste inett Alvará virem que hbavendo respeito ao que 
diz, na petigáo atrás escrita na outra meia folha, Gaspar Nunes, como procuradór da Cámara 
(das Cámaras) e póvo das [tias do Faial € Pfco, e vista a idformaecio que por meu maadado 
sc tirou do Corregedór das Ilhas dos Acóres e seu conteudo na dita petigáo, hei por bem c 
me praz que Jórge de Macédo, de que nela faz mencáo, sirva de Onuvidor das ditas Ilhas 
por espago de tr&s anos, sómente, náo mandando eu io dito tempo o contrario, pelo que 
mando ao dito Corregedór e aos Juises e Vereadóres e Olicíais das ditas Ilhas que deixem 
nelas servir ao dito Jórge de Macédo o dito oficio de Ouvidór pelo dito tempo de trés anos 
e na maneira assim declarada, daudo-Ihe primeiro juramento cm Cámara dos Santos Evan- 
gelhos que o sirva bem e verdadeiramiente de que se fará assento, assinado pelos ditos Jti- 
ses e pelo dito lórge de Macédo nas costas do díto Alvará que hei poc bem que valla, posto 
que o efeito déle haja de durar maís de «m auo, sem embarga de Ordenacáo do 2.5 Livro, 
Tit. 20 que o contrário dispoe. Diógo F«raandes o. Íez em Lisboa a 10 de Julho de 1565. 
Baltasar da Costa o fés escrevér.» 


-— 
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Do casamento de Nuao ou Fernando de Macédo com Ana Gongcalves 
Botelho, nascéram : 

Jerónimo Teixeira c. c. Margarida Barbosa, c. g. 

Manuel de Macédo c. c. g. extinta (!). 

Isabel de Macédo c. c. Nuno Gongalves Botelho. 

F. c. c. Gaspar Homem da Costa, 

De Isabel de Macédo e de Nuno Goncalves Botelho, seu primo e 
marido, que fói Juís dos Residuos na Ilha de S. Míguel, nascéram os se- 
guinies filhos, «tódos valentes hómeus para muito.» 

Jórge Botelho c. c. Isabel de Sousa, c. g. 

André Botelho, que andou na «Indía de Castela em servigo do Rei.» 
Fernando de Macédo, o Esquerdo, «homem de bons espiritos, grandes 
lórcas, invicto, valente de sua pessóa, como tem mostrado na India, onde 
estéve, n'esta Tlha e em outras partes: o qual casou com uma fidalga, por 
parte de quem espera herdar um rico morgado, sóbre que traz demauda.» 

Manuel Cabral c. c. Inés Ferreira, c, g. 

Pedro Boiclho c. c. Leonór Vaz, c. g. Passou a residir na Vila da 
Praia, da llhia Terceíra. 

Jerónimo Botelho c. c. Guiomatr Ferreira e residíu na llha de Santa 
Maria. 

Guiomar Botelho c. c. Joào Mendes Pereira, c. g. 

Por éstes netos e neta iói Nuno de Macédo ascendente da maiór parte 
dos habitantes da Ilha de S. Miguel! 


* 


Joana de Macédo c. c. l.* Martim Behaim. Filho: Martim de 
Behaim s. p. 

2^ Dom Henrique de Norónha. 

Filho: Dom Francisco de Norónha s. g: 


F 


Isabe! de Macédo c. c, 1.^ Francisco da Silveira. 
Filhos: Josse ou José ou Jórge de Utra da Silveira c. c. Ana de Brum 


(: A éste Manuel de Macédo mnaláram na Cldade de Ponta Deigada, á bésta, sendo 
valenlissimo homem, diz Furtuóso. 
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da Silveira, c. g. até à actualidade, sendo seu descendente o sr. Baráo de 
Roches, Dr. Simáo de Roches da Cunha Brum. 

Manuel da Silveira c, c. Isabel Pereira, c. g. 

2^ Dom Rodrigo de Meneses, Comendador de Grándola s. g. 


Bárbara de Macédo c. c. Nuno de Macédo, de Setubal. 

Filhos: Martim de Macédo. 

Dom (sic) Nuno de Macédo c. c. (na llha Terceira) Dona Beafrís, 
parenta de Domingos Hómem (Andrade Leitào náo explica o Dom dóste 
Nuno de Macédo. Talvés engano). 


Maria de Macédo c. c. Joso Nunes Homem. 
Filhos: Helena c. c. Gaspar de Utra Córte Real, dos quais nasce 


Luísa Córte Real. 


* * 


Rosa de Macédo(!) c. c. Domingos Hómem da Cáinatra, filho do 
Donatário da Praia, Hha Terceira, Antáo Mariins Hómem ce de sua mu- 


(!) No Archlvo dos Acóres, Vol, I, pag. 154, nota, está: «E' o Padre Antonio Cordeiro 
que o diz (s&r Rósa de Macédo, iilha do 1.* Donatário), na Historia Insuiana, a chronología, 
porém, leva a suspeitar, que Rása seria filha de .fobs, 2. do nóme.» 

Ora a cronología leva a suspeitar que desta vés o Padre Cordeiro acertoti, 

Rósa de Macédo era máis uóva quc o irmáo, o 2.? Jossc de Hurtere. Éle íaleceu em 
1549, tendo exercido as tancáes de Douatárlo, Capito e Governadór das justicas duraute o 
largo periodo de 54 anos? 

Róss de Macédo c o marido fundáram cm 1548 o mosteiro das Chagas, da Práia, 
na Ilha Terceira, pata suas filhas Antánia dos Anjos e Apotónía da Crus. 

Quére disér que, néste ano, as filias estávam ua idade de professar. 

Supondo que contariam mais de vinte anos, tlnhdo nascido cérca de 1520, 

Tendo o 1.? Josse de Hurtere, falecido em 1495, é provavel que ésta illha tivesse em 
1520 uns trinta anos. 

Pósto isío, vé-se que ndo há nenháma necessldade de a íasér pour por filha do 
..s. ármáo, por sér mais móca do que éle. 

Sóbre a fundac&o do Convento, é curiósa a seguinte notícia que vem nos «/4raes da 
Jlha Terceira», por Francisco Ferreira Drummond, Vol. I, pág. 162: 
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lhér Isabel Dornelas, filha de Pedro Alvares da Cámara e de sua imulhér 
Catatina de Dornelas Saavedra. 

Filhos: Manuel Hómem da Camara. 

Madre Apolonía da Cruz. 

Madre Àntonia dos Anjos. 


x * 


Beatrís de Maoádo c. c. Alvaro Pessanha, bastardo, senhór do Mor- 
gado de Santa Catarina, de Alenquér. 


Catarina de Macédo (^) c. c. Rái de Barros(?), 

«Decidto o Htspo Dom Nuno Alvares Pereira, por commissfo apastolica, 0. celebre 
pieito de nulidade de votos e perpetua clausura interposta pela matrona Antonla dos Anjos, 
abbadessa do Mosteiro &as Chagas da Praia, com o jundamento de n&o ter seu pai Domirn- 
gos Hamem da Cámara satisíeito à promessa do padroado ('i e ndo terem as religiosas bens 
sufficienies para se sustentarem com docencia, Depos de nullos os votos desta e mais frei- 
ras (consta de papeis anthenticos que eu Jis, obtiveram que a mesma Antonia dos. Anjos 
servisse de regente do recclbimento e ella mesnia Ihe deu nova forma pelo testamento que 
fez, pelo qual ficaram 9 fogares para os parentes pobres; ;nas sem viuco de clausura», 

(1) Silveira Macedo, na suz extraordinariz «JZistoria das quatro Iihas», diz que Ca- 
tariua de Macédo casára com Marfinho de Bohemia (Vol. l, pag. 23), e nos Anmaes do Ma- 
nícipio da Horta a pag. 10, está que faleceu solteira ! 

(5j Rüi de Barros, homem mui£o rico, da ilha da Madeira, no diséc de Andrade Lei- 
tío, era filho 3.» de Pedra Gonsalves da Clara e de Dóra Isabel de Batros. 

Serviu em Africa com scis irmáos Pedro Gongalves de Barros e Diógo de Barros, ambos 
com geracáo, 

Téve uma irtuá de nome Dónpa Isabel de Barros, como a máe. 


(2 Doningos Flometm e sua mulher Hosu rie Macedo, ne'p anno de 1548, fundaram este Mosteiro da Or- 
dem de Santa Clara, paca suas filias Antonta dos Anjos e Appeolonia da Cruz, as quaes cotil ontras parentas 
Irelras professas no anu de 1556, a 22 de Novembro, cederam o direilo de padroado 20 diio Domiugos Homem, 
lazendo-o sindico e procurador, porque elle havia feito à sua custa a convento e ilte dotára sua fazenda, e espe- 
raya de ]he fazer em diatte ountras obras ;5 o no ànnàQ de 1564 ainda as ditas frelras estavam nos eargos 
de abbadessa e «Igaria, seddo (ambem com eilas jreicas professas Catharina de Santa Clara, Magdalena da Cruz, 
Bealriz das Cbagas e Pautína de 5. Francisco, as quaes fodas e onlras mais, pela referida sentenca, annullaram 
us volos e licaram em Iiberdade ; passando entzo o Mostelro aser degoriinado recolhimento das Chagas, onde 
entraram as parentas do Inslitnidor, vivendo dos bens originariamente dotados a0 Convenlo, qne andavam por 
16 moios de trigo annuses e dos que depois Ihe doára Jsabel da Piedade, que all fóra regente. 

Os adiministradares desta instituicio, descendentes &e Manuel Daim da Cámara e Filippa de Escovar 
Tetxeita, sustenláram varios pleítos para encorporar em si o legado da instituldora, dita Antonia das Anjos.,.. 
tendo contra si muitas seatencas.... Foi ullimo admiaistrador 9 Barío do Ramalho, Antonio da Fonseca Carv£o 
Paim da Cámara, 
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Filbos: Trisláo de Barros. 
António de Ultra (?). 
[sabel de Barros de Macédo c. c. Joáo Rodrigues Cabral. 


É exiraordinario de audácia o que certos escritóres estrangeiros t&m 
afirmado relativamente à pósse das ilhas do Faval e Pico, na épaca da 
colonisacáo por Josse de Hurterc. 

Acreditando no que Marlin Behaim escreveu no seu Gióbo, n&a he- 
sitam em declarar, como íacto positivo e incontrovérso, que o Rei de Por- 


Dàna ]sabe] de liarros, mie de Rül, era. fltha primogénita de Lopo Vaz Deigado, co- 
mendadáór de Messejána, v de sua niijler Catarlaa de Barros e herdou a casa de seus páis. 
Casou com Pedtco. Oonsaives da Clara, faundáram um. morgado na Ribeira dos Melóes, do 
Campanáriu, com obrigacio do titulo de Barras, e tamben: fóram os jnsüituidóres da capela 
do Sanilsshiino, da 5é do Funchal, onde iem o seu carnetro e dos seus descendentes, 

Do casamento de Dóna Calarina de DJarros com Lopo Vás Delgado, tatvés seu parente, 
nascéram os seguinles lillos : 

Nicolau de Barros Delgado, com gerayao. 

Dóna Jsabel de Barros, já citada e Aldanga de Barros, que fói mulhér de Rüi Fernan- 
des Hómem, sobrinho de Oarcia Hómem de Sousa. 

Dóna Cataripa de Barros cra filia de Vasco Delgado e da Dóna Francisca de Abreu. 

Vasco Delgado viveu em tempo de El-Rei Dom Jo3o [ e emigrou para a lIhà da Ma- 
deira, no princlplo do seo descobrimento. flxando restdencia na RIbeita dos Melóes, do lagar 
do Campanario, onde houve multas terras de sesmaría e téve Iusida casa, Passava por ser 
das principals pessóas que passáram á itlja da. Madeira nos primeiros tempos da colonisacáo. 

(Informacáo do Sr. Jorge Perestrélo Pestona de Velosa Carnacho, extratda dos seus ma- 
nuscritos genealóglcos). 

(*) No catálogo de manuscritos do extfnto Consellio Ultramarino, existentes na Biblto- 
teca Püblica de Lísbàn e organisado pelo sc, Castro e Almeida, eacontro una Violante de 
Ultra, inslituldóra de uma capéla, com a. pensáo de trés missas re2adas, e wn Nicoliu de 
Utra, [nstituidór de ottra capela com Igual missao. 

Desia capela era administradór Diogo de Oranelas Frasdo Figueiróa, náo sei se por s&r 
descendente de Nlcoláu de Utra, se por nomeneao. 

Tambem no testamento de l'ranctsco de Utra de Quadros a[ude &ie à seu tio ÁAntónio 
de Utra, paí de Suzána de Utra, residente na. lla da Madeira, a qal tinba tees filios : Ma- 
nuel de PFigueirtdo de Utra, Jesónimo de Utra € Francisco de Castro, 

Éste siltimo llnha uma filha religiósa no Convento da Glória do Faial, de nome Su- 
zàna do Rosárlo, 

No teferido testamento n&0 se diz com quem füsse casada Suzána de Utra. 

Fiancisco de Castro foi casado com Maria de Escobar que tambem f6i multier de. Je- 
ránimu Carnélo, ^ 


55 


tugal cedeu as IHhas dos Acófes (tódas?) à Duquésa de Borgónha, filha 
do uosso Re! D. Joao ] e que esia, por sua vés, as doou a Josse de 
Hurlere. 

Ora isto é uma falsidade. 

Nào houve tal cessáo. 

Jà vimos em que lécmos o Duque Dom l'eraaudo doáca a capitanía 
da Ila do Faial a Josse de Hurtere, como também consta da sentenca 
Copbtra Jerónimo de Ultra Córte Real, bisneto de Josse. 

Aqui damos uma amóstra do muito que se tem escrito para fasér 
acreditar que um taomento fiouve em qne Portugal cedeu a sua sobera- 
nia sobre os Ácóres à Duquésa de Borgónha : 

«Em 1465, o iniante D. Pédro de Portugal, tendo necessidade de 
tropas e de bons oliciáis, dirigiu-se para este efeito ao. Duque de Bor- 
gónha, sem proximo parente). O Duque Filipe (o born) prometeu-Ihe 
esse auxilio, reclamando, por sua parie, em tróca, a cessáo dos Acóres, 
cessáo em que o Rei de Portugal cousentiu em 1466, em proveito da 
Duquésa de Borgónha, sua tia. Máis de 2000 habitantes dos Países Bai- 
xos, principalinante de Bruges, partiram imediatamente para o Faial que 
a Duquésa cedeu plenamente a Josse van Huerier, senhor de Moerkerke. 
Éste saíu lógo de Flandres para ir organisat a nóva colónia. Organisada 
éla no Faial, Josse van Huerter voltou as suas vistas para a ilha do Pico 
cuja concessáo egualinoute obiéve. 

Os Portuguéses voltáram aos Acóres que os descendentes de Josse 
van Huerler foram obrigados a abandouar-Iics. 

Ferreras -— Mistoria de Esparta T X pag. 158.» 

No Boleiim de La Sociéfé belge de Géographie, N.9 6, (1880), pág. 
656, eucontram-se máis fantasias, indo atlé ao ponto de chamar rej ao 
Infante D. Pedro, que iói morto em Alfarrobeira, e irmdo da Duquésa 
de Borgónha. Dóu-as na própria lingua em que fóram escritas, porque 
receio que o Jeitór atribua à traducáo os érros de faeto tán numerósos, 
contidos em 1áo poucas palavras: 

«Or, l'acte de donation de Don Henri ea faveur de Jacques de Bru- 
ges el les lails historiques qui suivirent celte formalité, établissent formel- 
lement, en laveur de notre compatriote et de Van der Haegen, le droit 
absolu de premiére occupation et d'usage permanent, qui, en vertu du 
code des nalions l'mporte sur toute autre. considéralion. Cela est si 
bíen que, d'une part, Philippe le Bon s'eu prévalul, dés 1465, auprés 


(t Era sen cunhado. A duquesa Isabel de Borgónha era trmà de Dom Pedro e do 
Rel Dom Duarte. 
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du roi don Pedro de Portugal, pour reclamer les Acores, et que, de l'au- 
te, ce dernier s'empressa dés 1466, d'abandonner ces iles, malgré les 
bulles papales et Ies traités avec l'Espagne, à Isabelle de Bourgogne, fem- 
me de Philippe, se contentant, en retour d'une simple autorisation de 
notre duc à quelques aventuriers flamands et brabancons, de passer pour 
un certain temps sous les drapeaux et à la solde du roi.» e a pág. 658 
vem mais isto: «Isabelle de Bourgogne ceda, coutte des Ave Maria, 
Faíal à Josse van Huerter, seigneur de Moerkerke». 

E como se tudo islo fósse pouco, o arliculista, dando largas $ sua 
inventiva, acrescenía: 

«À cana de acucar do Faial provém de Chipre e de Candia. 

«Huerter conseguiu a concessio do Pico aonde se estabelecéra um 
marinheiro portugués Fernando Alvarez. 

Mail de Vilhéna teve a concessáo da [ha das Flóres e Córvo, da 
Sacs de Borgonha (il!) 
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dehipos costümes, vestuário, linguagem, tudo alí conservou a tecor- 
dacáo das margens do Escalda (Escaut)». 

E segundo Ernest van Bruyssel «ai, por 1439, chegáram os llamengos 
dos Acóres» (II), isto €, no mesmo ano em que o Rei D. Aionuso V permi- 
tiu ao tio, o Infante Dom Henrique, que mandasse deitar gado néstas 
llhas enií&o despovoadas e que despovoadas ainda licáram por largo 
tempo ! 

Na Biographie Nationale, publicada pela Academia Real das Scié- 
cias, Létras e Bélas Artes, da Bélgica, Tomo IX, pág. 623-625, vem um 
artigo sóbre Josse de Hurtere, sendo notável que pouco fala désta perso- 
nagem, mas alonga:se em referéncias a Martin Behaim. 

Reincíde, porém como boim patrióta, na qmésma obsessáo de tantos 
Ooutros: que «o que é positivo é que Afonso V, iilho e sucessór de 
Eduardo, doou a llha do Faial á sua tia, em 1466». Mas n&o antecipé- 
mos, Áí vai a biografia, em francés, para que se náo diga que a alterá- 
mos ou mallradusimos: 

Huerter (Job ou Jobst) seigneur de Moerkeke-lez-Druges, colonisa- 
teur et gouverneur des Acores, ou, du moins, de l'ile de Fayal, né au 
commencemeni| du XV síécle, mouru dans le dernier quart du méme 
siécle, On sait que l'infant D. Henrique (plus connu sous le nom.de Heuri 
le navigateur) duc de Viseu, 4.9 fils du roi Jean [ de Portugal, fat, dans 
Ic cours de cette période, le grand promoteur des expéditions maritimes 
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quí portérent si haut le renom des explorateurs lusitauiens, C'est sous ses 
auspices que Goncalo Velho Cabral fit en pleine atlantique, en 1431 et 
1432, 2 vovages oü il reconnut ie massif volcanique des Acores. Fut-ce 
rigoureusemeni une découverte? On a de sérieuses raisons de supposer 
que les normands avaient iréquenté cet archipel au IX siecie; deux docu- 
ments du XIV* ea font, dans tous iles cas, mention (?). 

D'autre part, vers 1445, un marin brugeois, Josué van den Berg, íut 
poussé par la tempéte jusque dans ces mémes parages. Une tradition veut 
q'ayant ensuite gagné Lisbonne, il iit part des incidenis de sa traversée 
aux Portugais, les quels se seraient alors décidés à entreprendre de nou- 
velles recherches, Selon le Baron de St. Genois, le Jacques de Btuges à 
qui D. Henrique concéda l'ile de Terceire per acte authentique en 1450, (?) 
ne serait autre que fe dit Josué. 

C'est une coüjeclure assez lardie: Jacques de Bruges était un riche 
seigüeur, vivant à la cour de Portugal, oii il avait épousé une dame de 
l'iafante dona Brites. Quoi qu'il en soit, personne ne contesle que les pre- 
miers émigrants qui s'etablirent aux Agores furent des Flamands, trans- 
portés soit par lui, soit par de Huerter, ainsi qu'on va le dire: de lá ces iles 
prirent et gardérent lotlgtemps le nom de Jihas Flamengas, Vlaemsche £y- 
landen. ll n'ya rien ici qui doive surprendre ; les relations de la Flandre et 
du Portugal étaient alors trés intimes, le duc Philippe le Bon ayant épousé 
en 3.9 uoces, en 1429, [sabelle de Portugal, soeur du roi Edouard. D'au- 
cuns prétendent qu'une premiére donation aurait élé faite á cette prin- 
cesse par son írére; comme celui-ci mourut en 1438, les premieres colo- 
nies acoriennes remonterajent donc à une époque tont à fait voisine des 
voyages de Cabral. Ce qui est positif, c'est qu'Alphonse V, fils ef succes. 
seur d'Edouard, fit dom de l'ile de l'ayal à sa tante, en 1466. [ci appa- 
rait enfin le nom de notre de Huerter. 

Les historiens portugais l'appellent tantót Jos Dutra, tantót Jorge de 
Utra. (?) Il enira par un inariage dans L'ilustre maison de Macedo: sa 
fiBie Jeanne épousa le faineux navigateur et cosmographe Martin Behaim 
de Nuremberg, qui eut des relations avec Colamb avant Ja décotverte de 
PÁmérique, construit pour !e roi Jean I] un astrolabe qu'il sut appli- 
quer à la navigation, et, momentanément de retour dans $a ville na- 
taleen 1491, employa 2 ans, à dresser un précieux globe terrestre, qui est 
encote en possession de ses descendants, La réputation de Behaim lui a 


(1) Patria Belgica, £. HI, p. 204. 
(?) Cette pléce a été publiée par M. d'Avezac. 
(3) Flamengo e de iliustre ascendencla. V. de Murr. 
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fait attribuer la découverte de Payal; ni lui ni son beau pére n'ont eu 
cet honneur; seulement, Job de Huerter colonisa et gouverna cette ile 
et peut-étre ses voisines. C'est Behaim qui nous l'apprend, dans la lé- 
gende consacrée aux A«ores, inscrite sur son globe: (segue o que já traus- 
crevi de Behaim). 

D'une vie de D. Henrique, cilenl, de leur cóté, de Huerter (de Utra) 
comme donalaire et gouverneur de Fayal. Le savant de Murr n'est pas 
éloigné de croire que le nom de la ville de Horta, dans la méme ile, 
provient de notre personnage, «qui y conduisit là une colonie», néamoins, 
il ne repousse pas absolument l'étymologie ordiaaire (le jardin). Aprés 
la mort d'Isabelie (1471), son iils, le Téméraire, ne parait pas s'etre preé- 
coupé des Acores, dont la souveraineté revint au Portugal, 

De nouveaux colors s'y fixéreni, les races se mélérent, la langue flamande 
voublia; mais Linschoten (fin du XVI siécle) rapporie que, de son temps, 
ces insulaires éprouvaieni encore des sympathies particulieres pour les 
habitants des Pays-Bas «quils regardaient comme les compatriotes de 
leurs ancétres», 

Alphonse Le Roy 


Ouvrages consullés: de Murr, deux mémoires sur Martin Behiaim 
inscris dans le Aecueil de pieces inféressantes, dc Jansen et Krutholier. 
Paris, an 1l, in S," t, 1 et JI — Notice de À. Voisin sur Jes Acores (Buil. de 
l'acad. roy. de Belgique. £, Vi. 2." p/* 1839.) 

Ferd. Denis. Portugal — Em. van den Bussche, Flandre et Portugal, 
Bruges 1874, in. 12, — Vivien de St. Martin. dicz-géogr. univers.» 
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Josse de Hurtere, 2.^ de nóme, também fói segundo donatário, suce- 
dendo ao pái 

Téve o fóro de Escudeiro Fidalgo da casa de D. Jaáo IIl, com 1000 
rs. de moradía, como vem nas «Provas da Historia Genealogica da Casa 
Real», por Dom Aníónio Caetano de Sousa, que lhe chama Job. 

Em 1500 já estava casado (5, e em 14 de Maio do ano seguinte assi- 
nava um alvará (s) intitulando-sc. Fiídalgo da Casa de EL-Rei e Capitilo 

(j) Consta das cartas de perdáo a PFernáo de Evora, já transcritas: «viéra loguo da 
YIha Terceira homde esfava com sua mullier. , .». 

() Iós D'Utra, Fidalgo da Casa dei Rey nosso Sfior, Capitáo por Sua Senhoria desías 
llhas do Fayat & do PIco faco saber aos Juizes & nfliciais, & povo da dtta Iiha do Pico que eu 
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por Sua Senhoria desfas llhas do  Fayal e Pico, autorisando Fernando 
Aivares a dar cértas licengas, o que próva que nésse ano jàá cra maiór,. 
conforme a legislacáo do tempo, e que após o falecimento do 1." Josse 
de Hurtere, seu pai, tivéra carta de Donatário e o fóro de Fidalgo. 

Esta primeira carta nào chegou até o nosso tempo, mas existiu, pot- 
que na que lhe íói passada em Evora em 31 de Máio de 1509, por 
Dom Manuel l, há a éla reierencias: 

«...À quarmios esta nossa Carta virem fíademos saber, que Jooz Dutra, 
capitáo por noos das nossas [lhas do Fayail e Piquo nos envyou ora di- 
zer como aos Ihe tinhanios ffeito doacáo e mercee das ditas capitanias, 
asi e pela maneira que temos dadas as capitanias das outras nossas ilhas, 
seit] a doacaom decrarar particularmente as cousas que por ellas hade 
aver, pedindonos por merce que Ihe mandasemos daar dello nossa Carta, 
com decraracáo de todallas cousas que aas ditas capitanias pertencem, 
da qual cousa a noos apraz, e per esia presente nossa Carla queremos 
que ele tenha e aja de noos as ditas capilanias, e as governe por noos 
e mantenha erm justiqa em sua vida e asi despois de seu ffallecimento 
o seu Ífilho maior baraom lidimo...» 

E o titilo de Fidalgo, que usou néssc mésmo ano de 1501, nào 
poderia sér o de FEscudeiro Fidalgo, só mais tarde concedido pelo Rei 
Piedóso. 

Por este tempo ocorreu graft escándalo na pequéna vila de Hurtere 
ou Hortere em que ficou envolvida a irmà do capitáo donatário Joána 
de Macédo e o Mamposteiro-mór dos cativos Fernào de Pvora. 

Náo sei se o marido de Joána, Martin Behaim, estaría na Iha do 
Faial, porque désde a morie do sógro, Josse de Hurtere e de Dom 
Joáo 1I, em 1496, faz-se o siléncio em tórno do cosmógrafo nurembergués, 
sabendo-se apénas que falecéu em Lisbóa, «muito póbre, nuta hospital» 
em 29 (si de Julho de 1507». 


dou ora poder & autorldade a Fernando Alveres morador ncsíta ditta Ifa, que elle por mim 
X em meti nome dé lc.* nessa ditta Ilha p.8 matar os gados brabos como p.* buscar os ga- 
dos mansos, & nenhum seja tam ousado q. sem sua lícensa vá aos dittos montes sob pera 


fm dh. 


he 


de pagar mil réls p.* a Chacellaria de! Rey Nosso Sfior & isto se entenderá em toda esta, - 


Ilha, & por sua gitarcda, em certesa dello Ihe mandei passar este Alvará por mim assinado. 
Feito em 14 diaz de Mayo. Ant^ da Veiga, tabeliiáo o fez anno de 1501 aunos & mais 
mando ao Juiz & mais Justigss desta ditla Illa q. elles cumpráo & guardem este meu mau- 
dado & fac&o cumpriír & guardar, como em elle he contheudo & qualquer Juiz que o nào 
quizer cumprir & contra elle fór, o ei por condenado em outros mil reis, a metade p.1a 
chancellaria & a metade p.* o Conselho dessa Ilha & a1 n&o facais, Jos D'Utra», 

N. B. Éste alvará fót copiado por Frei Diógo des Chagas que o encontrou no Arquivo 
da Cámara das Lages dou Pico e o transcreveu no Espeiko Cristaitno. 
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Como se viu das carlas de perdáo de Pernáüo de Évora, éste fóra 
encontrado com Joána de Macédo. 

O castigo iói rápido. 

Josse de Hurtere prende-o, carréga-o de iérros e assim o manda 
para Lisbóa. 

Aquí obtéve do Rei perdào e carla de següro, e voliou para o Faial 
«porquanto do mais por que ele preso se queria livrar e mostrar por sem 
cullpa.» Mas é dc nóvo préso, «ssem Ihe querer (Josse de ilurtere) guar- 
dar sua carta de seguro e o prendeu aos IX dias do mes de mayo e o 
tevera preso outros IX dias na dita liha (Faial) e o mandou carregado de 
ferros á vila da Praia da Ifha Terceira, para o matar». 

Alí requereu ao Quvidór Diógo Alvares que o mandasse para Lis- 
bóa, «e elle nunca o quiséra fazer a fim de elle e o dito capitam (Hurte- 
I€) o quererem malar coim sobcjas prisáess. 

Este dcsrespeito pelas prerogativas do Rei tinia uma justificagáo: 
Donatário, nóbre e governadór das justígas, tiaha que sér imiplacável com 
quem manchára a reputacáo de uma irmà, que era a mulhér de Behaim, 
o amigo de reis e de sábios. 

E' éste um caso em que o perdáo náo devia sór ácatado, e que é 
desculpável a desobediéncia. 

E. 1ào desculpável que o altívo e insubmísso capitáo nào fói punido, 
apesar de despresar o salvo couduto régio e os privilégios do rmainpos- 
teito-mór. 


* 


Edilicou Josse de Hurtere a ermida de S. Tiágo, dispondo etm seu 
testamento (15 de Marco ác 1548) «que seu corpo seja enterrado nesta 
^ ,egreja do bemaventurado apóstolo S. Thiágo, uo tmeio da dita egreja, em 
direito do altar, sem pompa alguma.s j 
Era tradicional a devocáo dos ilamengos a S. Tiágo: vinham em roma- 
ria a S. Tiágo de Compostela, e Jácome de Bruges, outro flamengo, Do- 
natário da I!ha Terceira, deu o0 nóme deS. Tiágo a uma serra, que éle 
iomou para si na Vila da Praia. 


* 
* * 
Em 1851, numas escavagóes a que se procedeu no edifícíio do Go- 


vétno Civil da Horta, onde estava instalada a Reparticáo de Fazenda do 
Concelho, foi encontrada a sepultura de Josse de Huriere, 2.^ de nóme 


61 


e náo 1.5, como supüem várias pessÓas da localidade, entre as quáis o - 
Padre Mauuel José de Ávila, no artigo que, a respeito do tal achado, pu- 
blicou no n." 68 Popular, de 23 de Novembro de 1902. 

Desta maneira reláta o Pádre Ávila o que entào sucedeu: 

xÁo escavarem uma d'essas vallas...... ,..4. 8 pouca altura abaixo 
da superficie acharam 08 operarios uma grande pedra que trataram de re- 
mover. Essa pedra, na parte que estava voltada para baixo('), era coberta 
de letras, tendo uuma das cabecciras que era escavada um objecto oual- 
quer que parecía uma ave sobre um globo. Nào sc tendo podido deciirar 
bem a legenda, mas coufiecendo-se que uma parte da lapide era utm bra- 
sáo d'armas, mandou o sr. Migael Henriques (o Engenheiro que dirigia 
.aquélas obras) continuar a escavacáo, encontrando-se na aítira de um 
homem, pouco mais ou menos, alguns detrictos que pareciam restos d'um 
cadaver, entre os quaes existia uma porcáo de cabello. 

Removida a pedra........ via-se que o conjuncto era formado de 
duas pedras, brasáo d'atmas e inscripqáo timular». 

A inscripcáo diz: De Jos Dutra Capitam que foi do Faial e Pico aqui 
a mandou fazer scu neto», 

Provavelmente autes do 72e devia existir um S, significando sepultura, 

Éste néto era lerónimo de Utta: Córte Heal, o nültimo donatário da 
[aiilia Utra. 

A pédra com o hrasáo desapareceu, mas devia sér o brasáo dos 
Utras: em campo azul teés bezantes de ouro, póstos em roquéte, carre- 
gados, cada um, de trés pontos ou gotas négras em contra-roquéte e por 
timbre um abütre ou acór armado de ouro, em atitude de principiar o vóo. 

Ora a ave sóbrc um glóbo era nem mais nem ménos que o abuütre 
ou acór sóbre o capacéte ou o élmo de cavaleiro. Nésta capéla de S. Tíágo, 
que éra ao lado sul do solar do donatário, «que está diante das suas casas», 
apénas fói sepuliado o seu iundadó:, que Ihe deixot a térca (7 móios e 10 
alqueires de trigo e 7$720 réis de fóros) de seus bens, com obrigacáo de 
irós missas, cada semáua, por sua alma, «em quanto o muudo durare, 
ditas na referida Egreja de S. Tiágo. 

Entre 1712 e 1714 fói demolida a ermida para sóbre éla e sóbre o 
solar dos Utras se eievar o Colégio lesuitico e por iSSO0 «as... ... testas 
que se mandou fazer em o dia do apóstolo S. Tiágo, cujas (sic) festas 


(!) De certo, como era nalural, a. insericáo c o brasáo eslávam na parlc da pódra vol 
fada para cima, e quando demoliram a ermída, levantáram a pédra, virando-a, e assim a 
deixáram. 

Notáve] (oi éste desimazélo, quér dos Padres da Companhia, guér do. administradór 
da térza do 2.9 Josse de Htrtere, 
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consta se fizéram na Eprcja Matriz d'esta Villa, por estar detribada a er- 
mida de S. Tiágo, o que constou por quitacóes dos padres priostes que 
fóram da diia Egreja Malriz, Francisco Ribeiro Godinho, José Pereira 
d'Utra e Brás de Miranda Maciel». 


Na /omada de conía de legado de Jusse de FIurtere ao adminisiradór 
da sua ahma, o Sargento. - Mór Jórge da Curiba e Silveira, diz-se!... 
«capella e ermida de S. Thiago, hoje sita na egreja do Collegio d'esta 
Villa,» 

O atestado seguinle cotrobóra este assénto: 

«Certifico em como se acha transíerida e colocada na Egreja de este 
Colegio de S. Francisco Xavier da companhia de Jesus a capella de 
3. Carlos () denominada agora em portugues de S. Thiago cuja trans- 
mutacáo Ííoi leita à convencáo e beneplacito dos padres a quem 1ocava 
e por assim ser verdade notoría passei esta clareza a rogo de seu aciuai 
administrador. 

Colegio da Companhia de Jesus, d'esta Villa de Horla, 21 de Abril 
de 1760 - . «Antonio de Andrade». 


(') Enganou-sc o padre Ántónio de. Andrade. 

Nunca esisiin a ermida de S. Carlos adenominada agora em poríuguez de S. 
Thiago»l!! 

No Colégio Jesuitico do Vafal existiu, sim, um altar ou capeta dc S. Carlos, quc dci- 
xou de icr essa desígnacdo, scrdo substituida pela de S. Tiago. 

Silveira Macédo, na sua «Historia das quatro Hthas e os Annaes do Minicipio da 
Horta» também afirman a cxlsténcia da lal ermída, chegandn os A/152aes, (pag. 9) a dar 
como cerio que o primeiro donatario nela se sepuitou: «Jos d'Ltra... veitt a fallecer na 
Horta, sendo seudo sepaftado na ermida de Sáo Carlos, . . » 

Mas Gaspar Peituóso e Fret Diügo des Chagas nào citam tal ermida, c nóte-se que 
Frei Diógo tesidiu no l'aial muito antes da iundacào do Colegio dos Jesuítas e ao tempo 
Que alnda existla a ermida de S. Tiago, e falando de /odas es Cprejas e erimidas da Hor- 
t», nào cita à de S, Cacios, mas sim a de S. Tiago. 

No tombo do Convento de S, Francisco achei 6ste certificado, no qual, o Guardido 
Pret Cristóváo da Conceko, lala da ermlda de S. Carlos que ndo 6 outra sendo a de 
S. Tiago, por se tratar de missas por alma de Josse de Hirlere: 

vSertifíca En. fref Xpvio da Concepcio C.1" desle convento de S. fr.co desta vilia 
desta l[ha do falal em como o capitam fernào fartado de faria me mando dizer doze ca- 
peilas de missas rezadas em a Ermida de S. Caríos, convem a saber: coetro do aano de 
1638, e coatto do auto de 1639 e as ontras coatro no ando de 1610. pela alma do capítam 
los dutra € pet qnanto as missas estam ditas c elie lem satisicito com a sua esmola dellas, 


M i 
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Paréce que em 1532 nào éra pequeno o nümero de cristáos návos 
ia [lha do Fayal, a ponto de havér imanifesiacóes hostis contra éles, sem 
que 0o donatário providenciasse, 

E' o que se depreende de utm instrumento, escrito em latim, cuja tra- 
ducio € a seguinte (!): 

«Instrumento publico lavrado por ordem do Juís da llha do Faial, 
acérca do tumuito c insultos cometidos cohtra tódos os Cristàos novos na 
dita Ilha moradóres e residentes, 

Sáibam tódos cs que este Instrumento de ié vitem, que no ano do 
aascimento de Nàsso Senhór Jesüs Crisio 1532, nesta Vila Dortta, da Hha 
do Faial, achando-se presente o venetávet varào Joáo Furtado, Juis Ordi- 


lc del esta quitacàüo de minhia letra e sinal oie 21 de Abrll de 1641.- frei Xpváo da Con- 
€epgáo (imu, a 

Mas 26 anos mais tarde, apareceut este requeriimento em que sc. trala da Ermida de 
S. Tiago: 

(Logat do selo) Seito quarto de dez reis - 1667.— «Sebastiáo Gomes, Pintor assistente 
nesla fllha do fayal que clle rematou em pregáo publico á ordem de vm, o dowrado do re- 
tabolo de S. flago em sua ermída sita ncesta villa da qual hie administrador o Cagiiio Ber: 
nardo Soares Teix.'? c na dita rematacáo se obrigou €JIe sup,ífe a pór ouro e todos os mais 
custos de sua casa em preso de corenla mil reis, e considerado o mesrrio trabalho e gastos 
que ha de ter no ditto retabolo, evidentemente se conhieze que ficará com m.'* perda e se 
veyo a táo piqueno presso fol per se emplicar com An 'e Rois Gomes que a iJnsíancia de 
affonco correa de mello outro si pintor abateo mais da terza parte daquilo em que se podia 
a Rematar o que fes; o que fes elle supp.le por comprir sna palavra que havia dado ao 
dito Administrador e aver já comprado ouro para a lal obra, que Ihe ficaria em pe:da se o 
náo gaslassc. e porque em semclhantes sussessos he ordenado por lels e observado em 
estillo que os julgadores suplào em abaixar oit. Icvantar os valores que. por contumácis se 
altero como foi neste presente caso, exco 

Pede avm, que considerado o quc diz e enformac&io da 3.* parle que sc abai- 
xou do p.e lanqo e consentim." do. administrador, Ihe Icvante vm. & ditis 
lematagto ao que for justo, procedendo as deligenclas nessessarias. -- E, R. M.» 

Onvliio o parecer do Prpeusadós das Canpelas, Pedro Cardoso Fagundes, e do Adminis- 
wadór da lera de Josse de Hurtere, Bernardo Soares Telxeira, o Provedór dos Residuos 
langou o seguinte despacho: «Visto a resposta do prorirador e administrador e o engano do 
arrematanie por à obra ser de considrasao !he comsino mals quinze mil rels ajem dos coa- 
renta dairemalacáo q. fas ao todo sincoenta c sinquo mll rels. Vifla dorla do Fayal 18 de 
Mayo 1567 .: Garcia.» 

() Extraido da Symmicta. Lusitanica, Ex-M S 5. Codkcilus Bibllothecae Valicanae 
Alarumque Urbis. - Tomus X X X 1 Ar. Dal MDC CXE 1 V, Pag. 2L3. 216. Bibliotéca 
Heal da Ajuda. 
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náfio que fazia audiéncia na praca da dita Vila no dito ano, peraote éle 
compareceu António Rodrígo, mercadór, moradór na viia de Guimará&es, e 
residente na diia llha e Vila Dorta; e lógo por éste fói declarado ao men- 
cionado Juís, que na mesma víla Dorta, no día dos Reis próximo passado, 
se tinha dado o seguinte ; a sabér: cerlos homens, que éle náo reconhe- 
céra, porque estavam mascarados, e ern trajos de disíarce, passeávam, es- 
camecendo dos Judeus, e procedendo do seguinte modo: erguéram um 
tablado, no quai colocázam um rapás, dizendo sér iniante, e de uma banda 
um homem embucado, que o acusava dizendo sér Judeu; e que isto fizé- 
ram por desprézo e insuito aos Cristáos nóvos, pelo ódio que Ihes tinham; 
mandáram acendér uma grande fogueira na praca da reierida vila. Pelo 
que, suplicava ao dito Juís Ihe mandasse entregar instrumenta, que a tódos 
fizésse i&, a fim de o tér em seu podér, para litigar quando lhe fósse ne- 
cessário, E logo o dilo Juís maudou a mim Tabeliáo ihe passasse o re- 
querido Instrumento, com o testemunho dos que tal facto conhecéssem. 
— Eu Joáo Annes, Tabellào da vila, que o escrevi. 

E digo eu Joáo Annes, Tabeliáo, e pórto por fé, que no dia da festa 
dos Reis próximo passado, na praca desta vila Dorta, Ilha do Fayal, cér- 
ios homens consiruiram um tabiado, e néle colocáram um cérto rapáz, e 
ihe chamávam infante; e chegdu cérto homein em trajos disíargados, di- 
zendo que acusava a cério Judeu ; e profería outras palavras, de que eu 
Tabeliáo me náo lembro ; e com ésses brados e outros que soltávam, con- 
correu muito póvo da Ilha, tanto hómens e mulhéres como rapazes, me- 
ninos, e negras da Eliópia; e o mésmo que acusava o Judéu rogava ao 
dito rapás, assím chamado Infante, que mandasse queimar um vulto que 
levava comsigo em figura de gente; o que tódos os presentes fizéram ; e 
acendéram uma grande fogueira de palha e lenha na dita praca junto ao 
tablado ; e arrastaram uma figiira humána construida de palha, e por fóra 
adornada de vestes, e com o rósto encoberto ; e o citado rapas, chamado 
tambem Infante, mandou-o langar ao íógo, e levou-o uum burro, com 
ouiro homem a cavailo, que dizíam ser Barricello. E outro bomem, ou 
menino ía bradando e dizendo que o dito Judéu fízéra e cometéra erras 
contra a Fé, e que o dito Infante o mandava queimar; a qual figura de 
palha 4 maneira de gente fói agarrada e lancada á fogueira, dizendo tódos 
sér Judeu. O que tudo, segundo parece a mim Tabelliáo, se fez para in- 
juriar os Cristáos nóvos que há na Ilha. E, visto que o dito Antonio Ro- 
drigo assím o requereu ao dito Juis, e a mim Tabeliio Ihe désse instru- 
mento legal disso, eu Tabeliáo o passei a pedido e insláncias da parte, 
com o meu püblico sinal, que tal é. 

Pagou 30 azes.» 
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Em 1534 faleceu a espósa de Josse de Hurtere, Isabel Córte Real e 
em 1538 a filha, Francisca Corte Real «doente de uma paridura», como 
diz em seu testamento, feilo em 20 de Dezembro e aprovado em 29 do 
mésmo més e ano, no qual se dào pormenóres bem íntimos do 2.* Josse 
de Hurtere, que náo sáo de mólde a Ihe ilustrárem a merória. 

Eis como a respeilo do pai se expréssa Francisca Córte Real, que, 
nóta Frei Diógo das Chagas, «nào se nomeia d'Utra»: 


Mais digo que eu desérdo meu pai e o hei por deserdado de tóda a minha 
fazenda, e nào quéro que érde nela pelas razóes e (que) sáo as seguintes: 

Primeiramente, em vida de minha máe, tomot por mancéba a uma 
Izeu Pinheiro (Ó, com a quai tinha parte carnalmente e por seu respeito 
dela, deu táo má vida a minha máe, coa: que morreu, e deo0is que fói 
morta irouxe para casa a dita Izeu Pinheiro e a téve por mancéba, hoje 
em día, das pórtas a deniro, e tendo-a assím por mancéba das pórtas 
a dentro, me deu táo má vida a mim própria, dizendo que como matáta a 
uma havia de matar a outra, pelo que me conveiu sair-me de casa, por- 
que me náo matasse, e nunca Ihe entrei em casa, até hoje em dia, e lan- 
cava em tódos os días maldigóes, e matando-me á fome, e as négras, ás 
escondidas déle, me dávam de coner e. náo se contentando ainda com 
isso, ine disse outras injürias e me diz hoje em dia: 

Á segunda causa é que morrendo-me em minha casa uma escrava de 
doenca que tinha, derunciou de mim ás justicas, dizendo que eu a matá- 
ra, por onde a justiga tirou inquiricáo contra mim e fui avisada e sam 
(sou) criminalmente pela justíca avisada de que hoje em dia n&o sam (501) 
livre, trabalhando minha morte por tódos os módos que póde, rogando o 
. Deus e pedindo tódos os dias que má morte e matt fim houvésse, procu- 
. rando-me tódo o mal que póde: por eslas ditas causas o desérdo e ei por 
*. deserdadp de tóda a minha fazenda . » 

Josse de Hurtere náo fratou muito melhór o filho legítimo, seu su- 
cessór na donataría e capitanía das [las do Faial e Pico, Manuel de 
Utra Córte Real, que & pósto tóra de casa e «.. .. era táo pobre, emquanto 
na llha vivet, que nào tinha huas casas em que mnrorasse e vivia em huas 


(!) Talvés tivésse algüm parentésco com o Donatário, sett amante, póls dizia-se tia de 
uina Caiarina de Utra, filha de Martim Alvernás c de Soleanda (lolanda ?) de Utra, 
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casas de seu sógro.... na praca.... atee vir a esle Reino contirmar sua 
capitanía que fóra por morte de seu pai..... » 

Gaspar Frutuóso, nas Saudades da Terra, refére-se assim aos filhos de 
Josse de Hurtere : 

«sss dJicou-Ihe um filho por nome Manuel de Utra Córte Real, 
muito gentil homem e uma filha chamada Dona Francisca Córte Real, 
muito formosa, a qualse casou a furto, em vida do Capitáo, seu pai, 
'sendo já velho, com um Heitor Rodrigues, metrcador, do qual concebeu, 
e com nojo de seu pai e parentes a nào quererem vér, morreu de parto 
elia e a creanca. Téve tambem o segundo Capitáo Jos d'Utra um filho 
natura] chamado Jos de Macedo (!), mas o legitimo Manuel d'Utra Corte 
Rea], quc, por fallecimento de seu pai, ficou 3.* Capitáo, se casou, a fur- 
to, com Martia Vicente, lilha de um lavrador honrado chamado Joanne 
(sic) Annes das Grotas e de sua mulher Catarina Vicente ; estando assim 
casado, por espaco de tempo, antes que seu pai fallecesse, e depois nào 
serviu a Capitlania, por andar hornísiado, por certos casas de que se dizia 
querellar seu pai d'elle.» 

Nào € de recebér quanto diz Frutuóoso acérca de Manuel de Utra 
andar homisiado e do motivo porque náo exerceu o cargo de Capitáo 
Donatário. 


» * 


No Córpo Cronologico (Tórre do Tombo), Parte ]], maco 227, docu- 
menlo 79, sób a denominacáo de Présas, existe, escrita em latim, uma 
espécie de acla de audiéncia ou julgamento, que provavelmente se reali- 
sou em país estrargeiro, uuma quinta feira, aos 13 de Fevereiro de 1539, 
pela qual se mostra que naquéle dia e ano «perante os prudenlissimos 
Senhóres Juizes Delegados, compareceu o advogado dos porluguéses 
e apresentou cartas citalórias ou de juramento (sic) e das quáis cons- 
iava que o Senhor Bertrand de OrneZan, Baráo de Saint Blanchard, fd 
fóra citado a requerimento de Job Dutra, Capitáo da liha do Fayal, de 
Pedro Lopes, seu críado, de Diógo Gomes, de Gonsalo Afonso, de Afonso 
Diógo, de Fernando Pedro da Rosa, de Vicente Velasco, de Pedro Joáo 
Gago, de Jo3o Alvaro, de André Rodrigues, de Goncalo Afonso, de Gon- 
calo Gonsalves, de Clemente Lourenco Ulch, de Martim Afonso, de Gaspar 


(*) Aliás Jórgc dc Macédo, que [61 Quvidér na llha do Faíal como já se viu. 
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Gonsalves e de Siniáo Bertes, acusando a contumácia do dito Baráo de 
Saint Blauchard»., 

Era éste uma grante personàágeur da Plranga, cuja biografía, do Padre 
Auscime : 77isfoire des grands officiers de la couronne, encontro no Grand 
Dictionnaire Hislorique, de Moreri, Tome 2?» MDCCLIX : «Bertrand 
d'Ornesan, Senhür de Arfarac, Baráo de Saint Blanchard, Marqués das Ifhas 
de Ouro, Mórdómo do Ret, Alinirante dos Mares do Levante, Casteláo, Jus 
do Crime, Capitáo, Jufs e Couservadór da Torre e Pórto de Aigues-Mor- 
les, serviu a Franca em divérsas ocasióes na emprésa especial de coman- 
dante de algumias galéras, e em seguida fói Vice-Aimiraste dos mares de 
Provenca. Depóois iévc o cargo. de General das galéras em 1521 ea in- 
cumbhéncia de soccorrer Ródes: no regrésso, derrotou, defronte de Toulon, 
em 1523, a esquadra do. Imperadàr Carlos V. Em 1525 Marselha coníe- 
riu-Ihe o titilo de seu cidadáo, como refere Rulfi, na sua história de Mar- 
selha, Dória sucedei-[he no Generalato das galéras, no mésmo ano». 

E maís nào diz do Baráo que, em 1539, isto é quatórze anos depóis de 
deixat o setvico, 4o que se dedus de tal biografia, aparéce réu nam pro- 
cesso instaurado a requeriuiento de Jasse de Hurtere e de outros, tendo a 
acusal.o e a defeudé-lo advogados dos Reis, de Portugal e de Franca, e 
sendo suas iexiemunbas, nada menos, «Dom Marlinho, Arcebispo do 
Funchal com Pedro Lopes e Antonio Correia, capitáes da armada do Se- 
renissimo Rei de Portigal». 

Péna € que o documento citado nào nos ilucide ácerca do crime im. 
piitado ao Senhór do Artarac, mas que déve ser o de pirataría, 

No vol. I! da monumental obra do sr. G. Saige, Collection de docu- 
ments imprimés par ordre de S. A. S. Charles IIJ, Prince de Monaco — 
Documents Historiques de la Principauté de Monaco, 1494-1540, encontro 
mais esta nolícía a respeito do Baráo de Saint Blanchard: 

«Bertrand d'Ornesan, Paráo de Saint Blanchard, General das galéras 
de Proveuca, era, por antígos motivos, iniinígo pessoal de Agostinho Ori- 
maldi, Bispo de Orasse, Abade de Lérins, Esmolér do Rei Luis XII, de 
Franga, Conselheiro Extraordinario no parlamento de Provenga, Senhór 
de Monaco, em cujo senhorío sucedeu, em 23 de Agósto de 1523, a seu 
irmáo Luciano, prisioneiro do mesmo Luís XIL 

O Baráo, aléim de General das galéras, era o chefe (almirante) da ma- 
rinha de Franga. 

Aquela inimizade com Agostinho Grimaldi levou-o a intorceptar os 
correios que éste. Bispa mandava ao Rei, a intervir, para as fazer abortar, 
nas negociagóes entre ambos, e noutros incidentes, o que deu em resul- 
tado o senhór de Monaco langar-se nos bracos da Espànha. 
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As autotidades de Provenca, provavelmente instigadas pelo Baráo de 
Saint Blanchard, confiscáram as consideráveis provisóes que o Bispo acu- 
mulára para a hipótese de uma guerra; e náo obstante os seus esfórcos 
para obiér uma reparacáo, esta Ihe fói recusada e até o Barao detéve du- 
rante 24 dias o fidalgo enviado para apresentar as queixas do Bispo ao 
Rei francés.» 


Entre 1501 e 1518 aportávam: à Ilha do Faial dóis individuos de alta 
representacáo social, procedentes da mais lídima nobrésa do Reino. 

Alí vinham procurar asílo, homisiar-se. 

Eram Joáo Garcia Pereira e Jórge Peixóto de Carvalho. 

Jo&o García Pereira fói filho legftimo de García Álvares Pereira € de 
siia mulhér Dóna Inés de Magalhaes, sobrínha dos Senhóres de Ponte da 
Barca, e Gatcía Álvares Percira era fiiho legítimo de Gonsalo Pereira, de 
Riba de Vizéla e de sua mulher Dóna Filipa Henríques, sendo Gonsalo 
Pereira, do Conselho de Guerra de Dom Afonso V e também era irtmáo 
do Conde da Feira. 

Fói Joáo García Pereira «muito valorósos e por matar no Reino, em 
Sarzedas, um fidalgo de apelido Coutinho, muito próximo parente do Conde 
de Marialva, fugíu para Tángér, onde era governadór, em 1501, pouco mais 
ou ménos, D. Joáo de Menéses, Conde de Tarouca, seu parente. 

De grande coragem, mas de génio arrebatado, «mito colérico», téve 
là nóva «diferenca» com outro hómem a quem também tirou a vida. 

Para escapar ao castigo, veiu tér à Ilha do Faial, aonde casou com 
Dóna Isabél Pereira Róxo, viva de Gabriél de Bruges, fila de Dom Gon- 
salo Pereira Róxo e de sua mulhér Dóna Maria Sarmento, filha legititna 
de Dom García Sarmento, Senhór de Vigo e de sua mulhér Dóna Fran- 
cisca de Souto-Maiór, filha da Condéssa de Carminha. 

Dos «trés principais da ilha, Joáo Garcia Pereira iói uni déles», 
gosando de geral consideracao e destinguindo-o muito a primeira capitóa 
Briies de Macédo, 

Em 1519 (julho?) chegava à baía da Horta uma esquadra compósta de 
4 navios que conduzia ao Reino 0 Governadór da Índia, Lópo Soares de 
Albergaría, o sucessór do grande Aítonso de Albuquérque. Um «compra- 
dór da terra» denunciou-lhe a existéncia de Jo&o Garcia Pereira. 

Lópo Soares mandou-o chamar á sua náu, aonde éle fói acompa- 
uhado de alguns hómens dos «mais principáis e máis honrados» e eníáo 
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téve com éle «larga prática», porque Ihe lembrou «os muitos servicos que 
os avós de Joáo GCarcía Pereira haviam prestado aos Reis de Portugal, 
lastimando-o0 por vé-lo perdido naquela pobre Ilha, aonde acabariam seus 
filhos miseráveis, sem que Ihe valéssem aquéles servicos, a nobrésa do seu 
sangue, e ser éle Lópo Soares, seu tío; que se tivésse ido para a Índia, 
alí o beneiiciaría, como a tantos estránhos fizéra, e aínda com máis mo- 
tívo por sér seu sobrinho; ao que Joáo García Pereira respondeu que «no 
tempo dos seus trabaliros e enfadamentos tódos os seus amigos e paren- 
tes o desamparáram e despresáram e que Ihe fizéra Deus grandes mercés, 
quando se achou no Faial, aonde já estava no derradeiro quartel da vida, 
como fóra achar alí aquéle remanso e quiétagáo, e dar-Ihe uma mulhér 
uobre e náo ier filha, porque Ihe faltava fazenda, e já que seus Iilhos 
eram homens, à Ióssem btiscar, ainda a servir os Reis». 

Jo&o García Pereira €é ascendente dos Pereiras, Forjases, Sarmentos e 
la Cerdas, que principalmerlte existem nas Illas do Faial, Terceira e 
S. Jorge. 

Josse de Hiurtere foi padrinho de batismo de Gaspar García Pereira 
Sarmento, filho déste Joáo García Pereira e de sua legítima mulhér Dóna 
Isabél Pereira RÓxo ou Sarmento. 

O ouiro fidalgo, Jórge Peixáto de Carvallio, era filho dp Alvaro Pai- 
xóto Pereira, senhór do Morgado de Pouzada, em Guimaráes. Ali nasceu, 
ao que consta, 1480. Desceudia dos verdadeiros Feuxotoe e Portocarreros 
e portanto, era de nobilissima eslirpe. 

Também rmüatára um hómem na sna terra natal, Guimaráes, homi- 
ziou-se no Faial, onde casou. Náo iéve descendéncia legítima, mas de 
uma Maria Lopes, da lreguesía dos Cédros, hosuve uma filha, Isabél de 
Carvalho Peixóto a qual reconheceu, e que casando cot Riüii Dias Evan- 
gelhoa, téve déle 1m filho, Francisco Peixólo de Carvalho e uma filha Dóna 
Brites Evangelho, mulhér do capitào António da Silveira de Brum (!) dos 
quais fico! numerosissima descendéncia, e dela procédem t6dos os Peixó- 
tos das ilhas do Faial, Flóres e S. Miguel. : 

Em 1528, Dóna Francisca Córte Real nomeott-0 seu testamenteiro, 
com Cristóvio de Lémos, por «sérem hómens de: bóas consciéncias e de 
bons vivéres». 

Em 1542 exercia o eargo de Juís Ordinário. 


() Aigüns escrévem Antónia de Brum da Silveira, mas erradamente. 

Éra iilho de Joào da Silveira e de Catarina de Brum, néto, pela parte patérna, de Josse 
van Aard ou Aertrijck (José da Térra) e de Márgarida da Siiveira, filha de Willem var der 
Haghe e de Margarida Sabuia (de Sabio?) e, pela matérna, néto de Willem de Bruyn 
(Gutlhertie de Brtm) e de Violante Vás l'erreira PImentel. 
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* * 


Em 1549 completavam se 54 anos do govérno de Josse de Hurtere, 
como capiiào donatário das lIlhas do Faial e do Pico. Devia sér muito 
véihio, octogenátio, póis tería nascido entre 1468 e 1470. 

Nésse ano de 1549, aos !5 de Margo, fés o seu testamento onde 
declara que tem um itlho, de nóme Jórge de Macédo, sem mencionar 
quem é a màe: nào íala de outros filhos, c, no entretanto, tinha um, legí- 
timo, Manuel de Utra Córte Real, já casado e lambém com filhos, e 
uma filha legítima, Dona Francisca Corte Real, nem alíüdc á mulhér, 
l]sabei Córte Real de quem enviuvàára, havia quinze anos. 

Por ésle documento se sabe que o avó matérno, o pai de Brites de 
Macedo, era Jerónimo Fernandes, instituidór de uma capéia, que Josse de 
Hurtere administrava com outras de André Lópes e de um Frei Fernando (!). 

Nào esquéce a sua mancéba [zeu Pinheiro, talvés a màe de Jórge de 
Macédo. «Declarou mais o dito testadór que éle compràra ouiro pedaco 
de terra para a dita ermida (de S. Tiago) com o seu dinheiro e que a 
escritüra era feita sobre [zeu Pinheira...» 

Relata um facto na verdade curióso : que certas rendas de terras ióram 
sequestradas e depositadas na mào do filho Jórge dc Macédo, o qual Ihas 
entregou ! 

A' ermida de Santa Cruz, onde fóram sepultados seu pai e stia inái, 
deixou tneio móio de térra que houve por partilhas nas terras de Santa 
Bárbara que fóram da iérga do mésmo pái e o rendimento manda que se 
diga em missas pelas almas do pái e da máe déle tesladór. 

Nomeia por testamenteíro, e prdcuradór e administradór da sua térga 
e capélas ao bacharél Pero de Lira, moradór na Vila, com faculdade «de 
nomear ouiro testamenteiro e administradór, e aquélc que assim elegér, 


(!) Será Frei Fernando, prégador de Duquésa de Borgónha, Isabel e Infanta de Portu- 
gai, contempíado com 3070 dobras e a que se refere a Colec&o de Documentos erm que 
Se autorísam (sic) as Memorias para a vida de D. Jodo I, por José Soares da Silva, Tomo 
IV, pag. 275, Edicio de 1734 ? 

Ou será aqtéle capeláo flamengo dos Iniantes Dom Fernando e Dona Beatris, em 
casa do qual se hospedou o primeiro donatàrio do Faial, quando chegou a Lisboa, vindo de 
Bruges ? 

E este Jerónimo Fernandes teria algam parentésco com Manuel l'exnandes, feitór de 
Duque de Beja, Dom Maniel (depóis Rei), e que estava em Bruges entre 1495 a 1498; com 
Duarte Fernandes, tesotureiro da feitoría de l'iandres entre 1500 a 1555, e com Ri Fernan- 
des ou. Rál Fernandes de Alinada, Escrivao da mésma feiloría eim 1521? 
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elegerá outro por sua mórte, assim daí em diante elegeráo por a dita ma- 
neira, em módo que sempre haja administradór das ditas capélas e térga.» 

Éste testamento fói aprovado no mésmo día 15 de Margo de 1549. 

O ultimo administradór da térga de Josse de Hurtere, por nomeacáo 
e náo por sucessáo, íói o Morgado José da Cunha Brum Terra e Silveira 
ainda que nóno néto de uma irmá do instituidór, Dona Isabel de Macédo, 
casada com Francisco da Silveita. 

Déve o leitór tér reparado que o ódio de Josse de Hurtere ao filho 
legítimo, seu herdeiro de hionras e da donataria, bem como á filha e á 
mulhér, é ta] que o náo cila uma ünica vés nem o chaima para adminis- 
tradór da iérca e capéia dc S. Tiágo, antes vái romear um estránho! 

Que nunca se congracára com éste filho, próva-o ésta passagem das 
alegagóes da nóra, Maria Vicente, quando demonstrotu sér com éle legiti- 
mamente casada; «... que tanto que o pái de Manuel de Utra estivéra 
no artigo de morte, Manuel de Utra a nrandára lógo que estívésse com 
éle e tomasse pósse da casa, como tomára de tudo, como senhóra.. .» (!). 

Mandou a muthér recebér o ültimo alento do pái, talvés cerrar-Ihe os 
Ólhos, mas ele nào fói. 

Algumas palavras, apenas, a respeito da familia de Isabel Córte Real, 

Fóram seus páis Joáo Vás Córte Real, ou da Cosla Córte Real, dona- 
tárig de Angra, e Maria Ábarca, espanhóla, de Vigo. 

Náo se sabe o ano do seu nascimento; mas era a filha máis nóva 
daquéle matrimónio, póis viu a luz em sexto e áltimo logar(?). 

Já estava casada em 1500 com o 2.* Josse de Hurtere, segundo a 
carta de perdáo a Fernào de Evora. 

À admitir que seu irnáo Miguel Córie Real nascésse em 1450(?), vi- 
ría ao mundo depóis de 1455, mas mitito depóis. 

O pái falecéra em 1486 e ela entào teria uns 20 e tantos anos, a 
idade rasadóira. 

Os seus irmáos íóram: 

Vasco Anes Córte Real, donatário de Angra. 

Miguel Córte Real. 

Gaspár Córte Real. 

Dóna Joána Córte Real, casada com Guilhérme Monís. 

Dóna Eyria (iría) Córte Real, casada com Pedro de Góis da Silva. 
Dóna Iría Córte Rea] fói assassinada por seu marido mal e como náo 
devia, como refére Frei Luís de Sousa. 


(1) * Archivo dos Agóres., Vol. 1, pág. 417. 
(?) * Archivo dos Agóres,, Vol. IV. pág. 401 e 402- 
(*) Obra citada, Vol. IV, pág. 403. 
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Vasco Anes íói Védór da Fazenda Real, Cavaleíro do Conselho do 
Rei Dom Manuel 1, batalhou em Áirica e casou com Dóna Joána da Silva, 
filha de Dom García de Mélo, comendadór de Longroiva, na Órdem de 
Cristo, Aicaide-Mór de Serpa, e de sua mulhér Dóna Filipa Pereira da 
Silva. Deixou descendencia. 

Fés-Ihe o referido Rei doacóes de tudo o que seus irmáos Gaspar e 
Miguel tinham descoberto e para que éle tinha concorrido, com dispéndio 
da sua fazenda: «para perpetuar em Vasco Anes o louvor e merecimenío 
dos servigos em que seus irmdos suas vidas acabaram».(!). 

Mandou descobrir a Illha da Garga, o que nào conseguiu. 

Miguel Córte Real íói Porteiro-Mór de D. Manuel. Casou com Dóna 
Isabel! de Castro, filha de Dom García de Castro, irmáo do Conde de 
Monsanto, e do seu matrimónio houve duss filhas que casáram com 
Tidalgos. 

Gaspar Córte Rial paréce náo tér casado. 

Mas existiram iilhos nattrais déle. 

Descobriu o nórte da América, com seu irmáo Miguel, à qual déram 
o nome de 7erra Verde, passando depóis com toda a justiqa a sét cha- 
mada «Terra dos Córle Reais». : 

Em 27 de Janeiro de 1501 encontrava-se em Lisbóa, tratando de 
Obtiér o prémio dos servicos dos seus companheiros nas expedigóes mari- 
timas, pois néste dia concedéra Dom Manuc! certos privilégios a Joào Mar- 
lins, juís dos oríáos em Angra, dizendo no respectivo diplóma: 
«esguardando nós ao muito servigo que de Gaspar Corte Rial, fidalgo da 
nossa casa, £emos recebido no descobrimento da ferra anunciada e ao 
deanfe esperamos receber pelo qual he merecedor de por eílo Ihe fazermos 
loda a mercé e acrescentamento e assy aquelles que no dito descobri- 
mento ho ajfudaram.(*) 

.De Gaspar Córte Real, escréve Damiáo de Gois: (?) «... fói homem 
aventureiro, esforcado e desejoso dc ganhar honra. .» e Jerónimo Osó- 
rio(*) confirma «... que fosse de egregia valentia e Ihe ardesse no peito 
violento amór de gloria para transpassar aos vindouros o esplendor do 
seu nome com algum £eito memoravel...» 

À irmá de Dóna Isabel, Dóna [ría, fói, como já se disse, assassinada, 
sem causa, por seu marido, Pedro de Góis da Silva, e éste condenado à 
morte. 


(!) Obra citada, pág, 401. 

(Y Obra citada, pág. 404-405. 

(5) Crónica de Dom Manuel I, cap. 66 T. 1, pág. 50. 
(') Vida e feitos de Dom Manuel, pag. 190. 
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Os bens de Pedro de Góis foram dados pelo Rei a Manuel Córte 
Real filho de Vasco Anes Córte Real, que, no tempo, aínda nào era 
ialecido, mas por sentenca da Casa da Suplicacáo licou sem efeito tal 
mercé régia. 

Por carta de 19 de Agósto de 1529, reformada em 28 de Marco de 
1530, Dom Joáo III, de n6vo, fes merce daquéles bens a Manuel Córte 
Real porque Dóna Joána e Dóna Isabel Córte Rial, irmás da defunta, 
«nào ihe podiam lierdar as iazendas e perdiam os seus quinhóes para o 
Rei porquanto sendo là nas ilhas moradóras nào quizéram querelar nem 
acusir o dito maladór, tendo tempo para isso; mas antes, por sua demora 
e negligéncia, fóra necessário aos que cá estávam em Porlugal, quando 
tivéram noticia da referida morte, querelaren: na Casa do Civel e fizéram 
acusacáo e demanda á sua custa, provando-se o crime dc Pedro de Gois 
que fóra condenado, sem nunca Dóna Joána e Dóna Isabel, mulhér do 
capitào do Fayal, emquanto o feito da acusagáo durou, 'acudirem ném 
querelaiem, nem ajudarem, nem sérem partes néle, pela qual causa ficá- 
ram e íóram indignas e excluidas desta fazenda e se perdia para o Rei 
que dela podia fasér mercé». 

À segunda capitóa do Fayal fói devéras infelís: o marido deu-Ihe 
má vida, ahreviando-lha, como declara a filha Dóna Franeisca Córte Real, 
no seu testamento jà citado; presenciou as crueldades do marido, expui- 
sando de casa o filho primogénito, set herdeiro e maltratando a filha € 
ele, já em idade provecta, fazendo-se adiültero, com escándalo; os irmáos, 
Gaspar e Miguel, desaparécem e pérdem a vida, na: aventára de descobrir 
nóvas terras, no setentriào da América, náo perdurando, por muito tempo, 
em compensacáo da glória adquirida à custa de audácia e de corágem 
sumas, o nóme de Cáóríe Reai ao país que encontráram e desvendáram 
e, para cimulo de desdifas, até o solirinho, Manuel Córte Rial, o. filho do 
irmáo Vasco, que nunca fói às Ilhas, alcangou do Reí que a desherdasse 
da parie que Ihe podia cabér pelo assassinio da irmà Iría e da unde 
cáo do cunhado Pedro de Góis da Silva. 

Nn Faial, omde tanto soíreu, nfio quis que ficassent suas cinzas: e 
por isso mandou que «consumida sua carne, na sepultura da capéla Mór 
de S. Francisco, daquéla Iiha, ante o altar de Nóssa Senhóra do Rosário, 
onde quere sér enterrada, seja a sua ossada conduzida para o mosteiro de 
S, Francisco de Angra, e enterrada na mesma cóva onde jás seu pai Joáo 
Vás Córte Real e sua mái Dóna Maria de Abarca», 

E tinha rasáo em nào ficar junto do marido, nem mésmo depóis de 
mórla. 
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Manuel de Utra Córte Real, c. c. Maria Vicente, filha do abastado 
lavradór Joáo Eanes das Grótas (!) e de Catarina Vicente, 3.^ Donatário 
da Ilha do Faial e 4.^ da do Pico, filho do 2,? Josse de Hurtere e de 
Isabel! Córle Real, herdou as Capitanías ou Donatarías por morte de seu 
pai, ocorrida em 1549, 

E' de 15 de Junho de 1550 a carta de Dom Joá&o Ill, confirmando-o 
no cargo de Capitáo Donatário. 

Téve os seguirtes filhos: 

Catarina Córte Real, fundadóra do Mosteiro de Nóssa Senhóra da 
Olória, na Illha do Faial. 

Autónia Córte Real 

Bárbata Córte Rea! : Solteiras 

Àna Córte Real j 

Gaspar de Utra Córle Real c. c. g. 

salvadór de Utra Córte Real, solteiro, s. g. 

Jerónimo de Utra Córte Real c. c. g. 


(!) P, J. Baudet, autór da Beschrijving van de Azorische Eilanden, formdla a hipó- 
iese déste apelido Grótas ser corrupcáo do flamengo Groof. 

Silveira Macédo, no VoL. I, pag. 61-62 da Historía das Quatro i(has, escreve, a 
respeito déste lavradór, um acérco de necedades. 

Eidas: «Consta tambem que o sitio hoje denominado de Dona Joazia, na cidade da 
Horta, se deuominava a grófa e talvés all fosse a residencia do dlto lavradór e d'ahi se 
derivasse a actual dettominacdo», , : 

Se o, estilo & uma lástima, a conclusáo é uma imbecilidade. 

Se o apclido provinha da gróta, chamar-se-ia Jodo Eanes da Grófa e nào das Grofas 
e porque éle se chamava JoZo, náo veio motivo de se denominar o sitlo, de Dora Joana. 

Quanto ao corste, € bem de vér que nunca constou. Quis atríbuir a pessóas incertas 
as stias conjéturas que sáo puros, auténticas disparates. 

Jodo Eanes das Grótas resldía fóra da Vila e o Canto de Dona Joana, o «sitio,» como 
escréve Silveira Macédo, era dentro decia, € que residia íóra, prova-o a sentenga contra 
lerónimo de Utra Córte Real em que se l&: «...se elles hiam da Villa por morarcm ióra 
da Villa, os hia buscar elle (Manuel de Utra Córte Real) por sua pessóa...» 

Era Joüo Eanes das QOrotas «hum homem multo honrado da governanga da terra 
que era multas veses almotacé vereador per pellouros e procurador da Concelho e homem 
rico e abastado que tlvéra sempre cavallo na estrevaria e eseravos e escravas, e multos 
homens de soidada, que, ho serviam e tinha dos methores casarrentos que avia homer na 
terra, pot náo ter mais filhos que soo Martia Vicente e a trazia muito bem tratada e Ilic 
sahiam dos melhores casamentos na terra...» 
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Manuel de Utra Córte Real, lógo após o falecimento de seu pái, veiu 
a Lisbóa para se encartar na Donataría. 

Aquí esperava-o a maiór, a mais original e estupenda das surprésas, 
que fói uma grande infelicidade e Ihe apressou a mórte. 

Seu primo, Bernardo Córte Real, iilho de seu tío matéraio, Vasco Anes 
Córte Real, era casado com Dóna Maria de Menéses, filha de Gabriel de 
Drito, Alcaide-mó:r de Aldegavinha, segundo uns, de Aldeia Galéga. alir- 
mam outros. 

Ésta Dóna María tinha uma irmá, Dóna Angela, cnja obsessáo éra 
casar, fósse como 1ósse e présa désta manía, entendeu que Manuel de Utra 
Córie Real havia de sér o seu marido! 

Nào se contentava com a pretensáo do casamento: ia mais longe, 
póis, sem rebiütgo, declarava sér já casada com Manuel de Utra; mas ao 
Rei, Dóna Angela e sua mác dizian, de cérto, outras cousas, para induzir 
o Soberano, como de [acto o induziram, a obrigar Manuel de Utra a. re- 
cebér por mulhér Dóna Angela, provavelmente alegando que éle Ihe devia 
alguma reparacáo à sua honra. 

O que é incontestàável é que Manuel de Utra ndo queria nem podia 
casar com Dóna Angela de Menéses por sér já casado com Maria Vicen- 
ie, mas «por informagáo que a may de Dóna Angela e seus parentes de- 
ram a ell Rei....... por ell Rei mandar que casasse com ella e elle ho 
náo querer fazer, ho mmandára prender nesta Cidade em sua pousada, onde 
estivera preso por espaco de tempo : e que vendo Dóna Angela e sua mái 
que elle ho nào queria por iso fazer por importunarem ao dito senhor Ihe 
estreitaram a prisáo pera o castello de Santarem omde esteve muito tempo 
preso sem nunca ho querer fazer; e que cstando assi preso viera a adoe- 
cer de febres e estamdo mniito mal o licenciado Francisco Diaz do Amaral 
que entáo era corregedor da Corte Ihe levara a dita Dóna Angela ao Cas- 
tello omde o dito Manuel Dutra estava preso dizendo que mandava o dito 
Senhor gue casasse com eila,e quando Manuel Dutra a vira em casa 
lizera muitos estromdos e bradara muito, e por Ihe Francisco Diaz do 
Amaral dizer que casasse com ella que se náo avia de it dally atee a náo 
receber por ho mandar assi o dito Senhor, elle ho fizera muito contra sua 
vontade e que perguntando-lhe o cura que os recebera se eram casados 
dysseram que náo, tendo Dona Ange!la dito ao dito senhor que eram 
casados e acabando dc Manuell Dutra de a receber, virara o roslo pera 
outro cabo e dissera a Dona Angella, quizestes fazer a vossa mentira 
verdade; e que o dito Manuell Dtutra nunca depois que a recebeu tivera 


e 
copulla com a dita Dona Angella (, porque com a paixáo fallecera dahi 
a quatro dias e em todos os quatro dias estivera sempre rial e ho vella- 
Lor POI 

Éste casamento eféctuou-se na egreja do Salvadór, em Santarem, 
provavelmente em 1553, e digo 1553 por éstes motivos, a meu vér: 

Em Fevereiro déste ano já seria falecido Manuel de Utra Córte Real, 
porque a Capitanía das Ilhas do Fayal e Pico estava dada a Dom Álvaro 
de Castro, filho do famóso Vice-Rei da ludia Dom Joáa de Castro, e na 
sentenca contra Jerónimo de Utra Córte Real, diz o Procuradór da Co- 
ri0a, em 1558, que Manuel de Utra casou em Santarem, haveria quatro 
anos pouco mais ot ménos. 

Também daquí se conclttii que Manuel de Utra estava preso havería 
trés anos. 

Chegaria a Lisbóa em fíns de 1549 e em 15 de Juihio de 1550 aícan- 
cou do Rei Dom Joáo III a carta de Capitào Donatário. 

Fói préso, em seguida, e veiu a falecér nos primeiros dóis méses 
de 1553. 

Fói bem um bigamo pot merce de EI-Rei. 

Vinte anos antes, Manuel de Uira desposára Maria Vicente «muito 
gentil mulher», e em condicóes bem divérsas «...e primeiro que... ca- 
sassc... andara muito tempo damores com ella e dcezia que avia de 
casar com ella e fasia tantos extremos que tolhia a homiens que cont ella 
queriam casar que nào pasassem pela rua omde ella vivia e que tamto 
que a trouxera de easa de seu pai e a recebeu estivera de huas portas a 


(1) Silvetra Mac&do, na «Historia das Quatro lihas», vol. Ll, pág. 63, diz que Manuel 
de Ultra Córte Real «travando relacóes amorosas com uma dama do Paco, houve d'efla uma 
menína, o que sabendo Ei-Rei e dizendo-Ihe que elle n£o era legitimamente casado com 
Maria Vicente, o obrlgoi a desposat a dita dama ao que elle obedeceu, por temor, falle- 
cendo potco depois de paixio.» 

Mais uma vez Silveira Macedo inventa: nào houve filios déste casamento, como n&áo 
houve relacóes amorósas, 

Singular processo de fasér história o deste homem ! 

E como o érro € contagióso, os «Annaes de Municipio da Horta«, pag. 22-25, repé- 
lem o assérto ou o desassérto de Mac&do. Mas o «Archivo dos Acores» val tuais forge, € 
màis Macédo, (Vol. 1, pág. 156) escrevendo: «Casott (Manuel de Utra Córte Real) no Faial 
com Catfari;a (sic) Vicente, e estando esta ainda viva, casou com uma datiia do Paco de 
quem tivera uma filha. O segundo casamicolo foi feito com temor que Ihe inspirava a auto- 
ridade real. Com reccios de merecido castigo, por incorrer no crime de bigamia, se finou 
em Lisboa pouco tempo depots.» 

Como se vé, Macédo n&o errou o nome de Maria Vicente, ndo sacedendo o mésmo 
ao Archivo que a crismou em Catarina! 
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dentro com ella per espaco de vinte annos, comendo a hua mesa, e dor- 
mindo em hua cama e a fratáva muito honradamente, como saa imulher 
que era, e ella trazia toda sua fazenda na máo, que elle nào tínha hum 
vintem em seu poder e ella dava e doava e vendia e descambava, como 
senhora e nào avia mulher casada na ilha que mais fosse em sna casa 
que ella: e que quaudo a dita Maria Vicente hia á Egreja ilevava toda a 
gente que Manuel Duira tinha; quando hia fóra da ilha (vila) ho dito 
Manuel Dhutia a llevava muitas vezes nas ancas do cavalin a falgar a casa 
de seu pai e a outras parles com todos os escravos e gemte que tinba 
apegados nella e chamava sógro e sógra ao pai e mái de Maria Vicente 
e comiam todos a hua mesa... .... ses. e que o dito Manuell Dutra 
quando baptizava seus filhos e tie Maria Vicente, Ies fazia muilo grande 
festa, e os dava a criar a amas muito honradas filhas de homens muito 
principaes...... ». 

Dóna Angela de Menéses, féz-se freira, após o falecimento de Manuel 
de Utra. 

Seria o remórso que a levou a professar ? 

Andrade Leiláo (Familias de Portugal, Tomo 3." tol. 61-65, Biblio- 
teca do Paco da Ajüda, 49-XII-33), escréve que Manuel de Utra, casou a 
furto, com Maria Vicenle, e sendo ainda viva sua mtlher, püblicando ser 
solteiro, casou com Dóna Angela de Menézes, filha de Gabriel de Brito, 
Alcaide-Mór de Aldea Galega. Fez isto por haver confirmacáo das ditas 
Capitanias (do Faial c Pico), porquanto se ihe náo concediam sem que 
casasse com a dita D. Angelg, que era dama da Rainha, autrosim porque 
náo tinha a dita Matia Vicente por sta mulher que depois foi julgada por 
tal e elle foi preso e morreu brevemente de paixáo e a dita D. Angela se 
metteu freira, tendo filhos delle.» 

O contrario de ilido isto está na sentenga de 6 de setembro de 1571 
contra Jerónimo de Utra Córte Real. 

Paréce-me que os Córtes Reais, parentes de Manuel de Ultra, o perse- 
guiram, € bem assim, aos seus filhos, por séàr casado com Matia Vicente. 
Náo Ihe perdoatiam tal uniáo, desigual, quarito à nobrésa, uma mésalliance, 
porque Manuel de Utra era fidalgo e Matia Vicente só tinha a' recomen- 
da-la à sua gentilésa c fortuna. 

Eram os Córte-Reais poderósos no Paco dos Reis e fácil Ihes fói mo- 
lestar o parente a quem repugnava Dóna Angela de Menéses, cunhada de 

Bernatdo Córte Rial. 
No documento tantas véses citado—a sentenga contra Jerónimo de Utra 
Córte Rial, de 6 de setlembro de 1571,—fala-se táo repetidamente no nome 
do Rei que sou inclinado a crér que os Córte Reáis, que exerciam cargos 
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palatinos e eram aparentados com tantos fidalgos do Reino, conseguissem 
do Monarca quanto lhe pedíam, para dar ao parente, Manuel de Utra 
Córte Real, mulhér nobre, ou, em caso de reciisa déste em casar, exerc? 
contra éle quantas violéncias imaginassem. 

Assim se explica a prisáo, que se iói estreitando cada vés mais désde 
a sua pouzada em Lisbóa até ao Castelo de Santarem e à morte naquéla 
cidade, quatro dias depóis do casamento. 


* 


Gaspar de Utra Córte Real, iilho dc Manuel de Utra Córte Real e 
de sua muihér Maria Vicente, c. c. Heléna Nunes Hómem (5), sua prima, 
filha de Joáo Nunes Hámem e dc Maria de Macédo, filha de seu bisavó 
0 1.? Josse de Hurtere e de Beairis de Macédo. 

Filhos : 

Luísa Córte Real. 

Freí José de Córte Real. 

Ignóro se éste lilho era legitimo ou natural. ; 

O nome de Gaspar seria dado ao primogénito de Manuel de Utra em 
recordacáo do seu intrépido tio-avó, Gaspar Córte Real, o descobridór da 
América do Nórte, a Terra Vérde. 

Estava na Ilha do Faial, com sua familia, quando ocorreu em San- 
tarem, em 1553, e nas circunstáncias extraordinarissimas já referidas, o 
lalecimento de seu pai. Veiu entáo para Lisbóa com a máe e irmáos e 
embargou a doacáo da Capitanía das llhas do Faial e Pico a Dom Álvaro 


(1) Silveira Macédo, na /istoria das Quatro IHhas, Vol. I, pag. 64, conta que «Gaspar 
de Utra, pouco tempa depoís da sua chegada a Lisbóa, casouw com tuma sentora ilustre: 
Dona Elisa, de quem hotve uma menina (Dona Luisa) que morren solteira, deixando os seus 
bens a sua sotriaha Dona Isabel da Silvelra que casou com Frartcisco de Utra de Quadros.» 

Nà0 casou com nenhuma Dona Elisa, nem a filha, Dona Luása, deixot os seus bens a 
Dona Isabel da Silveira. 

Por uita escrittira de doacio feita em Carnide a 10 de Janeiro de 1611 Dona Luísa 
cedet os seus bens no Faíal e Pico a Francisco de Utra de Quadros, marido de Dona Isabe! 
da Stiveira, a fróco da pensto anual de 65$000 réis. 

Por sua vés, o Archivo dos Agóres, Vol I, pag. 156, acrescenta que da tal Dora Elisa 
hoave uma menina que morreu de poucos anos. 

Esta menina, que tio cédo falecez, declarava em 10 de Janeiro de 1611 (documento 
cifado', que era solteira e que tinha mais de 50 anos! 

Os Annaes do Municipio da Horia, pág. 25, reproduziram textualmente a referida 
passagem da /istoria das Quatro Itkas. 
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de Castro, filho do celebrado Dom Joáo de Castro, Vice-Rei da India, iáo 
ilustre, como o pai, e falecido em 29 de Maio de 1575. 

Fói em Fevereiro de 1553 que se passou a Dom Alvaro de Castto o 
o alvará fazendo-lhe mercé da capitanía das Ilhas do Faial e Pico, com 
2505000 reis de juro, declarando-se néle que nào quereando o agraciado 
tanto a capitanía como a renda, e largando-a dentro de seis anos, o Rei 
ihe faria mercé dos ditos 250$000 reis de juro e, dentro dos ditos seis 
anos, de cousa equivalente áquela capitanía. 

Dom Alvaro nào quis a capitanía, dentro dos seis anos, e, remun- 
ciou-a em lavór da coróa, em Agósto de 1559, com outórga de sua mu- 
Iher, Dóna Ana de Ataíde. Pediu, em tróca, a Alcaidaria-Mór de Teréna, 
mas deu-lhe o Rei a Vila de Fonte Arcada, em 6 de Agósto de 1559. 

Gaspar Frutuüóso, que desconhecia o alvará citado e os iérmos da 
cencessáo a Dom Álvaro, explica assím o procedimento déste filho do 
grande Dom Joáo de Castro: 

«...Veiu a Lisboa Gaspar Corte Real, filho do dito Manuel d'Utra, 
e Maria Vicente, a requerer sua justiga sobre ella (a donatatía das Ilhas 
do Faiál e Píco): andando n'isso se viu com o dito D. Alvaro e Ihe disse 
que olhasse que era elle móco e que aquillo fora de seu pae e avós, que 
]he pedia o nào impedisse, pois El-Rei lhe podia dar outras cousas 
muito maiores e melhores: e o bom fidalgo movido da rasáo do tnoco, 
se ioi a EI Rei e Ihe contou o caso, dizendo que náo queria tal Capi- 
tania, que a havia por renunciada nas máos de Sua Altesa, como de feito 
renunciou e ficou na Coroa, por muito tempo...» . 

Paréce-me que Gaspar de Utra Corte Real que «era homem muito 
idoneo e sufficiente para ser capyláo e reger a dita capitania* (*) falecera 
cerca de 1558 (3) por ser nesta data aproximada que seu irmáo Jerónimo 
de Utra Córte Real, entáo de idade de 12 anos, cornecou a litigar com a 
Coróa a pósse daquela Capitanía. 


x* * 


Luisa Oórte Real, filha de Gaspar de Utra Córte Real e de sua muiher 
Heléna Nunes Hómem, herdou os seus bens, náo sucedendo o mesmo a. 
seti irmáo, Frei José de Córte Real, nataratmente pór tér professado. 


(1) Sentenga contra Jerónimo de Utra Córte Real publicada no Vol. III, do Archkito 
dos Apóres, pag. 414. ] 

*) Tendo Luísa Córte Rea! em 1611 mais de cincoenta anos de idade, nascería pouco 
antes de 1558 
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Já idósa, contando mais de 50 anos, fés, a 10 de Janeiro de 16171, 
doacáo de tudo quanto possuía nas llhas Terceira, Faial e Pico a Francisco 
de Utra de Quadros, a quem trata por tio, dizendo-se também tía da entáo 
nOÓiva déste, Isabel da Silveira, tiiha de Jerónimo de Utra Bulcáo e de 
Margarida da Silveira. 

Os motivos que apresenta para fazer esta doacáo consistetn em se 
encontrazem os seus bens em partes remótas e longíqtas, cobrar muito 
pouco déles e por isso padecér rmiuitas necessidades; por sér seu tio o 
reierido Francisco de Utra de Quadros e devér-Ibe muitas obrigaqóes, 
desejando remunerar-lhas e para que meihór podésse casar e vivér e pot 
outros justos respeitos que a isso a móvem. 

Em tróca recébe.., 65$000 reis em eada um ano (!) em duas partes, 
do Natal ao dia de S. Joào Batista. 

Os bens da llha Terceíra éram constituidos pela térca de sua avó 
Isabe! Córte Real, situados no Logar das Feiteiras, e 2 móios de rendas 
de fóro, nas Achadas & um pedagco de terra, que chamam a-—- Vimial —— 
que rende 3 quarleiros de lrigo, e outro pedaco de terra, que chamam a 
Paíeira que rende 1 quarteiro de trigo. 

Os bens da Hha do Faial consistiam em 4 móios e 1 quarteiro de 
renda ao pé do Castelo, da freguesía de Castelo Branco. 

Tudo quanto, em virínde das herangas de seus avós Ihe pertence, 
iudo entregou, por esta doacáo, a Francisco de Utra de Quadros, 

Fóram testemunhas Jerónimo Días Vitória, moradór na Ilha do Faial, 
€ estante em Lisbóa, e Brás Álvares, imoradór na Ilha Terceira, c também 
estante em Lisboa, e achava-se presente o Padre Frei José de Córte 
Rial, da Ordem de Cristo, moradór no Convento de.Nóssa Senhóra da 
Luz, itmáo de Dóna Luisa Córte Rial. 

Éste Francisco de Utra de Quadros, em 1611, tinha entáo 34 anos de 
idade. . 

À doacáo iói lóda em provetlo do dotado, que recebeu bens consi- 
deráveis, náo os mencionando tódos na respectiva escritura, mas empre- 
gando-se ali esta expressáo dentro da qual coube muita cousa: «tudo 
quanto, em virtude das herancas de seus avós, Ihe pertence, tudo dá, por 
esta doacáo, a Francisco de Utra de Quadros». 

O que éram ésses bens, ésse £t£do que pertencia a Luisa Córte Rial, 
vai dizé-lo o mésmo Francisco de Utra de Quadros, na escritüra de áoa- 
cáo aos padres da Companhia de Jesüs feita em 10 de junho de 1648: 
«diz o dotadór que entre os mais bens que a éle e a sua defunta mulhér 
D. Isabél da Silveira, Ihes sucederam pelas herancas e legítimas de Dóna 

uísaCórte Real, filha de Gaspar de Utra Córte Real, sáo: 
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2 móios e 20 alqueires de terra lavradía, dízima a Deus, sem pensáo 
algáma do limíte desta dita Vila |Horta), abaixo da ermida de Santa 
Bárbara, dividida em dous pedagos: um abaixo do caminho que vai para 
a freguesía do Espírito Santo, do logar da Feileira, pelo caminho do Meio, 
que parte da banda do Nórte com caminho do concelho, e do Sul com ou- 
tro caminho do concelho e do Léste com terras da térca que tói de Fran- 
cisca Córle Real e do Oeste com terras dos herdeiros dos de Bruns, da 
ilha de San Miguel e o outro pedaco de terra que fica do caminlie para 
cima, parte do Nórte, com caminho do concelho, que vai para a dita fre- 
guesía da leíteira e do Sul com outro caminho do concelho, chamado 
o Caminho do Meio, etc., mais 4 móios de terra lavradía, pouco mais ou 
ménos,... dizima a Deus, sem pensáo alguma, sita na dita fceguesía da 
Feileira; 2 móios de terra lavradia. .. dízima a Deus, sem pensáo algiima, 
sita na freguesia de Santa Catarina do logar de Castélo Branco; 1 móio e 
40 alqueires de terra lavradía, pouco mais ou ménos, dízima a Deus, sita 
na mésma ireguesía de Castélo Branco, onde se dis a Lerumbega (sic); 
1 móio e 54 alqueires de terra lavradía, pouco mais ou ménos, e quanti- 
dade de matos e pastos, sitos na mésma freguesía ; 

600 bragas de terra da costa correado linha direita do mar até fazé- 
rem (im na mais alta pedra da Pico, sitas na freguesía de Santa Maria 
Madaléna, da llha do Pico;... a qual está siiada adonde se disem Os 
Tolédos; 

520 bragas de terra da cosla cotrendo linha direita do mar até à diiü 
ponta do Pico, sita na dita I!ha, adonde se dis a Creacáo Velha; 

260 bragas por costa do mar correndo linha direita até o mais alto 
do Pico, sila na mésma íreguesía, donde se dis o Monte Queimado. 

1250 bracas de terra por costa, correndo linha direita do mar até o 
mais alo do Pico, síta na mesma lIlha, freguesías de Nossa Senhara da 
Candelária e Sáo Mateus; 

55 alqueires de vinha plantada, dizima a Deus, sem pensáo algüma, 

com sua casa lelhada, allo € baixo, com seu lagar, sitos na dita Ilha do 
Pico, na mésma freguesía de Santa Maria Madaléna; 
mais dotava ao dito Colégio....... 
6 móios de trigo, na adiministracáo de uma térca que tem de nomeacáo 
que ihe sucedeu pela dita tieranga (de Dóna Luísa Córte Rea!) em as pro- 
priedades que estáo sitas na íreguesía de Santo António, no logar de 
Pórto Judeu, térmo da cidade de Angra, Iiha Terceira (eram 55 alqueires 
de lerra lavradía). — — 

Um assenio de casas sobradadas, sala e cámaras e ante-cámaras e 
trés cámaras e cosinha e granel, altos e baixos, com seu póco de agua e 
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com seu pomar de arvorédos para irás, com mais terra lavradia, tapada 
tóda à roda, que tódo será com o dito assento, quinze alqueires, pouco 
mais ou ménos, sito tudo nesta dita Vilia donde éle testadór, vive, livre, 
sem pensáo algüma, que parte do Nórte com rua publica c do Sul com 
terra déle dotadór, e do Leste com tua piriblica e do Oeste com caminho 
que vai para a dita freguesía da Feiteira». 

Nas parlilhas dos bens dos Utras, julgadas em Angra, em 26 de 
Agósto de 1647, por António Rapóso, lé-se: 

«O pagamento a Gaspar de Utra Córte Real e em seu nóme a sua 
filha Dóna Luísa, caja pessóa representa o Capitào Francisco de Utra de 
Quadros, haverá, em seu pagamento, 5.1124278 reis, de térca que deixou 
o defunto Manuel de Utra Corte Real, seu pae, ao dito seu fitho Gaspar 
de Utra Córte Real e assím mais 2.0403911 de legitima do dito seu pai 
e ouiros íanios de legítima de sua máe, e somava ao tódo o que há de 
havér éste pagamento 9.184$100 reis (aliás 9.1945100 rs.)». 

E tendo Francisco de Utta de Quadros recebido éstes 9.194$100 rs., 
de Dóna Luisa Córle Real, dava-Ihe, em compensacáo, 65$000 reis anuáis, 
«sendo obrigado a lhos mandar e remelér a esta cídade (de Lisbóa) por 
coníg e risco déla Dóna Luísa Córte Real e déle doado Francisco de Utra 
de Quadros tanto a risco de um, como do oulro, por assím estárem con- 
tratados... ....... .. € em caso que por falta de embarcacóes, náo seja 
possivel fasér o pagamento do Natal de algiim dos ditos anos. ..... será 
obrigado todavia (a) nào passat de um ano, que Ihe náo reméta tódos os 
ditos 65$000 reis, e ficará fóra de se quebrar esta doacào mostraudo cer- 
tidáo auténtica do oficial de justica, como nào houve embarcacóes em 
que podésse mandar a dita paga e ficará desobrigado e esta doacáo em 
Sua jórca e vigor...» 

Como. se vé, néste negócio, Francisco de Utra de Quadros nunca 
perdia; mas quem [icava em situagáo precária e angustiósa era Luísa 
Córte Real que se arriscava a morrér de fóme com fal doacáo e subse- 
quente dotacáo e o que aquela fói e como se conseguiu, vág dizé-Io, 36. 
anos mais tarde, em 12 de Abril de 1647, as Ftreiras do Canvento da 
Glória, herdeiras de Catarina Córte Real, a Coníraría de Nóssa Senhó- 
ta do Rosário e Jacinto de Bomdia, como administradór da alma e oft- 
cios de vivos, por Bárbara Córte Real(9) protestaudo por nülidade, en- 
gáno e sinistra iníormacáo a Sua Majestade e aos avaliadóxes e partidó- 


(^ Catarina, Antónia e Bárbara Córte Real éram tias de Laísa Córte Real e irmás do 
pái desta, Gaspar de Utra Córte Real. 
Francisco de Bomdia (Bucendia) também representava a aima de Antónia Córte Rlal. 
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res...» e viéram com embargos ás partilhas que entáo se estávam jasendo 
na Cidade de Angra a requerimento de Francisco de Utra de Quadros e 
de Pedro Coelho da Silva, viivo de Dóna Lüísa Coutinho, filba de Jerá- 
nimo de Utra Córte Real e de Dóna Margarida Figueira de Azevédo. 

Alegávam as Freiras «que o Capitào Francisco de Utra de Quadros, 
sem sér herdeiro universa] nem particolar do defunto Job de Utra, nem 
de seus descendéntes, procurára iniromctér-se a sér herdeiro ou co-her- 
deiro de uma lierdeira déle, Dóna Luísa, moradóra em Lisboa, a qual es- 
tava egual e satisfeita de seu dóte e parte de sua heranga que Ihe tocára 
de seus pais e avós e ipmáos (aliás tias), fazendo-lhe para isso escritüras 
e procuragóes para, em seu nótme, alegar e requerét e procurar o que Ihe 
tocasse...; que ao tempo que Dóna Luísa fiséra a escritüra, estava inca- 
pás de rasáo, mentecapta e «com ilücidos intervalos», e mais tida por 
desasisada do que por prudente e éra jà muito vélha; que o Capitáo 
Francisco de Utra de Quadros náo era herdeiro de díreito, hábito nem 
sucessáo, antes, caso negado, que livéra algüm, o tioha perdido pelas 
causas alegadas e outras que, em seu tempo, se mostraríam, porque éle 
conversára (sic) Dóna Luísa com dádivas a constitui-lo seu herdeiro, 
estando em tempo que náo o podía fasér; que o embargado Francisco 
de Utra de Quadros náo é parente de Düna Lüísa dentro do 4." grau 
e ela na esctitura o nomeia por fio, sendo pelo contrário do que éra 
vós e fama.» 

Máis disíam as freiras: 

«Provaríam que a escritüra de doacáo é nula e de nenhüm vigór, pot- 
que, coniórme ao direito, devia sér insinuada por El-Rei, por sér feita em 
máis cópia e quantidade que aquéla que pelas leis é concedido. 

«Provaríam que a esta llha (Faial) veis o padre Frei José (de Córte 
Real) irmáo de Dóna Luísa, muitos anos autes que ela fíizésse a nula 
doagáo ao eimbargado, e sendo vivas Dàna Bárbara e suas irmás fiséram, 
entre tódas, uma escritura de transágáo e amigável composicáo, cabenda 
a Dóna Luísa 4 inóios de trigo cada ano. 

«Provatíam que a razáo porque náo se insinuava a dita escritura íói 
porque... se havia de fasér (satisfasér) os requisítos da lei, assím como pot 
seu juramento, como da inquiriqcáo que se havía de tomar... e assím a 
dila escritüra é inválida e nula, 

«Provaríam qne primeiro bavínm de procedér ás diligencias da itrsi- 
nuacáo do que se tratasse e de fasér inventários e partilhas a instáncia & 
requerimento do embargado e por se ndo fasér e pela falta da insinuacáo, 
tódo o processado é nulo... 
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«Provaríam que a quantia da doacáo pelas iólhas embargadas impór- 
ta máis de 50.000 crusados e o embargado,recebeu mais de 200 móíos 
de trigo... 

«Provaríam que o dito Francisco de Utra de Quadros mandára come- 
tér ao Cortegedór Manuel Teixeira Delgado com uma cadeia de ouro 
que Ihe fizésse as ditas partilas (e o dito Corregedór náo quizéra aceilar) 
pelas nulidades que nélas havía. ..» 

Na verdade podia oferecér até mais de uma cadeia de ouro 
quem recébe 20.000$000 reis (50.000 cruzados) e apenas dá, cada 
ano, á doadóra 653000 reis, o que náo seria por muüito tempo, dada à 
idade déla. 

Francisco de Utra de Quadros, legando os seus bens aos Jesuilas € 
impondo-Ihes a obrigacáo de suirágios pela sua alma, e que éle julgava 
necessário, sentítía remórsos pela doacáo extorquida à bóa fé, ignorància 
e fragilidade de uma póbre mulhér, talvés tarada, por ser filha de consan- 
guíneos ? 


* 


Jerónimo de Utra Córte fteal, batisado com o nome de Luís, mas 
no crísma mudado em Jerónimo, irmdo inteiro de Gaspar de Utra Córte 
Real, nasceu cérca de 1549, téve carta de brasáo de armas em 1586 e o 
fóro de Móco Fidalgo em 1588. 

Tinha 12 anos de idade (*) quando, em Junho (?) de 1558 (?), inten- 
iou, contra a Coróa, uma acào, para reivindicar as Capitanías das Ilhas 
do Faial e Pico, conio sucessór de seu irmáo Gaspar, que náo deixára 
lilho varáo hábil ou apto para Ihe herdar os direitos. 

De facto, a carta de Donatário, passada ao 2." Josse de Hurtere, 
excháí as mulhéres de herdar semelhante capitania e por isso, para a re- 
havér, nunca apareceu a litigar a filha de Gaspar de Utra Córte Rial, Luisa 
Córte Rial, de quem iá íalei. 


() Na «Historia das quatro !Ihas», vol. I, pag. 65 e nos Annaes do Municipio da 
Horta», pag. 25, está Ista assím ; «Desenganada emfim Maria Vicente da inntilidade de 
seus esíórcos, regressat: ao P'aial com suas filhas, licando em Lisboa seu filho Jerónimo de 
Utra Córte Real, já casado com D. Margarida d'Azevedo, filha de um illustre cavalhetro 
Afíouso Flgueira. , .» 

No casou aos 12 anos de idade, mas pouco antes de 1584, tendo entáo cérca de 35 
anos, nem o sógro se chiamava Afonso Figueira. 


Ew 
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Demorado fói o pleito, póis principiado em 1553, só veiu a terminar 
em 10 de Dezembro de 158], isto &, durou 28 anos, e Jerónimo de Utra, 
comquanto reconhecido por filho legítimo(') de Manuel de Utra Córte 
Real e de Maria Vicente, perdeu a a(áo, com o fundamento de «náo sér 
descendente de Gaspar de Utra e sér irmáo e transversal». 

Téve entáo a donataría das Ilhas do Faial e Pico, em 10 de Marco 
de 1573, Dom Francisco Mascarenhas, Vice-Rei da India, agraciado por 
Dom Filipe ! com o título de «Conde de Viladorta». 

Jerónimo de Utra, havendo entáo alvará de revista, «e sendo onze jui- 
ses, cinco por Jerónímo de Utra e cinco contra éle, o (ltimo que era 
Antonio Francisco de Alcágova(^), grande letrado, e sógro de Fraucisco 
de Caldós, deu vóto por Jerónimo de Utra e assím ficon com a dita Ca- 
pitanía (Faial) e a do Pico» (?). 

Esta sentenca é de 10 de Dezembro de 1581, o que quére dizér que 
Jerónimo de Utra gastou 23 anos em demandas coi a Coróa para entrar 
na pósse das capitanias dos seus ascendentes. 

Em 15 de Junho de 1582, Dom Fitipe I fazia-Ihe mercé das releridas 
capitanías, de acórdo com a sentenca. 

E náo éra sem teripo. 

Jerónimo de Utra Córle Real casou, talvés em 1584, com Dóoa Mar- 
garída Figueira de Azevédo Coutinho (Dona Margarida de Tovem, Ihe - 
chama Frei Diógo das Chagas no Espel&o Cristalino), tilha de Fraacisco 
Figueira de Azevédo. 

E digo falvés em 1584, porque, em Margo déste ano, eocontra na 
Chancelaria de Dom Sebastiáo, L.* 14 fis. 118 e 530, despachos dos Védóres 
da l'azenda acérca de tengas de juros que déra «em casamento, cori sua 
lilha, a Jerónimo de Utra Córte Real, capitáo das Ilhas do Faial e Pico». 


(!) As testemunhas do casamento de Manuel de Utra Córte Real com Maria Vicente 
viéram depór a Lisbóa «...lhw doctor Simáo Gongalves Preto com outros desembargadó- 
res... perguniáram per si as festininnhas do casamento e as fízéram, pera isso vir a3 Córie 
Ja Ifh& onde morávam.. .» Archivo dos Agóres, Vol., Ill, pag, 409, 

(€) Gaspar Frutuóso que escrevia, ao tempo de se dar esta sentenca ou acórdáo, cha- 
ma ao juis que desempatou em favor de Jerónimo de Utra Córte Real, «Manuel Francisco 
do Trouquo, doutor em leis, grande e consumado 1etrado, o qual deu.suá voz por o dito 
Jerónimo d'Utra Córte Real, dizendo ter justica por sed irmáo Gaspar d'Ulra nunca haver o 
morgado, nem haver sido Capitào e sómente fazer demanda; e quando saiti a sentenca já 
era fallecido c nunca tomou posse da Capitania; e assim deram sentenca per Jerónimo 
d'Utra Córle Real e ficoti com a Capitania das Ilhas Faial e Pico...» 

(5) «Familias de Poríugal» de Belchiór de Andrade Leitáo, tom. 8.? fis. 61-65, Bi- 
bliotéca da Ajuda, 49 - XI[ —33 (informacáo do sc. Jorddo de FPreitas, oficial da mesma 


bibliotéca). 
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Do seu casamento téve Jerónimo de Utra apénas uma filha, Dóna 
Luísa Coutinho, casada com Pedro Coelho da Silva, que, segundo o «No- 
biliário» de Manso de Lima, éra tilho de Brás Coelho e de Inés de la Barrera, 
néto de Nicoláu Coelho da Silva e de Dóna Leonór Teixeira Salazar, (filha 
de Diógo de Dalma?)— bisnéto de André Coelho, (que morou em Leiria) 
e de Isabél Pires —J.» néto de Pedro Coelho, 4.* néto de Fernáo Coelho 
e de Dóna Catarina de Freitas—5.* néto de Gonqalo Pires Coelho que 
era filho de Pedro Coelho, o mafadór de Dóna Inés de Castro. 

Pedro Coelho da Silva [ói batisado na Igreja paroquial de Carnide 
em 6 de Junho de 1586, sendo seu padrinho Dom Manuel, Conde de 
Castanheira (*). 

Seu pai viveu algám tempo em Carnide, nama quinta, onde havia 
nascido, e depóis passou a residir na Vila de Caminfia. 

Nóto estas coincidéncias: 

Pedro Coelho da Silva nasceu em Carnide, onde o pai; Brás Coelho, 

residia numa sua quinta, de que há vestigios, no chamado CAgo dos 
Coelhos. 
Dóna Margarida Coutinho, muihér de Jerónimo de Utra Córte Real, era 
filha do senhór da Quinta da Charneca, em Telheiras, nào longe de Car- 
nide, Dóna Luisa Córte Real, filha de Gaspar de Utra Córte Real, irmáo 
de Jerónimo, também habitava em Carnide e Frei José de Córte Real, 
irnáo de Dóna Luísa, era frade do Convento de Cristo de Carnide. 

Seria o caso que Maria Vicente, vítiva de Manuel de Utra Córte Real, 
quando veiu pata Lisbóa, com os filhos, a fim de justificar que era legí- 


' (t) Memorias de Carnide, pelo Reverendo Prlór de Carnide, Padre José Batista Pe- 
reira, publicadas na revista O /Asiituto, de Coimbra, vot. 61.' N.? 8, 14 de Agósto de 1914, 
pags. 406. 

Pedro Coelho da Silva, depóis de enviuvar de Dóna Margarida Coutinho, casou com 
Dóna Ceciiia de Zuiiga e Maquim (Mackay ?), filha do Cavaleiro Maquim, irfandés católico 
que se tetirou para Casícla, perseguido de heresía, em cujo reiao casot com Dóna 

flina de Zufiiga e téve: 

Déna Filipa da Silva que íói cliamada, de afcunha, a Dizgia € dela téve filio Hen- 
fique Henriques de Miranda e t&ve também filios de Luís do Couto Felis. 

Frei Luís de Nóssa Senhóra, frade. graciano, leitór jubilada e priór de Mambaca. 

Frei António, fradc graciano, missionário na India. 

Dóna Catarina da Silva, mulhér de Leonardo Ximénes Corrcia. 

D6na Cecfiia Machim c, c. c.g 
Dóna Francisca e Dóna Ins. 

Segundo Mancos de Litna, de Leonardo Ximénes Correla e de Dóna Catarina, a quem 
chama Dóna Catarina Antónla de Zufiíiga e Maquim, nasceu Dóna Terésa Antónia da Silva, 
mulhér de José Álvares de Freitas, que fóram pais dc Dóna Antónta Euirásia de Freitas, 
mulhér de Caetano de Abreu de Lira. 


(* 


tima mulhér daquéle, tivésse ali fixado residéncia, que continuáram os 
seus descendentes, e dessa circunstáncia resultasse Jerónimo de Utra 
conhecér Dóna Margarida e Pedro Coelho, a fiha déstes, donde se segui- 
ram 05 respectivos casamentos? 

O que é certo é que em Carnide residíram vários membros da fami- 
lia faialense dos Utras, e mais tarde, cérca de duzenios anos depóis, outra 
familia faialense lá se instalou, a dos Street, cuja descendéncia continuou 
a vivér naqueta treguesía subarbana da capital. 

Como Jerónimo de Utra nào ia tomar conta das capitanías, nomeou, 
em 1584, seu ouvidór, Diógo Gomes da Silveira, que já exercéra egual 
cargo durante a curta donataría de Dom Francisco Mascarenhas, e reno- 
vou essa nomeacáo, por mais 3 anos em 11 de Abril de 1592. Por esta 
auséncia do donalário se dilatar tanto, representáram ao Rei as Cámaras 
das Lages do Pico e da Horta, pedindo-Ihe que mandasse «ao Capitáo e 
Governadór da dita Ilha do Faial que va a residir nas ditas capitanías e 
cumprir com a obrigacíáo do seu cargo de Capitio que o pávo desta 
Ilha vendo-o a elle, teráo (terá) dobrado animo para defenderem (deten- 
dér) a lIiha dos inimigos e continuarem (continuar) no servico de V. Ma- 
gestade». 

Em Abrii de 1600 Jerónimo de Utra cliegou à Hba do Faial, e tomou 
pósse do seu cargo, nos Pacos do Concelho. 

Supónho que náo trouxe a mulhér nem a filha, esta, talvés, já casada. 

.Assím se depreende do que dis Frei Diógo das Chagas no Espelho 
Crisíalino: «Jerónimo de Utra Córte Real, 4.* Capitáo e ultimo desia des- 
cendencia, casou no Reino com uma D. Marparida que enviuvando d'elle 
casou na Terceira com Manuel do Rego Borges (da Silveira?) donde 
nasceu D. Luisa que estando no Reino com a máe, e o pae na IIha, se 
casou com um Pedro Coelho, homer rico, mas nào seu igual, 90 que o 
Pae se sentiu tanto que escreveo a Sua Magestade, que elle nào tinha 
herdeiro na capitania, que a desse a quem ihe parecesse e juntameénte a 
do Pico, de que tanibem eram Capitáes... ficando a filha e sens filhos 
sem ella, os quaes mais se podem queixar da máe e da avá que no casa- 
mento consenliu, que náo do avÓ que tratava dar-lhe pae confotme a 
qualidade de sua pessoa.»(!) 


() Paréce-me que Frei Diógo tomou a ntüvem por Juto, póis Pedro Coelho da Sifva, 
descendendo do AMaeradór de Dóna Inés de Castro, pertencla á màis altà nobrésa de Por- 
tugal e o motivo da mulhér no socedér ngsta donataría fbi porque sómente aos varóes 
era reservado &sse direito, como está expresso ua carta do 2.* Josse de Hurtere. 

Uim néto de Francisco Fipueira de Azevédo, sópro de Jerónimo de Utra, e do més- 
mo nóme do avà, filho de seu fltho Agostinho, ado só ii padrinbo do filho de Pedro Coelho 
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Jerónimo de Utra Córle Real ialeceu em 1610, com 61 anos de idade, 
e fói sepultado na Capéla-Mór do Convento de S. Francisco, na mésma 
cóva onde jasía sua mái Maria Vicenle, como consta do testamento feilo 
em 8 de Setembro de 1616, por sua inná Antónia Córte Real, que na 
mesma cóva quis sér enlerrada. (!) 

Ésse convento S. Francisco fói destruido pelo mar. 

Éra sittado aonde hoje se chama Pedras dos Frades. | 

Jerónimo de Utra fés rentitncía de seus servicos em favór de Francisco 
de Ultra de Quadros, 


Sáo notáveis os érros em que incorréram Silveira Macédo, «Archivo 
dos Apóres» e «Annaes do Municipio da Horta», quando tratam déste 
donatário. 

Silveira Macédo, na «ístória das Quatro lihas», vol. , pag. 64 es- 
creveu : «sucedendo-]he (a Gaspar Córie Rcal) na pretencáo da capitanía 
seu irmnáo imediato Jerónimo de Utra Córte Rea! que téve sentenca con- 


da Silva, por nóme Jerónimo, como o av6 iatérno, mas casou com a Irmà do mésmo Pedro 
Coelho, Dóna María da Silva e Rojas ou Rozas. 

Ora Dóna Margarida Coutinho náo desceu em pracurar marido na família dos Coclhos, 
de Carnide, como seu sobrinho em escolhér para mulhér a cunhada de stia. tía, 

i) A pag. 592 dos Annaes do Municipio da Ilorta Ye-se: «1615, Fallecera o sexto 
capitio donalario Jerzonimo d'Utra Corte Real, provavcimente n'esta séde da sua capitanía, 
para onde viéra residir com sua famílla em 1600, à qual era composta de sta. consorte 
D. Margarida d'Azevedo, e de sua filha D. Luísa, pois seu filho Luís d'Utra partira para a 
India, onde íalicceu, Nem da tradizdo nem de documentos coévos constam a data da morte 
d'aquelie donatarto e o logar da sua inhumacao. 

Filippe 11 de Espánha que entào governava Portupat, por caria régia de 19 dc Dc- 
zembro de 1614, doáva a capitanía do F'ayal e Pico, vaga para a Coróa por lallecimento do 
proprietario que nào deixára filhos varóes, lídimas, ao Conde de Lumiares, Dom Manoe! de 
Moura Córtc Real, filho dc Dom Christovio de Moura, Marqués de Castello Rodrigo.» 

Já se disse que Jerónimo de Ultra só6 deixára uma fina, Luís de Utra Córle Real cra 
seu nélo e náo consta que tivésse bastardos. 

O logar da sua inumacáo 6 conhecido e se a Comissito dos Arnaes lésse os docu- 
menios que exístem no 7omóo do Convento de S. Francisco, da Horla, eucontraría o lesta- 
mento de Antónia Córtc Real, irmáà de Jerónimo de Utra Córte Reat, no quat indica aonde 
€ a sttà sepultüra 

Quanto ao ano do íalecimento, paréce-me que seria em 1610, porque na doacfo da 
sobrinha, Luisa Córte Real, a Francisco de Utra de Quadros, celebrada em Carnide em 10 de 
Janeiro de 1611, al sc rciére a dotadóra a seu defanto fio, Jerónimo de Utrs Córte Real. 
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tra, julgando-se a capitania vaga, obtendo, porém, revista da causa téve 
sentenca por si contra a coróa ; correndo, porém, outra revista, antes da 
decisáo (12), det EI-Rei a Capitanía a Don Alvaro de Castro, que nào veit 
para ela, mas governou-a por seu ouvidór durante 5 annos, no fim dos 
quaes expontaneamente resignou ; diz-se que movido por consciéncia da 
injustica que se praticára com os Utras, ....... » 

Dos documentos encontrados e jà publicados, vediicuse: que houve 
apénas uma revisla da causa e nào duas, que Dom Álvaro de Castro nunca 
se impossou das capitanías e que por isso nunca institaiu ouvidór. 

A pag. 93 contináa Silveira Macédo a fantasiar: «Achaudo-se ainda 
em Lisboa Jerónimo d'Utra Córte Real, na esperanga de rehaver ainda a 
capitania das Ilhas do Faial e Pico, que injustamente Ihe fóra negada e 
achando oportuna a ocasiáo da exaltacáo d'EI-Rei D. Filipe ao throno 
portugués, representou o seu direito ao novo soberano e conseguiu desta 
vés a doacào da dita capitanía por carta de 15 de Junho déste ano (1582).» 

Já se vio que fói por sentenca de onze juises, tendo votado a favór 
de Jerónimo de Utra seis, que éste ganhau a causa, pela ptimeira vés, e 
a Carta Régia de doacáo náo fói máis que a conseqüéncia daquéla 
senten(a. 

E' certo que tal carta tem a data de 15 de Junho de 1582 e náo 1589, 
como vem a pag. 366 da /7ístóría das Quatro lihas. 

A pag. 116 afirma Silveira Macédo que a familia de Jerónimo de Utra, 
que, com éle, veiu para o Faial, constava da «sua consorte Dóna Marga- - 
rida de Azevedo, e sua filha Dóna Luiza, póis que seu filho Luiz d'Utra 
tinha partido para a India, onde íaleceu» e a pag. 65 chamava ao pái 
desta Dóna Margarida o «ilustre cavalheiro Afonso Figneita.» 

Dos documentos vóé-se e demonstra-se que Luís de Utra on Luis de 
Utra Córte Real éra néto de Jeróniino de Utra Córte Real, filho de sua 
filha Dóna Luísa Coutinho e de Pédro Coelho da Silva e que o pai de 
Dóna Margarida Coutinho ou de Azevedo Coutinho tinha o nome de 
Francisco Figueira de Azevédo. 

Jerónimo de Utra náo iéve mais que essa iilha que nunca veiu ao 
Faial, como diz Frei Diógo das Chagas. Mas é invencáo de Macédo, que de- 
póis de reproduzida pelo «Archivo dos Agóres», e «Annaes do Municipio 
da Horta», passou as fronteiras e no livro do Sr. P. J. Baudet, «Beschrij- 
ving van de Azorische Eilanden» (Antwerpen, 1879), aparéce Luís de Utra 
como lilho do avó! 

O «Archivo dos Acóres», vol. I, pag. 156-157, também reféte cousas 
raras e infundamentadas ou fantasiadas, como esta : «proseguiu (Jerónimo 
de Utra) no intento de suceder na capitania de seus antepassados; mias, 
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apezar de obter sentenga a seu favór. (contra, é que fóf), esta fói derrogada 
por outra de 1580 que o Marqués de Castelo Rodrigo deveu mais ao 
favór do que à sua justiga.» 

Nào sabémos a que propósito aquí aparéce o Marqués de Castélo 
Rodrigo, título que ainda nào existia em 1580. 

Mas que senienca € esta em 1580?! 

E" cousa nenhuma, nào hesito em o declarar. 

O autór do artigo do Archivo quis provavelmente reierir-se a Dom Cris- 
tóváo de Moura, o futüro Marqués de Castélo Rodrigo, casado com Dóna 
Matia Córte Reaf, prima de Jerónimo de Utra. 

Quanto á mulhér e iilhos de Jerónimo de Utra, o Arciívo cré rio. in- 
vento de Silveira Macédo : éia € filha de Afonso Figueira e os filhos fóram 
Luís de Utra Córte Real que morreu na India e uma filha Dóna Luisa Córte 
Rea], casada com Pédro Coelho da Silva. 

Os Annaes do Municiplo da Horía, sào como que o éco, o fonógrafo 
de Silveira Macédo, a cópia da «História das Quatro Ilhas.» A pág. 925 
e 48 reprodüsem tudo quanto de errado éle publicou e a pag. 43 está que 
a carta de doacáo de Jerónimo de Utra é de 15 de Junho de 1586 e só 
nisto divergem de Macédo que dá 6ssa caria passada em 1582 e 1589 
( Hístoria das Quatro Ilhas, pag. 93 e 356-3606). 

Silveira Macédo fés indusir em érros graves nacionais e estrangeiros 
que nào podíam suspeilar da sua probidade de Risforíadór, e que supu- 
nham que le, filho da iocalidade, sabería mais e mefhór que outros e só 
diría a verdade. 

Enganáram-se na sua bóa-fé. 

Silveira Macédo, além de nào tér preparacáo para a funcáo que es- 
pontaneamente se arrogou, faitávam-Ihe educacáo literária, o faro de in- 
vestigadór e o amór da verdade. 

Se éle chamou répf£il ao caracól «(História das quairo ilhas)», 
esiá autorisado — e usou latitudinatiamente da autorisacao pata outras in- 
vencóes, — pata ontras 5íagues. 

É péna havér quem anda hóje Ihe chame o Mestre, ao tratar-se 
da crónica local e se lhe reedíte a. HZslóría, nào expungindo déla tudo 
quanio de ménos exato a esmalta ou antes a constitüi e entretécce. 

Se &le chéga a copiar mal ou a alterar os documentos que mos apre- 
senia na tal *Históría das quatro Uhas,! cssc esee na 


^- 


Brasáo de armas dos de Hurlere 


$1 


* * 


Jerónimo de Utra Córte Real téve carta de brasào de armas, que aquí 
Se transcréve, e o fóro do Móco Fidalgo, (sic) como consla do manuscrito 
Pheulx Angrense, fls. 276 e do Arquivo dos Agóres, Vol. 1, pags. 175: 

«Certiddo do fóro que pertencía a Hierónimo Dutra Córte Real, de 
27 de Julho de 1602 e o de seu bisavó Job Dutra, em 1484 : 

Do Livro seis da matricula, fólhas sessenta e seis, anda Hieronimo 
Dutra Cortereal, Capitào e Governador das l]has do Faya! e Pico, filho de 
Manuel Dutra Cortereal e bisneto de Job Dulra Capilào e Governador que 
foi das ditas lhas, com seiecentos reis de moradia por mez, de móco fi- 
dalgo (sic) e um alqueire de cevada por dia, que he o fóro e moradia que 
o dito seu bisavó üinha(!) por Alvará feito a quinze de Outubro de oi- 
tenta e qtalro. Certifico assim em Lisboa a vinte e sette de Ju[ho de mit 
seis centos e dois.—Barnabé Topete Soto-Mayor.» 

Nas Próvas Genealópicas da Casa Real, Suplemento, págs. 651, vem 
que Jerónimo de Utra Corte Real jà tinha o fóro de Mógo Fidalgo em 
1588. 

Résa assím a carta de brasào de armas de Jerónimo de Ultra Córte 
Real: 

«Portugal pr.* Rey Darmas do m.' alto e r.'^ poderoso Rey D. Fe- 
lippe N. S.' destes Reynos de Portugal e Cavalr^ profeco da Order de 
S. Thiago; Fago saber a q.'5 esta minha Carta de Brazào de Armas de 
nobreza digna de fée e crenqa virem q. Jer."* dutre (sic) Corte Real, Cava- 
leiro fidalgo da Casa do d. S'; capp? e Gov.*' das Hhas do Fayal e pico 
me pediu e requereo q porq.'? elle descendia por linha direita legitima 
mascolina, e sem basiardia por p.'* de seu Pay M.* Dutre (sic) Corte Real 
e de seu Ávo Jorge (sic) Dutre (sic) e de seu bizavo José Dutre (sic) q. foy o 
pr. Governador das ditas Ilhas da geracáo e linhagem dos Dutres (sic) q, 
nestes R."9* sáo fidalgos de cotta darmas e Solar conhecido como constava 
dos Instrom.'** e mais papeis tudo autorizado e na forma devida por au- 
thorid. de Just* q apprezendava q lhe desse hu escudo com as Armas q 
ás d.'** linhagens pertenssem e a elle de dir.'^ por Íhe pertencerem devia 
trazer p.* dellas uzar e gosar das honras e liberd.** q. por bem da nobreza 
dellas gosário seus antepassados por ser nestes R.*** o chefe dellas e o 


11) O bisavó, o 1.* Josse de Hurtere, tinha apenas o fóro de eavaleiro da Casa do 
Duque, que serla o Infante Dom Fernando ou seu filho Dom Manuet, Altos Donatários das 
Ilhas, como Mestres da Órdem de Cristo. 
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foro o d. seu Pay, Avo, e Bizavo; p.*? q. provendo o seu Requerim.'e 
por vertude do q. constava dos d.^* papeis e Instrom.** com o poder e au- 
lorid.* que de meu Off.? p.* isso tenho busquei os L.?* da nobre Fidalguia 
do R.?* q em meu poder estào e acho nelles as Armas q à d.* Linhagem 
pertencem serem estas q com esta Jhe dou illuimminadas à saber o campo 
azul e tres bezantes de ouro em roquete e em cada hu tres gotas pretas, 
elmo de prata aberto goarnecido de ouro, paquite dos metaes e cores das 
Armas e por timbre hum abutre de sua cór armado de outo camo q. p." 
avoar, as quaes lhe dou sem diferenga p.'^* asim dever de trazer comforime 
ao Regim.' da Armaria como Cbefe que he dellas e por assim dever dellas 
uzar requeyro ás Justigas da parte do dito Senhor e por bem do Off,? da 
nobreza goardem ao supp.'* tadas as honras e liberd.* e mais preeminen- 
cias concedidas às dittas Armas e ihas deyxem trazer pessuir e dellas uzat 
nos actos em qg a nobreza dellas Ihe da lug.' e por verd.* Ihe passey esta 
cerL?? de Brazáo em Lix. por mí asignada aos 27 dias do mes de Fevr.? 
Diogo de S. Romáo a tez anro da Nascim.*9 de N. S.' Jesus Xp.? de 1586 
annos vay sem cotta nem duvida substancial e eu Fr. M.*' de S.'* Ant? e 
S.* a fiz escrever revy e sobscrevy. 


Portugal Rey Darmas Pr.?'» 


Jerónimo de Utra Córte Rea! governou 28 anos, sendo 18 pelos seus 
ouvidóres e os ültimos 10 diréta e pessoalmente, por &le próprio, que 
passow a fesidir nas capitanías. 

Ficou assinalada a sua administracáo por fatos notavelmente do- 
lorósos. 

Como se sabe, o Gráo Priór do Crato, Dom António, vencido no 
continente do Reino, encontrára nos Ácorianos dedicagóes extrémas. 

Em Angra, estabelecen a séde do seu govérno, com tribunais, como 
os da metrópole, cunhou moeda, e praticou outros actos de soberanía. 

Mas se éra populat a causa de Dom António I, também é certo que 
tinha inimigos, e na Ilha do Faia! éstes éram aos Utras, o. que se explica 
pelo seu parentésco com a mulhér de Dom Cristóvào de Moura, Dóna 
Margarida Córte Real, os futttros Marquéses de Castélo Rodrigo. 

A Oregório de Utra, primo déste donatário, custou cara a sua simpatía 
por Castéla, porque, «por essa causa fói vexado, expulso da liha do Fayal 
e vendida em hasta publica a sua casa.» (5) 

Gaspar Gonsalves de Utra e seu irmáo Estéváo de Utra Machado 


('] Chancelaria de Dom Filipe, II, L.* 21, das doaqóes, fls. 232. 


93 


linham-se passado à llha Terceira, onde, tingindo-se partidários de Dom 
Aniónio 1, de quem recebéram o hábito de Cristo, escapáram de graudes 
perigos, mas, lógo que o Marqués de Santa Crus enirou em Angra, mani- 
festáram-se pelos espanhóis. 

E' para sentir que náo se encontrem máis documentos que éste da 
Chancelaria de Dom Filipe I, acérca das iutas entre antonianos e castelhá- 
nos na Ilha do Faial, porque o caso de Gregório de Utra nào seria isolado. 

Entre os partidários do Gráo Priór do Crato tanto se salientáram os 
Padres Baltasar Luís, vigário da Matris do Santissimo Saltvadór e Pédro 
Camélo, vigário da Féteira, que fóram excétuados do perdáo geral couce- 
dido por Dom Filipe I, aos habitantes das Ilhas. 

Nas Próvas da História Genealógica da Casa Real, L.* IV, ao tratar 
de Dom António, aparécem, entre outros, os seguintes individuos, trés d 
quàis talvés fatalenges ou acorianos: 

«Os que náo éram meus criados antes de Rei e que me vieram buscar 
a Franca: 

«N.? 59 — Antonio Guedes de Souza. 

«N.* 109 — Jorge Galarte. 

«Os que sempre o seguiram em Portugal e tiáo vieram á Franga: 

«Frei. Joto do Fayal. 

«Henrique Pereira de Lacerda. 

«Dividas do Priór do Crato: 

«A Gongalo Pereira, do Fayal— 720$000 reis.» 

Seria o Gonsalo Pereira, mórto no Fayal, quando alí fói propór a 
rendicáo a António Guédes de Souza? 


* 
Fóram enforcados em Angra, por sérem partidários do Gráo Priór do 


Crato os faiglenses e parentes dos Utras, Aires de Pórras e Francisco de 
Pórras Pereira, capitáes e hómens nobres (?). 


(*) Silveira Macedo, na «Historia de quatro ithas,» pag. 107, nota, escreveu: «Alem 
das pessoas mencionadas no documento n." 12 que náo ioram perdoados (sic), sahiram pre- 
sos para à Terceira os capilàcs Thomaz de Pórras Pereira, (aliás Francisco de Pórras) e Ayres 
de Pótras, c Pedro Antáo retratista, que tinha tirado o retrato de D. Antonio, de que elie se 
agradot tanto, que por ísso Ihe concedeu o habito de Christo, e por isto foi condenado a 
correr as rüas publicas com barago e pregáo e a degredo para Ánjgala.» 


* * 


Relatarei as vicissitudes porque passou a llha do FPaial désde que 
abracou o partido do filho do Infante Dom Luís. 

Em 26 de Julho de 1582 téve logar a batalha naval, da Ilha de 
S. Miguel, entre a esquadra espanhóla comandada pelo Marqués de Santa 
Crás, D. Álvaro de Bazán e a do Gráo Priór do Crato, sób a dirécáo 


de Filipe Strozzi. 
No mais acéso da peleja, o sr. de Landres, com duas naus írancésas, 


A verdade é que Aires e Francisco de Pórras(!) nào sairam présos para a llha Terccita, 
Lá estávam quando chegou o Marqués de Santa Crus e defendéram com armas na mao a 
causa de Dom António. | 

Quanto ao retratista, préso pelo ouvidór de Jerónimo de Utra Córte Real, Diógo Gornes 
de Silveira, fói agraciado com o habito de Avis e ndo de Cristo e fó( condenado a degvédo 
para os logares de África, ndo se especialisando Augála. 

«Nesta cidade (Angra) havia um homem chamado Pedro Antào, grande oficial de reta- 
bnlos, imagens e outras obras de preco. Foi-se viver ao Faial, e estando lá moveraim-se as 
alteracóes do snr, Dom Antonio. Metcu-sc elle em scu servigo o mais que póde ; e estando 
aqui (Angra) Manuel! da Silva (Conde de Torres Védras) veio cá com seus instrumentos 
tirados. Botou-]he elie o tiabito d'Aviz e o tornou a enviar para o l'ayal, Ficeram lá alguns 
invejosos de lhe verem o habito e sempre liia tiveram (inveja) té á entrada da terra ; e 
n'este lempo o acusaram e prenderam, Quando eile se vlo preso fez peticlo ao corregedor 
o mandasse cá vir com as culpas, Mandou o corregedor que sim. Velu preso 4 cadela desta 
cidade de Angra; poz-se em livramento ; deu sua defésa, sentenciaram-no que fosse pelas 
ruas publicas com baraco e pregáo e degredado por cinco anos para os fogares de Afrlca. 
Appellon ; nào ]he receberam appellacáo neru aggravo, antes um dia pela manhá o. manda- 
ram it com baraco e pregáo pelas ruas publicas, e o fizeram embarcar a cnmprir o degredo, 
e lá no reino teve perdáo,» 

- Archivo dos Agóres, Vol. X, pag. 87-88. 


(1) Oaspar Frutitóso (Sagdades da Terra, Livro 2.9, capitulo XVLI) diz que este Franclsco de Pórras 
era Ilho da capitóa da Itha do Faial: 

*Aquele sema4na (IO de Outubro de 1966, ut& sexía feira, vóspera de S. Lucas), os capitdes Francisco 
Leoseilm (Lomellnl) & Aateaio de Freltlas, prenderam a Francisco de Parrss, füho da capitaa da ila do 
Pays) . s outro homem nobre, oS quaes, segundo $e achou, fortan rtullo culpados, por se havererm 1sn- 
gado com 0s irancéses e enganado a ruiléas pessoas, assegurando-«as que toínassem para a cidade, onde 
depois eram vexadas: os Chpitües, por esín causa, Os embnrcaram présos em uma caravela, que viera da 
liba Canaria. para L!sboa... e foi levado u Pürras a Lisboa, e 13 sentencíado a degolar; & por ter padr[nhos 
nüo o degotaram; mas foi degradado para o Brasl] ou S. Tomé e velo morrer enforcaáo, na Terceirs, poc 
mandado do Marqués de Saata Cruz, ao miez de Juillto do ano de 1582, quandu se fez justiga do que 
Cande. quería ser, chamado D, Manuel da Silva e dos mals que ali acabáram; e tambent acabou este Pórras 
seus camíighos, E psrece islo nào carecer de nilstérlo: ser préso em Santa Crus (da Madeira) por se haver 
langado com os francéses, e ac tabo de de2asels anos ser totnado eutre francéses ern ajuda dos revels, & 
condenado á morie e enforcado, por mandado do Marqués de outra Vila de Sanía Cruzi» 

Franclsco de Póras erm filho de Tomás de Párras e. de lsabel de Ütra, ue(o ruatetüo de António 
Cornells e de Cristlu2 de Uira, fiamengos, da lamilia do Donstério Josse de Hurtere. 


)ommhs. 
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fugiu vergonhosamente e fói saquear a villa de Horta, na Iiha do Faial, 
apesar de alí estar reconhecido como rei Dom António. 

Mas fés mais. 

Depóis de praticar estas duas infámias, ainda téve o desplante de 
apresentar-se ao pretendente, que lógo o despedíu de seu servico («Anaes 
da ilha Terceira» Vol. I, pag. 283-284). 

Trése méses depóis déste saque, conheceu a l!ha do Faia] os ilagélos 
da guérra. 

Reconhecéra como Rei ao Gràáo Priór do Crato; mas conquistada a 
Terceira pelo Marqués de Santa Crus, seguir-se-ia a reducáo, à. obedi- 
encia, das outras ilbhas. 

D. Pedro de Tolédo, duque de F'ernondina, fói entáo encarregado de 
tomar a Ilha do Faial, que estava ocupada por 400 francéses, comanda- 
dos pelo capitáo Carlos (Chaties de Bordeaux) O Duque levava 12 galés, 
4 patachos, e 16 pinagas, além de outros barcos grandes e 3.000 hómeus, 
entre os quais algüns da Ilha de S. Miguel e Manuel Cordeiro de S. Paio, 
juís do mar. 

«Pareceu conveniente, para o bom éxito déste negócio, acceitat o 
offerecimento que de seus servicos naquella ilha fizeram ao Marquez Gon- 
calo Pereira e Gaspar Gioncalves d'Uira, que ra Terceira se achavam pouco 
antes presos, como temos dito (); e porque eram as pessóas mais pode- 
tosas da llha, e com as melhores relacóes de parentesco, deram todas as 
esperancas de a fazerem entregar sem resistencia alguma e de que sendo 
esta entregue as mais se renderiam logo. Foram portanto admitidos a 
bordo d'armada, a qual navegando com vento favoravel chegou em breve 
tempo deíronte da Ilha do Pico, d'onde sahiu lógo. o. Capitáo-Mór, juiz 
n'aquelle anno e o seu escriváo da Camara a render obediencia ao nóvo 
Rei, o que sabendo os da Ilba, na sua volta, es mataram. E indo. a armada 
sobre a Ilha do Fayal, intimou o Duque D. Pedro de Toledo aos seus. ba- 
bitautes que se rendessem, porque já a Terceira, sua capital, havia dado. 
obediencia a EI-Rei Filippe; porem os fayalenses e os soldados do. presi- 
dio responderam: que nào reconheciam outro algun rei senáo o que ti- 
nham jurado. e que por elle haviam pelejar alé o fim. Vendo. o duque a 
imprudencia e temeridade, que parecia haver, no conselho dos defensores - 
da llha, maudou embarcar em uma pequena lancha os dois cidadáos e 
os lez lancar em uma parte da ilha majs arredada, onde náo. podessem 
ser vistos de pessoa alguma, alim de prestarem o servico promettido. In- 


(3) O que o autór disse fà! que estávam présos, em Angra. os dóis irmios Estácio de 
Utra Machado e Gaspar Gonsalves de Utra, e nio Gongalo. Perelrza. 
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lelizmente ndo poude a lancha navegar 1ào occulta que náo fosse avistada 
do povo e d'alguns mililares commandados pelo governador da Ilha An- 
tonio Guedes de Sousa, os quaes sahindo ao encontro de Goncalo Pereira, 
que jà se achava em terra, ]he perguntaram qual o seu destino e ouvindo 
a embaixada o Governador Sousa descarregou uma boietada no enviado; 
e nào se conteatando cour haver praticado esta aecán ignorminiosa, atten- 
tando contra 9 direilo das gentes, elle mesmo e um francez Ihe tiráram a 
vida, ás estocadas ('. O mesmo se preparavam [fazer ao outro enviado, 
se elle desembarcasse n'aquelie ponto. 

Indignado com este escandaloso procedimento e náo tendo mais quc 
esperar do Governador da Ilha, desembarcou o Duque em frente do seu 
exercitg resolvida a tomar uma exemplar vingauca. E assim investindo 
primeiramenle os 400 franceses que Ihe sahiram ao encontró, commanda. 
dos pelo bravo capitào Carlos e pouco depois chegando alguns portugue- 
ses com o seu governador Ántonio Guedes de Souza se travou um com- 
bate que foi mii rijo e aturado; mas, por fim, havendo divergencias de 
pareceres e desuniào entre os da ilha, viram-se os iranceses obrigados a 
ceder ao nümero que lhes era mui superiot, e com morte já d'um cento 
d'eiles, se recoleram ao Castello os demais donde capilularam, com lhes 
serem somente salvas as vidas (^). Em consequencia da capitulacáo entre- 
gársm o caslello e todas as municóes de guerra que nella e em toda a 
l'ha se achavam e em differenies postos della 60 pecas d'artilharia. Fez-se 
immediatamente na Cámara o aulo d'acclamag;&o do novo Rei, nomea- 
tàrm-se às autoridades judiciarias e ficou por Governador D. Antonio de 
Porlugal, com 200 soldados e mantimenios para 14 mezes. Os portugue- 
zes, com morte de poucos, retiraram.se ao logar denominado o Márro. 
O Capitáo-Mór, Antonia Guedes foi préso, e por castigo do crime que 
comrmjettcera, pendurado por um braco; e depois de lhe deceparem as 
máos, o enforcarari. Vergonhoso e cruel supplicio que elle soubera arredar, 
Se tivesse acceitido o perdáo que pouco antes [he foi offerecido pàra re- 
conhecer ELl.Rei de Castella, e o jurar, mas € certo que o Duque )he fez 
carga do valor com que elle se defendeu e esta foi a maior culpa pela 
qual iáo cruelimente perdeu a vida. Rendida por esta forma a ilha do 


(^ Assím Lemos no Padtc Cord. cap. 30, f, 325. contiido o atitor da relacáo que segul- 
mas diz que o Capltio-mór se chamava Antonio Telles, marcebo solfeiro, fidalgo bem 
creado. E ainda que faz parle na morte de Gongalo Perelta, n/a Ihe attribui o assassinio. 
Lacked diz que elle o mandou prender, e tirar-Ihe 1gnominiosamente a vida. Ignoramos onde 
está a verdade, 

(7 Clt. Cord. Mr. de Lacled diz que elles capitularam com as miesinas condigóes que 
«8 da Teceelra, aos quaes [oi concedida à Espada. 
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Fayal, immediatamente as ilhas do Pico, Graciosa, S. Jorge, Flores e Corvo 
se entregaram ao novo Rei; e o Duque D. Pedro de Toledo se embarcou 
na sua armada, com a qual chegou á Terceira em 8 de Agosto de 1583.»(!) 

O autór esquecei-se de mencionar que a Ilha do Faial sofreu nóvo 
saque, o segundo, com esa expedicáo do Duque de Fernandina, e tendo 
a pag. 347 íixado em 8 de Agósto de 1683 a data do regrésso, a Angra, 
do Duque, a pág. 352 diz que ésse regrésso foi em 11 do mésmo més. 

António Guédes de Sousa era o nome do Governadór da llha do. 
Faial e encontro-a nas «Próvas da Historia Genealógica da Casa Rial.» 

Mas Silveira Macédo ( Historia das Quatro Ifhas) nota que nào póde 
tér tal apelido, que déve sér António 7éles, porque Guédes.... «€ fffulo 
(sic) que nào se encontra em nenhiüma das farnilias faialenses» ! 1! 

De sórle que para Macédo só existe para exercér altos cargos naquéla 
itlha, quem usar dos apelidos das fanmílias faialenses ! 

Se alguem aparecér com apelidos diferentes, Macédo decréta que nào 
existiu nunca ! 

Os Annaes do. Municipio da Horía nào " copíaa: Macédo, sem o 
declarar, mas acrescentam, para aumentar-]he os. érros, que a armada de 
Dom Pédro de Tolédo chegou ao Faial a 11 de Julho, e desembarcou ag 
suas fórcas em 13 do mesmo més de 1583. (pág. 41 e 42)... 

A conquista da lha do Faial jói posteriór à da líha Terceira, que se 
realisou em 26 de Julho. 

Às galés e caravélas que ióram áquela Ilha para a reduzir á obedien- 
«ia de Dom Filipe | regressáram a Angra em 10 ou 11 de Agósto, «bem 
cheias de fato e fazendas que saquiaram na dita ilha» (2). 

Portanto, nos primeiros días de Agósto, e nào de Julho, tomáiam o8 
espanhóis a Ilha do Faial. | 

Um contemporáneo daquéles sucéssos escreve: («Archivo dos Apóres», 
Vol. X pág. 74 a 75) : «Estava na Ilha do Faial por Capitào-Mór um man- - 
cebo solteiro, por nome António Teles (5), fidalgo e bem creado e na Ilha 
de S. Jorge um Jo&o Velho, por Capitáo-Mór. Nésta cidade (Angra) es- 
tava um Goncalo Pereira, hómem nobre da. llha. do Faial, que tinha o ha- 
bito de Cristo, do Sr. D, Aniónio e Gaspar Gon«qalves dc Utra, que dantes 
fóra Capitào-Mór da dita llha da Faial, e estes dois homens, como eram 
possantes de bens temporais, e os tnaís poderosos da dita lha, e aparen- 
lados, disséram ao Mérguis (de Santa Crüs, Dom Álvaro de Bazán) que 


() Annaes cit. Vol, 1. pag. 344-347. 
() Archivo dos Agóres. Vol. X pag. 81, 
(9) Allás António Cinedes. de Sousa. 
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éles queriam ir na armada que fósse aa Faijal, e que se atreviam sem 
guerra, fazerem, entregar a Hha, e o Fajal entregue, nas outras nào havia 
que fazer. Agradeceu-lhes o Marqués, e Ihes prometéra de Ihes fazér mer- 
cés, Mandou o Marqués ir tódas as galés, quce eram déz, e muitas caravé- 
las pequénas e mandou inetér. trés mil soldados, e fóram ao Faial, lógo 
direilos, mandàram a lerra dizér que a Terceira estava eniregüe, e que de 
tódo tinha já dado obediencia a el-rei D. Filipe, e quc o tinham jurado 
por Rei, que se eniregássem sem guerra. Nào o queriam crér, disséram 
que nào, que haviam pelejar. Quando o Capitao-Mór, que ia por General 
da armada, viu a contumácia e pouco aviso da gente, mandou bolar em 
una barquiaha o dito Gonsalo Pereira e Caspar Gonsalves de Utra e os 
mandou botar em terra a os desenganar. À genie, vendo da terra ir a bar- 
quinha, foram:se là alguns horrens de pouco respeito, e pondo os pés na 
arta 0 Gonsalo Pereira, elles o passatam a estocadas e o mataram, e es- 
tando Gaspar Gonsalves d'Utra em pé para saltar após éle, se reteve e nào 
saltou, porque tivéra a mesma desgracada sórte. Vendo-o Capitáo-Mór da 
armada e gente os desatinos, botou logo Ires mil soldados em terra, que 
para isso levava, e liveram escaramuca, mas como a gente estava della de 
um parecer e della de outro, facitmente foi a terra tomada e rendida, com 
alguma :órie de gente, ras nào mirita e os portugiéses se retiráram ao 
mórro. O Capitio-Mór foi tomada, o qual foi em ajuda da mórte de Gon- 
sto Pereira e lhe cortaram a mo direita e o enforcaram, podendo éle 
entregar a lla, sem guerra e ainda o Marqués [he fizera merces, que 
podér irazia para tudo. Depois da Ilha de todo rendida e tomada, as mais 
Ilhas se entregáram lógo, e déram à obediencia e levantaram por rei a 
D. Filipe, e nào houve guerra em nenhuina das outras [lhas, que eram a 
liha de S. Jorge, do Pico, Graciosa, Flores e Ilhéo do Córvo.» 

Na viájem do comendadór de Chaste à ]lha Terceira, em 1583, é assim 
narrada a tomada da l[ha do Faial : 

5L: 23 D. Pédro de Tolédo, filho do falecida vice-rei de Nápoles, 
fói encarregado de ir bloquear a Iiha do Faial com 3.000 espanhóis, na 
qual comandava um capitào portugués, acompauhado de 400 francéses e 
do eapitáo Carlos de Bordeaux que os dirigía. 

Embercou-se D. Pedro nas galéras e nalgüns navíos grandes e no dia 
Seguinte depois de reconhecér a Ilha e de se Ihe aproximar, toínou fácil- 
mente terra do lado dos portuguéses que procedéram, como na Temrceira, 
fugindo para os montes : os francéses, porérn, vendo tomada a terra e os 
portuguéses fugidos, resolvéram combatér até morrér : a principio decapi- 
laram 50 ou 60 espanhóis que linham ganho um fórte na práia e depóis 
atacáram a [rente da expedicáo que o Conde () D. Pedro eomandava etn 
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ordenanca, (sic) onde os francéses se nüo saíram bem, por causa da de- 
sigualdade de lórgas, e íÓram repelidos, combatendo até ao forle que 
tinham levantado na montanha (!), onde se compuzéraim com as mésmias 
condiqóes que os da Terceira, aonde depóis os condusíu o mésmo D. Pe- 
dro e fóram tratados como os outros» (). . M 

À junjáo das coróas de Espánha e Portugal na cabéga do filho de 

. Cárlos V íói motivo para os inimígos daquéle monarca fazérem a guerra 

aos portuguéses, tomando-Ihes navíos, bombardeando e saqueando cidades 
e pórios e finalmente apoderando-se de algáns dominios ultrama- 
rinos. 

Os navíos da India vinham tomar as altüras dos Aqóres, no seu re- 
grésso á metropole e aí os esperávam vs corsários ou os navíos de gueira 
das nacóes em luta com Dom Filipe I. 

Désde a Ilha do Córvo eté á Terceira e vigiando o canal entre S. Jórge 
e Terceira, postáran-se os Jadróes do mar para fazér as suas presas, 

Das iihas aqoreánas foi a do Faial a que mais sofreu com táis adver- 
sários. 

Liischoten, que, pot ésse teinpo, estava em Angra, conta que «em 
Agósto de 1589 um patlamnentário inglés, enviado para pedir víveres, fói 
mório por um tíro de artilharía, o. que levou os ingiéses a vingar-se de 
Sorte que o capilào (Governadór) da Terceira fói constrangido a enviar-[hes 
algümas caravelas com pólvora e biscóilos, com o fim de os acalmar.» 

Éram entào 20 os navíos ingléses comandados por Martin Forbischer. 

Nos üilüimos dias de Outubro de 1589, o Conde de Cumberland pai- 
ravá por estas ilhas e (contináa Linschoten) «desembarcou na liha do 
Faial e na Graciósa, onde tomou diversas caravélas com grande espanto 
de tódos os insulares, invadíu a Ilha, arrasou o casteio e lancos as pégas | 
de arlilharía ao mar. 

o Rei (de Espánha), irritado contra os habitantes, que se Ihe tinham 
oferecido para deiendér a liha, prescindindo da guarnic&o que lües cau-. 
Sava despésas, casügou algins e mandou nóva guarnicáo da Terceira.» 

Apesar do que diz Linschoten, existiam no fórle 150 Soldados caste- 
lhános (3). 

À seguinie carta do capitào Gaspar Gonsalves de Ulira a Lópo Gil 


"REL E' o chamado «Monte da Artüharia», nóme que tomou por alí a colacárem » Íran- 
(!) «Relations de divers vaya ; 
ges curieux» por M. Thevenet, T. II, parte 4. stes pri- 
poussé fóram repairlados, como os outros francéses que capituláram na eel ra "m 
() «Archivo dos Apüreso, Vot, X, pag. 114. 
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Fagundes, em Lisbóa (*), confirma o que refére Linschoien e fixa a data da 
facanha de Cumberland, 4 quem éle chania Conde Jorze de Momborldo. 

«Às mais nóvas quc Ihe pósso escrever sào assás tristes por o grande 
castigo que por nóssos pecados nos quís Nósso Senhór dar com gente 
herege e luterana, inimígos de sua santa Íé. 

A scis de Setembro de 1589 anoitecéráo no pórto desia Ilha tréze 
naus de initnigos em que vinha uma do estado da Rainha de Inglaterra 
de novecentas toneladas; trazia quatrocentos e cincoenta hómens e oilenta 
pécas de artilharía tódas dc bronze, vínlia por General um conde por 
nome Jorze de Mombarláo; estávào surtos eni Santa Cráz, debaixo da forta- 
lésa, séte navios, etm que estava uma nau da India e outra do Cabo Vérde, 
ricos, daí os viéráo tirar sem a fortalésa lhes podér valér, por s&r de nóitee 
fasér muito escuro e o seu podér sét grande e nào ficou hómem nenhüm 
nos navios, que senáo acolhésse a terra, senáo o Capitàüo da nau, com cinco 
hómens por n5o tér em que se viésse para terra, por Ihe ser iugida a barca 
com a gente ; e tiráráo ésles navios com as lanchas e dóis patachos ; pas- 
sado éste trabalho, a vinte de Setembro, vésperas de S. Mateus, amanha- 
ceu éste inimigd com iódo o seu podér em que trazia quatorze Haus e 
surio no pórto, mandou dizér por uma carta que Ihe entregassem a forta- 
lésa e Ihe tmandássem algüns hiómens principais da terra pata tratárem 
com éle o resgate que Ihe haviam de dar por nào queimárem a Vila, e 
que nào o fazendo n&o deixaria a pessóa alguma a vida : respondi-Ihe com 
o parecér dos niaís Capitáes que a forlalésa que pedia era de Sua Mages- 
lade, e que a náo haviamos de entregar; mas que para a defendér esátvào 
póstos tódos os moradóres da terra morrér sobre isso e que nào mandáváo 
hbómens para tratar do resgate por a lerra sér muito pobre e ndo ter di- 
nheiro, por a terra ser destruida e saqueada havia pouco tempo; mas se 
quizésse mantimentos islo poderia fazer a terra com trabalhios. E náo fói 
bem ouvido o recado do inimígo, quando a gente da terra desamparáráo 
os seus Capitáes e nio houve podér uéles fazérem-nos esperar, Botáráo 
os inimigos na Lagóa passante de trezentos hómens nas primeiras lanchas 
e lógo tornáráo por mais e a armada do inimígo disparou sua artilharía 
na terra e a foríalésa a sua, mas nada aproveitou aos Capitaes, náo (hes 
ficáráo que passassem de cen) hómens, nenbüm dos montes acidiu; só 
Joào Francisco fói o melhor hómem que achei de tódos os Capitáes, por- 
que eom seis ou séte hómens e comigo e Domingos Fernandes e Tomás 
de Pórras, esperou sem havér mais pessóa em tóda a vila e por ser cousa 


(* Obra cit. Vol. 11, pag. 304-306. 
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lemerária esperar mais, nos fómos; veiu marchando o inimigo, enttou na 
vila por onde está o estfoladouro e fói à fortalésa € por os bombardciros e 
a gente dela fugirem, se fói Gaspar de Lemos; assim se aposentou o Conde, 
saqueou a Vila e roubáráa tódas as Egrejas, quebrátáo os crucilixos e tó- 
das as imágcens de Nóssa Senhóra e dos Santos que acháráo em vulto ; 
fizéráo grandes estragos em Ludo o mais que nào oudéráo levat; nas 
Egrejas dotmiáo, fazido lume e de caiuér, matáváo pórcos e faziáo tódas 
as sujidades que a eles éra possivel fazér que afitma a......... nenhüm 
crisláo as viu que nào chorasse muilas lagrimas; feito tódo éste estrago 
nas Egrejas e Vila, imaudou dizer por Francisco Fernandos, filha de An- 
lónio Fernandes, que a éste tempo estava uesta ha que Ihe déssem vinie 
mil erusa2dos e os Capitaes-Maüres e que nào qucimaria as Egrejas e tódu 
a Vila e com receio de o fazer, lie deram dóis mil cruzados em que se 
coucertáráo ; recebido o dinhieico, levou quanta arlilhatla havia na forta- 
lésa sem deixar péca senáo duas que licáram en Pórto-Pim que éles náo 
viráo e puzéráo fógo às casas da fortalésa que ardéráo muila parte delas. 
Estivérào séte dias em terra; as mulhéres e o mais gente se fóram para 
os malos, a nóssa genie esióve na Praia do Nórte, em casa de António 
Machado. 

Ido éste Jadráo, tornou a dous de Qutubro, com mais podér que érào 
dezaséte vélas, a amncorat néste pórto, e safu em tetra, e fés cento e cin- 
coenía pipas de água; lancia trazía que carregava, de uma vés, quarenta 
pipas de água e com muito ruím mar; náo fés nenhüm nójo na terra, deu 
palavra disso que compftiu, mas as mulhéres nào esperáráo na vila e sem- 
pre suspirou éste ladráo, pot me vér, o que eu náo quiz: estéve trés dias 
em tomar a água, e de nóite, com tempo, se levantou com 8 sua armada, 
S6mente ficáráo trés náus que nào tinham tomado água, o ouiro dia n&o 
lha quizémos dar e levantáráo áncora e viéráo surgir mulo pério da terra, 
e tiráráo muitas bombardas e à nóite se íóráo: à feitura desta fico à 
banda da Feiteita quatro naus; todas as nóites dormimos na arela, náo 
há quem póssa sofrer a vida que levámos, Deus nos valha.» (!) 

Trés anos depois da incursáo de Cumberland, o Rei provía á fortifi- 
cacào da [lha do Faial, néstes termos: «Eu EH-Rei fago saber aos que éste 
alvará virem que vistas as cousas due os Olficiaea da Cámara da Vila 
d'Orta da Ilha do Faial alegam na Carta que me escreveram, escrita na 
outra meia folha desla follia com a informacdo que ácerca do conteudo 
na dita Carta me enviou o Corregedor das llhas dos Acores : hei por bem 


() Biblioteca da Untversidade de Coimbra, nos Ms. Vol, 166 N.» 23. 
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conceder aos Oficiais da Cámara da dila liha que ora sáo e ao diante 
forem, por espaco de bj (6) anos :mais além do tempo que ihes para isso 
foi dado, a imposicáo nos vinhos, carnes e azeites da dita Ilha e llha do 
Faial para os gastos e despésas do Concelho que sào: a creacào de en- 
geitados, lenha e azeites das corpos da guarda e cutros, visto como pela muita 
informacáo consítou a dita Cámara e Concelho nào terem renda de que as 
ditas despésas se póssam fazer, o que tudo assim me praz, com declara- 
«do que a metade do rendimento da dita imposicáo de cada um dos ditos 
bj (6) anos se gaste nas ditas cousas, por autoridade dos Oficiais da Cá. 
mara ; da outra metade se dispenda por ordem de Jerónimo d'Utra Córte 
Real, Fidalgo da Minha Casa, Capitào e Governadür das lihas do Faial e 
Pico, nas fortificacóes de terra, polvora, e outras muniqües e ndo se po- 
derá dispender o dito rendimento da imposicào em ouira alguma cousa 
senio nas sobredilas, a qual iuposicáo assim concedo pela maneira néste 
Aivará declarada e com todas as mais clausalas e declaracbes que se con- 
iem na provisào por que já se les concedeo e o Escrivào da Cámara da 
dita Vila e liha do Faial será Escriváo da dita imposicàáo, e terá um livro 
numerado e assinado pelo Juiz Ordinário e mais velho dela, coin seu en- 
cerramento, conforme a ordenacüo, no qual escreveràá em titulo por si a re- 
ceita do diulteiro da dita irnposicao, e, em otro titulo apartado, a despósa 
que délc se tizér pelo modo e nas cousas sobreditas e no principfo do dtio 
livra se trasladará este Alvará para se saber, camo assim o houve por bem 
e este Alvará cumprirá e guardará inteiramente sem ihe a isso ser posta 
düvida, nem contradicáo alguna e quero que valha etc. na forma. Pero 
de Seixas o fez em Lisboa a XJ (11) de Abril de Jo*. [rij (1592).» ( Chan- 
celaría de Dom Filipe !. Doagües, Liv. 28, fi. I9, v. ). 

Nos primeiros dias de Outübro de 1597, uma esquadra compósta de 
140 vélas, sób o alto comando de Roberto de Boreus (aliás Roberto Deve- 
reux), Conde de Essex, saqueou as Hhas do Faial e Pico, abrasou e asso- 
lon, como dis um contemporáneo, Gonsalo Vaz Coultinho. 

Nàáo fói o Conde quem ordenou ésse saque, mas sim o almirante 
Soaterdaie (sic). «que, separando-se déle, com 40 vélas, veiu tér ao Fayal, 
90 «que o Conde sentira muito e Iho estranbára asperamente, por havéf 
procedido tào cruelmente, quanto por Havér emprehendido jornada em sua 
ausencia; e ainda que a culpa do fógo langou aos Flamengos (soldados 
velhos dos presídios de Holanda e Zelandia, e déstes estados viuham mui- 
tas companhias de naturais déles).» (^) 


(!) Archivo dos Acóres, Vol, X, pag. 133. 
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Foram queimadas algumas egrejas e os cartórios dos tabeliaes, saqueá- 
ram as casas, levando para bórdo até os mais insignificantes móveis, pro- 
fanáram as sepiülturas e desenterrando os cadáveres, espalháram-Ihes os 
óssos, numa iurin diabólica. (f) 

Nos "Annaes da llha Terceira, por Francisco Ferreira Drummond, 
Vol l, pag. 388-389, [ala-se, néstes térmos, da expedigáo do Conde de 
Essex: . 

«Náo se esquecia izabel, Rainha d'Ingiaterra, de perseguir o commer- 
eio e as possessóes d'EI Rei Catholico, e no anno de 1597 poz entre os 
mares dos Ágotes uma grande armada, composta de 140 velasg/ 2 Cargo 
do Conde d'Essex, o qual destacando uma parte della para o canal entre 
a ilha Terceira e a de S. Jorge, a barlavento do porto d'Angra, com a ou- 
tra parte d'atmada se foi pór entre a ilha do Fayaí e a da Corvo, «rn- 
. sando erm uma e outra volta, aquelies mares; e nào qtierenáo o conran- 
danie estar ocioso, tentou ttm desembarque na dita Ilha do Fayal, com 
mil soldados, e entrou sem resistencia que Ihe fizesse maior dano. Quando 
porém. se achava entretido no saque da Vila da Horta, em que até Ihe 
náo escapou o mais sagrado, chegou a írota das Indias, comandada pelo 
capitào Joáo Guterres Gamboia, ou Oarai, como outros dizem, com tal 
fortuna sua, que passou cont vento iavoravel, sem ao menos ser vista dos 
moradores da mesma ilia; e desta jorma veio amanhecer entre S. Jorge 
e a Terceira, quasi a sotavento da prímeira esquadra inimiga que as pt- 
dera tomar em poucas horas. Julgando o Conde que esta frota era a sua 
segunda esquadra, náo fés movimento algum: e entào canhecendo o Ires- 
panhol o enleio do inimigo, ordenou que todos os navios lancassem ban- 
deiras inglezas por quadra, e nesta fotma vieram aproximando-se da terra 
quanto ihes foi possivel. Apenas o conde percebeu que esta era a frata 
esgerada, langou-se a todo o pauo sobre ella, porém já iot tarde; pot- 
quanto apenas póde alcangar uma fragaia que tomou, contentando-se com 
atirar muitas bombardas contra as mais embarcacóes que se haviam reco- 


Ihido no porto d'Ángra e nele se achavam a salvo. 
Náào duvidou o. general Garai que o conde atacaria o porto no dia 


seguinte, com todo a seu poder, e par isso. à maior pressa. desembarcou 
ex terra todas as drogas de maior preco e eom a maior brevidade. 

No entretanto procediam os inglezes no saque da Ilha do Fayai tdo 
impiemente, que, depois de roubarem as casas, eorr a maior crueldade, 
entraram más égrejas projanando-as e levando eorisigo as vesbiduras sacet- 


rj «A intportanciía estratégica da Hka do Fayal,» pela autár. 
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dolaes, os vasos sagrados e até os sinos; e nào contentes coin todos estes 
desacatos, finalmente largaram íogo ás egrejas, as quaes El Rei depois 
mandou restituir á antiga forma, (!) 

Eram quatro as egrejas que foram destruidas nesla occasiáo, a saber 
a do Salvador, matriz da Villa d'Horta, a da Conceicdo, anexa à mesma 
Villa; as paroquias de Nossa Senhora da Graca, logat da Ribeira dos 
Flanengos e a de Nossa Senhora da Praia do Almozxarifado. (?) Por 
alv. de 3 de Fevereiro mandou EI-Rei dar 11. mil cruzados para reparacáo 
destas egrejas; nesta consignacáo preieríam somente as ordinarias ecle- 
siasticas e o pagamento do presidio. Árrematoua a obra destas egrejas 
Luiz de Lemos de Faria, pór 11 mi! cruzados, e parece que valia a me- 
tade desla quantia, rias quando se deu pelo engano ]á foi tarde e o arre- 
matante havia consumido o dinheiro, sem ter em que se [he pegasse, nem 
se podiam emendar os erros. (Ássim o P.* Maldonado).» 


* 


Jetónimo de Ut:a Córte Real, tendo alcancado sentenca em seu favór, 
requereu  confirmacào da donataría e capitanía das Ilhas do Faiai e 
Pico, e iéve, como era de esperar despacho, favorável, como consta da 
carta de Dom Filipe I que segue: 

Dom Filipe, por Graga de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves 
daquém, e dalém mar em Aírica, Senhór de Gniné e da Conquista, Na- 
vegacáo e Comercio da Eliópia, Arábia, Pérsia e India &" Faco saber 
aos que esta minha Carta virem que, por parte de Jerónimo de Utra - 
Córte Real, filho de Manuel de Utra Córte Real, que foi Capitào das 
llhas do Faial € do Pico, me foi apresentada uma Carta do Senhor Rei, 
Dom Joáo, meu tio, que santa gioría haja, na qual váo encorporadas 
outras de que traslado é o seguiate: 

Dom .oáo, por Oraga de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves 
daquém e dalém mar em Africa, Senhor de Guiné e da Conquista, Na- 
vegacáo e Comercio da Etiópía, Aràábia, Pérsia e da India &. À quantos 
esta minha Carta virem faco saber que por parte de Manuel de Utra 


(!) O M. Fr. Díogo das Cliagas diz que viu, no porto das Amoreiras, da [fha do Faisl, 
esta armada composta de 160 velas e que ali cabiam ottras tantas embarcagóes. 

N. B. N30 há tal párto na Ilha do Fayal. 

Q) Almoxarife e ndo Altmoxarifado. 

A egreja de Nóssa Senhóra da Graga é a paroquial da Práia do Almoxarife e a da 
freguesía dos Flamengos é da invocacáo de Nóssa Senhóra da Lus. » 
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Córle Real, filho maís vélho de Joz de Ultra, que Iói capliáo das llhas do 
Faial e Pico, me fói apresentada uma minha Carta, por mim assínada e 
passada pela chancelaría, da qual o teór € o seguinte: 

Dom Jo&o, eic. A quantos esta mínha carta virem, faco sabét que 
por parle de Joz de Utra, capitào da llha do Faial, me fói apresentada 
uma carta de El-Rei, meu SeunBiór e Padre, que santa gloria haja, de qu 
0 teór tal é: 

D. Manuel, eic. «A quantos esta nossa carta virem fasemos sabér 
que Joz de Ultra, capiláo por nós das nóssas llhas do Falal e Pico, nos 
€nviou ora dizer como nós the tínhamos feita doacáo e mercé das ditas 
Capitanias assím e pela mancira que lémos dadas as outras capitanías 
das outtas nóssas Ilias, seti, em sua doacáo, declarar particulatmente as 
cousas, que por elas há de havér, pedindo-nos por mercé que lhie man- 
dássemos dar disso (délo) nóssa carta com declaracáo de tódas as cousas 
que ás ditas capitanias pertencem, da qual cousa a nós prás e por esta 
presente nóssa carta querémos que ele tenha e haja de nós as ditas ca- 
pitanías e as governe por nós, e mantenha em justica em sua vida, e 
assim depóis de seu falecimento o seu iilho malór, baráo lídimo, ou ó 
segundo se tal iór, e assím, de descendente em descendente, por linha 
direita masculina, assím como os capiláes da Madeira a lem por suas 
carílas e sendo em tal idade a dito seu filho que as nào póssa regér, 
nós porémos quem as réja até que éle seja eim idade para as regér. 

Iter nos prás que éle tenha em as sobreditas Ilhas jurisdicáo por nós 
dog cível e crime, resalvando mórie ou talhamenio de membro, que disto 
(désto) venha apelacáo ou agravo para nós; porém, sem embargo da dita 
jurisdigáo, a nós prás que tódos nóssos mandados e correfcáo sejáo aí 
cumpridos, assím como em nóssa cousa pfópria. ] 
Outrosim, nos prás que o dito Joz de Utra haja para si tódos os moinhos 
de pào que houvér nas ditas ![has de que lhe assím damos O0 cargo e 
que ninguem náo faga aí inotnhos, sómente éle ou quem lle a éje prou- 
vér, e isto nào se entende em mó de brago que a faga quem quizér, 
náo moendo a outrem, nem atafónas náo tenha outrem, sómente éle ou 
quem a cle prouvér, 

Itern nos prás qite baja de todas as sérras de agua, que se aí fisérem, 
de cada uma, um marco de prata, ou em cada um ano seu justo valór ou 
daas fábuas, cadu semana, das que se cosiumárem serrar, pagando porém 
0 dízimo a nós de tódas as ditas sérras, segundo págam das outras cou- 
aas, quando serrar a3 ditas sérras e ísto haja também o dito Joz de Utra de 
qualquér moínho que se nas ditas llhas fisér, tirando vieiros de ferrarias 
e outros metais, 
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Item; nos prás que tódos os lórnos de pào, em que houvét páo de 
póia, sejam seus, porém náo embargue que quem quizér fornaihas pata 
seu páo que as faga e náo para oulro nenhüm, | 

ltem nos prás que tendo 8le sal para vendér, que o náo póssa ven- 
der outrem senáo éle, dando éle à razáo de meio real de prata o alqueire, 
ou sua direita valia e mais náo, e quando o náo tivér que os da dita Ilha 
o póssam vendér à sua vontade até que &le o tenha. 

Outrosim nos prás que de ttdo o que nós ai houvérmos de renda 
nas ditas Ilhas que éle haja de déz um de iódas nóssas rendas e direitos, 
que se contém no fotal que para isso (elo) mandámos fazer. 

E por esia guisa nos prás que haja seu filho esta renda ou uiro 
descendente por liaha direita que o dito cargo tivér, 

liem nos prás que éle, passadas por suas carías a lerra das ditas 
lihas, fórra pelo foral, a quem Ihe aprouvér, com tal condicáo que ao que 
dér a dila lerra, a aproveite alé cinco anos, e náo a aproveltando, que a 
póssa dar a outrem e depóis que aproveitada fór e a deixar por aprovei- 
lar até outros ciuco anos, que isso mésmo a póssa dar, e isto n&o em- 
bargue a nós que se aí hauvér terra por aproveitar, que nos seja dada, 
que nós a possámos dar a quem nóssa meircé fór. 

E assim nos prás que a dé seu filho ou herdeiros descendentes que 
o dito cafgo tivérem. 

Item nos prás que os visinhos póssáo vendér suas herdades aprovci- 
ladas a quem ihe aprouvér. 

Ouiro sim nos prás que aos gados bravos póssáo maíar os visinhos 
das ditas [[has sem havér aí outra defésa por licenca do dilo capitáo, re- 
salvando algüm logar cerrado em que seja langado por seu senfiorío. 

E isso mésmo nos prás que os gados mansos pascáo por tódas as ditas 
Iihas, trazendo-os com guarda, que náo fácáo mal, e se o fisérem que o 
paguem a seu dóno, e as cóimas, segundo as posturas dos Concelhos. E 
por sua guarda e nóssa lembranca Ihe mandamos dar esta nóssa casta por 
nós assinada e selada do nósso sélo. E porém mandamos a tódos os nós- 
Sos Oficiais e. pessóas a que esta nóssa carla fót mostrada e o. conheci- 
mento dela perieucér que assím a cümpráo e guardem e fácáo cümprir c 
guardar pela guísa que se nela contém, sem a isso (élo) pórem düivida nem 
embargo, porque assím é nóssa mercé. 

Dada em Évora a trinta e um dias do més de Maio. Aionso Figueira 
a fé$ de mi] quinhentos e nóve anos. 

Pedindo-me o dito Joz de Utra que lhe confirmasse a. dita cada e 
vislo por mim seu requerimento; e querendo-lhe fasér graga e iuercé, 
tenho por bem e Iha coufirmo e mando que se cumpra e guarde, assím e 
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da maneira que se néla contém. Aires Fernandes a fés em Lisbóa a vinte 
€ dous dias de Outubro de mil quinhentos e vinte e óilo anos. 

Pedindo-me o dito Mane! de Utra Córte Real que, por quanto o dito 
Joz de Ultra, seu pai, era falecido e ele era o fillio mais velho, varào lídimo 
que, por seu falecimento, ficára, e que por direito sucedja nas ditas Capi- 
tanías do Faial e Pico, houvésse por bem de Ihe mandar dar disso (délo) 
sua doacto ; e visto seu requerimento, ihe mandei dar esta carta pela qual 
quero e me prás que o dito Manuel de Utra tenha e haja as dilas Capl- 
tanías do l'aial e Pico com sua jurisdicáo, rendas e direilos, assim e da 
maneira que as tinha o dito seu pai pela miuha earta que nesta vai tras- 
ladada e se nela contém, e mando a tódos os Corregedóres, Ouvidóres, Jui- 
ses, Justicas, Oficíais e pessóas a que esta carta fór mostrada e o conhe- 
cimento dela pertencér, que assím a cümprào e guárdem e fácáo inteira- 
menie cumprir e guardar sem düvida que a isso (elo) seja pósta. Inácio 
Reinél a iés em Lisbóa, a quinze dias do més de Julho, ano do nascl- 
mento de Nósso Senhór Jesüs Cristo de mil quinhentos e cincoenta. E eu 
Damiíáo Dias a fiz escrevér. 

Pedindo-me o dito Jerónimo de Ulra Córte Real que, pprquanto, ioc 
sentenca da minlia Relacáo da Casa da Suplicacáo, dada no caso de re- 
vista, fóra julgado que as Capitlanias das ditas Ilhas do Faial e do Pico 
lhe pertencíáo, Ihe fisésse mercé de Ihe mandat passar carta em fórma 
delas e visto seu requerimento c a dita sentenca, hei por bem e me prás 
que éle tenha e haja, em dias da sua vida, as ditas Capítanlas e as possa, 
com tódas as rendas, fóros v direitos dcelas e jurisdicáo do civel e críme 
assim e da maneira que, pelas cartas que nesta váo trasladadas, as livé- 
ráo e possuíráo os ditos Manuel de Utra, seu pai e Joz de Utra, seo avó, 
com declaracáo que depóis do falecimento dele Jerónimo de Ultra, viráo 
as ditas Capitlanías aos descendentes que déle ficárem por linha direila 
masculina e as náo poderáo havér ascendentes nem transversais, que é 
conforme à Lei Mental e ao que nas doaqcóes dos capitáes da llha da Ma- 
deira 6 declarado. E senio caso que, por falecimento déle Jerónimo de 
Utra ou do seu descendente e ültimo possnidór, que pela dita maneira 
sucedér nas ditas Capitantas, fiquem dóis filhos ou mais e acontecendb que 
o filhe maiór náo tenha sizo e enlendnnento para bem as podér regér e 
governar, hei por bem que o filho segundo que do dito üllimo possuidór 
houvér, precéda ao dito lilho maiór e sucéda nas ditas Capitantas. E mando 
a tódos meus Desembargadóres, Cortegedóres, Ouvidóres, Jitises e Justicas 
a que esta rcinha caria tàr mostrada e o conhecimento dela oertencér e 
assíim aos Juises e Oficials das Cámaras e Póvo e ás mais Justiqas e Oti 
ciais das ditas Capitanías das Ilhas do Faíal e do Pico, quc the déem a 


108 


pósse delas e o hájáo por seu capito e lhe deixem havér, tér, possuír, 
gosar e usar de tudo o que nesta caria é conteido e declarado, sem nisso 
Ihe sér pósia dávida nem embargo ajgüm, porque assíim é minha merce 
e esta registará nos livros das ditas Cámaras pelos Escrivdes delas de que 
éles passaráo suas certidócs nas costas dela, que por firmésa disso !he 
mandei dar por tnim assinada e selada do meu sólo pendente. — Joào da 
Costa a fés em Lisbóa, a quinze dias de Junho, ano do nascimeuto de 
Nósso Scnhór Jestis Cristo, de mil quinheutos e aitlenta e dois.--El Rei 
Carias das Capitanias das flhas do Faial e Pico a Jetónimo de Utra Córte 
Real, filho de Manuel de Utra Córte Real, as quais Ihe fóráo julgadas por 
sentenca. 

Para Vóssa Majestade vér — Simáo Gongalves Preto- — Pagou dés 
mil e oilocentos reis, sómente, visía a düvida das atafónas, em Lisbóa, 
vinie e um de Julho de mil quinhentos oitenta e dois, e aos oficiaís dés 
mil e noveceutos reis com o acórdao. — Gaspar Maldonado -— Eu Ihe def 
o juramento em fórma — O Chancelér-Mór — Registada na Chancelatía-— 
Pedro de Oliveira ás folhas cenio e dezaseis. Eu Aniónio Figueira da Sil- 
veira, tabeliáo püblico de nótas por Sua Mapestadc na cidade de Lisbóa 
e seu térmo esta da própria a que tme repórto fiz trasladar com a qual 
concerlei com o oficial abaixo assinado, subscteví e assinei de mett priblico 
sinal o passei em pitblica fórma a pedimento de Luís de Utra Córte Real, 
moradór nesta cídade, que me apresentou a própria e aquí assinou de como 
2 lornou a levar em viute e oito dc janeiro de mil seiscentos quarenta e seis 
anos. 

Por inim Tabeliáo António Figueira da Silveira — E comigo António 
Lopes (sic) de Barbuda — Luís de Utra Córte. Real. Papou dóste a res- 
peito da letra quatrocentos e. ..» 


Luisa (*) Coutlnho, filha ünica de Jerónimo de Utra Córte Reai e de 
$ua mulhér Margarida Figueira de Azevédo Coutinho, nasceu em 1584, 
pouco mais ou imménos e, aos 2i anos, casou com Pedro Coelho da Silva, 
quási da mesma idade, póis vtra a luz do dia em 1588. 

Filhos: Luís de Utra Corte Real c. c. g. 

Jerónimo de Utra Córtc Real (frade), que fói batisado em 14 de Ja- 
neiro de 1510, na freguesia de S. Sebastiáo da Pedreira e tomou o hábito 


(9 Luísa € nBo Luzi;. como vem na Archivo dos Arores, Vol. 1, pag. 197. 
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de S. Bento em Tibáes a 12 de Abril de 1636, onde se chamou Frei Joào 
do Rosário e morreu na opiniáo de grande virtude (!). 

Luisa Coutinho jà seria falecida em 9 de Dezembro de 1624 que é 
quando o marido «como pai legitimo adminisiradór de seus filhos menà- 
res», celebrou uma escritura de transagáo e amigável composigào com 
Francisco de Utra de Quadros, eatregando a ósle os bens que possuíam 
nes Ilhas do Faial, Pico e Terccira e como nesta escrituta náo há qual- 
quér referóncia à mmulhér, de quem provinham ésses bens, conclüi-se 
que néstc tempo nào existía. 

O acto de disér que eram inenóres os filhos ern 1624 (a maiotidade 
efa aos 25 anos), o mais vélo dos quais fói Luís de Utra. Córfe Real, que 
se alistára no exército, está de acórdo com a declaragáo déste, de que, 
em 1629, tinha 23 anos, isto é, nascéra em 1605, quando a máe tinha 
22 anos. 

Frei Diógo das Chagas, ialando do casamento de Luísa Coutinho 
com Pedro Coelho da Silva, escreveu que «a máe de Dóna Luisa, ficando 
em Lisbóa e o matído ausentando-se para a Ilha do Faial, aonde chegou 
em Abril de 1600, fés o casamento da filha com Pedro Coelho da Silva, 
náo obstante a oposicáo daquéle». 

Luisa Coutinho e seu marido fórAo, por senfenca de Estácio Machado 
(Estácio de Utra Machado?) de 11 de Fevereiro de 1612, julgados her- 
deiros de Jerónimo de Ultra Córte Real, a quem fóra trespassada a térga 
de Francisca Córte Real, por sér seu sobrinho. 

Pedro Caelho da Silva, de cuja ascendéncia já tratei e casou, segun- 
da vés, como licou dito, era administradór das capélas instituidas por 
Áivaro da Mata Leiláo e André Coelho. Dclas ünha, por um padráüo e 
apostíla, 8.000 reais e por outro padráo e apostíla 60,785 reis. 

Pedro Coelho da Silva já cra falecido em 29 de Abril de 1642. 


(') E' este o assento de Datismo do frade : 

«Àos 14 (sic) de Janeiro de 6IO bap. Jerónimo, filho de Pedro Coeiho da Silva e de 
Dóna Luísa Coutiniho, Fói padrinho Francisco Figueira de Azevédo.e 

O cura António Vás». 

Francisco Figueira de Azevédo era o nóme do bisavó do neóhito. 
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Luis de Utra Córte Real, Fidalgo Cavaleiro da Casa Real (1), filho 
de Luísa Coutinho e de Pedro Coclho da Silva, representante dos Utras, 
pelo lado zmaierno e dos Coelhos, por seu pai, nasceu cérca de 1605 e 
cason na ]ndia 2 véses: 15 com Marparida Cardóso de Pina, filha de 
Joáo Cardóso de Pina, de quem nào houve geragáo; 2.* com Maria de 
Lucéna, filha legítima de Joào Rodrigues de Lucéua e de sua mulher 
Martia do Vale(?) e irmà de outro Joào Rodrigues de Lucéna, fidatga da 
Casa de Sua Magestede. 

Filhos do 2." matrimónio: 

Jerónimo de Utra Córte Real c. c. Dóna Madaléna de Moráis s. g. 

Frei Joáo Córte Real, Frade Jerónimo. (?) 

Brás Coelho, frade bento e chamou-se depóis de protessar Frei Joáo 
Córte Real. (*) 

Dóna Antónia, Freira em Santa Maria. (?) 

 Dóna Maria Luísa Córte Real. 


(*) Nos llvros do registo das merces que fes Et-Rei Dom Filipe, o terceiro, anda Luis 
de Utra Córic Real, filho de Pedro Coelho da Silva, e em seu título, tem o seguinte: 

«Houve Sua Majestade por hem, havendo respeifo aos servicos qiue o dito Luis de 
Utra Córte Real Ihe tem feito em irés armadas da costa da coróa déste Reino e na jornada 
da Baía em que se ernbarcon e sér neto de Jerónimo de Utra Córte Real, pai de sua mde, 
que fói Fidalgo da Casa de Sua Majestade c Capitüo e Governadór das Tlhas do Faial e 
Pico, de llie fas&r merc& de o tomar por l'idalgo de sua casa com inif e seiscentos reis de 
moradia por més de Pidalgo Cavaleiro e t&m alqueire de cevada por dia e é moradía ordi- 
nária; embarcar-se-á éste ano para a India, onde irá, para a dita merce havér efeito e o 
Alvará 10i fcito a vinte e dois de Marco de 1629. 

Houve Sua Majestade poc bem fasér merce? ao dito Luís de Utra Córte Real, Fidalgo 
de sua casa, que éste ano presente vai servir ás partes da India, que venca sóldo « moradía 
emquanto lá servit e nào fór despachado com capitaaía ou cargo e a provisdo tà feita a 
vinte e um de Marco de mil seíscentos e vinte e nove. 

No título do diio Luís de Utra Córte Real ndo se Ihe assenta mais nenhima mercé 
até 9 de Marco de 1648.» 

Q) Mada do Vale, depbis de euvitvar, residía cm Cochim. Era filha de Manuel do 
Vale e de Madaléna de Faria e o marido era fillio de António Rodrigues de Lucéna e de 
sua segunda mufhér Ana Pestana. 

De Maria do Vale e' de Joáo Rodrigues de Lucéna nescéráo 10 filhos e filhas, uma 
das quais fói Maria de Lucéna, casada com Loís de Utra Córte Real. 

(3) Manso de Lima — ANobiliario : Náo juro sóbre quanto escréve' Cste. linhagista, 
póis Ihe ténho encontrado bastantes incxatidoes. Dos documentos olicials consta que Luís 
de Utra Córte Real sómente tivéra dóis filhos: Jerónimo e Dóna Maria Luisa Córte Real. 
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Luis de Utra Córte Real principiou a servir o Estado, como soldado, 
em 1624, sendo entào ainda de menór idade, como dis o pái, embarcando 
nésse ano em um dos navios que saíram em busca da nau da India 
«$. Tomé» e no mésmo ano seguiu na Armada que fói reconquistar a 
Baía (a Armada de recuperagüo) e voltando para o Reino «se Ihe ofetecé- 
ram algüns recontros com navios de piratas e prestou servicos, no fabrico 
de uma urca, com Langarote da Franca de Mendóga.» 

Em 1626 patrliu na armada que se perdeu na costa da P'ranca e em 
1627 na que socorreu o Rei de l'ranga, contra La Rochelle. Na vólta pu- 
lejou com uma náu inglésa 

Fói para a India em 1629 e, désde soldado a capitào, serviu na 
armada e fortalésas daqueéle Estado até 1645 em que regressou uo Réino, 
para o que requereu licenca ao Vice-Rei, Conde de Aveiras, nos seguintes 
térmos: 

«Luís de Utra Córte Real, Fidalgo da Casa de Sua Majestade, que éle 
iem servido ao dito Seubór dóze anos, néste Estado da India, de soldado 
e capiláo no socórro para Mascate e Ceiláo, achando-se em todas brigas 
que sc téve nesta barra com os inimígos da Európa, em os galióes aonde 
andou embarcado em 637 e 638 e porque a V. Ex.? Ihe é presente o quanto 
Ihe impórta passar ao Reino a tratar do seu morgado e outros negócios 
que o obrígáo a esta jornada, como também de seu despacho e requeri- 
mentos de importáncia que tem com Sua Majestade, que Deus Guarde; 

P. a V, Ex. Ihe íaca mercé dar lícengas para que o póssa [asér éste 
ano em qualquér embarcacáo onde tivét mais comodidade e mtandar se 
lhe dé a liberdade que é costume conforme sua qualidade. E. R, M. **» 

O Vice-Rei, Conde de Aveiras, deu a licenga, deferindo-Ihe o requeri- 
mento em 24 de Dezembro de 1644, confirmando-a depóis por Alvará 
datado de Panelim, em 25 de Dezembro do mésmo ano, pára poder vir 
ao Reina nesta mongáo. 

O morgado a que Luis de Utra Córte Real se refére é a donataría 
das llhas do Faial e Píco, na qual pretendeu sucedér a seu avó materno 
Jerónimo de Utra Córte Real. 

O seguínte requerimento é uma autobiografía de Luís de Utra Córte 
Real, désde que partiu a primeira vés de Lisbóa para a Índia, até o.seu 
regresso em 1645: : 


«Senhór. 


Dis Luis de Utra Córte Real, Fidalgo da Casa de Vóssa Majestade, 
que &le, por sua máe Dóna Luísa Coutíaho, é néto legítimo de Jerónimo 
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de Utra Córte Real, Capit&o e Governadór das [lhas do Faial e Pico, e 
descendente de Joz de Utra, flamengo, primeiro povoadór e donatário 
das dilas Ilhas, como se vé da senienga de justifícagáo, fólhas 5, e por o 
dito seu avó falecér sem filho macho e só com uma fila, màáe déle supli- 
cante, entendendo-se ficárem vagas as ditas capitanías na fórma da Lei 
Menial, iés El-Rei Dom Filipe rmercé delas ao Marqués de Castelo Ro- 
drigo, em sua vida, tirando-as a &le suplicante, contra tóda razáo e jus- 
tica, porque a Lei Mental só tem logar nas doacóes graíüitas de bens da 
Coróa e náo nas que se fásem com encargo de se povoárem, cultivárem 
e bemfeiturisátem como dispóe a Ordenagáo, Liv. 2, titulo 35,$7, como 
iói a doacáo que se [és ao dito Joz de Uira para tódos seus descendentes, 
mandando-se vir de Flandres para isto; o qual pós as ditas Illas no es- 
tado em que hoje estáo, gasiando lóda sua fazenda, que fóráo muitos mil 
cruzados, como se vé pela certidáo, fólhas 9, c assím pertence a eie su- 
plicanie a aucáo das ditas Capitanías. 

E outrosim ]he perteuce a capitania da fortalésa de Barcelór, na va- 
gante dos providos, antes de 3 de Janeiro de 1611, pela mercé que dela 
se fés a Joáo Cardóso(*), como consta da certidáo a fólhas 93, pelos 
grandes servicos na dita certidáo relatados, o qual faleceu no servico de 
Vóssa Majestade na guerra e conquista de Ceitáo, como consta da justili- 
cagáo, iólhas 95, mandada tirar pelo Conde de Aveiras, Vice-Rei que fói 
daquéle Estado da Índia, e por o dito Joáo Cardóso nào chegar a entrar 
na dita capitanía, como se vé fólhas 99, nor isso deixou em seu testa- 
mento esta aucáo a sua filha Dóna Margarlría Cardóso, para seu casa- 
mento, com a qual se casou; à ésse respeito se Ihe julgou esía dita au- 
cáo, como paréce da senteuca de habilitacáo, fólhas 91 e além doe tudo 
isto representa éle suplicante a Vóssa Majeslade dezaséte anos continuos 
de seu real servigo náquéle Estado da Índia, para o qua! se embarcou no 
ano de. 1629, como cousta da certidáo (?), fólhas 17, sendo o filho mais 
vélho herdeiro da casa de seu pai, pelo zélo que téve sempre do real ser- 
: vico de Vóssa Majestade, havendo já principiado o dito servigo néste 
Reino, do ano de 1624 até o de 1628 e, naquéle Estado da India, de 
1629 até o ano de 1645, que chegou a éste Reino, como consta da certi: 
dáo a iólhas 85, arriscando a vida, derramando o sangue, dispendendo sua 
iazenda naquéle Estado, no real setvigo de Vóssa Majesiade, em tódas as 


(5) Jo40 Cardóso de Pina, nateral de Lisbàa, Móco da Cámara por. Dom Filipe I e 
Cavaleiro Fidalgo por Dom Filipe 1l. 

(?) Embarcou na nau «Sacramento» em que também 1a para a India, o. Vicé-Rei 
Conde de Linhares, 
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ocasides de maíór importáncia, que em seu tempo houve, como consta 
das certidóes que oleréce de [ófhas 17 até fólhas 66, pela maneira seguinte: 

No mésmo ato de 1629 se embarcou lógo para o Malabar na armada 
de que ioi Capitáo-mór Francisco da Silveira, o Cíaveiro, na qual andou 
servíndo até mais de 1630, vindo a Góa por trés véses em guarda das 
Cálilas e com as présas que se tomáram, pelciando por várias véses com 
os inimigos e ajudando na fortificacáo da forialésa de Cambulim (sic), 
procedendo em tudo como pessóa dc valór e experiéncía, como consta da 
certidào, tólhas 19. 

Passaudo a servir a Ceiláo, sc achou em Agósto do mésmo ano em 
defésa da cidade de Columbo, descendo EI-Rei de Cándia, com trés prín- 
€ipes, seus filhos, sóbre aqucia llha, cercando a diia cidade, e acome- 
tendo-a por divérsas partes, achando-se em tàdos os assaltos e saídas que 
se fiséram ao inimígo, ajudaudo uas fortificacóes dos muros que, por 
véses, lóráo arruinados e queimando-]üe suas tranqueiras até de tódo se 
retirárem, levantando o cérco com máüita pérda, como consta das certidóes, 
fólhas 21 e 23. 

E néste servico continuou até o principio do ano de 1632, em que 
fói eleito capitáo de uma compauhía de Infantaría, na cidade de Cochim, 
como se vé da patente que apresernta, fólhas 25 e certlidáo fólhas 26, com 
:a qual serviu até novembro seguinte, em que fói eleito por capitáo de um 
navío para ir de armada a Góa, em guarda da Cáfila, fazendo despésa 
com seu aprésto, como consta da certidáo, fólhas 28. 

E em Janeiro de 18533 se embarcou na armmda de que era capitáo- 
mór Domingos Ferreira Beliago, de Cochim para Goa, achando-:se na 
tomada de uma embarcacáo de Malabares, sendo dos primeiros quc entrà- 
r&o nela e, na vólta da aemada de Góa para Cochim, se embarcou com o 
dito Capitáo-mór, como costa da certidáo, iólhas 29, ficando nesta oca- 
siáo assislindo por Capitào do prcsídio e guérras de Palipórto, de que o 
encarregou António Munís Barréto, scndo Capitáo de Cochim, em aóme 
de Vóssa Magestade, como consta da provisio, fólhas 3] e certidáo, folhas 
82, eth o qual Jogar assistiu até Agósto seguinte, em que durou a gierta. 

E lógo, no setembro do mésmo ano, se embarcou na armada que 
havia chegado de Góa jara o Cabo de Comurim, com o Capílao-mór Dom 
Brás de Castro, servindo nela até se recolhér a. GóÓa e se desarma:r por 
órdem do Vice-Rei, estando tódo o sobredito ternpo müilto présies para p 
que se oferecésse de servigo de Vóssa Majestade, como consia da certi- 
dáo, fólhas 34. 

E no princípio do ano de 1634 se embarcou na armada com que 
Dom Fernando de Norónha, filho do Conde de Linnares, estéve:na barra de 


Góa, em guarda das Náus do Reino, por andárem na costa Náus holan- 
désas, assistindo enquanto elas se carregáráo e depóis as pusérdo de mar 
em fóra, como (consta) da certidáo, tólhas 36. - 

Embarcou-se lógo no mésmio ano por capítào de um navio, em com- 
panhía de Leonél de Sousa que fói de armada ao Nórte, dando guarda 
ás Cálilas e ajudando a desbaratar alguns navios de Malabares de quc se 
meteu um no fundo, e outro deu á costa, resgalando as embarcacóes que 
haviáo tomado, procedendo, em tóda a diia viagem, até se recolüér, com 
míüita satisfacáo e zelo, como consia da certidáo, fólhas 38. 

E tornando a embarcar-se para Ceilio, no ano seguinte, de 1635, 
para setvir.com o general Dom Jórge de Alineida, assistiu no atraial com 
éle e naquela conquista, até o tempo do seu falécimento, como consta da 
certidáo, fólhas 40. 

E tornando para Góa no princípio do ano de 1636, se embarcou para 
Góa, de Cochím, na armada de que era capitào-mór Francisco de Sornsa 
Pereira, pelos muitos avisos que havia que esláváo esperando a armada 
mititos parós de Malabares, e nos encontros que na dila viagem se téve 
cam éles, fés sua obrigacáo nos logares de que o encatregáráo, como 
consta da certidáo, fólhas 42. 

E lógo em Abril, do mésmo ano, se embarcou com Gaspar de Mélo 
de Sampaio, indo servir de capitào-general dos Estreitos de Ormis, pas- 
sando na jornada mititos trabalhos, nas tormentas que tivéráo, causa de 
sér a viagem muito comptida, e ficou assistíndo na companhia do mésmo 
general em Mascate, até Agósto do mésmo ano, como consta da cerildáo, 
fülhas 44. 

E tornando iógo, no Setembro do mésmo ano, para Góa, se embarcou 
na armada do Cabo Comurim, em companhia do Capitào-mór Domingos 
Ferreira Beliago, o qual, na vólfa que a armada íés a. Oóa, se recolheu, 
com a Cáfiia que trasia, à visfa dos inimigos de Európa que tinham a 
barra de cérco, como consta da certidáo, iólhas 46. 

E ilógo, em FPevereiro do seguínte ano de 1687, havendo de sair a 
armada de alto bórdo, de que era Capitáo-General António Téles, a bágar 
cou os mésmos inimígos de Európa, se desembarcou do navio, em qne 
andava, da companhia de Domingos Ferreira Bebiago, pelo zélo que tinha 
do setvico de Vóssa Majestade e se 1ói metér no galiáo almirante por es- 
tar falto de gente, achando-se nas duas batalhas, que o General deu aos 
inimígos, pondo-os setipre em fugída, aonde téve a seu cargo algumas 
pécas de artilharia na coberta de cima, em que se houve com müito va- 
iór e esíórco e por se entendér se daríáo mais batalhas ao inimígo, ficott 
assistindo no dito galiáo, e armando-se os mésmos ditos galióes, em se- 
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tembro de 1637, para tornat a brigar com os mésmos inimí(gos, recebér, 
(sic) e se embarcou no galíáo capitánia em o qual se achou na baialha 
que o General deu aos ditos inimígos a 4 de Janeiro de 1638 com seis 
galiGes e nóve nánus e írés patachos que tínháo aquela barra de cérco 
désde as nóve da manhá alé às cinco da tarde, em que se [hes queimáráo 
duas náus e a capitánia loi destrocada, tendo nesta ocasiáo a seu cargo 
duas pécas de arlilharía, nia. quadra, com que se [és snüito dano ao ini- 
migo, conto consta da certidáo, fólhas 52 e Alvará fólhas 54, 

E no ano de 1640, vindo à barra de Góa uma esquadra de náus ho- 
landésas que lhe puzéráo cérco, assistiu na fortalésa da Aguada tódo o 
iempo que durou a ocasido, acompanhando a Luís da Silva, filho do 
Conde, Vice-Rei, estando préstes com sua pessóa e armas para o due se 
oferecésse do servico de Vóssa Majestade, como consta da certidáo, folhas 56. 

E da mésma maneira o fés o ano seguintle de 1641, tornando à barra 
os mésmos inimigos a pór cérco, andando com o mésmo Luís da Silva 
embarcado em sua galé, cam miüita assisténcia e zéló, désde setembro 
de 1641 até margo de 1642, como consta da certidáo, fólhas 58. 

E pelas justificacóes que mais apresenta das fólha 60 até 6G e pela 
ceitidào da matricula geral de Góa a iólhas 75, se contém havér servido 
naquéle Estado. 1ódo o tempo referido até o ano de 1644 em que partíu 
para ésic Reino, com licenca do Vice-Rei, a fólhas 87 e chegou em Agósto 
do seguínte ano dc 1645, como consta da certidáo, fólhas 85. 

Pelo que 

Péde a Vóssa Majestade, prostrado a seus reais pés, seja servido pór 
os ólhos de sua grandésa em sua justia e servicos, assím próprios táo 
continuados, como os do dito Joáo Cardóso, seu sÓgro, que entáo, sem 
outra remuneracáo e em a larga experiencia que &le tem das cousas da- 
quéle Estado da India, assím na gnerra, commo no tocante à fazenda reai, 
lhe faca Vóssa Magestade miercé, havendo respeito a tudo o assim dito, 
da forialésa de Diu ou da lortalésa de Chal, com a fortalésa de Rachól, 
por eniretenimento, até entrar em qualquér das ditas lortalésas que Vóssa - 
Majestade Ihe fisér mercé, e porque a dita fortalésa de Rachól tem muitos 
provídos que pássáo os anos que tem diante de 20, haja Vóssa Majestade 
por bem que baja de ocupar o logar de Provedór da casa da pólvora de 
Góa, quc vagou pelo proprietário Baltasar de Azevédo, emquanto lhe n&o 
coubér entrar no dito entretenimento; e porque éle suplicante é fídalgo, 
de idade e experiéncia no tocante às cousas daquéle Estado, seja Vóssa 
Majestade servido fasér-Ihe mercé do logar de Védór de stia Real fazenda 
da cidade de Ga, onde espéra de servir a Vóssa Majestade de maneira 
que acrescente nóvos merecimentos e se haja Vóssa Majestade por bem 
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servido, sendo lambém de Ihe fasér mercé da íorlalésa de Barcelór que 
lhe déráo em dóte no mésmo tempo e vagante em que se fés a dita mer- 
cé e que náo enirando ele suplicante, por sér jà de idade, e os perigos 
manilestos de uma viágem tào comprida e riscos em que, de ordinário, 
se anda naquéle Estado no servico de Vóssa Majestade, póssa uomear as 
ditas mercés por sua inórte ou renunciar em vida em 1ilho ou fiiha pata 
seu casamento juntas ou repartidas, no mesmo tempo em que fórem fteitas. 


E. R. M» 
Téve o seguínte despacho : 


«Veja-se e consulte-se no Conselho ultramarino per assi se resolver 
em despacho de 


Lx.* 3 de m.** de 648.» 


Uma rübrica que paréce ser. Duque. 


* 


Antes de vir da India, em 29 de Abril de 1642, téve duas tengas, 
uma de S000 reais e outra de 603783 reis, pagas pela lazenda real, por 
sucedér nas capelas instituidas por Álvaro da Mata Leitáo e André Coe- 
iho, das quais fói ültimo administradór seu pai, Pedro Coelho da Silva. 

Em 16385 justilicou peranle o Dontór Simáo Soares de Carvalho, Juís 
das justificagGes da Pazenda Real, «sér filho legítimo de Pedro Coclho 
da Silva e de Dóna Luisa Coutinho, néto matérno de Jerónimo de Ultra 
Corte Real e que se: pai, Pedro Coelho da Silva, cra pessóa nóbre e de 
qualidade e tido e havido por tal e assim se tratou sempre, sem raga de 
Mouro, nem de Judeu, nem de outra alguma infame nagáo». 

As testemunhas ouvidas e que sáo as seguintes, juráráo ser verdade 
0 que acima fica dito: Lancaróte da Franca de Mendórqa, Fidalgo da Casa 
de Sua Majestade, moradór em Lisbóa, junto a S. Tomé, de idade de 40 
anos; Aniónio da Silveira de Menéses, Fidalgo da Casa de El-Rei, mora- 
dór no Rocio, de idade 55 anos e lF'ernáo Marlins Mascarenhas, também 
Fidalgo da Casa de El-Rei, moradór á Bica de Duarte Bélo, de idade 
mais de 50 anos, que também declarou ser Luís de Utra seu aiilhado. 


—————Ó 
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Passáram-ihe mais as certidóes que seguem: 


«Certifico Prover o titulo de Luis d'Uira Corte Real, Fidalgo da Casa 
de Sua Majestade, tilho de Pedro Coelho da Silva, que do Reino veio 0 
ano de seiscentos e vinie e nove na nau Capitana (sic), de idade de vinte 
e dois anos, sínal com cabelos a riba do bigode esquerdo; E por ele 
consta receber e servir ao dita Senhor em suas armadas e fortalesas iron- 
teiras, de soldado c capitáo, desde o arto de seiscentos e vinte e nove 
até o ano de seiscentos e Lrinta e oilo couforme a justificagáo que fez 
peranle o juiz dos feitos da iazenda de Sua Majestade feita a vinte e 
nove de Agosto de seiscentos e quarenta c um em que constou servir ao 
dito Senhor eti snas armadas c fortalesas fronteiras de soldado e capitáo 
desde o ano de seiscenlos e trinta e oito até O ano de seiscentos e qua- 
renta e quatro. 

E nio teve nunca verba em seu titujo nem dele consta que servisse 
cargo de que vencesse ordenado. E por me ser pedida esta para bem de 
seu requerimento a passei om Goa, a 22 óe Novembro ndl seiscenlos e 
quarenta e quatro. Manuel Louzada, Contador da matricula geral a fez. 
Desía 120 reis, — Gaspar de Pina — ». 


«Fruetuozo Barbosa Jurdáo, fidalgo da Casa de S. Mg.*e e almociranie 
das naos da india p'e dito s*' Etttl.* 

Certilico partir da Barra de Goa orrededeyro (sic) de dezembro de 644 
p. comseguir a Viagem que S. Mg.5* mandava por seus regim.'»* E ordés 
E no descurso da dita Viagem asy nas fainas coma Tromentas p'* dilo 
(sic) gale&o pattíf com sinco palmos de agoa E ser velho E vir até Esta 
barta com as bombas na máo E ser a viagem de sete mezes E vinte 
e sinco dias Em que morreo m^ gente do mal de Loanda E outro ssy 
por vir Embarcado no dito (sic) galedo Luis de utra Corte Real fldalgo 
q avia servido na india com satisíacáo E p'* que eu tinha de sua pessoa 
Me aiudou Na dita viagem E nos trabalhos della dando Comprimé? a mi- 
nhas ordés mostrandosse m" solicito no servicgo de S. Mg.s* Estando 
Sempre prestes p* todo o acontesim'e até esta barra de Lisboa q ípi a 
24 de agosto E porque hie meresedor de q S. Mg.^* [he faga onrra E m 
E porsaber bem servir E do q ior Emcarregado dara inteyra satisiacio E 
por meser pedida por parte do d'^ Luis datra Corte Real p* bem de sets 
Requerim'* Ihe marndei passar selada com o senete de minhas atmas o 
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q tudo passa nauerdade o assima ditto E o juro aos santos Evange- 


lhos. 
Lx^ Em 25 de Dezembro de 1645 annos o almcitante Fruciuozo 


Barboza Jurdáo.» 


Por certidáo passada pelo provedór e oficiais da Casa da India, em 


24 de setembro de 1646, vé-se qug Luís de Utra Córte Real em 1629 iói 
para a India na nau Sacramenío em que também partíu o Conde de 
Linhares. 

O assenio, a i[s. 96 v.*, dis: «Luís de Utra Córte Real, Fidalgo da Casa 

de Sua Majestade, filho de Pedro Coelho da Silva, tem mil e seiscentos 

de Fídaigo Cavaleiro, hà de havér dóze mil e oitocentos reis. E pot pro- 
visio ieita a 21 de Marco de 1629, houve Sua Majestade por bem que 
ele Luis de Utra Córle Real venca sóldo e moradía em que andar na 
India e ndo fór despachado. Recebeu seis mi) e quatroceníios reis de sóldo 
e a Provisáo vai á liriha e pelo Livro do escriváo da dila nau Saecramen- 
to, no título dos criados de ElI-Rei, consta estar um assenio a [ls. 23 v.* 
que dis o seguinte: | 

Luís de Utra Córte Real, Fidalgo da Casa de Sua Majestade, Iilho 
de Pedro Coelho da Silva, e isto consta pelo alardo que no mar fés o 
dito Escrivào, indo para a india e em tudo nos reportámos aos ditos li- 
vros.. Lisbóa, 24 de Setembro de 1646... . d'Alinada, J. V. (sic) Carvalho.» 

Muito konróso para Luís de Utra Córie Real é um atestado passado 
por Francisco da Silveira, Claveiro. 

Luis de Utira, nesta expedigáo marítima, ia no navio de Vasco Pa- 
iha de Almeida. 

Também Diógo Bóto Machado, capitáo da cidade e fortalésa de Co- 
lumbo, atesta, em 20 de Novembro de 1630, os relevantes servigos de 
Luís de Utra Córte Real quando o Rei de Cándia acometeu aquela cidade, 
O0 que sucedeu em Agósto do mésmo ano, chegando a acarretar muitas 
paltneiras para fortifícacáo dos muros nas partes que esiávam caídas, ese 
achou em tódas as sortidas e assaltos, no incéndio das tranqueiras e vigías 
e «em tudo procedeu valorosamente, como de quem & e de sua qualidade 
se esperava.» 

Maniel Freire de Andrade, capitáo da Fortalésa de Columbo, em 20 
de Marco de 1631, dis de Luís de Utra: «Em tudo aquilo qne Ihe orde- 
nára, do serviqo de Sua Magestade, deu inteira satisfacao ; eur tudo o 
mais que se ofereceu o fés como mti honrado cavaleito.» 

Em 15 de Abril de 1633 fói nomeado capitào do presidio e pórto de 
Paiipórto, logar perigóso, e que exerceu désde 17 de Abril at& 15 de 
Agósto do mesmo ano, 


^ onmes 


(——— ÓRPP RP 


119 


Dom Brás de Castro certiica que Luis de Utra Córte Real embatcou 
com éle na sua galeóta, estando sempre pronto para todo o setvicgo; Dom 
Fernando de Norónha, Leonel de Sousa Capitào-Mór do Norte, Diógo de 
Sousa da Cunha, Capitáo-Mór do Campo de Ceiláo, Francisco de Sousa 
Pereira, Capitào Mór do Cabo de Comturim, Gaspar de Mélo de Sampaio, 
. do Conselho de Sua Majestade, Capitáo Geral do Mar e Terra do Estreito 
de Orrnüs, Domingos Ferreira Beliago, Fidalgo da Casa de Sua Magestade; 
Cavalelto proíésso da Órdem de Santiago, António Téles, do Conseiho 
de Sua Magestade, Capitáo Geral da Armada de aito bórdo do Estada 
da India etc. e Luis da Silva Telo de Menéses, também testam que Luis 
de Utra Córte Real està sempre pronto para todo o servico. : ) 

Segundo Manso de Lima, Luís de Utra Córte Real justificou a sua 
ascendéncía, depóis de viuvo de Margarida Cardóso de Pina, em Lisbóa, 
em 29 de Marco de 1644, no escritório de Manuel Cardóso. 

Na Chancelaria de Dom Joào IV encontram-se os seguintes registos 
relativos a Luís de Utra Córle Real: 


Alvarà de aprovado para os cargos da India, L.^ 21, fl. 237. 

Alvará de Capitáo da nau da India, L.* 21, il. 238. 

Alvará para servir cargos da India, L.^ 24, fl. 33. 

Alvafá para testar de cargo, L.* 20, fl, 183 v.* 184. 

Carta da capitanía de Barcolór, L.* 19 fi. 280 (1648). 

Carta da capitanía de Barcelór, L.» 19 1]. 182 v.*. ; 

Carta da capitanía do Forte de N.* S? do Cabo em Góa, L.^ 24 il. 29] v.? 

Carla da capitania de Chaul, L.»? 20 f]. 183 (1649). 

Carta da capitanía de Rachól, L.^ 20 fl. 182 v.*. 

Verba da capitanía de Barcelót, L.* 15 fl. 111. 

Verba da capitanfa de Mombága, L.? 19 fl. 290 

Verba para testar de cargo, L.^ 19 e L.? 20. 

Carta da capitania do Fórte do Cabo da Bárra de Góa (lista dos des- 
pachos da India, 5 de Margo de 1653), L.» 24 il. 291 v.? 


Luis de Utra Córte Real principiou a servit désde praca de soldado, e 
' no Livro 40 da Chancelaria da Órdem de Crisío vé-se que téve alvará de 
Cavaleiro da inésma órdem. 

Eis os documentos que Ihe respeitam e alí registados : 

«Dom Joáo, por graca de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves da- 
quém c dalém mar ein África, Senhór da Guiné, e da Conquista, Navega- 
(áo e Comércio de Etiópia, Arábia, Pérsía e da Índia &. Como Governa- 
dór e Perpéluó Administradór que sou do Méstrado, Cavalaría e Ordem de 
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Nósso Senhór Jesüs Cristo: facgo sabér a vós Reverendo Dom Priór do 
Convento de Tomar, da mésma' Órdem, ou o que em vósso cargo servir, que 
Luis de Utra Córte Real, fidalgo de Minha Casa, me pediu por mcercé quc 
por quanto éle desejava e tinha devocáo de servit a Nósso Senhór c a mimm 
na mésma Ordem, houvésse por bem de o recebér e mandar provér do 
hábito déla, e antes de ihe fazér mercé e o recebér à Órdcm, habilitou sua 
pessóa diante dos deputados do despacho da Mésa de Consciéncia e Ordens 
e Juís délas e porque me constou pela habiiitacáo que se Ihe iés, segundo 
fórma das dcfinigóes e estatütos da mésma, o dito Luís de Utra Córfe 
Real tér as partes e qualidades necessárias confórme élas para sér ptovido 
do hábito da mésma Ordem e por esperar que néla poderá fasér muitos 
servicos a Nósso Senhór e a mím: hei por bem e me prás de o recebér 
à Ordem : e por ésta vos mando, dou podér e comissáo para que Ihe lan- 
ceis o hábito dos novícos dela nésse Convento, segündo fórma das deli- 
nigóes e eslálutos da mésma Órdem e o fareis assentar no livro da Matri- 
cuia dos Cavaleiros novigos dela com declaragáo do dia, més e ano c he 
fareis certidáo na iórma costumada e esta caria mandareis guardar na atca 
que esíá deputada para guarda das cartas dos hábitos que os Mestres Go- 
vernadóres da Órdem mandam langar néssc Convento e esta se curniprirá, 
sendo passada pela chancelaria da Órdem — Nicolau de Carvalho a fés, 
em Lisbóa, aos 20 de Setembro de 1648. — Manuel Pereira de Castro a 
fés escrevér, — ElI-Rei, — 

«Eu EI-Rei, como Governadór e Perpétuo Administradór que sou. do 
Mésirado, Cavalatía e Órdem de Nósso Senhór Jesüs Cristo: mando a 
qualquér Cavaleiro proíésso da mesma Ordem a quem éste alvará iór aprc- 
sentado que, dentro da Capéla dos Pacos da Ribeira ou na Ilgreja de Nóssa 
Senhóra da Conceicáo desta Cidade de Lisbóa, armeis Cavaleiro a Luis 
de Utra Córte Real, Fidálgo de Minha Casa, a quein ora mando langm o 
hábito da mésma Órdem e, para seus padrinhos e em elo ajudárem, man- 
dareí requerér a dous Cavaleiros máis da mésma Órdem e de como assim 
9 armartes Cavaleiro Ihes passareis certidáo nas cóstas déste Alvará, que se 
cumprirá, tendo passado pela Chancelaría da Órdem. — Nicoláu de Car- 
valho o fés, etu Lisbóa, aos 20 de Setembro de 1648. — Manuel Pereira 
de Castro o fés escrevér. :— EI-Rei. — 

«Eu EI--Rei, como Governadór e Perpétuo Administradór que sou do 
Mestrado, Cavalaría e Órdem de Nósso Senhór Jesás Christo : Faco sabér 
a vós Reverendo Dom Priór do Convento de Tomar da mésma OÓrdem ou 
a quem vósso cargo servir, que Frei Luís de Utra Córte Raet, Fidalgo de 
Minha Casa, Cavaleiro Noviqo da mésma Órdem, me enviou a dizér que 
desejava e tiuha devocdo de vivér emrtóda sia vida e permaiiecér na 
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Ordem, e néla queria fazér prolissáo na fórma das nóvas delínicóes e &le 
me pedjia, por merce, o admitisse á Order, porquanto tinha corrido fólha, 
c vendo eu sua devogáo € como € pessóa que á inésma Ordem e a mim 
póde bem servir, me prás de o admitir à profissáo e por éste vos cométo 
& mando, dou padér e comissao para qae o recebáis a ela nésse Convento, 
segündo fórma das nóvas definicOes déla e no livro da matricula, em seu 
título, se porà a verba necessária, com declaracáo do dia, més e ano, e o 
seu assinado déla mandareis guardar no cóire das profissoes dos cavalei- 
ros que està nésse Convento e ihe passareís certiddo nas costas déste 
alvará, que se cumprirá, sendo passada pela Chancelaria da Ordem, — 
Nicolau de Carvalho o iés em os 20 de Setembro de 1648 anos, — Ma- 
nuel Pereira de Castro, —— Rei, «— » 

En 27 de Fevereiro de 1649 téve proruéssa de uma comenda de lóte 
de 2008000 réis, por éste documento, em que se mencionam servicos 
importantes : 

«E--Rei Nósso Seuhór, tendo respeito a Luis de Utra Córte Real, 
Fidalgo de sua casa e tilho de Pedro Coelho da Silva, em embarcat o ano 
de 624 num dos navios que saíiram pela barra ióra em busca da náu Sáo 
Tomé que vinha da India e dando com ela lógo a recolhéram deniro do 
mésmo pórto etoraando aquéle ano a embarcat-se na jornada da recupe- 
racáo da cidade do Salvadór, de ambas as véses com Langcarote da Franca 
de Mendóga, fazér a urca, em que ia, naufragio na costa do Brasil, 
e depóis de acabada a emprósa de restaurada aquceia praga, vol- 
tando ao Reino, na viágem, se Ihe oferecéram algiüns recontros de navios 
de piratas: o ano de 626 se embarcou na Armada que se perdeu na cósta 
de Franga e no ano de 627 na que fói em socórro de EI-Rei Cristianíssimo 
contra Artochela (La Kochelle) e tornando no seguínte de 28 para esía 
cidade pelejara o galiáo em que vinha com uma nau inglésa, onde proce- 
deu, como devia, e nas mais ocasióes referidas cumprir sempre com as 
obrigacóes de bom soldado; Há por bem de Ihe fazér mercé da proméssa 
de uma comenda de ióte de duzentos mil réis. e que entretanto que náo 
iór provido néla haja oiteida mil réis de renda efectiva paátu tér tma od 
oulra cousa com o hábito de Cristo, que Ihe tem mandado langar, com 
declaragáo que náo entrando na comenda, fique a seu filho mais vélho, a 
cujo (sic) Ihe tem também mandado langar o hábito da mésma órdem e 
por conta da proméssa da renda referida Ihe consigna lógo ao raésma Luís 
de Utra Córte Real quarenta ;nii r&is de tenca cada ano num dos almoxa- 
rilados donde coubérem, os quáis comecará a vercér désde 12 do presente 
més em que Ihe deu o áltimo despacho. Lisbóa 27 de Fevereiro de 649. 
Decíarou Luís de Utra que o seu filho mais velho se chamava Jerónitno 
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de Utra Córte Real e nésse se passou portaria para o hábito, a título de 
proméssa da comenda em que Ihe há de sucedér». 

. Em 8 de Abril de 1650 iói nomeado capitáo do galiáo «Sáo Francis- 
co»,um dos da armada em que seguiu para a Índia o Vice-Rei, Conde de 
Aveiras, como consta por éste alvarà: 

«Eu El-rei faco saber aos que esta minha provisáo virem que tendo res- 
peito a Luís de Utra Córte Real, fidalgo de minha Casa me havér servido na 
Índia os anos do Regimenta nas Armadas e fortalésas fronteiras daquéle 
estado em que procedeu com satisfacáo e esperar déle que com a mesma 
me servirá em tudo de que o encarregar; Hei por bem de o nomear como 
de presente o nomeio por capitio do galedo Sào Francisco, um dos da 
Armada que envíu néste ano á India em compauhia do conde de Aveiras, 
Viso-Rei, com o qual cargo haverá o ordenado conteüdo no Regimento 
e tódos os próis e precalcos que Ihe direitamente pertencérem, pelo que 
mando ao presidente e conselheiros do meu Conselho ultramarino Ihe déem 
a pósse do dito cargo e Ihe deixem ir servir e havér o dito ordenado, 
próis e precalgos como dito é sem the a isso sér pósta düvida nem con- 
tradicáo alguma e na Chancelaría lhe será dado juramento dos Santos 
Evangelhos que bem e verdadeiramente sirva guardando em tudo o meu 
servico e o direito ás partes de que se fará assento nas costas desía pro- 
visáo que se cumprirá inteiramente como nella se contém e valerá como 
carta sem embargo da ordenacáo do livto 1.* títuio 40 em contrário e 
pagará o nóvo direito. Pascoal de Azevédo a iés em Lisboa a óito de Abril 
de seís centos e cincoenta, O Secretário Marcos Rodrigues Tínóco a fís es- 
Crevér — Rei.» 

( Chancelaria de. Dom Joào IV, L.» 21.fís. 238.) 

«Éste galiào t&ve de peleja com uma. nau de Dunkerque, outra de 
Dondo (sic) e duas do Parlamento de Inglaterra, defronte da Rocha (Pe- 
niche) que de tódo acabáram de destrocar o navio, que naufragou junto 
á Vila de Peniche, salvando-se Luís de Utra Córte Real, e perdendo 
quanto levava embarcado; tirando-se «devassa de tudo isto e do nauírágio, 
náo resultou culpa contra éie,» antes ficou avetiguado que «se houve com 
bom procedimento, na dita viagem e arribada,.......... e que em tudo 
deu boa couta de si conforme a confíanga que déle fís e que Ihe nào 
póssa sér, nem seja, na India, de impedimento álgüm o sucésso referido, 
para entrar nas mercés que por seus servicos e acóes fri servido fazér- 
Jhe..... sue» 

No ano imediato partiu para a Índia e o capitáo da náu em que ía 
«lhe encarregou ióda a artilharia dela, de que deu mui bóa conta». A 
éstes factos se reférem éstes dóis documentos : 
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«Eu El Rej fago saber aos que esía minha prottizáo uirem que tendo 
Respeito ao que por sua pcticáo me reprezentou Luis de Vira Corte Real 
lidalgo de minha casa a quem proui do cargo de capito do paleào Sáo 
francisco que na moncáo passada deste anno hia para a India em com- 
panhia do Conde de Aueiras Vizo Rej daqueile estado e arribou outra 
ues a este Rejno onde fes nauíragio junto a villa de peniche e ao que 
constou da deuassa que por meu mandado se tirou do dito caso e nauira- 
gio do qual náo resuliou culpa contra elle Hej por bem de declarar 
quc o dito Luís de Vtra Corte Real se ouve com bom procedimento 
na dila viagem e arribada que fes a este Rejno e que em tudo deu mui 
boa conía de ssy conforme a confianca que delle tis e que Ihe náo possa 
ser nem seju na Indie áe impedimento algirm o sucesso refferido para 
enirar nas merces que por seus sernicos e aucóes íui seruido iazerlhe 
pello que mando ao meu Vizo Rej ou governador daquelle estado vedor 
geral de minha fasenda delle e mais minisiros officlacs e pessoas a que 
perlencer que cada humr na parte nue ihe tocar cumpra esta minha 
prouisáo como neila se conthem sem duuida algua a qual ualera como 
carta posto que seu eifeito dure mais de hum auno sem embargo da 
ordenacáo do Livro 2. titulo 40 em contrario e se Ihe passou por ires 
vias e pagara o nouo direito se o deger. Manoel de Oliveira a fes em 
Lisboa a 26 de nouembro de 650. O secretario Marcos Roiz Tinoco a fis 
escreuer — Rej.» ; 

( Chancellaria de D. Joáo IV, Livoro 24, fl. 33.) 

«Dom Joáo etc. faco saber aos que esta miuha carta uirem que tendo 
respeito ao que Luis de Vtra Corte Real fidalgo de minha casa estante 
na India depois do ultimo dispacho que teue por sess servicos obrou no 
anno de 650 ribando a este Rejno o nauio em que hia por capitào para 
aquelle esiado por causa de liuma agoa que se lhe abrio e o obrigou a 
uir buscár a costa onde fes naufragio perdendo a fasenda que lenaua 
embarcada saluandosse a nado arriscadamente tendo de antes brigado na 
viagem com híáa nao de Dunquerque outra de dondo (?) e duas do par- 
lamento defronte da Rocha que de todo acabaráo de desfrozar o nawio e 
iornando para as mesmas paries no anno seguinte de 51 Ihe encarregar 
o capitào da nao toda a artelhiaria della de que deu rmuj boa conia. Hej 
por bem de lhe fazer merce da capitania do forté de nossa senhora do 
cabo da Barra de Goa par ouatro annos na uagante doa prouidos antes 
de 20 de dezembro de 651 em que veo consultado pella lista dos despa- 
chos da India a qual merce mando se cumpra e tenha effeito sem embargo 
do Regimento e Aluará passado em sua corroboracáo que difende aos 
prouidos de capitanias daquelle estado podello ser mais que de hurna e 
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seruíila mais que por tres annos com a qual capitania hauera o dito Luis 
de Vtra Corte Real o ordenado que Ihe tocar sem embargo de nào hir 
declarado nesta carta e da prouizáo que sobre isso hc passada em con- 
trario e todos os proes e precalcos que dereitamente Ihe pertencerem pello 
que mando ao meu vizo Rej ou gouernador do estado da India que hora 
he € ao dianle for e ao vedor geral de minha fazenda delle que tanto que 
a0 dito Luiz de Vtra couber entrar na dita capilania do forte de Nossa 
Senhora do Cabo Ihe de a posse della e Iho deixem seruir pello dito 
tempo de quatro annos e vagante referida de quinze de dezembro de 651 
e hauer o dito ordenado proes e precalcos como dito he e o dito vedor 
geral de minha íazenda Ihe dará juramento na forma costumada de que 
se fara asento nas coslas desta carta que será registada nos livros do meu 
conseltio Uliramarino e Casa da India da data della a quatro meses primei- 
ros seguintes e antes que o dito Luis de Vtra Corte Real entre na dita 
capitania me fara por ella pleito e omenagem nas maos do dito meu 
Viso Rej ou governador da India segundo uzo e custume destes Reinps 
de que prezentara certidam do secretorio daquelie estado e este se passon 
por tres vias huma só hauerá effeito e pagara o nouo direito Antonio 
Serráo a fes em Lisboa a 5 de marco de 1653, O secretario Marcos Ro- 
drigues Tinoco a fis escreuer — El Rey.» 

( Chancellaria de D. Jodo IV, Livro 24, f1 291 v.v.) 

Em 11 de Abrif de 1650 foi aprovado, com outros individuos, pata 
podér sér apresentado por José Pinto Pereira no «enfretenimento da capí- 
tanía e ouvidoría das lerras de Bardés»: 

«Eu EI-Rey fago saber aos que esta minha provisáo uirem que eu hei 
por bem de aprovar as pessoas de jnacio sarmento de carvalho, Donato de 
morais sopico, Antonio de sousa Coutinho, Luis de Utra Córte Rial ejoáo 
de Salazar de Vasconsellos pata que a qualquer dellas possa joseph 
pinto pereira na forma da faculdade que para isso tem minha apresentar 
no entertenimento da Capitania e onvidoria das terras de Bardes, de que 
he provido em quanto náo entrar em chaul; e esta se cumprira táo jntei- 
ramente como nella se conthem sem duvida alguma e vallera coirro carta 
Sem embargo da ordenacáo do livro 2. titlulo 40 que dispoem o cantra. 
fío e se passou por tres vías e pagara o novo direito Antonio Serráo a 
fez em lisboa a onze de Abril de seis centos e sincoenta o secretario mar- 
cos ROiz tinoco a fis escrever — Rey». 

( Chancellaria de D. Jo&o IV L. 27 fis 237) 

No Arquivo do antigo e extinto Consellio Ultramatino existiam estas 
consuitas ácérca de vários réquerimentos de Luís de Utra. Córte Real: 

«Por decr. de V. Mag.** de 12 do prez.'* manda V. Mg.** q. se veja 
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€ consulte neste cons? a hua peticáo de Luis de Utra Corie Real estante 
ua India, Fidalgo da Casa de V, Mg.4* em q. diz q. elle está desp.?? por 
seus $59* e por dotte de casamento, com a fort? de Barcelot por dous 
trienios na vagante de 3 de Janeiro de 611, com faculdade p. a 
lestar na mesma vag.'* falecendo na viagem da India, p.« donde se em- 
barcaria no anno de 651 e os outros tres annos na vag.'** de 24 de Janeiro 
de 625 (sic) tambem com faculdade para testar em um dos f.?^* de sua 
m." dona Muria de Lucena nm vag.'* Ge 18 de Janeiro de 649, como tudo 
consta por treslado autentico das cartas patentes e alv.** que offereceo. E 
porque a d.? fort? de Barcelor está em poder do enemigo, Pede a V. Mg.** 
respeitando aos s.:?* porq. foí provido della e os estar contínuando, Ihe 
faca V. Mg.** m.* de cao. de Damáo ou Bacaim ou de Mombaca na 
mesma vag.* de 3 de Janeiro de 1611 em que tinha a de Barcelor com 
iaculdade de a poder testar em f,? ou f^ e p.^ 2.» trienio da mesma for- 
talésa de Barcelor a cap.^ Mór do Reino de Jafanapatáo. ou hum dos Pas- 
S03 de Pangim, Dangim ot Sam L.*? por entretimmeum.* atlié entiar na fort? 
de Chal, com que está desp.*». 

Ao copnselho parece que em satisfacdo e recompensa dos dois trie- 
nios, que Luis de Utra Corte Real tem da fort.? de Barcelor nas intrancias 
e p.^* resr.'** que ficáo referidos (por a tal fort.* estar em poóer de ene- 
migos) lhe deve V. Mg.** fazer m.* de um triennio, de fort. de. Morn- 
baca q. se julga por baslante salisfacáo e isto na intrancia de.12 de 
Janeiro de 618, que vem a ser meyo das duas intrancias em que tinha Bar- 
celor, mas com qualidade de haver de dar, eutraudo na dita fort? e ser- 
vindo-a, a 4.* parte do seu rendimento aos filhos de sua m.*r D. M.* de 
Lugena, com quem houve em dotte hum dos triennios de Barcelor ou a 
parte em q. se concertarem e setp tal ajuntam.'^ p.'^ dr.'^ em que se con- 
sidera nas taes É*. (em razáo da faculdade q. se Ihe concedeo p.* testar 
em hum delles) nào passará adeante a mercé q. se Ihe fizer. Em Lisboa a 
23 de Marco de 1657.—0O Conde-—Sáa.— Vi?» 

Luís de Utra Corte Real pede licenga para renunciar em sua vida a 
capitania de Chaul: 

«S. iM. tendo respeito aos servicos que fez nas armadas e fortalesas 
ironteiras da India em praca de soldado e capitào desde o ano de 629 até 
o de 645 (?) achando-se em muitas ocasióes que se offereceram assim no 
mar como na terra contra os enemigos, particularmente nas tres oatalhas 
que o genera! Antonio Telles deu aos holandeses na barra de Goa, se Ihe. 
concedeu que podesse testar em filho ou filha da capitania de Chaul pe- 
los mesmos fres annos e na vagante de Marco de 648 em que a tem. 
Quer fazér renuncia em sua filna unica D. Maria de Cárte Reai, estaute 
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na India, por náo ter filho, varáo, de presente, e pede por ser um fidalgo 
velho e de imerecimentos Ihe faca V. M. merc& dessa licenca (de testar). 

O Conselho íoi de parecér favorável. 21 de Janeiro de 669 — O Conde 
— Malheiros—Rebello — Telles — Dourado.» 

Outra consuita: 

«Manda V. A. por decreto de 23 de leverciro passado se veja e cort- 
sulte neste conselllo uta peticáo de Luis de Utra Córte Real, fidalgo da 
casa de V. À, e por um alvará tle 22 de Junho de 649, assigriado por 
Sua Mag.4* que está em gloria que com a dila peticáo apresentou, se 
mostra fazer-se-lhe mercé da promessa de uma comenda do lote de 
200.000 reis e que emquanto nào losse provido d'ella houvesse oitenta 
mil reis da renda que se Ihe fiséram effectivos para os fer, com o habito 
de Chrislo que se Ihe mandou langar com declaracáo que nào entrando 
na comenda ficasse a seu filho mais velho, Hietonimo de Utra Corte Real 
a cujo titulo se Ihe mandou tarbem langar o habito de Christo e isto pe- 
los servicos que o dito Luiz de litra fez a esta corea, embarcando-se no 
ano de 624 em um dos navios que saíram em busca da nau da India, 
«Sáo Thomé», tornando no mesmo ano a se embarcat na Armada de re- 
cuperacáo da Dahia e voltando pata o Reine, se Ihe oferecerem na via- 
gem alguns recontros de navios de piratas, no ano de 626, se embarcat 
iambem na Ármada, que se perdeu na costa de Franca e no de 627 na 
que foi de socorro a EI-Rei Christianissimo, contra a Atrochela e na volta 
que fez para este Reino se embarcar na briga que o navio em que 
veio leve com ima nau ingleza, e por certidáo de justificacáa da India 
consta ser falecido o dito seu filho Hieronimo de Utra Corte Real naqtelas 
partes, sendo casado e sem lhe ficarem filhos, e ser seu herdeiro e mos- 
tta-se por certidáo de Belchior do Canto Velhio, escrivào da Chancellaría 
da Ordem de Christo que desde o átto de 649 até o presenie náo passou 
pela dita Chancellaria provisáo alguma para haver de receber o habito de 
Chrislo o dito Hieronimo de Utra Corte Real. 

'Pede a V. A. Luis de Utra Corte Real Ihe íaca mercé do mesmo nabi- 
io de Christo que seu filho nào chegotu a lograr para a pessoa que casar 
com uma sua filha donzeia que deixou no recolhímeénto de Nossa Senho- 
ra da Serra da Cidade de Goa, por ser muito pobre para o ter com os 
403000 reis que elle supplicante tem consignados na India fazendo desde 
logo deixacáo deiles a favor de sua filha e que emquaníp máo toraar esta- 
do, gose delles para seu sustento. 

Àa conselho parece que respeitando V. Á. os servicos de Luis de Utra 
Corte Real pelos quais se ihe iez mercé no ano de 649 para seu filho Hie- 
ronimo de Utra Corie Rea! do habito de Christo que faleceu sem receber 
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e ficar por seu herdeiro, Ihe deve V. A. fazer mercé do mesmo habito 
de Chrislo para a pessoa que casar com a dita sua filha unica com os 
quarenta mil reis que Luis de Utra teve de tenga na India na jorma em que 
que Ihe estava concedido para o dito seu filho e que emquanto sua filha 
náo casar logre para seu sustento os mesmos quarenta mil reis, visto a 
desistencia que faz delles a favor de sua filha. Em Lisboa 16 de Outubro 
de 669 — Malheiros — Rebelio — Teiles — Dourado — Falcáo — Macedo. 

Em 12 de outubro de 1669 íoi fefta mercé a Luís de Utra Córte 
Real do habito de Christo para a pessoa que casasse com sua fita e a pro- 
messa de vinte mil reis de pensáo. Pede agora Luis de Utra Córte Real 
que o habito de Christo tenha effeito e que dos 80$00 reis que elle logra 
nas rendas da India, anies da prohibt;àáo, fique 40 com tenca com o dito 
habito para a pessoa que com ella casat, e emquanto o nào faz possa a 
dita sua filha lograr, pois náo há augmento de pensáo ou tenca. 

O conselho é-Ihe favoravel, pela consutta de 27 de Marco de 1670. 

«Tanibém Luis de Utra Corte Real péde satisíacáo dos seus segundds - 
servicos e por isso foi-lhe dada a capilania do Paco de Paugitm, por seis 
annos se ianto se dilatasse a intrancia da fortaleza de Chaul em que está 
a caber. 

Os novos seivicos estáo julgados oor aentera de justificacáo. do seu  . 
filho Hieronimo de Ultra Corte Real, na metade delles; pela outra metade : 
pertencer a sna mtlher Dona Madalena de Moraes. 

Pelas certidóes que acompanháváo a dila sentenca se mostra haver ser- 
vido Hieronimo dc Utra nas partes da India desde o anno de 651 a 659 
em que fíalleceu indo duas vezes a soccorro a Ceiláo sendo rendido tio 
iorte de Caleture e ultimamente se achar nas dnas batalhas que o general 
Luis de Mendonca Furtado deu aos hollandezes defronte da barra de Goa. 
Pede Ihe faca merce do Paco de Pangica por entretenimerdo até entrar eni 
Chaul, visto ser cousa limitada e elle ser um fidalgo vetho, de merecimen- 
tos, e muito antigo no servico da India.» 

Segue consulla favoravel —27 de Marco de 1670. 


* 


* * 


Fói expedida carta régia para o Viso-Rei ria ltidia provér a Luís de 
Utra Corte Real na serventía da fortalésa de Mormugáo enquanto sua fi- 
lha Dona Maria de Córte Real náo casar ou éle nào entrar em Pangim 
(30 dc Margo de 1670). Consulta favorável de 29 de Marco de 1670. 

Luís Utra Corte Real € chamado íidalgo benemérilo e que havia tera. 
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pos que andava ióra de sua casa e no anno de 650, indo para a Indía 
por capitáo de um navio padeceu grandes írabalhos por causa de agua 
que abriu e o obrigou a arribar, fazendo ultimamente naufragio, na costa 
onde perdeu muita fazenda e se salvou arriscadamente. 

É o que se 1é n'uma consulta de 27 de Fevereiro de 1671. 

Em 1671, Luis de Utra Córle Real embarca-se para a India e péde 
ajuda de custo. Dis que «ha mais de 40 annos serve a V. A. no estado dà 
India»; veiu com licenga ao reino em 1668 a tratar de seus requetimentos. 


* 


* * 


Luís de Utra Córte Real estéve na Ilha do Faial, a páttia dos seus 
avós malernos, pclo ménos, uma vés, quando regressava da India a Portu- 
gal «a tratar de seus requerimentos». 

Soube-o por uma iuquiricáo de testemunhas tiradas na vila de Horta, 
hóje cidade, ern 13 de Setembro de 1683 e que ióram; o Capitào Manuel 
Cabral de Brito, de 55 anos de idade, o Capitáo Manuel Machado de 
Lima, de 53; António Francisco de Araujo, de 64; Doutór Reverendo An- 
tónio da Cunha e Silveira, de 47 e Padre Álvaro Pereira Bulcáo, de 58. 

Manuel Machada dis tér conhecidao Luís de Utra Córte Real, vindo a 
esta llha numa náu da Índia e o fóra a bórdo visitar em companhia do 
Capitào-mór Jórge Gularte Pimentel. Tambeu o conheceu em Lisbóa e a 
seu irmáo Frei Jerónimo Córte Real, religioso da Ordem de Sáo Jerónimo: 

O Padre Álvaro Pereira Bulcáo declarou sér parente de Luis de Ultra, 
mas que nào sabe em que gráu e também o conheceu. 

Jórge Gularte Pimentel era procuradór de Luis de Utra e antes de 
Jórge Gularte tivéra a mesma procura;áo seu irmáo, Tomás de Porras 
Pereira (!). 


(!)) No L.* 1 das Portarlas do Reino, a fis. 186, existe o seguinte docuticnto respeitante 
a Tomás de Pórras l'ereiza : 

«EKRei Nosso Senhór tendo consideractío aos servicas de Tomás de Pórras Peretra, da 
Hha do Faíal,feitos no decurso de 2] anos, os primeiros 15 dc capitao de infantaría na 
iesma Hifra, procedendo com satisfaráo nas ocasióes que se oferecéram todo aquéle tempo 
€.o fasér da mesma maneira por espaco de tres anos que depois servi de soldado na 
guerra de Perambuco, com dois criados à sua custa, sínalando-se várias véscs cota os iní- 
inigos, alé de uma délas salr feridlo nos peltos, e passarido-se ao Rio de Járielro servír os 
ultimos tres anos até o de 638 naqueía praca de capilào de iufantaria de uma das compa- 
nhjas da guarnigáo dela, emharcando-se nos navios da armada que do mesmo porto sairam 
€m seguimento de duas naus holandésas que infestavam a costa com as quais ajudou a pe- 
lejat, requerendo satisfacáo dos servicos referidos, ser respondido com um dos habitos de 
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Lufs de Utra Córte Rea] motreu em Góa em 1678, legando os seus 
bens aos Padres da Companhia de Jesüis, á falta de herdeiros forcados, 
póis também falecéra a sua üitima filha, Maria Córte Real. 

O irmào de Luis de Uiíra, Jerónimo de Utra Córte Real, ou Jo&o de 
Utra Córte Real ou Frei Jo&ào do Rosario, como dís Manso de Lima, e a 
quem o Capitio Manuel Machado de Lima chama Frei Jerónimo, o que 
déve sér exalo, teria professado em Tibàes (*) em 12 de Abril de 1636 e 
morreu em opiniáo de grande virtude, se é digno de crédito a referido 
Manso de Lima, que jslo conta, mas está em contradicáo com o Capitáo 
Manuei Machado de Lima que conheceu Frei Jerónimo, relígióso da 
Órdem de S. Jerónimo, como depós na inquiricáo citada. 

. No catàlogo da livraria de José Maria Nepomuceno, vaadida em 
leiláo que principiou em 18 de julho de 1897, a fls. 354, sob n.» 2349, está 
9 seguinte lóte: 


S. Tiago ou Avis e promessa de 15$000 réis de pensáo de que ndo tirou portaría e tendo 
ora respeita aos mésmos servicos e dos mais que depóts do alevantamento do Reino conti- 
nuou na Hha do Faial, sendo capítio-mór dela e assim etm stia fortificacáo, por sér muito 
abérta, como na diligéncia e zélo, com que nos autos da aclamacáo de Sua Majestade se 
Tnoslrou € socórro de gente & municóes á Ilha Terceira, emquanto o sitio do Castelo de 
S. Filipe durou remetendo dela juntamente uma nát artilhada e algümas embarca(óes me- 
nóres. do pórto do Fayal para andarem em guarda do mésmo Castelo --Ha por ber; em 
satisíacáo de tudo, de lbe fasér mercé da promessa de quarenia mil reis de pensio, em 
uma das comendas que se houvérem de pensionar da Ordem de Christo para a tér com o 
hábito dela que Ihe tem mandado langar. Em Lisbóa a 9 de Juiho de 644» (1644). 

(à No Dicionario Popular dinplido por Manuel Pinheiro Chagas, 13.^ vol. pag. 5, 
sób o tillo Zibdes, V-se: , 

eTIbàes, Nome de um celebre mosteiro beneditlIno, que fol cabeca da ordem em 
Portugál, e que foi fundado, segundo se afirma, por S. Martinho de Darme, no tempo dos 
suevos, Muitas vezes este antlgo convento se reparou e reconstiuiu € principalmente no 
seeuio XVI fez-Ihe grandes concertos frei Antonio de Sá. Os abbades de Tib&es eram senlio- 
res; de couto e tinham o titulo de dom nbbade geral. Nào era rico o Mosteltro, mas para a 
sua sustentacáo contribuiam os outros conventos da ordem. 

Tiaha Tibáes duas cercas e varias qnintas, como & da Cfíausura, da Eira, da Almeira e 
do Assento, e pertencia emfim tambem ao Mosteiro o monte de S. Gens. Tudo isto [ol ven- 
dido ao desbarato, como acontece sempre com butis nacionaes, quando se acumaltam em 
grandes lotes para a venda. Pertence hoje ao sr. Marques Murta, ao sr. Sebastido de 
Almeida € ao Sr. Antunes dos Reis. Parte. do convento foi reservado para residencia do 
parectho de Mire de Tibaes, o resto cae em ruinas. 

Os Monges de Tibáes tinham em Braga dois maguiiicos hospicios, 

Tibàes era celebre pela sua excellente livraría e riquissimo cartorio. Ali viveram ott 
foram educados on fizeram o seu noviciado muitos dos homens mais distinctos da ordem 
de S. Bento, que teve no seu seio verdadeiras celebridades. O ultimo d'estes homens cele- 
bres foi Frei Francisco de S. Luiz.» - 


130 


«Alvará concedendo a Luis de Utra Corte Real a faculdade de ven- 
der uma quinta etc. Datado de Lisboa 23 de fevereiro de 1638. Assigna- 
lura de D. Joáo IV e do Conde de Santa Cruz. Mais dois documentos 
sobre o mesmo assumpto com a assignatura de Luis de Utra Corte Real. 
3. autographos». 

Foi arrematado por 3100 réis pelo sr. Heurique Marques para a Par- 
ceria Antonio Maria Pereira, paréce que com destino ao Brasil. 


* 


Jerónimo de Utra Córte Real, lilho de Luis de Utra Córie Real e 
de María de Lucéna, nasceu na India, nào sei em que ano e casou com 
Madalena de Morais. 

Fm 27 óe Fevereiro de 1649 Sua Majestade Ihe maudou Jangar o ha- — 
bito dc Cristo e «que se Ihe fizéssem as provangas e habilitagóes de sua 
pessóa na fórma dos estatutos e delinicóes daquela ordem». (*) 

Serviu na india desde 1651 a 1659 em que faleceu. 

Fói mandado duas véses a Ceiláo combatér os holandéses, mas fícou 
prisioneira ro fórte de Caleture, em 1653 e, levado à Holanda, poude vit 
até Lisbóa, ondc chegou em Novembro de 1656 «padecendo no cativeiro 
muilos trabalhos». (7) 


(!) Ei-Rei, Nósso Senhór, Ha por bem de mandar lancar o hábito de Cristo a .eró- 
nirno de Utra Córte Real, fidaígo de sita casa, para o fer a titulo da commenda de que sen pai 
lem protnessa, em que Ihe há de suceder, em conformidade da licenga que para isso se Ile 
concedeu, e ntanda Sua Majestade que para haver o hábito se Ihe facam as provancas e ha- 
bilitagóes da sua pessoa, em iorma dos estatutos e difinigócs da mésma ordem, Lisboa 
26 de l'evereiro de 1649» No dia seguinte, 27, íüt feita a «mercé a Jerónimo de Utra Córte 
Real, filho de Lnis de Utra Córte Real, Máco Fidalgo e neto de Pedro Coelho da Silva, de 
40.000 réis de tenca. em cada ano em iim. dos almoxarifados, com o hábito dc Cristo, pof 
conta da promessa de wma comenda de 200.000 réis da mesrma órdem, pelos servicos pres. 
tados por seu pai nas armadas da India e Brazil.» 

(*) Consufta do Consetho Ultramarino; 

«Indía. Jerónimo d'Utra Córte Real que na presente. mongáo se offerece passar á Indla. 

Jerónimo d'Utra Corte Real, fidalgo da casa de V. Mag.?e íez peticam a V. Mag.de 
n'esic conselho com que presentou hum estrom.to de tests tirado no juizo da India e 
Mina, porq. consta q. estando servindo a V. Mag.de nas guerras de Ceilam foi prisioneiro 
dos Olandezes no anno de 655 e levado a Olanda, donde veio a csta Cidade em No- 
vembro do ano p.de padecenda no cativeiro muitos irabalhos. 

Péde a V. Mag.de q. em conslderacáo de ser hu7n fidalgo de qualidade e nào terc 
com q. se aprestar p.* a ]ndia para donde se quér embarcar na preseute morncio [hie jaca 
V. Mag.de Mercé de 80,000 ceis de ajuda de custo. 
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Também se achou nas duas batalhas que o general Luis Furtado de 
Mendonqa deu aos holandéses defronte da barra de Goa. 

Nào poude tér o habito de Cristo, era virtade desta consulla de 7Mésa 
da Consciéncia e Orders: : 

«Senhor — Por portaria do secretàrio Gaspar de Faria Severim, de 
26 de fevereiro de 649, mandou V. Mag.** que por este tribunal da mesa 
da consciencia e ordens se fizesserm na forma dos diffinitorios a Jetonimo 
de Vtra Corte Real, ilo de Luis de Vtra Córte Real, as habilitagbes ne- 
cessarias para se Ihe laucar o habíto da ordem de Christo, de que V. 
Mg.^* lhe linha feito metcé ; e fazendo-se estas diligencias nesta cidade,. 
em Carnide (termo della) e em Goa, donde eile disse era natural, seus 
pais, avos paternos e maternos, constou pellos autos dellas que o dito 
Jerónimo de Utra era descendente da nascáo hebrea, por parte do seu 
avà materno Joáo Rodrigues de Lucéna e conforme a isto foí julgado por 
inhabel, para aver de receber o habito; de que se dá conta a V. Mag.c* 
como riestfe, para que a tenha entendido e a rasáo aue ouve para se nào 
dar despacho a este justificante em Lisboa a 30 de mayo de 1653. — 
Diogo de Sousa —- André Franco — George da Silva Mascarenhas 

Está bem, Lisboa 3 de junho de 653. — Rubrica de D. Jodo IV.» 

(Habilitacóes da Órdem de Cristo, Maco 87 da letra J, n.? 75). 


* 


* Ld 


Catarina de Macédo, filha de Josse de Hurlere e de Brites de Macédo, 
casou, como fícou dito, com Ri de Barros, da Ilha da Madeira, que ser- 
vit em África com seus irmáos, e era filho de Pedro Goncalves da Clara. 

Houve filhos: 

Trístáo de Barros, casado com Leonór Chamótro. 

Antiónio de Ultra. 

Isabel de Barros, mulhér de Joáo Rodrigues Cabral. 

De Tristáo de Barros ficou. um filho chamado Rüí, como o avó e 
que casou com Leonór Martins, com geracáo extinta, e uma filia, Catarina 
de Barros, mulhér de seu primo co-irmáo Tristáo de Barros, ou Tristào 
de Macédo de Utra, 


Ao cons. parece q. p.e q. Grm? d'Utra Corte Rea] representa e por ser fidalgo da 
Casa de V. Mag.4e c se querer Lornar p.* à [ndía (donde lie natural) a contlauar o serv.? e 
por tambem cotüslar q. he pobre p.* ter com q. se &mbarcar e fazer matalotagem, será justo 
q. V. Mag.4* Ihe faca M.& de 40.000 reis de ajuda de custo. Em Lx.* a 15 de fev.? 657. — 
O Conde — Pinto. — V.Jes — Andr.» 
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Aniónio de Utra, de cuja mulhér náo sei o nóme, deixou um filho, 
que íói éste Tristáo de Macédo de Utra, casado com sua prima co-irmá, 
a dita Catarina de Barros, que ióram pais de Joána de Barros, casada, em 
1614, com Álvaro de Dornelas de Vasconcélos, 3.» filho de Diógo de Dor- 
nelas de Vasconcélos e de Ana Ferrás. 


* 
* *k 


Josse de Hurtere, ascendente da familla Cuaha Brum. 


Josse de Hurtere 
C. C. 
Brites de Macédo. 


| 
label de Macédo (*) 
[E 
Fraucisco da Silveira. (7) 
I | 
Josse ou Jorge de Utra da Silveira 
c. c. 
Ana de Brum da Silveira. (?) 


Ana de Brum da Silveira. 
c, €. 
Joáo Ébri ou Ebry ou Ebrey oti Ibre ou Ibri (Ebury ?). (* 
rdi d Rea oisi | sc M. 
Catarina de Brum da Silveira 
c. c. 
Belchiór Machado de Lémos. (5) 


| 


(*) Depbis de envíuvar, casou com Dom Rodtigo de Menéses e falecendo éste, alcancoi 
üma pensio do Rel; era senhiora de bont cogselho, segundo Pock, o correspondente dos 
Behalm, de Nuremberg, erm Portugal, e 10i para o iilho de Martin Behaim, de quem era tia 
matetna, como que uma segunda máe. 

(2) Füho de Witlem van der Haghe (Güuilherme da Silveira) e de Margarida Sabula (sic). 

(3) Fila de António de Brum e de Bárbara da Sllveira, 

() Mercadór iaglés estabelecido na ilha do Falal. 

(*) Foi cognominado o Viriato Terceirense, pelo denóüdo com que combateu os caste- 
ihanos jortificados no castélo de S. Jo£o Batísta, de Ángra. no que f6i tmitado, pelo Íiiho, 
Joáo Ibre ou Ebury, do mesmo nóme do av materno. 
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Matgarida de Lémos Machado Béthencourt 
e 
Bernardo Hómem da Costa Norónha. 


Pedro Hómem da Costa Norónha 
c cC 
Maria Joseja Bernarda da Cámara. 


Bernardo Hómem da Costa Norónha 
C. C. 
Benedita Paula de Castro e Canto. 


Francisca Isabel de Norónha 
C. €. 
Caetano Joaquim da Rocha Sá e Cámara. 


| 
Benedita Quitéria da Rocha de Sá Coutinho e Cámara 
reU ds 
José de Sousa de Menéses de Lémos e Carvalho. 


Ursuia de Menéses Lémos e Carvalho 
c. c 
Jórge da Cunha Brum Terza e Silvelra. 


| 
Simào de Roches (!) da Cunha Brüum, 1.» Baráo de Roches 
ee 
Luisa Read. 


| 
Dr. Simáo de Roches da Cunha Bram, 2.? Baráo de Roches, 
c. c. 
Maria -Amélia 'de Brito Berrédo Furtado de Mélo Cardóso Machado de 
Béthencourt. 


Matia de Roches da Cunha Brum 


E S 
Jórge da Tera Lima. 


(1) Déve lér-se Róxas (do espanhól Rojas). 
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* * 


Josse de Hurtere, ascendente da familia Dá (') Mesquita, Morga- 
dos de Abagss, S, Brás e Bomjàrdim, Senhóres de Teixelra e Slr- 
gudes, 

Josse de Hurtere 
c. c. 
Brites de Macédo. 
Í 
Isabel de Macédo 
c, C 
Francisco da Silveira. 


Josse ou Jorge de Utra da Sliveira 
Ana de Bin di Silveira. 
Ana de bus da Silveira . 

6 o6 
Joáo Jbre ou Ebury. 

Joana de E. da Silveira (*) 
Duictibsgedr dis Consi Dá Mesquita. (?) 
Mariana — Dà Mesquita 
(seu primo), Goncalo. Dá "Ra Pinto da Fonséca ('). 


H 


() Da Mesquita 6 que é, Dé Mesquiía 6 uma fantasía. 
(*: Depóis de enviavar casou com o Chanceler Jórge Correia de Lacerda. 

' () Casáram na Jlha Terceira. Jo3o Correia Dá Mesquita era filho de José Correía Dá 
Mesquita e de Inés Teixeira e irmdo de Goncalo Pinto Dá Mesquita, que cason com Paula 
da Ponséca c Silveira, fila. de Gaspar Plnto da Fonséca e Silveira e de sua mulbér Cata- 
rina Telxeira da Fons&ca, sendo este Gaspar Pinto da Fonséca e Silveira, de Vila de Cane- 
las, da casa dos Silveiras, de onde procedeit o general Francisco da Silveira Pinto da Fonséca 
Teixelra, 1.? Conde de Amarante, que era da familla Brum da Silveira, j 

(^) Fói o primeiro administradór do víncalo de Abacas. 
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Ana Maria Dá Mesquita e Silveira 
C. 6 
Matriim Teixeira Coelho. (t) 


Bernardo José Teixeira Coelho Pinto Dá Mesquita. 


* 


António Téies Machado. 

Era filho legitimo do Capitáo Estácio Machado de Utra Téles, Cava- 
leiro da Ordem de Cristo, e de sua miulher Maria Luisa Bernarda, neto 
paterno de António Téles Machado ou António Machado de Utra Teles 
e de sua mitlher Dona Inés Antónia Pereira da Silveira; e neto materno 
de Bartolomeu Caspar de Miláo (?) e de sua mulher Catarina Galváo, (7) 
casou na Sé de Angra, em 22 de Outubro de 1769, com Ursula Del- 
fina Pereira de la Cerda, filha de Agostinho Pereira de la Cerda e de sua 
tmuliér Francisca Ursula de Menéses Borges Córte Real. 

António Téles téve, entre outros irmáos: o coronel José Téles Machado 
e Tomàs Téles de Utra Machado (*), ambos com descendéncia. 

Do casamento de António Téies Machado ou António Téles de Utra 
Machado com Ursula Delfina Pereira de la Cerda, nasceu em 1776, 
Estàcio Machado de Utra Teies de la Cerda, que casomn com Kinaescd 
Cordélia de Sousa. 

António Téles descendía de uma dinasfia de Escriváes da Alláp- 
dega, Almoxariíado e Lealdagáo dos Pastéis, da llha do Faial, póis de 
uma justificacáo judicial requerida em 20 de Junbo de 1789, pelo irmáo 
Tomás e que tinha o méàsmo emprégo, provou-se que seti 5,9? (?) avó, o 
capitào Estácio Macbado de Utra Téles exerceu o cargo de Escriváo de 


(') Administradór dos vínculos de Abacas c do Boinjardim, nos quais sucedet Gon- 
calo Crislóvdo Teixeira Coelho de Méla Pinto Dá Mesquita, Móco Fidalgo, 16,» Senhór dc 
Teixeira e de Sirgudes, 18." Scnhór do Morgado de S, Brás, de Vila Real, Brigadelro de Ca- 
valaría, Paleceu em 1832 e fAi casado com Teresa José Freire de Andrade, filha de José 
António Freire de Andrade e de sua mulhiér Antónia Xavier de Almeida Bourbon, 2.* con- 
déssa de Bobadela. | 

() Segando um documento coévo, que fi, existia da Hha do Falal um Bieaeieun: déste 
nóme e apcelido, e que era ei 1718 procuradór do Concellio. 

(3) Gouvela, como vem no Hivro «Familias Faialenses», por Marcelino Dinis. 

(^) Tomás Téles de Utra Machado easou com Lauísa Francisca Soares da Silvelra Bé- 
fhencourit, filba de Bernardo Soares de Sousa c de Maria Lauxiana da Silvetra Béthen- 
cott, e falecett em 13 de Fevereiro de 1808, com 56 anos de Idade. 
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Alifándega 20 anos, 2 méses e 7 dias; que seu 4,^ avó, do mésmo nóme, 
servíu 12 anos, 3 méses e 9 dias; que o seu 3.?^ avó, também do mésmo 
nóme, serviu 15 anos, 9 tüéses e 10 dias; o avó, o capitào Ántónio Ma- 
chado de Utra Téles, servíu 25 anos, 9 méses e 5 dias; que seu pai Estàá- 
cio Machado de Ultra Téles, servi 28 anos, 8 méses e 17 dias, por ter to- 
mado pósse em 9 de Novembro de 1746, ocupando o cargo até 26 de 
Junho de 1775, em que desistiu em favór do iilho Tomás e que com o 
tempo que éste servira andava éste emprégo na sua familia havia 156 
anos (146?), 7 méses e 28 dias, acrescenta Bernardo Téles de Utra Machado, 
filho do referido Tomás Téles, ao requerér o referido logar em 1808. 

À fis. 274 verso, do Livro 5.? do Registo da Cámara da Horta, está a 
Carta de mercé datada de 18 de Novembro de 1665 concedeado a Estácio 
Machado de Utra a propriedade dos Oficios de Escrivio da Álfándega, 
Almoxarifado e Lealdadór dos Pasiéis, da Ilha do Faial, com o ordenado 
de 48400 réis a dinheiro e 6 móios de trigo, por ano. 

Prestou jdramento e tomou pósse do ofício ou emprégo aos 21 de 
Janeiro de 1666. 

E no Alvará de 20 de Setembro de 1655, inserto na mésma Carta, 
se dis que havendo respeito a estárem vagos os ditos ofícios, por faleci- 
mento de Estácib (António?) Machado de Utra, que os servín 12 anos, 
com satisíacio, e havérem sido de seu avÓ, que os servio 20 anos. e 
licar Dona Inés Pereira, viuva do proprietário, com dóis filhos, dos quais 
o mais velho, por nóme Estácio Machado de Ultra tem 12 anos, e sérem - 
pessóas de qualidade, com pouco remédio, por !hes ináo ficárem legiti- 
mas em rasáo do dito seu pai havér comprado os ditos oiícios, fasía mercé 
à dila Dona Inés das propriedades déles para o dito seu filho Estácio Ma- 
chado de Ultra: e durante a sua menoridade apresentarà pessóa para ser- 
vir a contento do Conselho de Fazenda, dando-Ihe a térca parle do ren- 
dimento para seus alimentos e de seua filhos. 


* 


* 


Organisei com a possível exactidáo a árvore geneológica de An- 
iónio Téles Machado ou Antónip Téles de Utra Machado, apesar de me 
faltárem esclareejmeritos que julgo necessários. 

Supónho-o, como o General do Estreito de Ormüs e Mar Róxo, Antó- 
nio de Figueirédo e Utra, descendente de Jorgina de Utra, casada com 
Nuno Fernandes, pais de António de Utra Nunes casado com Francisca 
Gaspat Machado, de quem fóram filhos Gaspar Gonsalves de Utra c Es- 
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tácio de Utra Machado, que se fingíráo correligionários do Gráo-Priór do 
Cralo, Dom António, durante o tempo que a Ilha Terceira lhe obedeceu 
e fóráo dépois intusiastas partidistas do Rei iniruso, Filipe I. 

Mas a persísténcia do nóme Esfácio e do apelldo Machado, nos as- 
cendentes de António Téles de Utra Machado, fás supór que provenham 
daquéle primeiro Estácío de Utra Machado. 

Frei Diógo das Chagas, no £spelho Cristalino em Jardim de Vdrias 
Flóres, cita Estácio de Utra, Sargento-Mór, nomeade por Filipe I em 18 
de Dezembro de 1597; que, por sua mórte, sucedeu-Ihe o filho mais velho 
António de Utra Machado, por caría de 29 de Fevereiro de 1602, e que 
no seu tempo (1641) exercitava o referido pósto Francisco de Utra Ma- 
chado, néto dáquele Estácio de Utra, 

Nos registos das Chancelarías (Arquivo Nacional da Tárte do Tombo) 
encontro Estácio Machado de Ultra, nomeado Escriváo da Álíandega, 
Almoxarifado e Lealdagáo dos Pastéis, da llha do Faial, em 27 de No- 
vembro de 1642. 

Em 18 de Outubro de 1665 fói nomeado para o mésmo lugar um 
Estácio Machado de Utra, de idade de 12 anos, filho doutro de egttal 
nóme que o serviu por espaco também de 12 anos, em virtude de um 
Alvará de lembranga passado em 15 de Fevereiro de 1641; sua máe cha- 
mava-se Inés Pereira. 

Mas lé-se nas mésmas Chancelarías que o avó déste Estácio, Estácio 
Machado de Utta, que serviu o emprego mais de 20 anos, tinha um filho, 
Manuel, mentecapto, do quai fói filho o néto Estácio. 

Também leio na Chancelaría da Órdem de Cristo, que o avó de Antó- 
nio Téles Machado, António Téles de Utra Machado, casou com uma 
irmà do Padre Pedro Alvares Leitáo, natural de Castelo de Vide, Capeláo- 
Mór de Cavalaria da Província do Alentejo, onde orestau servicos de 
campanha, durante 21 anos, b méses e 21 dias que principiáráo em 1707 
e lermináráo em 30 de Setembro de 1729, sendo herdeira de seus ser- 
vicos e de uma pensáo de 12300 sua irmà Catarina e por morte dela seu 
sobrinho, o dito Estácio Machado de Utra Téles, neto paterno de Estácio 
Machado de Utra e de Apolónia Valadáo. 

O decreto que Ihe confirma a pensáo dis: «hei por bem e me prás 
íasér mercé ao capitáo Estácio Machado de Utra Téles, sobrinho de Cata. 
rina Alves (Alvares) Leitào e filho de saa itmà. ..» etc. 

Frei Diógo das Chagas, diz que Estácio de Uira Machado, o que fói 
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Sargento-Mór, por nomeacío de Dom Filipe l, casou com  Antónia 
Drummond (?, de quem houve: 

Bartolomeu de Utra Machado. 

Padre Gregório de Utra, Vigário da Matrís, da Horla, e Onvidór Ecle- 
siástico, com 80 anos de idade, ao tempo que escrevía Frei Diógo (1641). 
Devia ter nascido em 1561-1562. 

Aniónio de Utra. 

Joána da Silveira. 

Bartolomeu de Utra Machado casou com Inés Pereira Carauta de 
quem há larga descendéncia. 

António de Ultra casou com Joàna de Escobar de Gouveia e tivéram 
6stes lilhos : 

Francisco de Utra Machado. 

Oregótio de Utra Machado. 

Estácio de Utra Machado. 

Manuel Machado. 

Amelia da Crus, Freira Proféssa no Mosteiro da Glória. 

Joàna de Escobar de Ultra. 

«Do mais velho e de alguns dos outros [á há déscendéncia», acres- 
centa Frei Diógo. 

* 


* * 


Ántónio Téles foi veriadór da Cámara da Horta em 1761 (tinha ca- 
ido 20 anos de idade) e vejo o seu nome na seguinte rcpresentacáo diri- 
gida ao Rei Dom José I: 


«Senhor, 

Prostrados aos pés de V. Magestade Fidelissima os juizes, veriadores 
e procuradores da Camara da Villa de Horta, da Ilha do Faial, em nome 
do Povo della, representam a V. Magectade a grande falta que há muitos 
annos experimenta de uma bem regulada escolla dc ler, escrever e contar, 
coniorme o novo methodo que Vossa Magestade foi servído mandar in- 
troduzir na Real Casa de Nossa Senhora das Necessidades dos Padres da 
Congregacáo do Oratorio dessa Corte, de que se tem seguido notorio apro- 
veitamento, como tambem a falta desde o anno proximo passado, em que 
por Reai determinacam de Vossa Magestade se suspenderam os estudos 


() Éste nome — Antónia. Drümimond—está escrito com caligratia e tInta diferente 
das que se empregárdo no Ms, e nio é tracado po: Frei Diógo das Cliagas, evidentemente. 
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de Gramatica Latina, e Theologia Moral, que nesta ilha ensinavam os Pa- 
dres Jesuitas, experimentando os mitos estudantes della e da ilha do Pi- 
co que as frequentavam, gravissimo prejuizo, e supposto que para o ensino 
de gramalica tem Vossa Magestade dado as mais opportunas providencias 
que desejamos tenham breve execugam nesta ifha, e assim mais se nos 
faz preciso, por rezam de nosso cargo reprezentar a Vossa Magestade que 
esta Villa tam numerosa se acha ha annos sem a cadeira de Filosofia, 
porque lendo-se em alguin tempo no Convento de Sam Francisco, por 
actas capitulares passaram o ensino della para a Ilha de Sam Jorge, que 
totalmente impossibilita o irem apprendé-la em rezam da distancia e po- 
breza, e como Vossa Magestade foi servido expelir os Padres Jesuitas 
desta Iiha do Grande Colegio, com Capella interior, independenie da sua 
famosa Igreja, e com novas casas feitas e acomodadas para todos os rele- 
ridos estudos, e para mais, e em períeitos cubiculos, nam só para assisten- 
cia dos Mestres, mas tambem para siminaristas, que ficariam assim bem 
instruidos em letras e virtudes para mithor servirem em a Republica, e 
a Deus, e a vossa Magestade supplicam humildes a Vossa Magestade 
seja servido ocorrer com sua Real Beneficencia com remedio presentaueo 
a faltas tam urgentes provendo Mestres corn os ordenados que Vussa Ma- 
gestade fór servido consignar-[hes, 


E. R. M. 


Antonio Sylveira Bettancurf 
Francisco Peixoto da Sylocira 
Thomas Luis Leal 

Antonio Telles Machado 

José Furiado de Mendonca» 


* 


»* » 


Achando-se vago, em 1779, o logar de Sargento-Mór das Ordenángcas 
da Ilha do Faial, diversos candidatos o pretendiam, sendo um dé&les Antó- 
nío Téles, e o Governadór e Capitáo General dos Acóres Denís Gregorio 
de Méio Castro Meudonga, assím iniórma o govérno, em data de 3 de 
Margo do mésmo ano: 

«Vagando na liha do Flayal o pósto de Sargento-Mór das ordenancas, 
se ptocedeu na cámara à eleicáo do estilo, e em consequencia dela pro- 
pós o Governadór Dom Antáo de Almada, trés sujeitos: Urn déles chamado 
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Manuel Inácio do Canto, fói provido no dito pósto, pelo conselho de guerra, 
e obtéve patente assinada por Sua Magestade em 1 de Abril de 1773. 

Dom Antáo náo cumpriu a dita patente, por entendér que as elei- 
cóes deviam considerar-se nulas por náo térem sido livtes os vótos e tér-se 
faltado às formalidades necessárias. 

Manuel Inácio do Canio é da primeira nobrésa da [lha do Faiale 
serviu os logares de Juís da Alfándega, mas tem génío intrigante, sobérbo 
e despótico pelo que o julga incapás do sobredito pósto. 

O seu opositór é António Téles de Utra Machado, supósto seja hó- 
mem de bem, nem é da principal nobrésa da Ilha, nem lhe consta tér 
rendas com que se trate distintamente.» 

O pósto de Sargento-Mór estava vago pelo falecimento de Jórge da 
Terra Brum Córte Real ou Jorge de Brum Tetra Córte Real». 

Mas outras informacoóes sio dadas a respeito de Antónto Téles de 
Utra Machado: «que € capitáo da 3.* companhiía do térco de auxiliares, 
é das princípais familias da dita Ilha em que tem servido tódos os cargos 
da Repüblica; aparentado com a melhüór nobrésa desta capital, Angta, fi- 
lho primogénito de uma bóà casa, com bom tratamento nela e de sua pes- 
sóa, c como tal independente, müito bemquisto dos póvos, amante da pás, 
com muito desembaraco e aEindade para o Rcal Servico, como ocal[ar- 
mente o tenho preseaciado, de grande €apacidade e inteligéncia como in- 
lórmào os Oficiais da Cámara, circumstáncias que simultianeamente nào 
concórrem em nenhum dos outros nomeados. 

Manuel! Inácio, também pobre, descendente dos capitáes-móres e 
sargentos-móres do Faial, é pobre por sér filho segundo, alimentado, mé- 
nos bemquisto dos póvos pelo seu génio altivo. 

O terceito concorrente é Franeisco Inàcio Soares, é dos priucipais 
do Faiai, também filho segundo e pobre, sem nenhuma aplidáo para o 
Real Servico. 

Tódos livres de crimes, mas só o primeiro e segundo nomeados é que 
juntam fótha corrida», 

«António Téles é casado com uma pessóa ptincipal de Angra e apa- 
rentado com os Capitàes-Mótes e Sargentos-Móres da Ilha do Pico; seu 
pai, Estácio Machado de Utra Téles, é Escrivdo próprio da Aliándega do 
Faial, Cavaleiro Proiésso da OÓrdem de Cristo, sobrinho de Dona Maria 
Luisa Ursula Téles que fói casada com o Capitüg-Mór da Vila da Mada- 
léna, da Ilha do Pico, Joáo Pereira Cardóso e também sobrínho de Fran- 
cisco Pereira Cardóso, Sargento-Mór, Cavaleiro Profésso da Ordem de 
Cristo e familiar do Santo Oficio. Descende das ilustres familias dos Pei- 
xólos, Pereiras e Silveiras.» 


PIUMDLSTP SE! 


-- 
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Tudo isto atestáráo, em 2 de Fevereiro de 1774, Ániónio Xavier de 
la Cerda; Fr. José da Coluna, Guardiao do Convento de S. Francisco ; 
Frei António de Oliveira Pereira, P.?' do convento do Carmo; Capitáo-Mór 
Tomás Francisco Brum da Silveira; Joáo Antonio da Silveira Linhares, 
Capitào-Mór de S. Roque; Manuel Gatiérres da Silveira, capitáo das ordenan- 
€as; Vicente António Gutiérres da Silveira Peixóto Pereira, capitáo auxi- 
liar; Francisco Peixóto Perelra e Silveíra Oultiérres, altféres auxiliar; Ántónio 
de Brum de Ataíde Leite da Cámara, cap[nláo auxiliar; Ándré Francisco 
Forjás Marramaque de Labat; o dr. Manuel Inácio de Souza; Autónio 
Silveira de la Cerda; o Dr. Mateus José Ribeiro, procuradór:da Real Fa- 
zenda; o Vigário Francisco Xavier da Silveita; José luácio Xaviér; An- 
tónio Soares de Évora, capitáo de Infantaria da Guarnigio desta llha; 
Joáo Street de Arriaga Brum da Silveira, capit&o do térco auxiliar; Andre 
Francisco Peixóto da Silveira Béthencourt, Alféres dos Auxilíares. 

Numa lisía de «capildes que se acham nomeados» datada de 30 de - 
Maio de 1779 e assinada pelo Governadór e Capitie general dos Acóres, 
Denis Gregório de Mélo Castro Mendonga, vem o nome de António Téles; 


1.: Companhia — O Mestre de Campo (*). 
2. » — Francisco da Cunha Xaxier Brum 'l'etia e Silveira. 


9.2 » -—António Téles de Utra Machado. 

4a » — Luís António Brum Terra. 

5. » — Joáo Whitton. 

6." » — Joaquím Pereira de ]a Cerda. 

7.3 » — José Téles Machado. 

83 » — Vicente António da Silveira Gutiérres Pereira Peixóto. 
PRI » —- António de 1a Cerda Pereira de Alaíde. 
10.3 » — Joáo Sireet de Arriaga Brum da Silveira. 

1.* Companhia — Alferes—Manuel Inácio do Canto Brum e Silveira 
2. » — » -—-Tomás Luis Leal. 

3.1 » -- »  —Francisco Peixóio da Silveiya Gutiérres. 
4, » —  » --(Gongalo de Brum da Cámara. 

5.3 » — » --Francisco Whitton da Cámara. 

b.* » —  »  —Luis Peixófo. 

74 » —  » —-Tomás José de Ataíde, 

8.5 » — » --|nácio António de Béthencanrt, 

9.2 ? —  »  —André Peixóto da Silveira. 

104 » — » -—bLuís Hómem Cortreia, 


(*) Manuel Inácio do Canto Briun e Siiveira. 
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Ascendéncoia e descendéncia de António Téles Machado ou 
António Téíes de Utra Machado 


Dos elementos jà indicados, patéce que é como segue a ascendéncia 
e descendéncia de António Téles Machado: 


Jorgina de Utra (!) 
C T. 
Nuno Fernandes 
Í 
Aniónio de Utra Nunes 
C. C. 
Francisca Gaspar Machado 


| 
Estácio de Utra Machado 
(a 
Antónia de Drummond () 


| 
Manuel de Utra Machado 
c. €. 
Agueda Pereira 


| 
Estácio Machado de Utra 
c. C. 
Inés de Simas Téles 
| 
Estácio Machado de Utra 
c. c 
Apolónia Valadáo 


| 
António Machado de Utra Téles 
Cc C. 
Inés Antónia Pereira da. Silveira 


(9) O primeltro Donaltario das llhas do Falal e Pico, Josse de Hurtere, tinha uma irmá 
charmada Josina ou Jorgina de Utra. 

Será a mulher de Nuno lernandes ? 

(?) No livro Familias Faiaienses, do sr. Marcclino Lima, fé-sé que Estácio de Utra 
Machado casou 2 vezes: 12 cor Paula da Silvelra e 2,* com Antónia de Utra. 


-7Ub 


Lx 


: Dr. Alberto Téfes de Utra Machado (Pintura de Matl:oa) 
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Estácio Machado de Utra Téles 
: c. c 
Maria Luísa Bernairda (!) 
| 
António Téles Machado 
c. €. 
Ursula Delíina Pereira de la Cerda 
| 
Viofante Téles 
C. c. (seu primo) 
Dr. José Prudencio Téles de Utra Machado (?) 
| 
Doutór Alberto Téles de Utra Machado 
C. C. 
Maria José de Campos Páis 
ze p | | 
1.? Fernando Páis Téles de Utra Machada (oficial do exercito e antigo tni- 
nistro das colónias) 
c. C 
Armanda Ferreira Marques : 
2." Dontór Jórge Pàis Téles de Utra Machado (Juis de Direito) 
3." Alberto Téles de Utra Machado (negociante) 
c. € 
Laura de Freiias 
] 
Maria José 


(j Fóram pais de José Téles de Utra Machado que por sua ves fói pai de Francisco 
Irineo Téles de Utra Machado, Dr. José Prudéncio Téfes de Utra Machado, e José [nocén- 
clo Téles de Utra Machado, este. ultimo casado com Ana Guilbermina da Silveira Bétlren- 
court de quem fói filho António Téles Machado, capitáo de marinha ;nercante, que nasceu 
em 15 de Abill de 1828 e casoa com Dóna Maria Luisa Henley, pais do sr. António Téles 
Machado, secretàrio da Socledade de (ieografía de Lishóa, e que é casado com a Sr.* Dó- 
na Maria Emilia da Silve, de quent liouve tma filha, Dóna Maria Luisa Téles de Utra Ma- 
chadáo e um filho, o Sr. Alberto Téles de Utra Machodo, casado com a Sr.^ Dóna Albertina 
Fernandes Claro, 

Dtsie matrimóniu jü existe uma fillja, de nome Maria Emilia, como a avó palerna. 

(?) Fóilegitimada por Carta de Dom Joáo VI, confirmando a escritura de legitimagdo, 
lavrada nas notas do tabeli&o da Horta, Jodo José Maria de Sodsa, em 29 de Maio de 1819. 
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A ils. 44 do Livro do Registo n.» 9, da Cámara da Horta está a có- 
pia da carta de brazào de armas de Antónío Téles Machado, que é como 
segue : 


«Dom Jozé por Graca de Deos, Rei de Portugal, e dos Algarves 
dáquem e dálem Mar, em Aírica Senhor da Guiné, e da Conquista, Nave- 
gacáo, Commercio da Ethyopia, Arabia, Persía e da Indía & Faco saber 
aos que esta Minha Carta de Brazáo de Armas virem que Antonio Telles 
Machado, natural. e morador na IIlha do Faial me fez peticáo dizendo nella 
que elle vinha por legitima descendencia das Nobres, antigas linhagens 
dos Machados, e Telles; as quaes familias sáa neste Reino de Portuga! 
de Fidalgos de linhagem, Solar, e Cotr d'Armas, e me pedia: por Mercé, 
que para a memoria de seus antepassados se náo perder, c elle gozar, e 
uzar da honra das Armas, que pelos merecimentos de seus servicos ganha- 
ráo, e lhes foram dadas, e assim dos privilegios, honras, gracas, e retcés, 
que por direito, e por bem d'ellas Ihes pertenrer he Mandasse dar minha 
Carta das difas Armas, que estaváo registadas nos Livros dos Registos das 
Armas dos Nobres e Fidalgos de meus Reinos que tem Portugal Meu Prin- 
cipal Rei de Armas, para o que me apresentou uma Sentenca de justifi- 
cacáo de sua ascendencia e Nobreza proferida pelo Dputor Jozé Pereira 
de Moura, Meu Dezembargador e Cotregedor do Civel da Corte e Casa 
da Supplicacào escripta por Joáo Gongalves da Costa, Escrivào do dito 
Juizo, em a qual depois de tirar inquirigáo de testemunhas julgou o dito 
Meu Corregedor ser o Supplicante de antiga Nobrpza, sangue limpo, e le- 
gitimo descendente das sobreditas familias; por provar ser filho legitimo 
do Capiláo Estacio Machado Dutra (sic) Telles, e de sua mulher D. Matia 
Luiza Bernarda; neto pela parte paterna de Antonio Telles Machado e de 
sua mulher D, Ignez Antonia Pereira da Silveira; neto pela parte materna 
de Bartholomeu Gaspar de Miláo, e de sua mulher D. Catharina Galvóa (sic), 
todos moradores na sobredita ilha e que os ditos seus paes, e Avós. e mais 
antepassados forüo pessoas muito nobres. e legitimos descendentes das 
sohreditas familias, e como taes se trataráo seipte á Lei da Nobreza com 
cavallos, Armas e Creados, servindo os Cargos mais honrosos da Repu- 
blica, como táo bem no Militar, e assim ]he periencem ao Supplicante as 
suas Armas, as quaes Ihe Mando dar com esta Minha Carta com seu DBra- 
záo, Elmo, e Timbre cono aqui sáo divizadas, e assim como fiel e verda- 
deira — Lugar das Ármas —fiel e verdadeiramente se acham iluminadas e 
Registadas em os Livtos do dito Portugal Meu Principal Rei de Armas; a 
Saber hum Escudo em pa!la na primeira as dos Machados, que sào em 
campo vermelho cinco machados de prata com os cabos de oíro postos 


"us il 
W 
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Bras&o de armas de António Téles Machado 


| MB 
em sautor; na segunda dos Telles quc sáo o Escudo esquartellado no pri- 
meiro e quarto quartel em campo de prata hum Leáo de preto; no se- 
gnndo e terceiro o Campo amarello somente; Elmo de prata aberto, guar- 
necido de Ouro, paquite dos metaes, e cores das Armas, Timbre: dois 
machados postos em aspa atados com wm torcel verde, e por differenca 
" huma brica de ouro com hum M negro. O qual Escudo, e Armas poderá 
trazer, e traga o dito Antonio Telles Machado, assim como as trouceram 
os ditos Nobres seus Antepassanos em tempo dos Muito Esclarecidos Reys 
Mcus Antecessores, e com ellas possa entrar em Batalhas, Campos, Fei- 
ios, Escaramussas, e exercitar com ellas todos os actos licítos da guerra, 
€ da paz, e assím as possa trazer em seus tirmaes, anneis, Signetes, divi- 
zas, pó-las em suas Cazas, portas de quintas, Capellas, e mais Edificios, 
e deixa-las sobre a sua propria sepultura. E. finalmente se poderá servir 
honrar, e gozar, e sproveitar d'ellas em todo e por todo como a sua No- 
breza convem, com o que Quero e Me Praz que haja elle todas as hon- 
ras, privilegios, iiberdades, gracas e Mercés, isempcoens e franquezas que 
hào, e devem haver os Fidalgos, e Nobres de antiga linhagem, e coto 
de todo sempre uzáráo e gozáráo os dilos seus antepassados. Pelo que 
mando a todos os Meus Desembargadores, Corregedores, e Provedóres, 
Ouvidores, Juizes e mais Justica de Meus Reinos, e em especial aos Meus 
Reis de Arias, Arautos e Passavantes, e a quaesquer outros Oficiaes, e 
pessoas a quem esta Minha Carta tor mostrada, e o conhecimento deila 
pertencer, que em tudo iha cumpráo, e guardem, e facam cumprir, e guar- 
dar como nella é contheudo, sem duvida, nem embargo algutm, que ertt 
ella ]he seja posto; porque assim he a Minha Mercé. ElRei Nosso Senhor 
Mandou por Luiz Rodrigues Cardozo, Cavaleiro Fidalgo da Caza de Sua 
Magestade Fidelissima, e Seu Rei d'Armas Portugal. Rodrigo Ribeiro da 
Costa, Escriváo da Nobreza nestes Reinos e Senhorios de Portugal, e to- 
das as suas Conquistas o fez escrever em Lisboa aos quatro dias do mez 
de Julho do Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
sete centos sessenta e tres annos, E enu o sobredito Rodrigo Ribeiro da 
Costa, Escriváo da Nobreza nestes Reinos e Senhorios de Portugal e todas 
as suas Conquistas por Sua Magoesiade o fiz escrever c subserevi — Portu- 
gal Rei de Armas Principal — Fica registado este Brazáo no Cartorio da 
Nobreza no L.» 2.? a £. 102 (!) Rodrigo Ribeiro da Costa. Cumpra-se o Re- 


(!) Nào está tai, nem nésse nem eni nenhüm outro livro do referido cartório, 

O css0 paréce áevér-se assim explicar: 

Qualquer empregaio do eartório recebeu os emolumentos da carta de brazo, 
nfio os entregou a quem de direito, porque eatendeu ser mais util ou proveitóso ficar 
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giste-se. Cámara 5 de Novembio de 1763 annos — Lacerda — Peixóto — 
Telles —- Mendongca. O que tudo aqui fielmente trasladei, que tornei a err- 
tregar ao Aprezentante, que hade assignat seu Recebimento, e com o Es- 
criváo commigo assignado este conferí, e vai na verdade. Em (é do que 
me assigno nesta V.* de Horta aos 12 dias do mez de Novembro de 1763 
annos, Eu Domingos de Gouveia Medina, Escrivào da Camara o escrevi 
— Conferido — Domingos de Gouvea Medina —E commigo Escriváo —— 

Antonio VreDeep Medina. 


António de Utra 


No capitulo réspeitante aos Utras Haurteres, em Frei Diógo das Cha- 
gas, vem uma ligeira noticia déste primo-co-irmáo do 2.^ donatário das 
Hhas do Faiaà! e Pico, 

A viuca déle, Bárbara Dias, iestou em 1572, donde se infére que 
autes desta data António de Ultra teria falecido. 

Frei Diógo das Chagas, diz que o testamento é de 8 de Junho de 
1562, e que déste matrimónio nascérào: ; 

'António de Utra 

Gregório de Utra 

Bartolomeu de Urtere (ou de Utra como por corrupcáo (!) do voca- 
bulo na ierra se diz). 

Francisca de Urtere. 

Rosa- de-Urtere. 

Que nào sabe com quem casou Autónio de Utra; que Gregório de 
Utra casou com Ágaeda Nunes de quem nasceu o capitáo Francisco de 
Utra de Quadros, e que dos mais filhos nào fés linhas «porque ndo as 
poude ajuntar» que há um António de Utra, na Féteira, lilho de Jeróri- 
mo de Utra Bulcáo e de sua mulhér Margarida da Silveira e «que já tem 
bóa e larga descendéncia». 


Com Éles ; náo 0s registava e para dar certos ares de gutenticidade ao diplóma, decla. 
raya o registo a 1ls, 102 do Livro Il do Cartório da Nobrésa, contando ou esperando 
quc o agracíado por si ou por outrem nunca iría ou mandaria vér se o registo estava 
feito, o que de certo aconteceu. 

Portanto, éste brazáo, além de inédito, falta-lhe o requisito do registo. 

(!) Foi entáo Frei Diógo qucm, pela primeira vés e mais de duscntos anos antes 
de Baudet, idenllicou o apelido Uíira e o restittin à pronáncia exala em flamengo 
— Urtere--. 
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Na clausula 1I.* do seu testamento ot como antes se disia, na manda 
I1L* lé-se: «mando que me ponham uma campa sobre minha sepultura 
com mínhas armas» a qual sepultura estava diante do aliat de S. Gregó- 
rio, na lgreja Conventual de S. Francisco, que náo é a actual. 

Náo sei que armas éram as de Antánio de Utra; talvés as dos Utras, 


A descendéncla de Bernabé de Utra, ou Utras, na iiha da Madeira 


O que segue é exiratado do Nobiliário de Henrique Henriques de 
Norónha. 

Nào deve merecér muito crédito, a avaliar pela afirmacáo de que 
Bernabé de Utra era natural da Galisa! 

E com estas resérvas, estampo o que alí encontrei acérca de Derna- 
bé de Utra e seus descendentes. 

No testamento de Isabel Córte Real, mulher de 2.^ Josse de Huttere, 
esía manda que se déem a Bernabé de Utra 10.000 reis «por algum gasto 
e despésa que fés com seu filho (Manuel de Utra Córte Real) em sua casa», 
nào dizendo onde era a casa, se na [Iha do Faial, se na da Madeira. 


Figueirós 


Pedro de Figueiró era natural da Ilha do Fafal e filho de Jodo de Figuei- 
16 e de Aldonsa Fernandes (Martins?); passou a viver a esta lia (Ma- . 
deira) pelos anos de 1500. 


éd 
Guiomar Antunes 
€ 
Francisco de Figueiró sg. 
Manuel dé Figueitó 
Calarina de Figueiró sg. 
Manuel de Figueiró nasceu em Abril de 1575 e fés morgado de seus bens 
EU . 
Violante de Utra, filha de Berriabé de Utra, natura! da Galisa (f) 


(") Isto ndo pode sér. Como € que Manuel de Figuelró nasceu em 1575, no mésnto 
ano que também ialeceu o filo ?! 
Mais abaixo diz que nasceu em 1577 e faleceu emi 1639, 
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Beruabé de Utra sg. 
Manuel de Figueiró de Utra 
Violante de Utra que morreu solteira 


* * 


Manucl de Figueiró de Utra faleceu pelos anos de 1575 (sic) e jás sepultado 
na Egreja de N. S. da Conceigào do Calhau. 
C. C. 
Vioiante de Menéses, filha de Vasco Munis Rarréto 


| 
" Manuel de Figueiró de Utra 
Henrique de Figueiró de Menéses 
Vasco Munís Batréto 

Francisco de Utra de Menéses 

António Munís de Menéses 

D. Maria de Menéses que náo casou 
Éstcs trés ditimos filhos fóram para o Brasil por matarem um Alcaide 
e là houvéram geragáo, na Baía. 


* * 


Manuel de Figueiró de Ultra, 2.» do nóme, fói, batisado na freguesia de N. 
S. do Calhau a 19 de Abri! de 1577 c faleceu a 29 de Junho de 1639 
c. c. 23-VI-1613 
Maria de Mélo (filha de Martim Vás de Cairos 

| : 
Mauucl de Figueiró de Utra que sucedeu na casa de seu pai (5) 
C. C. 
Guiomar de Moura (lilha de Francisco de Bethencourt e Sá) 


D. Leonor de Menéses, mulher de Manuel de Amil de Vasconcélos. 
Casáráo em 6 de Fevereiro de 1683. D. Maria de Figueiró e D. Violanie 
morréráo solteiras. 


(?) Falecen Manuel de Flgueiró de Utra em Janeiro de 1680. 


aj 
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$ 22 


Henrique de Fígueiró de Menéses, filho de Manuel de Figueiró de Utra. 
Fói balisado na ireguesia de N. S. Conceicáo de Vila. de Machico.a 9: 
de Junho de 1592 R 
C. € 
D. Francisca de Matos, f: de Teodósio de Malos, o qual era. filho. de. 
Simào de Matos, capitào-mór de Penha Verde e de Maria Pinheiro, 
filha de Sebastiáo Pinheiro 
| 
Vasco Muníis, que matáram mógo s. g. 
D. Violante de Menéses, mulhér de António Mendes de Vasconcélos. 
D. Joána de Menéses, mulhér de António Munís. 
D. Margarida, mulhér de António Munis de Menéses, irmáo do sen 
cunhado. 


$35 


Vasco Munís Barréio, fói batisado ma fregnesia de N.* S.* da Conceiciio 
da Vila de Maclhico a 28 de Jaueiro de 1550 e na Baía 
[ES 
Margarida de Castro e Eca (1627), natural da capitanía dos [[héos, filha 
de Luís Alves de Espinha e de D. Inés de Eca. Viveráo em Marée o - 
dilo Vasco Munís falecei em 1633 


| 
D. Violante de Menéses 
C. C. 
1.? António da Costa de Souza 
2.» Esteváo de Brito Freire. Téve do 1.9? miarido a António Munís de Sousa 
que casou com D. Paula e fóráo pais de Vasco Munis de Sousa, frade 


$ 4 


Francisco de Utra de Menéses, batisado na freguesia de N.* S.* da Con- 
ceicào da Vila de Machico em 1581 
c, c. na Baía 
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Jacinto de Figueiró s. g. 
D. Ursula de Medeiros 
c. €, 
António Maldonado Castelhano, nóbre e soldado de valór nas guerras con- 
tra os holandéses, no pósto de capitáo de infantaría e sargento-mór 


António Maldonado, que fói jesuíta e Vigário de Santo António do Carmo 
D. Joána de Menéses 
c. €, 
Domingos Rodrigues Sarmento, de quem há larga descendéncia em Mara- 
gogipe, Maré e Jogoaripe 


$ 5^ 


António Munis de Menéses, tilho de Manuel de Figueiró de Ulra, batisado 
na freguesia de N.* S.* da Conceicáo da Vila de Machico a 27 de 
Abril de 1582 
c. c. em Matoíra 
Margarida Pinheiro Coelho 
| 
Maria de Menéses 
c. c, em Cotegipe 
Joáo dc Araujo de Sequeira, filho de Simáo de Araujo de Góis e de 

Í Matia dé Sequeira 
| 
Antónia de Menéses 
c. c 
Dr. Manuel Botelho de Oliveira 


José Botelho de Menéses s. g. 
D. Leonarda de Menéses, freira em Santa Clara de Lisbóa 
Terésa Inacia de Menéses 
c. € 
Bento de Araujo de Brito 


| 
Sebastiáo Parvi de Brito 
Cc. c. 


E uma filha cujo nóme nào dis Henrique Henriques de Norónha. 
Ainda encontro num nobiliário outro Manuel de Figueiró de Utra 


P 
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que casou em Maio de 1685 com Maria de Sousa, sua sobrinha, fiha de 


Pedro Borges de Sousa e D. Maria de Vasconcélos. . 


* 


Francisco Dutra (de Utra) . . 


Nào poude averiguar a naturalidade e a ascendéncia déste cónego 
da Sé do Funchal, nomeado em 8 de Margo de 1623 pela seguinte carta 
mum 


Dom Fhillippe elc, como Govenndor eic, faco saber 8 VOS, /Beierendo 
Dom Jeronimo Fernando Bispo do Funchal! da Hlha da Madeira do meu 


: Conseiho que por ora estar vaga nessa ditta see nia connezia; por mor- 


te de irancisco do Rego Cabral e pella nomeacam e boa informacam que 
me das de francisco de Utra de sua sufficiencia vida e costumes e ter as - 
partes para a bem servir: Hey por bem e me praz de nella o apresentar 


- como com effeito o apresento e ey por Apresentado e Vos encornendo 
: que tanto que elle Renunciar em vossas máos o vigararia do salvador da 


villa de Santa Cruz de que é provido o confirmeis na ditta conezia e 1he 
passeis vossas letras de confirmagam della na forma custumada nas quais 
se fara expressa c declarada miencam de como a contfirmastes. a -minha 
aprescniacam para guarda e conservacam do .direito da ditta ordem é com 
a ditta conesia auera o mantimento a elle ordenado e os prois e percalcos 
que Ihe pertencerem. direytamenie e este se cumprirá sendo passado pel- 


- Ja chancellaria da ditta ordem. Dada em Lisboa aos 8 de mayio de 623. 


Manuel Pereira de Castro o fez. 
Chancellaria. da Ordem de Cristo Liv. 12, f 229 v. 


Pasulo de Uira de Macédo: 


Pelos apelidos paréce descendér do 2.» Donatario das llhas do Faial 
e Pico. - 

Será algum bisnéto de Jórge de Macédo, o bastardo do 2.? Josse de 
Hurtere? Era tabeliào do judicial e nótas da Vila das Lages do Pico, nela 
moradór e o seu nóme encontra-se no procésso de habilitacáo, para fami- 
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liar do Santo Ofício, em 1676, de António da Fonseca Carváo (!) descen- 
dente de sapateiro e ascendente dos Daróes de Ramalhio. 

Era filho de Jórge de Utra de Macedo, que náo sabia lér nem escrevér, 
e de Apolónia Faleiro, filha do tabeliáo Simáo Fernandes Faleiro, á qual 
fóra ieila mercé do ofício do pai á pessóa que com ela casasse, sendo ap- 
to, o que náo sucedia; mas, em compensacáo, o filho legítimo de Jórge 
de Utra de Macédo e de Apolónia Faleiro era pessóa benemérita para servir 
os ditos ofícios e déles ajudar a sustentar seus pais, por ísso fói nomeado 
em 6 de Maía de 1643 tabeliào do pabüco judicial e notas, na referida 
Vila, como consta desta carta régia : 


«Dom Joáo eic, Aos que esta minha carta virem, fago saber que 


por parte de Utra (dh me fói presentado um meu alvará por iim | assi- / 


nado e passado por minha Chancelaria de que o treslado € o seguinte» : 
«Desembargadóres do Paco, amigos: havendo respeito a vagarem, por 
: falecimento de Simáo Fernandes Falcáo (Faleiro) os oficios de tabeliao 
do publico judicial e nólas da Vila das Làges da Iiha do Pico de que fói 
proprietario déles e havét fcito mercé a Apolónia Faleiro sua filia, para 
seu casamenio e ela casar com Jórge dc Utra de Macédo que por náo 
 Sabér lér nem escrevér nào tirou carta dos ditos olicios e Paulo de Ultra 
de Macédo sér filho legitimo da dita Apolónia Faleiro e neto do proprie- 
tario Simáo Fernandes Faleiro que & pessóa benemérita para servir os 
ditos oficios e déles ajudar a sustentar seus pais, como tudo constou por 
informacáo do Corregedór das llhas dos Agóres, hei por bem de fasér 
mercé ao dito Paulo de Ulira de Magédo da proptiedade déstes oficios, 
 sendo apto, peio que vos mando o examiueis e sendo apto, como dito é 
e náo tendo impedimento algum 1he fareis passar carta em forma dos di- 
ios oficios pagando primeiro os direitos ordenados, com declaragáo que 
havendo eu por bem de Thes de Ihos tirar em algum tempo, mirha fazen- 
da lhe náo ficará por isso obrigada a satisíacáo alguma.-- António de 
Morais o fés em Lisbóa a 6 de Maio de 1643 — Baltasar de Abreu o fés 


(Chancelaria de Dom Joáo IV, Livto 14, fi. 150) 


(1) Maco n.* 21, Deligànceia 627. 


—————. LL. -..-^ 
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Pedro de Utra de Quadros (Padre) 


Assim se chamava um jesuita, natural da [ha do Faial, a quem o pa- 
dre António Cordeiro, que o conheceu pessoalmente, se refére néstes ter- 
mos, na sua /7ístória Insulana, vol, II, pag. 978: 


destes Utras e Quadros tia ainda na tal Ilha (Faial) muitos, e outros 
entráráo na Companhia, dos quaes vive nella hum Padre tnuito grave, que 
foi já Reitor do Collegio de Sào Miguel, depois visítador das rais lihas, 
e depois Visitador de Ángola, e logo Reitor do Noviciado de Lisboa, e de- 
pois Consultor da Provincia de Sáo Roque, e actualmente Reitor de Coim- 
bra, e sua exemplar religido, zelo, e modestta me uáo permittem ainda 
dizer mais, fique para os que sobreviverem, 

Jàá por&m depois d'isto escripto, sobreveio em Coimbra ao dito Vene- 
rave] Padre Quadros hum accidente de tal defluxáo, que rebentou, logo 
em hum pleuris, tào maligno e mortal, que em cínco dias o matou, ás dez 
horas da noite, em 5 de Abril deste anno de 1716, estando em 63 de siia 
idade; chamava-se lá fóra Pedro de Utta e Quadros, e o Mestre de Novi- 
cos estranhando com candura o appellido Utra 1&o tirou, e ihe ordenou 
usasse do appellido de Quadros que já tinha, tirando á illustre familia dos 
Utras o descendente que mais a autorisa com suas graudes virtudes, por- 
que foi sempre hurmiildissimo, com ser de sangue illustre, foi de paciencia, 
€ obediencia fal, que nunca se excusou de tantas viageas. e táo trabalho- 
828, como fazer lhe mandarào, e no exemplo de vida, e mais virtudes foí 
Mestre de Novicos, e exemplar de todos elles, e Consultar da Provincia, 
láo recto, e egual para todos os que os conheceráo, sem já mais por pai- 
xào inclinar mais a huma, que a outra parte, e governando seis mezes o 
Collegio dc Coimhta, e o das Artes, morreu com tal fama de virtade, e . 
santidade que a Universidade, e a Religiáo d'ella, em sabendo sua morte, 
viéráo assistir a suas exequias e os nossos Religiosos observáráo a per- 
feita conformidade com a vontade Divina, o Juiso que sempre conservou, 
a devota perceprcáo de todos os Sacramentos, e a paz da alma com que a . 
expirou, tendo dito muito anies, aos dous seus companheiros amantuen- 
ses, o dia, e hora em que havia rmorrer, e assim morreo. Este foi o Padre 
Pedro de Quadros ou Pedro de Utra de Quadros, quéira Deos Nosso Se- 
nhor, que todos o imilemas». 


O sr. Padre António Vás Serra S. J, em carta de 27 de Outubro de 
1905, deu-me estas informacóes: 

«... Pedro de Quadros, natural do Fayal (ilha), nasceu em 1 de Abril 
de 1654; entrou na Companhia de Jesus a 30 de Novembro de 1672; es- 
tudou humanidades e depoís philosophía, durante 3 annos, em Coimbra; 
ensinou humanidades durante outros tres annos, no Collegio de S. Aniáo 
de.Lisboa; estudou theologia, por 4 annos, em Coimbra, e depois, por 
outros 5 aunos, foi professor de humanidades no Collegio dc S. Francisco 
Xavier do Fayal. Em 1693 era prégador no Collegio da Ascengáo de An- 
gra; a 15 de Aegosto de 1695 foi nomiado Reitor do Collegio de todos os 
Santos, na llha de S. Miguel; de 1699 a 1701 esteve no Collegio de An- 
gra prégador; em 1701 foi de missionario para Angola, de donde volto 
para Portugal em 1708 em que foi nomeado Reitor do Noviciado de Lis- 
boa; em 1711 está em S. Roque (Lisboa) como prégador € opcrario; e 
ety 1716, a 5 de Abril, morreu em Coimbra. 

Os nomes dos pais do P. Quadros 6 que ndo pdude encontrar; mas 
dé-me V. Ex.^ para ísso raais algum tempo de espera. Pelo que por agora 
peco desculpa... 


(Assinado) Antonio Vaz Serra S. G.» 


António Francisco Dutra e Melo 


António l'rancisco Duira e Melo. Prolessór de lingua inglésa e latina 
no Colégio de S. Pedro de Alcántara, no Rio de Janeiro. Nasceu em 8 de 
Agüsto de 1823 e faleceu em 22 de Fevereiro de 1846, Autór de varias 
obras. Vide biografía no «Ánnário politico, histórico e estatistico do Bra- 
sil», 1846 pag. 478. 


Francisco Perelra Dutra 


Francisco Percira Dutra — 2,? Tenente da Armada Brazileira (em 1852). 
De suas circumstancias individuais nada sei. Escreveu: Poesias — Rio de 
Janeiro. Tip. Imp. e Constitucional de J. Villeneuve & C,* 1852. 8^ gr. 
de 189 pag. Compreende 56 trechos iiricos sobre assuntos sagrados. 
Dicionario Bibliograjico de Inocéncio Francisco da Silva. 
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Astólifo Dutra 


Astólío Dutra (Doutór) & outro brazileiro, provavelmente descendente 
de acorianos e pessóa de destaque na política da sia nacào. 

Nada sei a seu respeito, a náo sér o que dis éste telegrama publicado 
no «Século». de Lisbóa, em 12 de Novembro de 1917: 


Mais noticias do Rio de Janeiro 


«RIO DE JANEIRO, 9.— O dr. Alvaro de Carvalho nào aceitou o 
cargo de «leader» do govérno na cámara dos deputados. Por éste motivo 
a votacáo recaiu no dr. Astólio Dutra. 

Também sei de Alipio Dutra, que reside em Paris, encarregado da 
propaganda do café brasileiro e que pertence à Sociedade de Geografía 
Comercial daquela cidade. 

Naluralmente ésles brasileiros descenderáo dos muilos filhos e nétos 
do 1.^ António de Ultra, algüns dos quais tivéssem ermigrado para 2s ter- 
ras deo Santa Crus. 


O brazáo de armas dos Hurtere 

Em campo azul trés bcsantes de ouro em roquéte e em cada um 
trés gótas prétas em coutra-roquéte. Elmo dc prata abertó, guarnecido de 
oufo, paquife dos metais e córes das armas e por timbre um abutre de sua 
cór atmado de ouro, a tomar o vóo. 

Estas armas fóram concedidas a Jerónimo de Utra Córte Real, por 
sérem as de seus antepassados e sem diferemta porque &le éta chéfe da 
familia. 

Oulros Hurlere, mas em Flandres, usávat armas diferentes. 

Assim Joào de Harlere, éckevin do Franc de Bruges et 1346 e Bar- 
tolomeu de Hurtere, tambem écAevin ci 1363 e em 1384, tinham por 
armas 3 estrélas póstas em roquéte de cinco pontas cada uma, carregadas 
de um bezante. 

As armas de Hugo de Hurtere, outro éceviz da mesma familia, con- 
sistíao em trés besantes, em roquéte, carregados cada um de sua espóra 
e no chéfe uma cotíca ou um bauco de pirchar, c que eram as mésinas 
de um Ber£elemeus de Hurtere, que vivia em 1374, e que talvés nào seja o 
primeito Bartolomeu aqui citado. 

Ainda outras armas dos de Hurtere : em campo négro um leáo de 
prata nascente, e no chéfe de prata duas flóres de lis, vermellins. 
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Hürter, de Alemánha 


Familia enobrecida em 1789, que remonta a sua origem do princípio 
do século XVI, e sáo dóis ou trés membros de nóme Joáo (Hans) que 
désde lógo se encóntráo em Schaffhouse-sobre-o-Réno, antiga Cidade 
Imperial, hoje capilal do Cantáo do mósmo nóme, na Suissa. Mas náo é 
das mais notáveis a familia Hürter — assim se usa escrevér em alemáo 
— na velha cidade helvética; divérsos dos que a ela pertencéráo téem sido, 
apenas, sacerdotes (') e nào consta que se tenham julgado parentes dos 
Hurtere, de Portugal. | 

No «Freiherrlich Taschenbuch», de Gotha, vem o nóme dos que 
ainda viven. 

O dünico Hürler, varáo, vivía em Elberfeld com sua familia: o Ba- 
ráo de Hürter — Herrn Justizrath Frhe v. Hürter, em Elberfeld. 

Em 23 dec Julho de 1902 o sábio bibliógrafo c historiadór, o sr. Dr. 
Konrad Haebler, de Dresden, escreveu-me : 


«Como eu esperava, os Barbes de Hürter náo sabem quasi nada a 
respeito da sua origem. E' verdade que uma vaga nocáo existia na familia 
de relacóes que deviam ter existido entre ela e os Hiürter flamengos e por- 
tuguéses, Mas as próvas faltam, em absoluto, c a genealogía, da qual Ihe 
remeto uma parte, nào fala disso. 

Também éte (o Baráo) envia-Ihe a cópia da parte das cartas de no- 
brésa de sua íamílía, que descreve as suas armas. Veja nefas se encontra 
alguma relacáo entre as armas das duas familias (a da Alemauha e a 
flamenga-portuguésa).» 


Ascencéncia dos Hilrter de Schafíhouse 


Hans Hürter à Schaffhiouse 
Hans Hürter 
marié á 1.^) Elisabeth Stockar, 2.") à Dorothea Düss, 9 Mai 1552 


11) Mapue! Frederico Hürter (Emmanuel), historladór e teologo alemiüo, nasceu em 
Schatfhouse iSuissa) em 1787 e faleceu em Giratz em 1865. Em 1826 (6i nomeado pastór de 
uma paróqttia da sua cidadc natal, converteu-se em Roma ao Catolicismo em 1544 e passou 
a historiógraio do imperadàr. de Austria. E' autór de diversas obras, enüre as quais: Le 
Prétre Hürter de Scheffouse (1840). 

Documents pour servítr á l'histoire de Soufiadm (1855), 


GENII ENSPRAPRSET IRE ZEEERERE, 
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Melchior Hürter, verbi divini magister 
né 22 sept. 1555, mort 23 aoüt 1625, marié á Susanna Wanni, 30 Oct. at 1583 


l 
Melchior Hürter v. d, m. 
né 7 Oct. 1584, mort 20 mai 1655, marié á Marie Abegg, 30 avril 1610 


! 
Emmanuel Hütter, médecin 
né 19 fevr. 1626, mort 7 dec. 1680, marié á Elisabeth Wagner, 15 aoüt 1633 


Hans Conrad Hiürter 
né 3 sept. 1671, mort. 30 oct. 1744, marié à Marie Dorothea 
Grübel, 10 mai 1694 
l 
Hans Jacob Hürter 
né 27 juillet 1696, mort 12 janvier 1752, marié á Anna Meyer 18 nov. 1720 


i 
Johann Heinrich Hürter à Düsseldorf 
né 9 sépt. 1734, mort 2 sépt. 1799, marié á Mar. Elis. Cath. Heyno 
créé Reichsfreiherr 1789 


Johann Heinrich Jacob Epid Freiherr v. Hürter 

né 8 aoüt 1760, mort 2 sépt, 1819, marié á Ant, Louise Reinhold 24 Oct. 1810 

Reinhold Heinrich Freihert v. Hürter né 30 Aoüt 1811, mort 17, marié 
à Marie Therese Sauset. | 

Heinrich Gotthard Adolf Freiherr von Hürter né 12 fevr. 1845. marié 
á Laura Weckel 1. aoüt 1877. Justizraih à E]berfeld. : 

Ses enfants: 

Hans Wilhelm, né 18, mars 1879 

Martha Editha » 5. sépt. 1880 

Arthur » 23. sépt. 1881 

Kurt Heinrich August, 6 jan. 1886. 

Sessoeurs: Anna Brunhilda, née 5, fevr. 1847, mariée á secondes noces 
á Walther v. Seckendorf (San Colombano prés Lucca), 

Therese Ludovica, neé 28 Juillet 1849, mariée á Bernhard Wetschky 
(München). 

Elisabeth Friderike Eleonore née 3 jan 1857, mariée á Heinrich Gropp 
(Düsseldotl). 

Anna Elisabeth née 28 mai 1857, mariée á Dr. Friederich Pagens- 
techer (Elberfeid). 


O Sr. Baráo de Hürler a quem me dirigi, honrou-me com a seguinte 
respósla : 


«Elberfeld 15 de Outubro de 1902, 
Senhór A. Ferreira de Serpa, Cónsul Gerai —Lisboa— Portugal, 
Itfustrissimo Senhor! 


Acuso recepcáo da sua remessa e agradeco-lhe mtuito as boas infor- 
macóoes relativas à familia von Hürter. Se Ihe nào respondi mais cedo e 
lhe nào remeli uma cópia do brasáo, ísso foi devido a que eu estive au. 
sente algumas semanas com a minha íamilia e a cópia do brasáo ainda 
náo me chegára às máos. Esta cópia vai junta, 

Minha irmá, a condessa viuva de Moltke, hoje baronésa von Secken- 

- dorf, escreveu-me há algum tempo ter lido que numa pequena ilha per. 
lencente aos Acóres, Horta, houvera um tremor de terra e julgára que este 
nóme podia talvez ter relacáo com: Ftürter, Devo dizer tambem que es- 
iando há uns 12 para 15 annos em Nuremberg, po Museu Germanico 
d'esta cidade, vi dois candelabros que haviam pertencido a Martin De- 
heim... e eu verifiquei que a familia de Beheim ainda existia em Nurem- 
berg e ainda estava, na sua decadéncía, de posse do primitivo glóbo. 
Infelismente achei entáa a casa fechada porque a familia estava ein viagem. 

Receba com muitos agradecimentos a cerleza da minha grande con- 
sideracáo 

Barào Henrique von Hürter» 


À traducáo do extracto do diplóma que concedeu armas ao 1.? Baráo 
de Hürler, em 19 de Julho de 1789 e que é a seguinte, dévo-a ao pro- 
fessót sr. David Lopes. 

«Resumo copiado do diploma da familia de IHürter, dc 19 de Julho 
de 1789», 

Para mais cortoboracáo e testemunho de tal elevacao á dignidade de 
baráo imperial já cilado concedemos ao sr. Johann Heinrich baráo impe- 
rial de Fürter, aos seus herdeiros legitimos e descendentes do sexo mas- 
culino e feminino mais a mercé permittindo-liie graciosamente servir-se 
das armas descriplas abaixo e augmentadas por nós. Eis as armas: Com- 
postas de um escudo esquartelado, tendo no meio um escudo de forma de 
coracáo amarello no qual se vé uma seta com a ponía para cima e atra- 
vessando uma meia lua prela; no campo encaranado com rubis 1.' supe- 
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Brasdo de armas dos von Hürter, de Alemanhia (Beróes imperialis de Hürter) 
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riot e 4.* escura chaveiráo de prata, orlado de preto carregado de 3 
conchas de goles, uma em cima e aos dois lados as duas outras; no 
campo 2.* superior e 3.? inferior em campo azul ondulado 2 patos bravos 
que nadam um ao encontro do autro; o escudo priucipal está coberto de 
2 lambrequins pendurados para baixo e abertos que tem utna coroa aurea 
de nobresa, os quaes lambrequins s&o à direila pretos, à esquerda amarel- 
los, eimos de torneio armados de joias; da coroa do que está na esquerda, 
entre duas asas de aguia de goles, que no mceio estáo divididas em forma 
de meio chaveiráo e brancas e armadas de uma concha de goles, surge 
até ao campo inferior uma figura humana, de encarnacáo, barbuda, á di- 
reita, vestida de amarello, á esquerda vestida de preto, tendo a cabeca 
coberta de wm barrete albanés da mesma maueira dividido, isto é, metade 
amarello, metade preto, a qual figura temm na máo direiia a seta acima 
descripta com a meia [ua; a máo esquerda, porem, está encostada ao lado; 
de dentro da coroa esqnerda, mas do elmo sai até ao campo interior e à 
dircíta itm ésquilo vermelho entre 2 asas de aguía amarellas e abertas, 
carregadas cada huma de sua faixa azul ondulada e do pato do 2.? campo, 
e do 3.9 campo inferior, como o tal brasio no fim da nossa carta es- 
cripta da maneira de pequeno livro está mais propriamente esbocgado e 
pinlado a córes». 

Eis como Rielslap, no seu Armorial Général, descreve as armas dos 
Hürter alemàes: 


«FH ürter. — Provinces rhénanes. — (Barons, 19 juillet 1789). 

Ecartelé: aux 1 et 4 de gueles au chévron d'argent, chargé de trois 
coquilles renversées du champ: aux 2 et 3 d'or á la fasce ondée d'azur 
chargée de deux canettes affrontées et démembrées d'argent. Sur le tout 
d'or a ua croissant figuré el versé de sable, percé d'une iléche du méme 
em pal Deux casques couronnés, Cimier: /.* un homme issant el con- 
tourné, habillé d'un parti d'or et. de sable retroussé de l'un à l'autte, au 
rabat de l'un en l'autre, coiffé d'ut bonnct albanais parli d'or et de sable 
. retroussé de l'un em l'autre; tenant de sa main dextre levée les meubles 

du surtout, [a sénestre appuyée sur sa hanche; entre un vol de gueules 
l'aile dextre charg&e d'une barre, et 1a sénestre d'une bande d'argent, sut- 
chargées chacune d'une coquille renversée de gueules; | d'or et de sable; 
2." une licorne issante de pueules, enlre un vol d'or, chaque aile chargée 
d'une fasce ondée d'azur, sutchargée d'urie canette démembrée d'argeur, 
celle à dextre contournée; I d'argent et de gucules». 
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Jobs Hiürter 


E' o nome dum impressór de Basilea e encontro-o num trabalho es- 
crito em alemáo àcérca dos impressóres de Espánha:; «Que Friedrich Biel 
usou, pelo meros, de trés marcas (sinétes?) náo há düvida. A mais mo- 
derna e nào a maís antiga, como primeiro djsse, é a que com legenda di- 
ierente usávaó também dois impressóres de Basilea : Jobs Hürter e Johann 
Bergmann von Alpe. As duas ouíiras, porém, como se vé duma amável 
comunicacáo do Professór Dr. Leprs, diretór do Gabinéte de Gravuras, de 
Dresde, provéem de um modélo de Meisters (mestre?) E, S. que num ba- 
ralho de cartas por éle desenhado, escolheu o leáo adotado por Biel para 
suporte das armas de Baden e 1és desta carta um dos 4 azes. 

E' pois propriamente um ledo Záhringen que Biel escolheu para su- 
porte das armas de Dasilea ?» 


(História dos impressóres de Espáutta, por Konrad Haebler, 
Trad, do Sr. David Lopes). 


| 
Bartolomeu de Hur. 
tere S. g. 


ÁRVORE GENEALÓGICA DOS DE HURTERE 


Baldníno de Hurtere 


c. c. 


! 
Antóulo de Utra (1) 
c. c. Bárbara Dias c. g. 


Cristina de Utrs 
eg 

(5) c. c. António 

Cornelis c. p. 


| 
: Jaques ou Diógo 
de Hurtere 


| 
Vicente dc lHurlere 


Léo de Hurtere 


c. 


Job ou Josse de 
Hurtere c. c. 
Biites de Macedo 


mar 


BEENDEN IM 


Josse de Hittere 
c. €. 
]sabet Córte. Real 


Francisca ere Real 
€. € 
Hetiór Rodrigues s. g. 
Manuel de Utra 
Cárte Real 
€. C. 
Marla Vicente 


| 
Gaspxr de Utra 
Corte Real 
€. C. 
Heíena Nunes Ho- 
mem c. £ extiata 
Ana de Utra 
Calarina Córte Real 
Antiónia Córte Real 
Salvadór de Utra 
Córte Real 
Jerónimo de Utra 
Córte Real 
e.c 
Meargarida Figueira 
de Azevédo Coutinlio 


| 
Luísa Coutinho 
c. c. 
Pedro Coelho da Sliva 


Luis de Ütra Córte 
Real C t. 

1* Margarida 
Cardóso de Pina. g. 
2,» Mafia de L'céna 

c, g. extinta 


1) De António de Ultra procédem numerósos Ind!vídisos 

y Por sua [ilha, Isabel de Utra, que nào sabia Eco Pa 
(3) Tivéram dóis flihos e duas filas. Os fithas casárdo, 

: , que de Nuno de Macédo, pelas suas filha 
(!*) Gaspar Fritnóso dis que tivéra de 
(5) Téve do primeiro casamento 2 filh 


um liabagista micaelense 


Francisco de Utra s.g. 


mos € Carvalho e os Dá Mesquita. 


| 
Nuno ou Femando 
de Macédo 
c. c. 
Ana Gonjalves Bo- 
teíbo (3) 


1 
]sabel de Macédo 
c. c. 

Nuno Congalves 
ai 
Pernando de Macedo, 
9 Esquérdo, serviu 
na Indis, e, c. Guio- 
mar Fafeiro Cabral 


Fernando de Macádo 
Botelho c. c. 
Catarina de Béthen- 
court 


Francisco de Árruda 
Botelho c. c. 
Marla Pacheco 
dc Mélo 


Fernando lie Macédo 
Botetho c. c. 
Teresa da Silveira 
Pachéco 


Joso Benlo Botelbo 
de Arruda c. c 
Maria Joseíu da Cá- 
mara Quental 


| 
Manuel José de Gus- 
mio c, €. Ana Perpé- 
taa do Amaral 


José Bento Botelhio 
de Aruda c. c. 
Terésa Claudina 

Boteiho - 


| 
Manuel José Botelho 
de Arrsda Coutinho 
dc Gusmáo c. c. 
Josefa Vitória Ferrel- 
ra de Albergaría 


| 
Nuno Goncalves. 
Botelho de Arruda 


Coutinho de Gusmáe: 


].* Visconde de 
Botelho c. c. Rosa 
lsabe! de Medelros 


José Bento Botellio 


' de Gusmáo, 2.* Vis- 


conde e 1.* Conde 
de Botelho. — 


loana de Macedo 
c c. 1? Martin Be- 
haim c. g. (?) extinta 
2 Dorn [fenrique de 
Norótnha c. g. extinta 


Isabel de Macedo 
C. c. 1.? Francisco da 
Silvetra c. g. (?) 2.0 
Doni Rodrigo de 
Menéses s. g. 


certo que Nuno Fernandes casou coim ama 
t seu marído descesdem o Almlrante António 
go palatino. Deixou numerósa descendéicia na lla da Madel 
cothf os nómes de tódos os filios e filas de Josse de Hurtere e 


guel ! 


e. 


MMMEMM MEME 


Barbara de Macedo 
c. c. Nuno de Mact- 
do, de Setubal c. g. 


Josína ow Josefína ou Jorgíua de Hurtere (9) 


Maria de Macédo 
e. C. 
Joáo Nunes Hómem 


Helena Nunes Hó- 
mein c. c. Gaspar de 
Utra Córte Real 


| 
Luísa Córte Real 


pelido. principalmente, nas fréguesias da Féteira e C 

casada com Tomás de Pórras, descendem os Brum da Siehe e Ups cob y 
lesion oae Da filha, Isabel, ilcár&o 6 filhos e de ou 
filhas, :m quási tódos os habit s i 
Martin Behain ? filhos ; mas Pock e os papéis ic imis cerrar id 
0s: Jórge de Utra da Silveira c. c. Ana de Brum d 


(5) N&o me paréce que esta Josina ou J 
de Josse de Hurtere, tenido morrido cerca de 1540, cont 


(7) Escreveu-se jd que esta Catari à 
Advertéónola. Da A 


aim da Cámara, Terra Brum, etc. 


tra iilha, 1 fila c c. Gaspar Hómem da Costa, de que tatbém há larga descendéncia. Póde bem dis&r-se, affrma 
familia mencionam sómente um, do nóme do pai, 
a Silveira, e Manuel da Silveira, o descobríddr da IIha Nóva, c.c. ( 
gina de IHartere seja irmz de Josse de Hurtere, E' 
tária mals de cem anos. De Jotgína de Utra e de s 


El a flamenga, t&ve urn can 
8 «Familias de Portugal», pot Andrade Leitio, 


c.c. 
Nuno Fernandes c. g. 


Calatina de Macédo 
c. €. 
Rüt de Barros c. g. 


]sabe! de Macédo Beatrís de Macedo 
€. c. Domingos Hó- 


c. C. 
mem c. g. extinta Alvaro Pessanha 


Isabe! Pereira ?), Do filho Jorge descendem os Cunhas Brum, os Meneses Le- 
Jorgina de Uta, que falccea 
de Figaeiredo e Uta, e muit 
rà € faleceu alnda em vida da mde. 

de Brites dc Macédo, alguns dos quais já conhecía por otitros documentos, 


primeiro que &ie. Nuno morreu em 1549, e a malher, se fósse | 
0s oulros. E' geracáo que ainda n&o está. extinta, i 


RECTIFICACAO IMPORTANTE 


Ápesar da errata e para evitar contusóes, publica-se, com tóda a 
exaiidáo, a árvore genealógica de páginas 142 a 143: 


Jorgina de Utra 
c. C, 
Nuno Fernandes 


António de Utra Nunes 
c. €. 
Francisca Gaspar Machado 


| 
Estácia de Uira Machado 
c. C. 
Antónia de Drummond 


| 
Mantue! de Utra Machado 
€. C. 
Águeda Pereira 


| 
Estácio Machado de Utra 
C. C. 
Inés de Simas Téles 
| 
Estácio Machado de Utra 
C. C. 
Apolónia Valadáo 


| 
António Machado de Utra Téles 
c. c. 
Inés Antónia Pereira da Silveira 


m | 


Estácio Machado de Ultra Téles 
c. c. 
Maria Luís» Bernarda 


António 1 Machado 
Ursula Dellina Pereira de la Cerda 

Estácio Me de Utra Téles 

Francisca Cordélia de Sousa 

Vio Téles 
€. C. 
Dr. José Prudéncio Téles de Utra Machado 
Doutór Alberto id de Utra Machado 

IIaris.ose s Campos Pais 


1.? Fernando Pais Téles de Utra Machado 
€. C. 
Arminda l'erreira Marques 
2." Doutór Jórge Pais Téles de Utra Machado 
3.* Alberto Téles de Utra Machado 
c. C. 
Laura de Freitas 


Maria José 
Alberto Téles de Utra Machado 


Pág Linha Onde sc It 
2 36 Borgonha 
h 30 Viaamincpoorte 
9 20,21e34 V]aaminckpoort eViaaminckpoorte 
18 2 Viaamincpoorte 
» » quatro antes 
36 18 marco 
41 1$ eacritos 
52 n Filhos: 
53 35 Escovat 
70 $ ft!ho 
78. 15e19 Fayal 
92 36 Estéváo 
96 36 que faz parte 
100 24 esátvào 
» 1 e 88 4 
I04 10 Arremato:ia 
» 26 de que treslzda 
135 38 Marcelino Dinis 
142 4aT António Téies Machado 
c. c. 
Ursula Dellina Pereira 
de |a Cerda 
l 
' Violante Téles 
c. c. 
Dr. José Prudencio Téles de 
Utta Machado 
143 2I Fóram país 
» 29 Machodo 
146 ^ 10 Utras Hurteres 
160 6 von Alpe 
» T Leprs 
. 11 Ieáo Záhringen 


ERRATAS 


Déva fár.sb: 


Borgónha 
Vlaminckpoorte 
Vlaminckpoorte 
Vinminckpoorte 

quatro anos antes 
marco 
escrilàres 
Filha: 
Escobar 
ibo 
Fatal 
Estácio 
que fÓj parle 
estáváo 
H 
Arrematou-a 
de que o tresíado 
Marcelino Lima 


Antünio Téles Machado 


€. €. 


Ursula Delíina Pereira de ía Cerda 


l 


Estácio Machado de Utra Téles. 


C c. 


Francisca Cordétia de Sousa, 


| 
Violante Tétes 


C. €. 


Dr. José Prudenclo Téles de Utra Machado 


Fóráo também pais 
Machado 
Utras 
von Olpe 
Lehts 
leáo de Záhringen 


TRABALHOS DO AUTÓR 


O General M d 2 aed Zelaya, Presidente da Repüblica de Nicarágua. Biografia, 
opüsculo — 18*6. 

A Iiha do Faial, pórto-franco e párto-militar. Memória apresentada 20 Congrésso Marí- 
timo Nacional — 1903 — Pablicada por órdem do Congrésso. 

A imiporiáncia estratégica da Ilha do Faial — 1908. 

Revólta de Flamengos. Separata do attigo publicado tio n.9 4 da 22.* séric do Boletím da 
Socíedade de Geografia de Lisbóa — 1904. 

Martín Betaim (Martinto de Boémia). Separata do artigo pablicado no n.* 9 da 22." série 
do mesmo Boletim - - 1904. 

À Ilia do Pico e a Tuberculóse. Carta aberta a Sita Magrstade a Raíinha, Senhóra D. Árné- 
lia -- 1905. 

Contribuigdo para resoloér o probléma económico portugués — Conferencia realisada ea 
Associacáo Cornercial dos Lopistas de Lisboa, em 27 de Novembro dc 1908, 

Infiuencia do Canal de Panamá no movimento dos pórtos portuguéses. — Conicrencla 
cfectunda na Liga Naval Portuguesa, cm 14 de Marco de 1910, em nonc da Liga de 
Defésa dos Interésses Püblicos. 

Os dóis nóleos, — Conf[eréucia acérca dos monopólios do páo c das carnes. em 21 de 

: Maio de 1910. 

O acórda. Liso-Drasileiro. — Contferéncia na Sociedade de Geografla de Lisboa, em fi de 
Binho de 1910. 

Dados geneaiógicos de a!lgumas familias faialenses, — 1,» «Arriagas 2 vols. — 1910, 

Dóis agorianos no Gocérno Supréno do Reino, em 1820: Francisco de Lémos Béthen- 
court e José Nunes da Silaeira.—Separata do vol. IV do Arquivo da Universidade 
de Lisbóa. 

O Bardeirante António da Silueira Peixóto, Conquistador de Tibaji. Separata da Re- 
vista da Universidade de Coimbra — 1916. 

A Colonisagao estrangeira nos Acóres Ocidertais — 1918. 

Dóis inéditos ácérca das Hhas do Faial, Pico, Flóres e Córvo, do Dr. Gaspar Frutaóso 
e de Frei Diógo das Chagas. -- 1921; 

Por bem procurar e por mal diser: «Tempos Pormbalinos». (Um acto despótico do Mar- 

n qués de Pomhal pata obrigar a casar Dóna Francisca Joseia Borses da Cámara com 

i 9 Doutàr José de Arraga Brum da Slüveira, irmáo do Doutór Miguel de Arrlaga 
Brum da Silveica, afiliado de casaniedato daguele Marqués), 
A Reüniádo Conjunuta dos Trés Estados do Reino: o brago do Cléro, da Noó6résa e do 


Póvo. — s. d. 
Mónaco e Portugal. -—- Nótas, colncidéncias, aproximagóes, genealoyias € as gentilésas re- 
publicanas... -— 1925. 


O descobrimento do Árquipélago dos Acáóres. — 1925. 

Suum cuique. — Um soneto a Camóes pelo sei contempordceo, o Dr, Gaspar Gongalves, 
Médico na Vila da Ribeira Orande, Hha de S. Miguei, Acóres - : Judeus na mesma 
Inha ou o impedimento para que se náo publique a obra «Saudades da Terra» do 
Donor ord Frutuóso, conforme o original, Indevidamente em poder dc particu- 
ares, — 1925. 

Crónica de EL Rei Dom Sebastiao, nuico déste nóme e dos Reis de Portugal o decimo 
sexta, compósta pelo Padre Amadár Rebélo, companheiro do Padre Luis Goncal- 
ves da Càmara, mestre do dito Rei Dom Sebastiao. — 1925. 

A ascendéncia acoreana de Captilo Castelo Branco. — s. d. 

Camilo Castelo Branco no parlamen(o de 1885 e a sua ascendéncia pícoense. — 1925. 

Dom Frei Alexandre da Sagrada Familia, Bispo de Malaca e de Angra, Bispo eleito do 
do Congo e de Ángóla, Governadóür déste Bispado, tío e professór de Garrett, Nótas 
e Documentos, - 1927. 

Libéria. — Noticia sóbre a Repüblica de Libéria — 1928. 


TEM NO PRÉLO 


Á Jiha do Córvo e a sua estátua. 

Parentes agoreanos do Condestável D. Nano Álvares Pereira. 

Principes- Presidentes — Marnauet de Arrlaga e feofilo Braga, descendentes de Reis. 
A Famiila Brum. WNótas biográficas, geuealógicas e históricas. 


